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Hallazgo de una bomba 
E l vigilante 1211, que viajaba a n c 
..he a las doce, en la plataforma del 
tranvía 238, de l a l í n e a de P r í n c i p e 
v Muelle de L u z , del cual era conduc-
tor Mariano H e r n á n d e z , de Obrapla 
v Compostela, o b s e r v ó que sobre los 
raíles en la esquin; de Sol y Haba-
na había un bulto e x t r a ñ o y al ba-
larse para echarlo b a c í a un lado, vi6 
nue se trataba de una bomba de dina-
mita, cuya mecha estaba apagada. 
E l ' explosivo fué llevado a l a Se-
cunda Es tac ión y de a l l í d e s p u é s de 
le-mntafrse el acta coTlrespondiente, 
fué enviada al Juzgado de Guardia . 
D e t e n c i ó n de un terrorista 
Varios expertos d ela P o l i c í a Nacio-
nal, cumpliendo instrucciones del te-
niente IndháusteguJ^ se personaron 
anoche en el solar conocido por " E l 
de Otero", situado en Mangos 1, en 
Jesús del del Monto, practicando un 
registro en la h a b i t a c i ó n que í.11í ocu-
pa Alfredo Val lejo S á n c h e z donde 
ocuparon nunyerpsas proclamas, l i -
bros, recortes de per iód icos , de Ideas 
avanzadas proyectiles de los cuales 
extraían la p ó l v o r a para uti l izarlas 
en la confecc ión de bombas; f ó r m u l a s 
para preparar explosivos, listas con 
nombres de conocidos leaders obre-
ros de Cuba, apuntes, etc.. etc, 
Vallejo que fué detenido es natural 
del Perú y cuenta 29 a ñ o s do edad. 
Manifestó que é l e ra completamente 
ajeno a todo y que los libros, procla-
mas y papeles hallados en su habita-
ción, p e r t e n e c í a n a su c o m p a ñ e r o de 
cuarto Víc tor Recoba. 
[.•os expertos, en el acta levantada, 
acusan a Vallejo, como uno de los 
miembros del grupo "Enrique Grecci' , 
que desde hace a l g ú n tiempo vienen 
haciendo c a m p a ñ a bo l shev lk í y co ló 
can bombas y petardos en distintas 
calles de la ciudad con el fln de sem-
brar el terror. 
E l detenido fué presentado ante el 
juez de guardia, autoridad que des-
pués de instruido de cargos lo remi-
t ió al V i v a c . 
Valer iano Alonso González , de R e i -
na 69. 
(A é s t e s© le ocuparon algunas pro 
c l a m a s ) . 
Faust ino B e r m ú d e z Bejega, de Sa-
lud 28. 
Vicente G u e r r a F e r n á n d e z , de Male-
c ó n 14. 
J o s é Lozano García , » n ú m e -
ro 17. 
F r a n c i s c o Reinoso Mayo, i'e San 
Láz ir > 
Nicasio Cancio B a ^ ' a d i San Mi-
guel ÍSi. 
. F i d e l Garc ía P é r e z , de J e s ú s Pere-
grino 86. 
Aurel io Modesto F e r n á n d e z de E s -
tre l la 20. 
F é l i x Fuentes y R o d r í g u e z , de S a n -
ta Cata l ina s in n ú m e r o . 
Pedro Castel l ini , de F i g u r a s 48. 
Oscar F e r n á n d e z , de Escobar 163, 
altos . 
Rafae l Fonseca, de San Mariano y 
D'Es tramps . 
Antonio ^ o r a l e s ^rmenteros de 
Chavez 12. 
J o s é T o m á s R o d r í g u e z , de Neptu-
no 144. 
Manuel U l a c l a V i l l a r , de Lagunas 
n ú m e r o 73. 
Todos los detenidos fueron envia-
dos a l Cast i l lo de l a F u e r z a . 
L a s detencioft*6 c o n t i n u a r á n duran 
te la madrugada y e l día de hoy. 
í i o m b r a m i e n t o de juez especial 
E l F i s c a l de esta Audiencia, doctor 
Ibrahim C o s s í o , d ir ig ió ayer un escr i -
to a la S a l a de Gobierno del referido 
T r i b u n a l solicitando el nombramien 
to de un juez Espec ia l para el co-
nocimiento de las causas radicadas en 
el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la Sec 
c ión T e r c e r a con motivo de la huelga 
de motoristas y conductores de la 
"Havana E l e c t r i c R a i l w a y L i g h and 
Power Company'' y la reciente de chau 
ffeurs por est imar que se investigan 
en esos sumarios hechos graves y de 
dif íci l c o m p r o b a c i ó n y todos conexos. 
L a Sa la de Gobierno se r e u n i ó en 
s e s i ó n extraordinaria, bajo l a Pres i 
dencia del doctor Ricardo R . L a n c l s , 
acordando designar como tal juez es-
pacial, para que acrúe e n é r g i c a n u n t í 
y con j u r i s d i c c i ó n propia © Indepen-
diente, a l juez de i n s U u c c l ó n de la 
la s e c c i ó n pr imera de esta ciudad. 
C o n t i n ú a en l a S E G U N D A , co l . 6a , 
R e u n i ó n en l a L o n j a ! 
Ayer, a l terminar las operaciones 
en la L o n j a , fueron invitados los co-
merciantes concurrentes al s a l ó n de 
contrataciones para que pasaran al 
| s a l ó n de actos. 
U n a vez reunidos en dicho s a l ó n y 
en n ú m e r o considerable, el s e ñ o r A n -
tonio A n t ó n , les d ir ig ió la palabra, 
d á n d o l e a conocer los trabajos que 
ha lealizado hasta el presente la co-
m i s i ó n que fué designada en la asam-
blea ú l t i m a m e n t e celebrada por la 
A s o c i a c i ó n de Comerciantes, relacio-
nados con la huelga de la Port H a v a -
na Docks. 
T a m b i é n el s e ñ o r A n t ó n e x h o r t ó a 
todos los comerciantes que tuvieran 
m e r c a n c í a s depositadas en los alma-
cenes de l a Port Havana Docks, pa-
r a que a l a una de la tarde de ayer 
enviaran sus camiones y carros a di-
chos almacenes para extrer esas mer 
c a n d a s , s e g ú n se les fuera ndespa-
chando. 
L o s carros y camiones deben I r so-
lamente con el conductor y ayudante 
de cada uno, para que los empleados 
de l a C o m p a ñ í a les entreguen las m e r 
canelas . 
Con motivo de deficiencias cometi-
das por la C o m p a ñ í a , en la entrega de 
las m e r c a n c í a s , muchos comercian-
tes, requirieron l a presencia de un 
notario para levantar la correspon-
diente protesta. 
L o s f u n e r a l e s d e l D o c t o r W i l l i a m G o r g a s 
D I S T I N C I O N E S O F I C I A L E S P A R A E L C O M I S I O N A D O , D R . L O P E Z D E L V A L L E . — L A V I U D A D E -
D I C O A C U B A S E N T I D A S F R A S E S D E G R A T I T U D Y A F E C T O 
E l doctor J o s é A . L ó p e z del Val le , 
comisionado por la S e c r e t a r í a de 
Sanidad y Beneficencia, pa.'a que en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a misma asis-
t iera a los funerales del doctor W i -
l l iam Gorgas, ha enviado la refe-
r ida dependencia, con fe h a 12 del ac-
tual los siguientes datos relaciona-
dos con l a m i s i ó n a él encomendada. 
E l doctor L ó p e z del Val le , c o m i e n . í 
za diciendo que el d ía '2 a las 9 y 
media l l e g ó a bordo del transporte 
de Cuba "el pa í s donde h a b í a sido 
tan feliz y a l que Gorgas profesaba 
especial afecto"; puede uster estar 
seguro, me d e c í a l a v iuda de Gorgas, 
que mi esposo t e n í a sus mejores pre-
ferencias y recuerdos para Cuba, don 
de se inic iaron sus trabajos en con-
tra de l a Fiebre a m a r i l l a . 
A l acto de rec ib ir el c a d á v e r acu-
dió el general Crowder, en represen-
t a c i ó n del Secretarlo de l a Guerra y 
las autoridades mil i tares á 4 New 
Pacahontas" el c a d á v e r del genera l , Y o r k . E s t a b a n t a m b i é n e l Embajador 
Gorgas . F u é desembarcado por los ¡ del P e r ú y el Ministro del E c u a d o r . 
muelles de Hoboken New Jersey y 
trasladado a la e s t a c i ó n de Penns l l -
vania, donde estuvo expuesto breves 
horas . De esta e s t a c i ó n , en tren es-
pecial fué llevado a Washington, don 
de se le tributaron honores mil i tares. 
F u i con el c ó n s u l de Cuba—sigue 
diciendo el doctor L ó p e z del V a l l e — a 
Hoboken, para recibir el c a d á v e r pa-
sando a bordo del "Pacahontas" don-
de estuve con l a viuda y d e m á s fa-
mi l iares . Nos r e c i b i ó la pobre s e ñ o r a 
con grandes demostraciones de c a r i 
ñ o y de gratitud, expresando en f r a -
ses l lena de e m o c i ó n sus recuerdos 
Nos dispensaron toda clase de cor-
t e s í a s , al extremo de poner a nuestra 
d i s p o s i c i ó n a u t o m ó v i l e s del E j é r c i t o 
y en el cortejo de Hoboken a New 
Y o r k , iba primero el carro a n t o m ó -
v i l f ú n e b r e , d e s p u é s s e g u í a e l Gene-
r a l Crowder y d e s p u é s el nuestro. 
L a s atenciones y deferencias, s i -
guieron d e s p u é s en el tren mllit&r; 
nos dieron asiento en el propio carro 
en el «lúe iban la v iuda y el general 
Crowder . E n ese mismo carro toma-
ron pasaje t a m b i é n cinco invitados 
especiales, el general Smith, repre-
sentante del G o b e r n ó Inglés , el E m -
D E B E L G I C A V I S I T A R A N A C A N A R I A S 
¡La Secreta Tertfic^ esta madrugada 
numerosas detenciones 
Los detectives Donato Cubas, L u i s 
Beato, Adrián Agufrre, SaturiJhio 
H u i d o , Pcmpillo Ramos, Julio Carre -
ras y 'os expertos Rlvero y J iménez , 
arrestaion anoche a los siguientes 
individiMiE: 
Juan Iglesias Crespo, de Santa 
Amalla 2. 
Angel V a l d é s Ollver, de J e s ú s del 
Monte 636. 
Armando Abello Suárez , de Víbo-
ra 655-
R a m ó n Sante y Abad, Secretario 
del Gremio de Conductores y Moto-
ristas y vecino de San Franc i sco letra 
G . , en la V í b o r a . 
Francisco M e n é n d e z Zequeira, de 
Campanario 45. 
S e r e c r u d e c e n l o s c o n f l i c t o s o b r e r o s e n E - s p a n a . - P e r i o d i s 
t a e n f e r m o . - N u e v a e m p r e s a p a r a e l R e a l . - O t r a s n o t i c i a s 
bajador del P e r ú , el Ministro del 
Ecuador y los familiares del general' 
Gorgas . 
L a viuda de Gorgas e s t á muy re-
conocida del doctor M é n d e z Capote, 
Secretario de Sanidad y al Gobierno 
de Cuba por haber designado su r e -
p r e s e n t a c i ó n en estos tristes actos. 
Iguales muestras de gratitud nos han 
hecho presente los Jefes del E j é r c i t o 
D e s p u é s del entierro v o l v e r é a C u -
ba . Los p e r i ó d i c o s me han tributado 
grandes alabanzas, sobre todó para C u 
ba por su acto gentil de no olvidar 
la memoria del doctor Gorgas . 
E l sepelio del general Gorgas se, 
e f e c t u ó como saben nuestros lectores 
el día 16 del actual habiendo recibido 
su c a d á v e r sepultura en el Cemente-
rio de Arl lngton. 
M A D R I D , agosto 18. 
S e g ú n despachos que se han rec i -
bido de L a s Palmas , se e s t á n ha -
ciendo preparativos para recibir a l l í 
a l rey Alberto y otros miembros de 
l a rea l famil ia belga, quienes s t de-
t e n d r á n aqu í en su viaje al B r a s i l 
en el mes de septiembre. 
L a s entidades particulares coope-
r a n con las autoridades para dar una 
bienvenida cordial a los augustos v i -
sitantes, i 
Los a r t í c u l o s de f á c i l des-
c o m p o s i c i ó n excluidos 
del decreto 1 0 8 9 
E n virtud de la» gestiones que han 
venido realizando las C á m a r a s de Co 
merclo de l a R e p ú b l i c a , l a L o n j a del 
^omercio de l a Habana, distintas en-
tidades comerciales de esta capital 
y "r1 interlor y los mesllleros y ven-
dedores de huevos, viandas y legum 
ores de los mercados de l a Habana, 
a propuesta del secretario de A g r l 
cultura, el Presidente de l a R e p ú -
wica ha dictado un decreto cuya par 
^ dispositiva dice: 
R E S U E L V O : Quedan excluidos del 
tr. ! , ^ m e r o 108& de lo- de Agos-
nn .f 19' por ser ar t í cu lo s de f á . 
descompos ic ión , los ajos, las ce-
bollas, el bacalao, las papas, los 
nuevos, las viandas y las legumbres, 
cuyos precios o o d r á n regularse 
gemente de acuerdo con el 
S fluctuaciones del mercado. 
S E A G R A V A L A H U E L G A D E R I O -
T I N T O 
M A D R I D , agosto 18. 
L a s noticias Uegadití» gsl Gobierno 
acerca de las huelgas en v a r í a s par-
tes de E s p a ñ a , revelan Que el con-
flicto 4e Riotlnto no ofrece s e ñ a l e s 
de pronta so luc ión . 
Todos los empleados e s p a ñ o l e s qne 
trabajan en estas minas se unieron 
hoy a los , mineros abandonando el 
trabajo en masa, mientras que los 
tenderos de las aldeas) cercanas , 
arrendatarios de l a c o m p a ñ í a , y que 
proveen a las necesidades de los mi-
neros han recibido notificaciones de 
que salgan de sus tiendas. 
E l gobernador c iv i l de l a provin-
c ia considera que l a s i t u a c i ó n es 
grave y ha dado ó r d e n e s para que 
salgan hac ia ese lugar refuerzos de 
l a guardia c ivi l . 
OTRAS HUELGAS 
M A L A G A , agosto 18. 
E n M á l a g a l a p o l i c í a ha amenas 
zado con declararse en huelga por 
haber sido trasladado un cabo a otra 
provincia como castigo por haber 
arrestado a dos paisanos arbi trar la-
L i c e n c i a s a Secre tar ios 
E l Secretarlo de Obras P ú b l i c a s h a 
solicitado tres meses de l icencia pa-
r a hacer l a propaganda en favor de 
su candidatura a senador. No se sabe 
mente. L a s autoridades han dado 
contraorden para que no se verif i -
que el traslado mientras e s t á pen-
diente l a i n v e s t i g a c i ó n . 
Los electricistas se han declarado 
en huelga en Zaragoza, pero el a l -
calde h a ordenado a los bomberos 
de la ciudad que se hagan cargo de 
los trabajos de l a planta e l é c t r i c a , 
y la ciudad e s t á i luminada parcial -
mente. 
Todos los trabajadores de a l l í I n -
tentan declarar una huelga general 
m a ñ a n a , en s i m p a t í a con los electri-
cistas. 
TÍUEVA E M P R E S A D E L T E A T R O 
B E A L 
M A D R I D , agosto 18. 
E l Teatro R e a l va a cambiar de 
empresa, s e g ú n noticias que c i rcu lan 
aquí . 
C U B A D A L A S G R A C I A S A L G E -
N E R A L C R O W D E R 
D í c e s e ^ue don J o s é A m é z o l a , em-
presario de l a P l a z a de toros, se ha -
r á cargo de l a d i r e c c i ó n del teatro, 
con l a c o o p e r a c i ó n de Manolo R e -
tana. 
CONTINUA E N P I E L A CRISIS 
M I N I S T E R I A L 
S A N S E B A S T I A N , Agosto 17. 
E l jefe del gobierno, Don E d u a r d c 
Dato, s a l d r á para Madrid, el jueves, 
W A S H I N G T O N , agosto 18. s e g ü n se anUnc ió hoy. 
E l ministro de Cuba en los E s - ' No se ^ Helado t o d a v í a a la so-
tados Unidos, doctor Carlos Manuel i u c i ó n de l a cris is resultante de la 
de C é s p e d e s , p r e s e n t ó anoche al ge-; d i m i s i ó n de don Franc i sco Bergamln, 
neral E n o c h H . Cro^tJ^r l a copia de | Ministro de l a Gobernac ión , 
una r e s o l u c i ó n aprobada por el Con- j 
greso de Cuba, dándole las gracias i 
por lo que ha hecho en obsequio del 
gobierno y el pueblo cubano. 
E l doctor C é s p e d e s , al presentar 
T O R E R O H E R I D O 
M A D R I D , Agosto 17. 
Mientras l idiaba toros de la gt.i>a-
der ía de D í a z L u i s P é r e z Cocher ín , 
su fr ió una cogida en el redundo to-
ro y fué zarandeando 
Cocher ín r e c i b i ó una grave herida 
en el muslo de doce c e n t í m e t r o s de 
largo. U n sustituto m a t ó a los i e m á s 
toros de la mejor manera que pu-
do. 
Cocher ín se h a b í a comprometido é l 
solo los seis toros. 
R I F A B E N E F I C A 
M A D R I D , agosto 18. 
E l Ministerio de Hacienda h a con-
cedido permiso para un? r i fa a be-
neficioí de l a ciudad qarltat lva de j l a r e s o l u c i ó n al general Crowder, di 
Madrid. j0 qUe gsta era i a primera vez en 
Se r i f a r á l a cabeza del toro que' la historia de Cuba <iue ei Congreso 
recientemente m a t ó a Joselito. ' ha acordado un voto de gracias a 
Se h a justistreciado l a cabeza en i un individuo, 
cinco mi l pesetas, mientras que elj L a r e s o l u c i ó n estaba hermosamen-
cuero se e s t á ofreciendo en p ú b l i c a te transcripta en pergamino y en-
subasta con un precio de reserva de cerrada en un m a g n í f i c o estuche de 
diez mi l pesetas. | maderas de Cuba. 
V i o l e n t a c o l i s i ó n f e r r o v i a r i a e n 
e s q u i n a d e S a l u d y Z a n j a 
N u m e r o s o s v i a j e r o s r e s u l t a r o n h e r i d o s . - C r é e s e 
l a c a u s a d e l a c c i d e n t e f u e r a u n a i n t e r r u p c i ó n 
e n e l a p a r a t o a u t o m á t i c o d e s e ñ a l e s 
l a 
q u e 
E n las ú l t i m a s horas de l a tarde; lesiones leves en la cabeza. 
BOYCOT LETANTABO 
C A D I Z , agosto 18. 
L o s trabajadores del ramo ae trans 
portes han levantado el boycot con-
t r a l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y uno 
de sus barcos pudo zarpar hoy pa-
r a l a A m é r i c a Centra l . L o s propie-
tarios de l a empresa y los repre-
sentantes de las sociedades obreras 
se negaron a reconocerse mutua-
mante; pero gracias a l a interven-
c i ó n del gobernador c iv i l cesaron lac 
hostilidades. 
CONFLICTO ETETADO 
B A R C E L O N A , agosto 18. 
Se' ha pod' b ' • - qne se f Ie-
r r e n los t e a t r o tls aquí , contingen-
cia que p a r e c í a inminente a causa 
del desacuerdo entre empresarios 
por una parte y artistas y emplea-
dos por otra. 
Se ha efectuado un acuerdo pro-
vis ional mientras e s t á n pendientes 
los arreglos definitivos para el re-
conocimiento de las demandas de 
los empleados. 
G R A V E H U E L G A E N Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A , Agosto 18. 
Cinco mi l trabajadores m e t a l ú r g i -
y los de l a planta del gas y de l a 
electricidad se declararon ayer e » 
huelga. 
L a brigada de bomberos y los guar 
días municipales se negaron a pres . 
tar su c o o p e r a c i ó n para mantener el 
alumbrado p ú b l i c o y el alcalde ape ló 
a los ciudadanos para Que ayudaran 
a impedir que l a ciudad se s u m l e á e 
en las tinieblas. 
C o n t i n ú a en la S E G U N D A , col . 6a. 
de ayer, hubo una violenta c o l i s i ó n 
ferroviaria a l a entrada del túne l de 
l i . 
estado 
a ú n quien lo s u s t i t u i r á interinamen- I *?arJ?s, en l a l í n e a del ferTOCarril 
de Gal iano-Mananao. te. Nada se ha resuelto tampoco en 
r e l a c i ó n con el sustituto del Secreta-
rio de la G u e r r a , que por causas a n á -
logas h a pedido varios meses de licen 
c í a . 
T a r i f a s y j o r n a l e s p a r a l o s m u e l l e s 
d e S a n t i a g o d e C u b a 
T o x ^ t S ? ? A LAS COMPAÑIAS ^OJÍCESIONARIAS P A R A PTi? Í I S  E L E . 
V A R LOS PRECIOS 
PrSn^68^6,1119 de l a R e p ú b l i c a a 
< & í3, del Secretai-io de Hacienda 
el w J f 0 p o l d o Cancio, h a firmado 
1 ./^portante decreto que sigue: 
los i ^ L n " ^ 0 1 los concesionarios de 
c o n ^ ! l l e s 06 San J o s é , L u z e Isabel . 
ceaerLre3pfCtivos « ^ a d o s y a lma, 
^ S a r l ^ , ComPañía Naviera con 
PleSo S q +la Naviera, todo en el 
licitada i Santlago de Cuba, han so-
Sentes ^ aumento de las tarifas v*-
cer f r P ^ a q ? e l puerto Para Poder ha -
Por i n r ^ l mayor jornal recabado 
'-ipío L ? er08 7 concedido en pr in-
domada a a la r e d u c c i ó n de la 
p ^ a a ocho horas solamente. 
brado aüfnt0,: s e g ú n convenio cele-
A,luana e Administrador de la 
G a v i e r o / ' ?,antiago de Cuba por los 
' r e p r e s e n J í n S 1 ! n a t a r i o s de bu(lues 
0s de Ip t ^ e S del ^ ^ i o de brace-
lan estin,,iQ h , de aquel Puerto se 
as r^l1:11 aQ0 ias bases para las ho-
J18 iaborables naria- a:uies' 
accedieron a l a I m p l a n t a c i ó n de las 
tarifas y condiciones solicitadas por 
el Gremio, originando esa medida un 
quebranto positivo a las industrias 
establecidas ,al tener que abonar un 
jo rna l superior en un 80 por 100 del 
convenido anteriormente. 
Por tanto; en uso de las facultades 
que me conceden la C o n s t i t u c i ó n y 
d e m á s Leyes vigentes: 
R E S U E L V O : 
Implantar en el puerto de Sant ia-
go de Cuba los jornales y horas labo-
rables, extraordinarias y de descanso 
que tienen los obreros en la bahí&. de 
l a Habana y que son los siguientes: 
JORNALES 
y para las extraordi-
A s a r á n m0 los ú n a l e s que de-
,J Puchero?3 e^tibadores> chalaneros 
glas r e l a t , ! f a c e r o s , y d e m á s re-
0breroS y I ! 3 / Ia designaci6n de los 
E n c í a s en t . 'd.e E n d o n a r las di-
Por a3 !*tre fstos y los patronos. 
Horas laborales 




d ía : $2.13. 
Braceros : $4.000 
d í a : $2.00. 
Horas extraordinarias y d ías festivos 
L o s trabajos en horas extraordina-
r ias y durante los d ías festivos, con 
e x c e p c i ó n de las horas de descanso, 
•leí corrtp«f°: desde el mes de junio1 se p a g a r á n doble de l a escala ante 
^ conflicto J f 0 y V e v i t a c i ó n d e ¡ r I o r . 
demanrt ^ dadas las conti-1 
"uas de aumento de jornal , j Cont inúa en la S E G U N D A , col 
L o s carros 926 y 913; que compo-
n í a n el tren que del pueblo de Ma-
rianao se d i r ig ía a Z a n j a y los 907 y 
905 que formaban el que iba de la 
Habana para Marianao, fueron los 
que se embistieron, resultando com-
pletamente destrozadas las platafor, 
mas de los carros delanteros. 
Manejaban esos trenes los moto-
ristas Antonio P u j o l y Rogelio Mati-
ces, quienes refieren que el acciden-
te se debió , s in duda alguna, a una 
deficiencia en el aparato a u t o m á t i c o 
de s e ñ a l e s , que no f u n c i o n ó debida-
mente dando "vía ocupada". E s o s 
aparatos f rabajan ' '"mecánicamente 
cuando el tren toma la l ínea , pero no 
se sabe por q u é causa, esta vez, no 
trabajaron con p r e c i s i ó n , dando luga* 
a que se produjera el choque. 
Y c o n t r i b u y ó mucho t a m b i é n a que 
la c o l i s i ó n fuera m á s violenta, una 
pendiente, bastante pronunciada, que 
hay en ese lugar, o sea en l a esquina 
de la calle de Sa lud . 
A l producirse el choque un gran 
p á n i c o se a p o d e r ó del numeroso pa-
saje que en los carros v ia jaba . Y un 
públ i co n u m e r o s í s i m o se d ir ig ió a 
aquel lugar, para prestar auxilio a 
los heridos, que eran muchos. 
E n el Hospita l "General F r e y r e de 
Andrade', fueron asistidos: 
—Doramas de L o s a Ruiz , de Monte 
133, de lesiones leves en l a frente. 
— L i b o r i o Va lenc ia Miranda, de San 
N i c o l á s 48, ds contusiones y hemorra-
gia n a s a l . 
—Rosendo B a l u j a , sargento del 
diarios.—Medio [ E j é r c i t o , destacado en Columbia, de 
u n a herida en l a c a r a . 
— J o a q u í n O b r e g ó n Díaz , de 70 a ñ o s 
y vecino de Navarrete 11, en Maria-
nap, de una herida en el lado iz, 
quierdo de la cabeza. 
—Hermenegildo Ituarte, de Drago-
nes 46, de una herida leve en la re-
g i ó n mentoniana. 
—Sabino Samendi y Osamendi, ve-
cino de Puentes Grandes, de lesiones 
leves por el cuerpo. 




Sarah S á n c h e z , de Aguila 71, de 
desgarraduras en el p ó m u l o izquier.. 
do. 
— J o s é Plores P e ñ a l v e r , de contu-
siones en ambas piernas y una heri -
da en la mano derecha. 
—Aurel io Pezuela, de San A n d r é s 
26, en Marianao, de una herida en el 
labio superior y contusiones en la 
mano Izquierda. 
—Vicente P e ñ a , de Z a n j a 110, de 
una herida en la cabeza. 
—Abelardo Delgado Torres , de Ma-
loja 147, de contusiones en el p ó m u l o 
izquierdo. 
E l presidente de l a H u e r t a 
no desea seguir en e l poder 
(Cablegrama oficial recibido en l a 
L e g a c i ó n de M é x i c o ) 
6a. 
M é x i c o , D. F . 
18 de Agosto de 1920. 
L e g a c i ó n Mexicana. 
Habana, Cuba. 
Desmintiendo las falsas informa-
cienes de la prensa americana base 
enviado un mensaje a l Embajador E x -
traordinario s e ñ o r Iglesias Ca lderón 
para que haga saber que las eleccio-
nes s e r á n s in falta el primer domingo 
de septiembre y que o c u p a r á l a Pre -
sidencia quien resulte electo. E l P r e . 
sidente de la Huerta no s ó l o no piensa 
seguir en el poder sino que p r o p ó n e s e 
dejar el Gobierno a l terminar el pe-
r íodo para que fué electo. 
Desea que otros hombres vengan 
a manejar los intereses de la N a c i ó n . 
E l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n l i -
cenciado Lugo, d e c l a r ó ayer que el 
Presidente de la Huerta solicita de 
los grupos p o l í t i c o s del Congreso que 
califiquen los votos de los Diputados, 
Senadores de elecciones recientes pro 
cediendo con absoluta Impa-cialidad 
y estricta just ic ia; s ó l o as í se conse-
g u i r á la i n t e n c i ó n del Ejecut ivo de 
que se forme un verdadero Par lamen-
to. 
Subsecretario de Relaciones, D(r. 
Untherto Hidalgo. 
—Jul io L l e r a I saac , conductor del 
tren 907 y vecino de Marianao, de 
contusiones y heridas en los brazos 
y antebrazos. 
—Rosar io V a l d é s , de López , de R e a l 
169, en Marianao de una c o n t u s i ó n 
grave en el vientre y desgarraduras 
en distintas partes del cuerpo. 
—(Eugenio Valor de Pogolottl 845; 
de desgarraduras en el cuerpo y mano I 
izquierda. 
—Bruno R a m í r e z , de San J o s é 18, 
de contusiones y desgarradnras en el 
cuerpo. 
—Bernardo Sterl ich y L l n c h , de 
Falgueras 27, de contusiones en la 
casa y en la pierna izquierda. 
—Bienvenido D í a z H e r n á n d e z , de 
Parque letra E , en el Cerro, de des-
garraduras y contusiones en la ca -
beza. 
— M a r í a Josefa Porcelo, vecina de 
Pogolottl, de contusiones diseminadas 
por el cuerpo. 
—Marcelino Betancourt V e r a , de 
Vives 136, de contusiones diseminadas 
por el cuerpo. 
—Baldomero Gallo Fuentes, de Z a -
ragoza 18, de lesiones leves. 
—Antonio Viadero, de Z a n j a 4 y 6> 
de contusiones en la frente. 
—Car los M. Choca, vecino del R e -
parto L a s Cañas , en e l Cerro, de una 
herida en la c a r a . 
—Miguel Serrano Gasconl de F a l -
gueras 27, de contusiones en la pierna 
y brazo izquierdo. 
—Dionisio H e r r e r a y H e r r e r a , vigl 
innte 1540, de l a P o l i c í a Nacional y 
-veciro de Gui l lem letra M., en Puen-
•.<>̂  Grandes, ae lesiones graves en a 
cara y en la cabeza. 
—Jacinto L ó p e z D o m í n g u e z , de E g l 
r"iO y Acosts?, de una r e r i d a en «a 
coi a . 
—Jacinto Santa Cruz Lago, vecino 
de Pogolotti, de una herida en el 
ojo izquierdo. 
Hubo otros muchos heridos leves, 
que no fueron a curarse a l Hospital 
E l cap i tán Antonio Ambrosio Díaz 
Infante se c o n s t i t u y ó en el lugar del 
suceso primero y d e s p u é s en el Hos-
pital, levantando el acta correspon-
diente, con la que dará cuenta hoy al 
juez de I n s t r u c c i ó n de la s e c c i ó n 
tercera. 
L o s trenes de g a n a d o 
, B n el d ía de ayer el Secretarlo de 
Agricultura, d i r ig ió nn telegrama al 
' Administrador del F e r r o c a r r i l de C a -
m a g ü e y en que le pide indique día y 
j hora en que pueda asist ir a la Secre-
' tar ía , con el fin de citar t a m b i é n al 
Administrador y Abogado Consultor 
de los Ferrocarr i l e s Unidos para te-
j ner un cambio de impresiones que 
I tienda a reorganizar e l servicio de 
trenes de ganado. 
Ent ierro del C o m a n d a n t e 
G a s p a r Be tancourt 
E n el S a l ó n de Actos del Cast i l lo 
de l a F u e r z a , fué tendido ayer en 
capi l la ardiente el c a d á v e r del co-
mandante Gaspar Betancourt, ayu 4 
dante Que fué del Jefe del Estado. 
Jefes y oficiales del E j é r c i t o y 
amistades del extinto, hicieron guar-
dias junto al c a d á v e r durante todo 
el día. 
Por l a tarde, a las cuarto, tuvo 
afecto el sepelio, qutê  r e s u l t ó una 
sentida d e m o s t r a c i ó n de duelo. 
Asist ieron el Jefe del Estado, que 
iba con sus dos hijos y su ayunante 
e l comandante Morales Broderman. 
E n el cortejo figuraban, a d e m á s , los 
secretarios de la Presidencia, Gober-
n a c i ó n , Just ic ia , Guerra , I n s t r u c c i ó n 
y Obras P ú b l i c a s ; el presidente del 
Senado, los jefes de la P o l i c í a Na-
cional y Secreta, j e f « 4 y oficiales 
del E j é r c i t o y numerosas amistades 
del finado. 
He aqu í el orden del entierro: 
1. Banda de M ú s i c a del S é p t i m o 
distrito Militar. 
2. Esco l ta . 
3. Clero. 
4. Restos y guardia de ohnor. 
5. Fami l iares y amigos í n t i m o s . 
6. Oficiales del E j é r c i t o . 
7. Otros militares. 
8. Funcionarios distinguido<?. 
9. Sociedades. 
10. Part iculares . 
L a escolta f ú n e b r e se componíal 
«iel Tercio T á c t i c o de Caba l l er ía tól, 
mero 1. 
Todos los oficiales de servicio con-
currieron al entierro. 
L a guardia de honor se c o m p o n í a 
de los oficiales siguientes: 
Comandante F r a n c i s c o Fernández! 
y Mart ínez , del B a t a l l ó n n ú m e r o 3 
de I n f a n t e r í a , Sexto Distrito Militar. 
Comandante de Caba l l er ía B e r n a b é 
M a r t í n e z y D í a z , de la P l a n a Ma-
yor del Quinto Distrito Militar. 
Comandante Patricio de C á r d e n a s 
y J i m é n e z , del B a t a l l ó n n ú m e r o 1 do 
A r t i l l e r í a de Costa, S é p t i m o Distrito 
Militar. 
Comandante de Caba l l er ía Pedro 
L l a n o v Cruz , del Estados Mayor Ge-
neral . 
Comandante de Caba l l er ía Enr ique 
Roben y López , H . M. s in destino, 
destacado en servicio en el Departa-
mento de A d m i n i s t r a c i ó n , Estado Ma 
yor General . 
Comandante Diderlco Pettersen y 
Hermoso, del B a t a l l ó n n ú m e r o 2 de 
A r t i l l e r í a de Costa, S é p t i m o Distrito 
Militar. 
S e g u í a n a l a r m ó n que c o n d u c í a el 
f ére tro , tres coche repletos de co-
ronas. 
E n el Cementerio se rindieron al 
c a d á v e r los honores militares corres-
pondientes. 
Descanse en paz y reciban sus fa. 
mil lares, particularmente su herma-
no el coronel Mat ía s Betancourr, 
nuestro distinguido amigo, el m á s 
sentdo p é s a m e por tan irreparable 
desgracia. 
E s t u v i e r o n a y e r e n P a l a c i o l o s g e -
n e r a l e s N u ñ e z y A s b e r t 
Ayer se entrevistaron con el Jefe 
del Estado para tratar de po l í t i ca , los 
generales 'Enjil lo N ú ñ e z y Ernesto 
Asbert . 
A c o m p a ñ a b a a l primero el doctor 
T o m á s G. Menocal y a l segundo el se-
ñ o r Manuel de J . U a r r e r á . 
E n ambas reuniones fué considera-
da la posibilidad de hacer una L i g a 
Nacional contra la candidatura del 
general J o s é Miguel G ó m e z . 
E l general N ú ñ e z no quiso decla-
r a r nada a l a prensa . E l general As -
bert, dio que h a b í a tratado, en efec-
to, de una c o a l i c i ó n con los conser-
vadores, pero en t é r m i n o s generales 
y s in entrar en detalles de candida-
turas . 
Igualmente c o n f e r e n c i ó con el Jefe 
L L E G O A L O N D R E S E L A L C A L D E 
R E B E L D E C O R K 
L O N D R E S , Agosto 18. 
Terence Mac Sweeney, L o r d , A l c a l -
de de Cork l l e g ó aqu í hov acompa-
ñ a d o de una fuerte escolta mil i tar 
habiendo sido deportado a Ir landa 
por sentencia del Consejo de G u e r r a 
que se le f o r m ó . H a sido recluido 
en l a pr i s ión . E l L o r d Alcalde toda-
v í a p e r s i s t í a en la huelga del ham-
bre y p a r e c í a muy demachado a l l le-
gar á l a ciudad. 
L a sentencia pronunciada por el 
Consejo de G u e r r a en ese caso no 
se ha anunciado todav ía . 
del Estado, el representante Ledo. 
G o n z á l e z Manet, quien m a n i f e s t ó a los 
reporters que ei general E m i l i o N ú -
ñ e z e s t á identificado en po l í t i ca con el 
general J o s é Miguel Gómez , existien-
do entre ambos un pacto de honor, 
por lo que estima que su vis i ta de 
ayer a Palacio, fué solamente un ac-
to de c o r t e s í a originado* por ciertas 
gestiones del doctor T o m á s G. Meno-
c a l . 
Los s e ñ o r e s Aurelio Alvarez, R i c a r -
do Dolz y Santiago Verdeja, estuvie-
ron ayer en Palacio-, para tratar de 
p o l í t i c a con el s e ñ o r Presidente. 
H u e l g a e n el 
C e n t r a l " P r e s t o n " 
Mayarí , Agosto 18. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Los empleados y obreros del "Cen-
tra l Preston" se han declarado en 
huelga pidiendo aumento de eneldos 
y r e d u c c i ó n de las horas de trabajo. 
Con tal motivo han quedado inte-
rrumpidos totalmente los trabajos en 
todos los departamentos del ingenio 
y paralizada l a molienda. 
H a n sido detenidos los Presidentes 
de los Gremios en huelga. 
Fuerzas del E j é r c i t o han saliOo pa-
r a "Preston", a fln de garantizar e l 
orden, que hasta el presente no ha 
sido alterado. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
P A G I N A D O S . 
ÜSAKiO ü £ L a MAKif tA 
V a r s o v i a p a r e c e h a b e r s e s a l v a d o 
d e l a s g a r r a s d e l o s b o l c h e v i k i 
T R O T Z K Y P I P E V O L U N T A ^ m S 
P A R A E L E H E J i T E M E K I D I O -
ISAL D E R U S I A 
MOSCOU, agosto 18. « 
L e ó n Trotzky, ministro soviet ae 
la Guerra; ha publicado hoy un l l a -
mamiento pidiendo voluntarios para 
el servicio en el frente del Sur. 
E l llamamiento fué publicado coln. 
cidiendo con un discurso pronuncia-
do en un mitin aue se c e l e b r ó en 
el teatro de l a Opera en honor de 
B e l a K h u m , jefe c o m u n i s U y exmi-
nistro de Estado h ú n g a r o . 
P A R T E O F I C I A X R U S O 
MOSCOU, agosto 18. 
L a s fuerzas bolshevikis al noroes-
te de Varsov ia hicieron mil doscien-
tos prisioneros y ocuparon siete ca-
ñ o n e s , durante la batal la en que per-
dieron y reconquistaron a Ciecha-
now, plaza situada a cincuenta y c in 
co mil las de la capital polaca. 
Así se anuncia « el parte oficial 
del martes publicado por el gobier-
no soviet. 
E l parte t a m b i é n habla de la ocu-
p a c i ó n de varios puntos en otras 
secciones, y dice que c o n t i n ú a n l i -
b r á n d o s e r e ñ i d o s ataques al nordes-
te de Georgievsk y Varsovia . 
la d e c i s i ó n de S i r Refeinald T . T o -
wer, alto comisario aliado en Dan- ¡ 
zlg, quien ayer p r o h i b i ó que siguie-
sen d e s e m b a r c á n d o s e las inunciones 
francesas para Polonia. 
Varios barcos con municiones fran 
cesas e s t á n ahora anclados frente a 
Dauzig. 
S i r Reginald, s e g ú n informa el em 
bajador f r a n c é s en Polonia, funda su 
actitud en que no tiene a su dispo-
s i c i ó n tropas aliadas suficientes pa-
r a conservar el orden si siguen des-
e m b a r c á n d o s e municiones en Dan-
zig. 
B R I L L A N T E E X I T O P O L A C O 
B E R L I N , agosto 17. 
U n mensaje i n a l á m b r i c o recibtido L 
esta noche de Posen, dec ía nue los | 
polacos h a b í a n logrado arrol lar h a - i 
túa a t rás a los rusos desde el Vis-1 
tula por una distancia de quince ki-1 
ló ine tros . 
U n despacho de Ivonisburg daba 
cuenta de é x i t o s alcanzados por los ! 
polacos en su contraataciue a lo l a r -
go de la l í n e a P1 onsk.íNov) Geor-
gievsk. U n a tentativa bolsheviki pa -
r a cruzar el V í s t u l a al norte de I v a n 
gorod, se dec ía que hab ía sido frus-
trada, j 
P R O ' r r S T A T»E E R A T V r i A r,rt"VTRA 
E L C O M I S A R I O B E DANZICr , 
P A R I S , agosto 18. 
E l Gobierno f r a n c é s abriga el pro-
pós i to de protestar e n é r g i c a m e n t e de 
L j V C O N F E R E N C I A D E M I N S K 
V A R S O V I A , Agosto 18. 
E l Ministerio de Estado el martes 
e n t r e g ó al correo de Moscou impor-
tantes documentos para los delega-
dos polacos que asisten a la confe-
rencia de Minsk. Como r|u;f>ra eme 
Varsov ia no e s t á en c o m u n i c a c i ó a 
con Minsk M. Tchi tcher in , Seoretano 
de Rebiciones Exter iores bojshevi-
ki s u p l i c a r á al correo que transmita 
los documentos inmediatamente. 
Todo indica nue la conferencia de 
Minsk c o n t i n u a r á durante una sema-
na y tal vez se prolonara m á s toda-
vía . Cuatro corresponsales de p e r i ó -
dicos, uno americano, dos ingleses y 
un italiano salieron hoy parn Minsk. 
Danlshevsl( i hizo H i n c a p i é e4 el 
respeto de R u s i a a l a iudependeucia 
de Pelona, sus derechos soberanos y 
el derechode determinar sv| propia 
el derecho de detrminar su propia 
otorgaba a Polonia m á s territorio que 
la Entente . 
A g r e g ó Danshevskl que R u s i a t e n í a 
que pedir a los terratenientes de Po-
lonia g a r a n t í a s contra los ataques 
renovados, las cuales no era necesa-
rio que sepidiese a los trabajadores 
y campesinos de Polonia . L o s dele-
gados polacos propusieron celebrar 
la p r ó x i m a s e s i ó n el 19 de Agosto; 
pero los rusos insist ieron en que se 
celebrase el 18 de Agosto, lo cual fué 
finalmente aprobado. 
L O S F E R R / > ™ T m > < í H E L G A S C O N -
T R A P O L O N I A 
B R T T S K L A S . Agosto 18. 
E l sindicato de ferroviarios del E s -
tado helara ha resuelto impedir el 
transporte desde B é l g i c a al t r a v é s 
de su territorio de tropas y municio-
nes destinadas a Polonia. 
E s t a r e s o l u c i ó n sigue a otra aná. 
loga adoptada por los trabajadores 
de muelle de Amberes. 
H C O N F E R E N C I A R U S O - P O L A C A 
MOSCOU, A c o s t ó 17. 
U n parte oficia Irelativo a l a en-
trevista de los delegados dice: 
" L a conferencia de Minsk se abrió 
hoy a las siete de la noche, con un 
discurso del Presidente Danlshevski , 
desTm^s de lo cual se cambiaron cre-
denciales . 
V A R S O V I A S E S A L V A D E L A S G A -
R R A S D E L O S B O L S H E V L K I S 
P A R I S , Agosto 18. 
Varsov ia parece haberse salvado de 
las garras de los bolshevikis . 
Los e j é r c i t o s del Presidente P i l sud-
s k i ya no se ven obligados a empren-
der una batalla defensiva. 
L a a u d a » ofensiva de ambas alas 
ha llegado a los primeros objetivos, 
y parece que los polacos e s t á n h a -
ciendo una pausa antes de tratar de 
desarrol lar las ventajas adquiridas . 
L a ofensiva por el a la izquierda es 
dirigida personalmente por los gene-
rales franceses Henry y Billotte, y y a 
ha producido importantes resultados. 
H a dado una vez a los polacos la po-
s e s i ó n de la clave de las defensas de 
Varsovia , l a b i f u r c a c i ó n entre los 
r í o s Narew y Bug, mientras que las 
fuerzas que avanzan hacia Mlawa, las 
cuales han llegado a un punto que 
dista doce mil las del Sur de Mlawa, 
o b l i g a r á n a los bolshevikis qi mar-
chan hacia Plosk v T h o r n a empren-
der precipitadamente 1 ret irada, y 
por consiguiente a volver a abrir la 
l í n e a directa de ferrocarr i l que con-
duce a Danz ig . 
Pero la maniobra en el a l a derecha 
a lo largo de l a l í n e a de Garvo l in v 
Paratchoff, entre el V í s t u l a y el Bug , 
es la m á s interesante desde el punto 
de vista e s t r a t é g i c o porque amenaza 
l a c o m u n i c a c i ó n de las fuerzas bols-
hevikis . 
enmiendas propuestas son las s i -
guientes : 
P r i m e r a . Prescribiendo una se-
s i ó n anual f ija de la Asamblea y 
proponiendo que diez miembros de 
l a L i g a pueden pedir y obtener una 
s e s i ó n especial en cualquier tiempo 
en el centro de la L i g a . 
Segunda. Procurando regular el 
m é t o d o de escoger a los miembros 
permanentes del Consejo. Se propone 
real izar esto, preceptuando que la 
Asamblea, d e s p u é s de hacer las pr i -
meras selecciones de cuatro para que 
presten servioio, respectivamente, 
tres, cuatro, cinco y seis a ñ o s , h a r á í 
una nueva d e s i g n a c i ó n cada a ñ o , des | 
p u é s del tercero, para que presten] 
servicios cuatro a ñ o s , s in que pue-, 
dan ser reelegidos para el per íodo 
siguiente. ' 
T e r c e r a . Haciendo m&k absoluta | 
la o b l i g a c i ó n del arbitraje, omitiendo 
la palabra "Generalmente" del ar -
t í cu lo X I I I en el p á r r r f o que em-
pieza "disputado, y Que termina "su 
m i s i ó n al arbitraje". 
Cuarta . Permitiendo a l Consejo 
autorizar un estado en las inmedia-
ciones de otro, contra el cual e s t é 
vigente un blooueo e c o n ó m i c o a fin 
de obtener cierto gradt de relacio-
nes con el ú l t i m o , con tal de que 
el Consejo considere esto necesario, 
a fin de impedir eme el Es tado blo-
queado ataque a sus vecinos. 
C O M B A T E N F ^ t o p F R A N C E S E S 
Y A L E M A N E S 
Completados los esfuerzos de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n en F in lau ua su t i á b : o 
virtualmente ha terminado. 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Agosto 18. 
Sal ieron el vapor M . Whltney, para 
la Habana, y la goleta E l l e n L i t t l e . 
M O B I L B , Agosto 18. 
Sa l i ó la goieta C . H , Hackley, para 
Sagua. 
N O R F O L K , Agosto 18. 
L legaron los vapores B a r Harbor , 
para Sagua, y Canadiau Aventurer, 
para Nuevitas. 
T A M P A , Agosto 18. 
Sa l i ó la goleta Lizzie A . Wi l l iams , 
para C á r d e n a s . 
C A N A L D E P A N A M A , Balboa, Agos-
to 17. 
L l e g ó el vapor Schodack, de Mani-
la, para la H a b a n a . 
P O R T E T D S , Agosto 18. 
L l e g ó el vapor L a k e Conest í s , de 
puertos cubanos. 
S a l i ó el vapor L a k e Plckaway, pa-
r a C á r d e n a s . 
L a s h u e l g a s . . . 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
L O N D P ^ s . Agosto. 18 
L a s Úl t imas noticias recibidas hov 
en B e r l í n s o ' ) l e s sotibetes entre 
tTopas francesas v ios híUíitantéé de 
Kattowitz . A '*! S i les ia Mce'i que los 
pipmonos tuvieron veirtí» muertos y 
los franceses siett s e g ú n de^nachos | 
i n p i á m b r i c o s que se iian recibido de 
B e r l í n . 
L A A S A I V " " 1 ™ N A C I O N A L " 
H E B R E A 
licenciado Antonio Garc ía Sola. 
E l doctor Garc ía Sola des i smó a l 
secretario judicial don J e s ú s Ol iva y 
Crespo para que lo asista en l a t r a -
m i t a c i ó n del juzgado especial. 
t r e v i s t ó con el p i r o c t é c n i c o Vázquez, 
el que, le dijo, que efectivamente C a s -
tellanos le h a b í a dicho lo de la bomba 
grande, pero que él no le dió impor-
tancia por que Castellanos es muy jo-
coso y lo e s t i m ó como una broma. 
Del caso se dió cuenta al juez de 
i n s t r u c c i ó n de la cuarta s e c c i ó n con 
p r e s e n t a c i ó n del p i r o t é c n i c o V á z q u e z 
el que rati f icó sus manifestaciones, 
quedando en l ibertad. 
tacos, t e n d r á el d e r e T T ^ ^ ^ 
50 por 100 del personal de escoW 
necesite para el tr*h * g T ^ t * 
do para és to áQ £ ^ r>T¿Ú0 ^ 
L o s S índicos deslgnarln1"110-
ta el completo de l ! * l ^ P o r su,.'* 
necesiten para cada trahmbres q!e S' 
s a r c i a H B t a a l a s L ^ y s e V / 
S u s t r a c c i ó n 
A n d r é s Garc ía Jnnior, natural de 
Puerto Rico y vecino de Palatino, 
dió cuenta té la p o l i c í a del hurto ^"V,,-7. 6""?'ji*11 eI'jomai I - ' ^ 8 a 
de varios trajes que estima en la ^ ^ d J f ^ n c l a de i * 4 ' 5 9 > 
cantidad de 500 pesos. | laclonad;l ^ el t r » ^ Criterio 
No sabe q u i é n el autor del hecho. ¡ 
para que los o b r e r a me(iia a Pa-
puestos a las siete eStél1 
Fíi patrono por f.nT,, 
c á p a l a , distribuirá el t v l l ^ ^ 8, 
sonal obrero sin que é s S ? al *n 
jecum al puesto que se les 5 ^ o l 
L o s S índ icos serán an' desieiie 
cinco y 
C a b l e g r a m a s de E s p a ñ a 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
l i a con l trabajo o i  * 
ran entre el Síndico y ^ 
aü0: i s o m e t e r á n al fallo del * Patrón 
trador de la Aduana, a ^ A ú m k 
H A partes reconocRT. v - J * quieJi amC." 
E L C A L O R 
M A D R I D , agosto' 18. 
Durante los ú l t i m o s d ías ha habi-
do un calor muy intenso en E s -
p a ñ a . 
D í c e s e que cas i toda l a cosecha de 
frutas ha quedado destruida a con-
secuencia de la alta temperatura. 
J E R U S A L E M , aeosto 1S. 
L a pr imera Asamblea nacional he-
brea se r e u n i r á a princinios d» sep-
tiembre, s e g ú n se ha nunciado anuí 
hoy. Y a se han elesrldo los delega-
dos en toda la Palest ina. 
D E A O ^ n ^ « o r ^ F i a S I T U A -
C I O N R U S O - P O L A C A 
G o b e r n a c i ó n a c t u a r á con enerRia 
E l Secretario de Gobernador, Coro-
nel H e r n á n d e z , y el Subsecretario doc 
tor Aguiar, se entrevistaron ayer con 
el s e ñ o r Presidente tratando de las 
huelgas en esta ciudad. 
Tenemos entendido que Goberna-
c ión propone actuar con e n e r g í a para 
evitar l a e x t e n s i ó n del movimiento 
Iniciado hace algunos d ías por los 
tranviarios. 
W R A N G E L A V A N Z A C O N T R A 
L O S B O L C H E V I K I 
C O N S T A N T I N O P L A , Agosto 18. 
Una c o m u n i c a c i ó n oficial expedida 
el lunes desde el cuartel general del 
e jérc i to del general B a r ó n Wrangel 
anuncia nuevos avances contra las 
fuerzas bolshevikis en la R u s i a Mer i -
dional. L a s fuerzas antibolshevikia 
pretenden haber tomado a varias a l -
deas en las provincias de Taur ida y 
el Don y haber cruzado el r ío Donetz 
en esta r e g i ó n . 
Se dice que las tropas cosacas se 
han rebelado contra el gobierno soviet 
y se han incorporado a l general W r a n 
gel . 
L A S V I S I T A S D E L E X P R I N C I P E 
H E R E D E R O A L E M A N 
L A IL-VYA, Agosto 1. 
E l estado de sjoledad en que se en 
< neutra el e x - P r í n c i p e heredero de ': 
Alemania Federico Guillermo de Ho- : 
henzollern, en Weringen, es aliviado 
con frecuencia por la vista de sus 
deudos. 
Ayer tarde la ex-Prncesa Ceci l ia , 
con kus cuatro hijos l l e g ó a la esta-
c ión de la frontera holandesa de Old-
fzatl, donde fué recibida por M . B . 
Kenan, Secretario general del Gobier-
no h o l a n d é s . 
E s t a m a ñ a n a s i g u i ó viaje hasta 
Wieringeu, donde se propone perma-
necre unas cuantas semanas, vis i tan-
do mientras tanto el castillo de 
Doorm. 
C l u b A t l é t i c o de New Y o r k en tercer 
lugar. 
A m é r i c a solo estaba representada 
por dos o tres inscriptos que habían 
demostrado hal larse calificados en la 
competencia final de la caminata de 
mil metros en el cuarto d í a . E l su-1 
ceso fué notable, haziendo resultado 
ganador Frigerioot i de I ta l ia , i o r tres i 
cuartos de lap, arrancando la victo- ¡ 
r i a a J . P . Pearman, del Club A t l é t i ; 
co de New Y o r k e n48 minutos y 6 y 
l j5 segundos. 
N O T I C I A S d F m E J Í C o ' 
E L T R A S P A S O D E L G O B I E R N O D E 
L A B A J A C A L I F O R N I A 
M E X I C A L I , agosto 18. 
E l traspaso formal que hoy se es-
peraba del cargo de gobernador del 
distrito norte de la B a j a Cal i fornia | 
v ista de l a i n f o r m a c i ó n pulrfli- j 
cada ayer, no se realizó.. 
E l general , 1*?% 9t. Sa lazar , s in 
embargo, nombrado pof el Gobier- , 
no provisional mexicano para suce- i 
der a Esteban Cantú , cine ha esta, j 
do sublevado durante var ias sema-
nas, e m p e z ó a ejercer las funciones 1 
de gobernador. 
E l general Cantú a u x i l i ó al gene 
r a l Salazar, a s e s o r á n d o l o en lo re 
lativo a los asuntos oficiales. 
kins en l a hacienda da Santa L u c í a , , 
Estado de Puebla el 22 de Octubre1 
de 1919. j 
Jenkins m a n t í e n 9 que é l t o d a v í a 
d e s e m p e ñ a el cargo de agente con-
sular de los Estados Unidos. 
C A N T U E N T R E G O K L G O B I E R N O 
D E L A B A J A C A L I F O R N I A A 
Z A L A Z A R 
M E X I C A L I , Agosto 1% 
E l general L u i s M Sa lazar , s u -
ced ió al coronel Esteban Cantil co-
mo gobernador del distrito de U B a -
ja Cal i fornia esta tarde a lag s t l s . 
I N T R I G A S C O R E A N A S C O N T R A 
E L J A P O N Y L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
L O S J U E G O S O L I M P I C O S 
A M B E R E S , Agosto 18. 
E a r l Thompson, l a estrella de l a : 
Universidad de Dartmouth, que e s t á 
representando al Canadá en los jue-1 
gos o l í m p i c o s g a n ó hoy la carrera j 
final de ciento diez metros con obs-
t á c u l o s , realizando un nuevo record , 
mundial de 14 y 4]5 begundos. B a r r e n 
del Meadow Broo Club de Piladelfia, 
l l e g ó en segundo lugar y Murray de l ' 
N U E V O T E S T O r c m O P R E S E N T A -
DO P O R J E N K I N S 
C I U D A D de Méj ico , Agosto 18. 
W í l l i a m O. Jenkins, ex-agente con-
sular de los Estados Unido,-? en Pue-
bla Méj ico , p r e s e n t ó a l a Embajada 
americana en esta ciudad nuevos tes-
timonios respecto a su presunto se-
cuestro en el mes de Octubre de 19] 9 
por bandidos mejicanos capitaneados 
por Federico Córdova . 
D í c e s e que estas pruebas lo exo-
neran de la a c u s a c i ó n de perjurio 
que pesa sobre é l . 
E l nuevo testimonio se alega que 
es una r e p u d i a c i ó n por p irte ria 1 ">s 
testigos indios de sus declaraciones 
hechas en anteriores sesione | . en 
que dijeron que había i visto a Jen-
T O K I O , agosto 18. 
Noticias recibidas por l a prensa 
de Seoul, Corea, anuncian aue se 
han descubierto vastos complots en-
tre loá coreanos contra l a comitiva 
de congresistas americanos que en 
la actualidad vis i ta el lejano Orien-
te, siendo el p r o p ó s i t o de estos com-
plots crear comp1icaciones entre e l 
J a p ó n y los Estados Unidos. 
L a s noticias dicen que ha sido 
arrestado T a n g - K e u i - T a i k , que en 
una o c a s i ó n fué convicto y recluido 
en p r i s i ó n por una tentativa de ase-
sinato contra el exp'-'.mer ministro 
feld marisca l Terauch i , y que tam-
bién han sido detenidos diez corea-
nos acusados de intrisras p o l í t i c a s 
contra los japoneses y de haber to-
mado parte en el complot contra los 
miembros del Congreso americano. 
Su i za shrdluhrh 
L A S V A C A r 7 n K I F ^ D E L L O Y D 
G E O R G E 
P A R A C R I A R N I Ñ O S S A N O S 
Y R O B U S T O S 
Leche ésterellzaua que contiene todos los principios nutritivos de una 
leche pura. E s una íeihe raaternlzada de superior calidad, eíiTiecialmente fa-
bricada para la alimerAaclón de los ni fies. Venta: Droguerías y Fanuacias. 
L O N D R E S , Agosto 18. 
E l primer ministro L l o y d George 
s a l i ó de aquí esta m a ñ a n a para L u -
cerna, Suiza, con el objeto de disfru-
tar la v a c a c i ó n que se a p l a z ó l a se-
mana pasada a consecuencia de la 
cris is ruso-polaca. 
Mr. L l o y d George iba a c o m p a ñ a d o 
de una comitiva de doce y de algunos 
familiares suyos. 
E N M I E N D A S A L P A C T O D E L A 
L I G A 
L O N D R E S , agosto 18. 
E n el cuartel general de l a L i g a 
de las Naciones se a n u n c i ó hoy que 
se h a b í a n propuesto cuatro impor-
tantes enmiendas al pacto por D i n a -
marca, Noruega y Suecia , para que 
fuesen consideradas en l a primera 
s e s i ó n de la Asamblea de la L i g a 
el d ía 15 de noviembre. L a s cuatro 
W A S H I N G T O N , agosto 18. 
L a c o n t e s t a c i ó n francesa a l a nota 
americana sobre l a s i t u a c i ó n ruso-
polaca, dice s in reservas de n ingu. 
n a clase, que el GoMerno f r a n c é s 
e s t á enteramente de acuerdo con los 
principios expuestos en l a nota ame-
ricana. 
A s í lo m a n i f e s t ó hoy el secretario 
Colbv, quien c o n t i n u ó diciendo: 
" E n la nota francesa se usan casi 
las mismas palabras emnleadas por 
este Gobierno con r e l a c i ó n al r é g i -
men soviet en Rus ia , y se declara 
que F r a n c i a no puede tener relacio-
nes oficiales con un gobierno que 
e s t á resuelto a conspirar contra sus 
instituciones, cuyos d i p l o m á t i c o s se-
r á n instisradores de l a rebo l ión^ y 
cuyos voceros proclaman nue f irman 
contratos con la intenclót) i de no 
cumplirlos . 
Del Gobierno italiano se h a rec i -
bido provisionalmente una contesta, 
•"ión, a e r e g ó Mr, C^lbv, ron l a pro- 1 
mesa de que s e r á soenida de una 
nota comnieta y formal. 
L O S R E S T O S D E f K A M P Í I A N E N 
C L E T E L A N D 
C L E V E L A N D , Oblo, agosto 18. 
E s t a m a ñ a n a llegaron a esta c iu-
dad los restos de R a y Champman, 
short stop del Cleveland de l a L i g a 
i Americana , fallecido ayer en Nue-
I v a Y o r k , a consecuencia de l a frac-
tura del c r á n e o durante el mego en-
tre el Nueva Y o r k y el Cleveland. 
L o s restos del malogrado player 
fueron recibidos por centenares de 
f a n á t i c o s , hombres, mujeres y n i ñ o s . 
E l c a d á v e r fué conducido a un ne-
crocomio a donde una hora d e s p u é s 
afluyeron centenares de amigos de 
Champman para tributarle un úl t i -
mo homenaje. 
L o s f a n á t i c o s del Cleveland esta-
ban t o d a v í a sumidos en l a m á s hon-
da tristeza con motivo del fal leci-
miento de Champman. 
E n las calles, en los corredores de 
los hoteles y en otros lugares don. 
i de se acostujnbra a reunirse la gen-
; te en l a parte baja de l a ciudad, 
i v e í a n s e grupos que -omentaban el 
fatal accidente acaecida al difunto 
! short stop que era favorito de las 
multitudes aficionadas a l base ha l l 
en é s t a ciudad. 
L a s hornijas 
E l yierilante de l a n o l i c í a nacional 
157, H . Pujo l dió cuenta a la e s t a c i ó n 
de p o l i c í a del Cerro y é s ta al Juz . 
gado de I n s t r u c c i ó n de la s e c c i ó n 
tercera, que habiendo sabido que el 
p i r o t é c n i c o J o s é V á z q u e z V a l d é s , ve-
cino de Manila fi y con taller abierto 
en Cerro n ú m e r o 536 era el que es-
taba f a c i l i t á n d o l e a los motoristas 
huelguistas las bombas explosivas 
que en estos d ías se han usado para 
causar a larma, se puso a investiga? 
logrando saber que V á z q u e z estaba 
de acuerdo con un conductor nom-
brado Castellanos nue era el m á s 
exaltado el que en la tarde de ayer 
y en un taller do zapater ía situado en 
la calle de Zaragoza y P e ñ ó n le h a b í a 
dicho a V á z q u e z que necesitaba una 
bomba bien grande para esta noche. 
A ñ a d i ó el p o l i c í a Pujo l que se en-
D O N m O U E L M O Y A , E N F E R M O 
S A N S E B A S T I A N , agosto 18. 
Don Miguel Moya, uno de los pr in -
cipales periodistas y escritores de 
E s p a ñ a , se encuentra enfermo aquí . 
Aver enfr ió una srave re^aídE-, 
P R O X I M A VTSiTiM tipt, R E Y A T 4 -
R T * S R E G I O N E S 
S A N S F B A S T I A N . Agosto 17. 
E l R e y Don Alfonso se propone j 
emprender una e x c u r s i ó n de caza, : 
nue durará tres días , en las monta- ! 
ñ^s v d e s n u é s r e a l i z a r á su p r o p ó s i - ' 
to de vis i tar varias regiones de E s - . 
p a ñ a . .. . I 
T a r i f a s y l ó m a l e s . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
Horas de descanso 
L o s trabajos dura.nte las horas de 
descanso se l iqu idarán como sisrue: 
De 11 a. m. a 1 p. m.: Entibadores, 
í i . oo la hora ; Braceros chalaneros: 
»Ó.93 la hora ; Braceros del muelle: 
$0.87 l a h o r a . 
De 5 p. m. a 7 p. m.: Est ibadores: 
Í1. 00 la h o r a ; ; Braceros chalaneros: 
SO.03 l a hora ; Braceros del muelle: 
$0.87 l a h o r a . 
De 12 a. m. a 1 p. m.: E s t i b dores: 
í^.OO la hora; Braceros chalaneros: 
$1.86 la hora ; Braceros del muelle: 
$1.74 l a h o r a . 
ocen y acentar.111611 a 
y Arbitro en és te y e n ' ^ r 0 ^ 
r e ú n a s que surjan entre t . f 8 d ^ 
obreros. . í^roaog ^ 
A todo individuo que t.̂  
puesto a l a hora reelan? 0tCUp« 8» 
trabajo, se le. d e s c o n S ? 1 ^ ^ ¿ 
de su labor, y si t r l u ^ f hora 
media hora sin haberse pe / I ^ ^ 
el lugar s e r á sustituido ¿or nt 0 611 
D e s p u é s que el gremio de h, -
comunique al señor A d m i n L er0!-
la Aduana la aceptación úe Z ^ ^ 
vas bases, se concede a lo, p n':--
ocho días para que ellos pued^01103 
sultar a las c o m p a ñ a s 1 ueQan con, 
que radican fuera del país. emi)resa5 
Tarifas 
L a s c o m p a ñ í a s conceslonariat, í 
dan autorizadas para el cobrn 
siguientes tarifas- Qe 
(Tipo de unidad carga de 90 wu, 
o seis pies c ú b i c o s ) . 
V í v e r e s : $0.20 la carga 
F e r r e t e r í a , locería , cristalería «, 
quinaria en piezas cuyo peso n'o^ 
ceda de una tonelada- $0 25 la o 
Drogas, calzado y tejidos- M u t ' 
carga . * * 
M e r c a n c í a s no especificadas: 
Maquinaria de m á s de una togl 
da de peso: Convencional. • 
Madera de pino: $4.00 m. de nie, 
Madera rec ia del pa í s : $2.50 la to 
ne lada. 
Atraque 
B a « e s para el trabajo 
E l patrono por medio de los capa-
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D 3 
L A M A R I N A 
Buques de m á s de 150 toneladas de 
porte de uno a tres días; $45.00 
Por día o fracción que pase de lo-
tres primeros: $15.00. 
Buques de vela de menos de 150 to 
neladas y m á s de 50 toneladas to-
d ía : $7.50. 
Buques de vela de menos de 5o to. 
neladas por d ía : $5.00. 
E l presente decreto regirá desde su 
p u b l i c a c i ó n en la Gaceta Oflcir.l que-
dando encargados el Secretario de 
Hacienda de su cumplimiento. "'1 
Dado en el Palacio PresUencial en 
la Habana, a 12 de Agosto de 1920.-
Mrr io G. Menocal, Presidente.— Itc. 
poldo Canelo, Secretario de Hacienda, 
o e s e r o t r u c 
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T O D A S C A P A C I D A D E S . L O C O M O T O R A S P A R A P E T R O L E O . C A R -
B O N O L E N A . R A I L E S Y C H U C H 3 S . V I A S P O R T A T I L E S Y C A -
R R O S - C A R R E T A S " C U B A M E R " P A R A C O L O N O S . 
D A V E N P O R T L O C O M O T Í V E W O H K S . B E T T E N D O R F C A R C O . 
R A M A P O I R O N W O R K S . 
G A R A N T I Z A M O S E N T R E G A I N M E D I A T A . 
C u b a n A m e r i c a n S o s a r M i l i a n d R a í l w e y S u p p ' y C o . 
S a m u e l T . T o l ó n , P r e s i d e n t e , E . N . R o b a i n a . V i c e - P t e . G e r e n t e . 
O f i c i n a e n l a H a b a n a : B \ N C O D E L A L I B E R T A D 
O f i c i n a en N e w Y o r k ; B R O W N A N D S I T E S C O . . 3 0 C h u r c h S t r e e t . 
N e w Y o r k C i t y . 
S E R E A N U D O L A S E R I E " C L E -
V E L A N D - N E W Y O R K 
T E R R E N O S D E D P O L O , New Y o r k , 
agosto 18. 
L o s teams del Cleveland y del Nue-
va Y o r k de l a L i g a Amer icana r e a -
nudaron su serie a l u í boy, d e s p u é s | 
de haberse canc(»1ad(i el juego d>»j 
ayer con motivo d* l a muerte de i 
R a y Chompman, el ehort stop del 
Cleveland. 
L a bandera de los terrenos del 
Polo ondeaba a media asta, y los 
miembros de ambos Clubs l levaban 
crespones de luto en l a manga Iz-
quierda de sus uniformes. 
E l pitcher C a r i Mays, causante I n . 
fortunado de la fatal l e s i ó n que pro-
dujo la muerte de Champman no se 
p r e s e n t ó en el campo con los yan-
quis. 
E l Nueva Y o r k s a l l ó victorioso con 
una a n o t a c i ó n de cuatro a tros. 
TFpTMTVA T \ T>*HOR D E L A M I -
STOIV A M F R T T i IV A K1V L E T V I i 
N E W Y O R , Agosto 18. 
L a labor de la a d m i n i s t r a c i ó n de 
socorros americanos en Le+v!a ha ter 
minado y los americanos a cargo 
de esta organ izac ión se haft r i t l rado 
al cerrarse el cuartel general en R i -
ga, sesrún anuncian los cablegramas 
rec'bidos aqu í hoy. 
C 6673 ;0d-8 
ü n l a g c a í e r o F r a n c é s 
De Nueva Y o r k l l e g ó ayer m a ñ a n a 
a nuestra ciudad el Ingeniero s e ñ o r 
C . L . Curtet Jaques, p a r a establecer 
l a Sociedad Cubana de sus f r l g o r í g e -
nos patentados A - S de gran fama en 
todos los p a í s e s . 
Dicho s e ñ o r se hospeda en el Hotel 
Inglaterra . 
L e damos nuestra bienvenida. 
31167 ag. 
D E S T I N A D A S A 
A L M A C E N E S P A R A A Z U C A R 
C U A L Q U I E R C A P A C I D A D 
P Ü L R I 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
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m 
a n y o 
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6 Id. 1 l -OO 
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MIBMBKO OBi A^ro E N CUBA 7*T I . A T R E X S A ASOCIA7>A 
Prensa A<»oclaJ:i. únicamente, llene derecho a utilizar para bm pn-
toúvs ios ddspachoa qúe en «Fte periódico se lo acr?;diteji, así .-orno 
^afaclon, localas r u» oue no se acrediten a otra fuente .le Información., 
s L P P 
Europa se halla en grave riesgo de 
un gran trastorno pol í t ico y e c o n ó m i -
co, de un díislocamiento general en el 
orden de clases y ca tegor ías sociales. 
La ola bolsheviki avanza hacia el cen-
tro de Europa, y no se sabe de cierto 
si las clases obreras del occidente eu-
ropeo cumplirán su amenaza de opo-
nerse a toda tentativa de ayudar a 
• Polonia contra el ejército ruso. S i esto 
último llega a ser verdad, si las clases 
proletarias, organizadas como es tán , 
se proponen de veras impedir una lu-
! cha armada entre las naciones de la 
' Entente y los Soviets de R u s i a , no es 
fácil predecir lo que ocurrirá; pero 
de seguro será algo muy terrible pa-
ra el orbe civilizado, en un per íodo 
de interinidad anárquico m á s o menos 
breve. 
Este peligro amenaza también al 
Nuevo Mundo, aunque no de un modo 
tan inmediato; pero, indudablemente, 
no escaparemos del contagio, porque en 
Norte América y en la A m é r i c a Lat ina 
hay los mismos fermentos revolucio-
narios y las mismas tendencias huel-
i guistas de Europa, si bien con menos 
intensidad. L o que m á s excita los 
ánimos es la cares t ía persistente que 
puede traer la desesperac ión y la lo-
cura a los ánimos del pueblo criollo, 
que es el más tranquilo y resignado del 
mundo. L o que más exaspera a las cla-
ses pobres es el lujo provocador que 
ostentan las clases enriquecidas por 
la guerra, formando un vivo contras-
te con la extrema pobreza del elemen-
to social más numeroso. E n los Es ta -
dos Unidos ya se inicia una tendencia 
a rebajar los precios, positivamente 
ventajosos para el vendedor. E l em-
peño en mantenerlos altos es, en la 
actualidad, un e m p e ñ o muy peligroso, 
ciada la s i tuación general del mundo. 
Conviene aflojar los muelles de esa 
tirantez antes que sea tarde. H a y que 
prevenir sucesos futuros. H a y que aten-
der a las señales de los tiempos. E l 
bolshevismo goza de s impat ías en las 
clases trabajadoras del orbe entero; 
y si el e jérci to de los Soviets logra 
avanzar un poco m á s de lo que va 
avanzando, el efecto moral que esto 
produciría es incalculable, aun cuando 
Inglaterra y Franc ia renuncien a una 
intervención armada en Polonia. Los 
hombres de Lenine usan de una lógi -
ca bastante parecida a la de los alia-
o s . Si aprovechan éstos la victoria 
Para anexionarse tierras fronterizas y 
Para asegurarse posesiones en Egipto, 
en Siria, en Palestina, en Dalmacia y 
^ Turquía; los bolsheviques alegan 
^misma razón para recuperar la po_ 
lonia que retuvieron anexionada m á s 
de un siglo. Y a se ha visto claro que 
lo del principio de la libre determina-
c i ó n de los pueblos, formulado por 
Mr. Wilson para Europa y As ia , aun-
que sin dar ejemplo en A m é r i c a , es 
un principio al parecer falso o imprac-
ticable, porque las naciones fuertes 
y poderosas no perdonan o c a s i ó n de 
alargar sus t en tácu los a otras regio" 
p r ó x i m a s o lejanas, bajo el pretexto 
de que necesitan asegurar su p o d e r í o 
contra posibles asechanzas futuras. E l 
mundo, pues, en sus relaciones interna-
cionales, e s tá perfectamente desmorali-
zado. Se l u c h ó por la libertad cuatro 
a ñ o s seguidos; y d e s p u é s del triunfo, 
los pueblos ansiosos de libertad no 
han hecho m á s que cambiar de amo y 
siguen en la misma esclavitud de an-
tes. L o de la libre d e t e r m i n a c i ó n ha 
sido una burla sangrienta y escanda-
losa. 
Y en lo que respecta al estado eco-
n ó m i c o y financiero del mundo, la si-
t u a c i ó n es mucho m á s deplorable. L a 
e s p e c u l a c i ó n en los productos y en' las 
m e r c a n c í a s toma el carác ter de una 
guerra encarnizada y fría , que parece 
una l iqu idac ión salvaje del g é n e r o hu-
mano. Todo el mundo piensa en com-
prar aceptando los precios caros pa-
ra vender a un precio m á s caro toda-
v ía . E n medio de cierta abundancia lo-
cal de productos, se crea una escasez 
ficticia para mantener los precios a l -
tos. Ante la perspectiva de una ga" 
nancia mayor, nadie tiene c o m p a s i ó n 
de nadie; y lo m á s triste es que todos 
somos v í c t i m a s y verdugos a un tiem-
po; porque si los precios altos de las 
tiendas van contra el pueblo obrero, 
éste a su vez pide salarios m á s 
subidos, agravando la cares t ía im-1 
placable que nos agobia. As í , todos 
nos quejamos de que nos explotan, 
y a la vez explotamos al infeliz que 
cae bajo nuestras garras. Hace un 
mes que no come carne el pueblo de 
la Habana . L a s reses que pueblan los 
campos de C u b a desaparecieron como 
por e n á a l m o ; y vuelven a surgir como 
do el Gobierno autoriza el a lza del 
precio de la carne sin un motivo de 
escasez que lo justifique. T a l parece 
que nos hallamos en el per íodo pre-
monitorio de un nuevo Apocalipsis; 
como si al acercarse el segundo mile-
nario de la E r a Cristiana nos encon-
trásemos en el inicio de un gran tras-
torno, de un terrible dislocamiento 
absoluto de las ideas morales que an-
tes reg ían el mundo social, m á s o me-I 
nos imperfectamente; pero que man- ! 
t e n í a n cierto orden compatible con el 
progreso. 
B a n c o ^ J t ^ ^ r i a c í o n á l 
Capital autorizado: $ 10.000,000-00 
Capital pagado: $ 5.000,000-00 
B u e n s e r v i c i o b a n c a r i o ~ es" a q u e l a ú e " e n 
l a p r á c t i c a l o g r a s a t i s f a c e r l a s n e -
c e s i d a d e s c o m e r c i a l e s d e l h o m b r e 
d e n e g o c i o s d e d i v e r s a s c l a s e s . 
L a p r u e b a i r r e b a t i b l e d e q u e u n B a n c o 
p r o p o r c i o n a s e r v i c i o s a t i s f a c t o r i o , 
d e b e b u s c a r s e e n l a c a n t i d a d d e 
p e r s o n a s q u e l e c o n f í a n s u s o p e r a -
c i o n e s d e c r é d i t o . 
E l i d í a 3 0 d e J u n i o d e ^ l 9 2 0 t e ñ í a ^ l 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l j c i n c u e n t a ' y 
s e i s m i l c l i e n t e s . : Y e s a a l t a c i f r a 
d e d e p o s i t a n t e s — q u e u s t e d p u e d e 
d e d u c i r p o r l a c a n t i d a d p r o p o r c i o -
n a l d e c h e q u e s q u e r e c i b e — , e s e l 
a r g u m e n t o q u e t e s t i f i ca l a b o n d a d 
s u f i c i e n t e d e n u e s t r o s e r v i c i o . 
C r i t i c a r , l o h a c e c u a l q u i e r a : l a c u e s t i ó n 
« s I g u a l a r 
C A S A ^ C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S Y j 
T E N I E N T E * R E Y 
1 0 0 S U C U R S A L E S 
D O T A D A S 
A , L A f N A C I O N 
D E S D E M E J I C O 
P a r a e l " D i a r l o d e l a M a r i n a * ' 
r 
A B O N A M O S 
I N T E R E S 
M A S 
I 
E X T R A 
E N L A S L I B R E T A S D E A H O R R O S 
Q U E V E N Z r A N E L 1 5 D E L A C T U A L 
J . A . B A N C E S Y C í a 
O B I S P O 2 1 
Méj ico , Jul io 24. 
Me h a b í a propuesto observar s in 
escribir, para d e s p u é s escribir lo ob-
servado, i 
Hechos Que estal lan (es l a palabra 
propia) como verdaderas bombas de 
anarquistas, es decir, causando tan-
tos estragos como sorpresas, nos atur 
den hasta el punto de no saber que 
pensar, n i tener que decir . 
Cae en quince d ías un gobierno que 
y a h a b í a sofocado no s é cuantas re -
voluciones, y cae no como la enci-
na derribada por el rayo sino como el 
castil lo de naipes por el soplo de un 
n i ñ o ; cae C a r r a n z a el valeroso, el 
sereno, el fuerte, el patr iarca de la 
r e v o l u c i ó n , el astuto y hasta e l r ico 
( ¡ e s cuanto hay que d e c i r ! ) ; cae no 
arrollado por una revuelta franca y 
audaz como l a que é l p r o v o c ó con-
t r a Huerta , sino por l a t r a i c i ó n sub-
t e r r á n e a , tenebrosa, artera, t r a i c i ó n 
colectiva de antiguos amigos, de co-
rreligionarios y hasta de favorecidos 
y obligados ¿Qué i r ía a sa l i r de esa 
r e b e l i ó n por mucho tiempo sorda y 
que de repente, s a c u d i ó al pa í s como 
el terremoto, sin que se supiese bien 
l a causa del f e n ó m e n o , se midiese «ro 
durac ión ni se precisasen sus fronte-
r a s ? 
Los que creemos en la Providencia 
y recordamos los m ú l t i p l e s y espan-
tosos males causados a la n a c i ó n por 
C a r r a n z a y sus seides, exclamamos: 
¡ c a s t i g o de D i o s ! 
Y esa idea se c o n f i r m ó en nosotros 
cuando vlmofl al pobre PresidentJj 
asesinado del modo m á s miserable . 
Reconocemos y adoramos la justi-
cia del cielo, pero con toda el alma 
lamentamos el cr imen de la t i erra . 
Volvimos los ojos a l Norte, a ese 
pueblo Que estamos acostumbrados a 
ver como los odres de Eolo en que se 
engendran todos los huracanes del 
pa í s , y un e s c a l o f r i ó de terror sacu-
día nuestros nervios. L o s invento, 
res, los mantenedores, los campeones 
del carrancismo ¿ v e r í a n con á n i m o ¡ 
tranquilo un asesinato m á s v i l que I 
el de don F r a n c i s c o Madero, hecho 
odioso cuyo horror s o b r e s a l t ó la con-
ciencia de Wilson y le impuso impe-
riosamente l a o b l i g a c i ó n de l a ven-
ganza? 
L a consecuencia l ó g i c a del fin san-
griento del carrancismo, deb ía de ser 
la i n t e r v e n c i ó n que nos a terra; pe-
ro ¡qu ia ! ¿de qué tiempo a esta par-
te el pueblo americano o sus corifos 
E l D r . l a r d e a y s u s 
Obras 
ta ; pr imer suplente de Cano, el se-
ñ o r Manuel M i l a n é s ; segundo s u p l e n ' 
te, J o s é P e r i c h ; primer suplente de 
Vicana , Abelardo Basterrechea; se-
gundo suplente, Rafael Giro Casanas 
primer suplente de Calacito, Jes-s 
E s t r a d a Zambrano. 
J U E C E S P A B A C A S C O R R O 
T a m b i é n han sido nombrados jue-
ces municipales de Cascorro, prime-
ro y segundo suplentes, los s e ñ o r e s 
Marcelino Alvarez E s t r a d a y Gonzalo 
Guerrero Bueno, respectivamente. 
CAftTBIO D E N O M B R E S 
H a sido autorizado el s e ñ o r Pedro 
Manuel T é l l e z , , para adiccionarse el 
apellido Quintana a l (?e T é l l e z , nom-
b r á n d o s e en lo sucesivo Pedro Ma-
nuel Quintana y T é l l e z . i 
Y el s e ñ o r Camilo Ventura Gon- j 
z á l e z y S i m e ó n , para cambiarse el 
de Camilo Ventura por el de J e s ú s 
Miguel, n o m b r á n d o s e en lo sucesivo 
Jua n Miguel Gonzá lez y S i m e ó n . 
I N D U L T O S 0 T 0 B G A D 0 S 
H a n sido indultados: Avelino, F e r -
m í n , Federico y Danie l Calazo, per-
d o n á n d o s e l e s el resto que les que-
da por cumpl ir le la pena de 91 d ías 
de arresto a que fueron condenados 
por el Juez correccional de San Jo-
s é de las L a j a s . 
Manuel Roque Santana, Indulto 
parc ia l condicional, conmtktíándole 
por multa de a r a z ó n de .un ¡"eso 
por cada día qúe le quede por cum-
pl ir de la pena de cien días de en. 
carcelamlento ^ue le Impuso el Juez 
correccional de la Cuarta . 
Bernardo Abe l la Brozas , Indulto 
total condicional, p e r d o n á n d o s e l e el 
resto que le queda por cumplir de 
la pena de 50 días de arresto que 
le impuso el juez correccional de l a 
Segunda S e c c i ó n . 
Nicasio M a r t í n e z J a r d ó n , perdo-
n á n d o s e l e el resto que le queda por 
cumplir de l a pena de diez d ías que | 
le impuso el juez correccional de la i 
Segunda S e c c i ó n . 
Son tan i.ráctiGas © interesantes las 
obras del doctor M A R l ' ^ N que no debe 
existir ningnna persona que no las po-
sea todas o la mayor pai te, sol-re todo 
!ós jóvenes, donde . e n e c t r a r á n ian guía 
franco y seguro para el desarrollo de 
sus facultades. 
L a mejor prueba de la bondad .de las 
ebras del .loctor M A K O E N es el qu« 
so agotan cor, rapidez Ia3 ediciones qu^ 
de sus difetentes obras se ponen a la 
venta, pudi-'-ndose asegurar que no hay 
persona que hable el casiellano qu« no 
haya oído por lo menos hablar de las 
obras de MARDKN. 
T I T U L O S I>E L,AS omt A.S TRADTT-
CIDAS 
I . —Siempre adelante 
I I . —Abrirse p-aio r la Fuerza de vo-
luntad. 
3 T I . — E l poder leí pensamiento y 
Atractivos personales. 
IV.—I^a iniciación en '.os negocio». 
P . — E l éxito comercial y E l perfecto 
empleado. 
VI.—Actitud vlctorio^A. 
Vi l .—Paz , poder y abundancia. 
V I I I . —Psicología del comercitrnto. 
I X . — L a obra maestra de la v'da. 
X . —Ideales de dicha. 
VI.—Defiende tus energías. (Ultima 
IDublicada.) 
Precio de cada tomo encuaderna-
do, en la Habana ?1.50 
E n los demás lugares de la Isla, 
franco de portes $1.70 
L I B R O S R E C I B I D O S E N L A SEMANA 
SEV E F E C T O 
Se ha resuelto dejar s in efecto la 
i n c a u t a c i ó n de la fianza de 600 pe-
sos prestada por Mr. G r a y a favor 
de Phi l l ip Palmer . 
Y la de dos mil pesorf prestada 
por el s e ñ o r Is idro Cárc iga , para su 
hijo Benigno. 
D e J u s t i c i a 
F I S C A L Q U E B E N U N C I A 
lúe d«ia 8Íd0 acePta<ia la renuncia 
^ SanL p ^ 0 £iscal del Partido 
í dortnrUZT del Sur' ha formula: 
vanadares J o s é Enri<lue Arto la y 
T I T U L O S D E P B O C U R A D O B 
raior a V X P e d l d o t í tu los de procu-
« e r n á ^ r r A 6 }OS ̂ r e s Rafael 
en Güine^ G°nzá lez ' con residencia 
^ente. y la Habana, respectiva-
S ^ t ^ V ^ l D E P E í O S 
ra Instanc- mbrad0 }nez de Pr ime . 
^ P W , V Instrucci6n de I s l a 
» eI s e ñ o r Jar los Manuel 
ias c * 14 D I A S - U N G Ü E N T O P A Z O 
-xtem». ya SeaT1 slmPIes. sangrantes, 
V a l d é s Montiel, que actualniente des-
e m p e ñ a b a igual cargo-en P a l m a So-
riano. 
B E N U X C I A A C E P T A D A 
A l s e ñ o r N i c o l á s Pere i ra y Que-! 
vedo, el ha sido aceptada la rennn . ! 
c ía que ha formulado del cargo de i 
juez municipal de cuarta de Yate-1 
ras . 
T I T U L O S D E 1 V 0 T A B I 0 S 
H a n sido firmados los t í tu lo s de 
notarios p ú b l i c o s a favor de los se-
ñ o r e s Oscar Arto la y Garc ía , y J o s é 
Manuel Gut i érrez Planes, con res i -
dencia en Guanabacoa y Colón, res-
pectivamente. 
N O T A B I O E N N U E V I T A S 
H •, sido nombrado notario públ i -
co en Nuevitas el s e ñ o r Crisanto 
Montero v Pradas . 
J U E C E S D E C U A B T A C L A S E 
H a n sido nombrados jueces muni-
cipales de cuarta clase: propietario 
del P i l ó n , el s e ñ o r - J o s é P e ñ a y Pe-
ñ ; a segundo suplente, Roberto Acos-
C o n s e r v a s d e p e s c a d o 
V D A . D E C A R L O S A L B O . 
M A R C A M U N D I A L 
x - A B R I G A S : en SANTOttA, C A N D A S , L A A R E N A , L A CORT7AA, 
Í * U E N T E R R A B I A , BERMEJO Y V I G O . i 
C A L A M A R E S R E L L E N O S , C A L A M A R E S F I L E T E S , P B S C A D E L L * 
S A R D I N A S E N A C E I T E , B O N I T O Y A T U N , T H O N M A R I N E . 
De venta en laa casas de v íveres talen surtidas. 
SI a l l í donde usted compra no encuentra laa Conservas "Albo**, so 
/epresentante, Franc i sco T e y VUagel lu , T e l é f o n o A-8076, le Indicará dón-
de puede encontrar laa. 
C 6463 « I C lEíL- l» . 
T h e N a t i o n a l V e t e r í o a r y C o . 
(COMPAJÍIA N A C I O N A L D E T E T E R I N A E L 
Rea l i za toda clase de vacunaciones , empleando los productos m á s mo-
dernos y de mayor eficacia conocido s. Construcciones de Etetablos, L e ' 
c h e r í a s . Cochiqueras, Parques para A v e s , etc. Mulos para trabajo, vacas 
para la p r o d u c c i ó n de leche y animal es de pura raza , para cr ía . 
MAJÍDATARIO J U D I C I A L 
Se ha expedido t í tu lo de mandata-1 
rio a favor del s e ñ o r Raimundo F l o - I 
rentino y P a l m e r a , con res idenc ia 
en Ciego de Avi la . 
Número 3. 
C O M O A C A B A R 
L O S Z U M B I D O S 
D E C A B E Z A 
Consejo Saludable a les qne Temen Caer 
Sordos. 
S E V E N D E 
E N E L P E R I C O 
t L a esp léndida esquina Mart í y Gonzá lez ocupada por el estableci-
miento " L a "pv 
eil Franc ia" . Mide 34x40. C o n s t r u c c i ó n moderna. Son tres casas 
-̂ a AdaPtables para varios negocios o gran tienda de ropa, sastre-
» Peletería, f erreter ía , c a f é s , v í v e r e s , muebles, e t ' 
^ í o r m a , f. j . p a l m a . D.ag0i ^ Col6n 
30657 I9ag. 
T e l é f o n o M - 9 0 7 9 G a l í a n o 2 0 . H a b a n a . 
C . 6654 10d.-7. 
C O D I G O S D E C U B A 
Segunda Edición Aumentada Oon las Leyes Procesales. Un solo tomo, 
encuadernado en pasta r"* piel, contiene: CONSTITUCION D E Luí R E P U B L I C A ; 
CODIGO C I V I L : CODIGO D E COMERCIO; CODIGO P E N A L : L E Y FÍIPOTE-
C A R I A Y R E G L A M E N T O P A R A SU E J E C U C I O N ; L E Y D E KNJUICTAMIEN-
TO C I V I L ; L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L . 
Vicentes en Cuba, oon todas ¡as modificaciones Introdncid-is desde el o«-
se de la soberanía española hasta después d<s rotada la L«y del Divorcio por 
el Congreso Cubano. Autorizada !a publicación por Decreto del Honorable se-
fior Presidente de la Kepública de Cuba, 
Anotado por el Lcd'.». P . Barbé yHuguet, Abogado. Precio: S E i S pesos. 
D© venta en el Almacén de Libros de .Taime Benavent, calle do Bernaza, nú-
mero 50. Apartado Habana. 
Los pedidos del ÍR<;erior( 50 centavos más por gastos de envío. 
C 6693 alt. lt-» 7d-ll 
Aquellos qae van oyendo con dificul-
tad y que experimenti».n algo así como 
una presión molesta contra los tímpanos, 
acompañada üe rumores sordos y confu-
sos en la cabeza, parecidos al fragor de 
una •.•ascadf». lejana o al de un escapo 
de vapor, deben tomar ir.ed.das prontas 
y eficaces que paren esto. Con zumbi-
dos de estos es como casi siempre em-
pieza la sordera, parcial o total, y de 
ellos padecen constantemente la mayoria 
de los sordos. A veces estos rumores 89 
hacen tan Insoportables y ol'ensivos al 
sistema nervioso que casi cidoquecen al 
] nciento y pueden acarreadle hasta una 
postración nerviosa. 
(íracias a un notable medicamento, ya 
te puede mitigar la severidad de estos 
zumbidos y con frecuencia disiparlos por 
comp'eto, y con esto mejorar muchísimo 
el oído y hasta restaurarlo del todo E l 
lemedio se prepara fácilmente y es el 
tratamiento más eficaz que hay para es-
to. Comprar en la botica un pomito con 
una onza de Parmenta (Deble Fuerza) 
llevarlo a casa, añadirle 1]5 litro de agua 
callente y 110 granres de azúcar gr?nu-
lado, batirlo basta que se disuelva y to-
mar una cucharada de las de postre cua-
tro veces al día. Parmenta se usa de 
t-ste modo no sólo para redudir por ac-
• cKm tóni.-a la inflamación en las trom-
1 ̂ as de Eustaquio, igualando asi la pre~ 
sión del aire sobíe los tímpanos, sino 
para corregir todo exceso de secreción 
en el oído medio, y sus resultados son 
generalmente prontos y efectivos. 
Todo aquel que tenga catarro, en cual-
I qnter forma, debe probar esta prepa-
I laclón. 
P . B E N O I T . — L a Atlantidí;. Pre-
ciosa novóla coronad?. por la 
• Academia Francesa. ] tomo, 
rúst ica . 
C H A R L E S r O L E Y . — L a dama de 
ios millones. Preciosa novela de 
aventuras policiacas. 1 tomo, 
rústica 
P E D R O MATA . —Coraz-mes sin 
rumbo. Nivela de costumbres. 
Sexta edición. 1 tomo rústica. 
R A F A K L L O P E Z D E HARO. —No-
vela de costumbres. 1 tomo, rús-
tica . 
CORONEL I.GNOTÜS-.- Rl mundo 
Venusiano. Novela de aventu-
ras maravillosas. 1 temo, rús-
tica 
A N D R E S GONZALEZ l'.LANCO.— 
Los dramaturgos españoles eon-
temporiineos. lienavente, L i n a 
res Rivas, Dicen ta y Marquina, 
con retratos y autógrafos. 1 to-
mo, rústica 
E M I L I O B O S A D I L L A . — E n la no-
ehp, dormida. Novela Segunda 
edición. i tomo, rústica. . . . 
E M I L I O CARRPJRE. — E ' diviro 
amor humano. Novelas cortas. 1 
tomo. . . . . . . . . . . . . 
E M I L I O C A P . R E R E . — E l dolor de 




Tomo I.—Perlas negras. Míst icas . 
Poes ías . 
Tomo 11.—oemas. Poesías . 
Tomo I T I 1 . — E l Exodo y las flo-
res del cauiino. Prosa y verso. 
Tomo V.—Almas que pasan. No-
velas cortas. Prosa. 
Tomo VI.—Pascual Asruilera y 
E l Donaodr de almas. Novelas. 
Prosa. 
Tomo V I I . — L o s Jardines interio-
res. E n voz baja. Poes ía . 
Precio de cada tomo en rústica. 
K N U T HAMSUN. —Pan. Preciosa 
novela que ha sido prendada cen 
el Premio "'Nobel" de Literatu-
ra. 1 tono, rústica. . . . . 
V T L L I E R S D E L I S L E . —La, E v a 














Librería "CrTBVANTR3,"' de Ricardo 
Veloso. Gal laño 62 (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1.135. Teléfono A-4956. 
Habana. 1 * 
Ind. 14. 
D r . R o b e l i n 
de las Facultades de P a r í s y Madrid» 
Ex-Je fe de Cl ín ica D e r m a t o l ó g i -
ca del D r . ' Gazanx ( P a r í s 
188S.) 
Espec ia l i s ta en las Enfermedades 
de l a P i e l . 
E n general, secas y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a l a A N E M I A ; R E U M A ; 
N E U F O R I S M O y M I C R O B I A N A S ; 
M A L E S de l a S A N G R E ; del C A B E -
L L O y 5 A R R A ; M A N C H A S G R A -
NOS; P E C A S y demá-s defectos de la 
cara. 
Consultas diarlas de 1 a 4 p. m. 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 91. 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
m o d e r n í s i m o s . 
T e l é f o n o A-1837 
acostumbran deducir rectamente la 
consecuencia de las premisas senta-
das por los directores espiri tuales? 
Nuestra a c ü t u d s e g u í a siendo la de 
l a estatua de l a prudencia: mirar po 
n i é n d o n o s un dedo en los labios. 
De repente, un genio misterioso e 
Invisible, como el á n g e l que m o v í a y 
h a c í a puras y saludables las aguas 
de la P i sc ina P r ó b a t i c a , vino a agi-
tar los e s p í r i t u s de los revoluciona-
rios, alelados ante su propia obra, 
i a no m á s sangre, dijeron, desper-
tando de su estupor, ya no m á s per-
secuciones; legalioemos cuanto an-
tes esta s i t u a c i ó n de violencia y Nie 
miedo; procuremos la concordia en-
tre los buenos; seamos para los ma-
los misericordiosos; hagamos que la 
ley nos r i j a y, dando g a r a n t í a s a to-
dos los intereses l e g í t i m o s , realice-
mos el milagro de sacar el orden, de 
la anarqu ía , la moralidad del asesi-
nato, y la m o d e r a c i ó n de las pasio-
nes tumultuosas. 
Aquí casi nunca las palabras se 
cumplen y siempre se creen, y por 
m i l l o n é s i m a vez c r e í m o s ingenua-
mente. 
E n verdad, en parte, tan s ó l o en 
parte, se rea l i zó el mi lagro. Nuevo 
movimiento de estupor por l a nueva 
sorpresa! 
L o l ó g i c o era un nuevo per íodo pre 
constitucional. Cabrera lo i n v e n t ó y 
esa po l í t i ca con el bl inbi iue, no pue-
de olvidarse por revolucionarios que 
anhelan reproducir las t i r a n í a s que 
han provocado sus revueltas . S in em 
bargo, la l ó g i c a fallék de nuevo y 
felizmente. 
Cuando el c o r a z ó n de los hombres 
de bien comenzaba a abrirse a la es-
peranza al ver que se e s t a b l e c í a el 
orden constitucional, que se designa-
ba un Presidente moderado y juicio-
so, que las persecuciones iniciadas 
fuera de la capital cesaban comple-
tamente; que se reparaban algunos 
de los viejos desafueros, m a n d á n d o s e 
devolver las propiedades confiscada? 
a particulares con pretexto de ven-
ganza y con motivo de rap iña , sur . 
Se de nuevo en la s i t u a c i ó n la Medu-
sa de la anarqu ía , y en la misma fe-
cha en que se in ic ió el orden consti-
tucional y el Presidente tomaba po-
s e s i ó n de s ualto puesto, se verif ica-
ba un suceso e s c á n d a l o s o , que nos 
gritaba en el fondo de la conciencia 
a todos los ilusos ¡ i m b é c i l e s ! 
E n efecto, desde principios de a ñ o 
funcionaba un ayuntamiento, espurio, 
•O le? f timo (no puedo cal i f icarlo) 
pero que e x i s t í a y actuaba y con-
taba en fin con el t í tu lo mi l veces 
respetable, hasta para los salvajes 
menos para los bolshevikis, de la pa-
s e s i ó n • 
Pero los p r e t e r í a n o s no saben res-
petar las cosas establecidas ni los 
t í t u l o s colorados. Cae una partida 
de yaquis perfectamente armados, 
a l soberbio palacio municipal ( ¡ q u e 
contraste entre la magnifecencla de 
aquellos salones y la barbarie de la 
soldadesca) y echan casi a culatazos 
a los infelices m. r ic ipes , amparados 
no só lo por el derecho escrito, sino 
por la palabra del Presidente que ha-
b ía dicho uno o dos d ías antes: el 
Ayuntamiento en funciones debe con. 
t innar. 
Sa l i ó é s t e afrentado y escarnecido 
y en tró el que h a b í a aspirado al 
triunfo en las ú l t i m a s elecciones. 
Aquel contaba con la d e c l a r a c i ó n de 
un gobierno, tan malo como sé quiera 
pero al fin gobierno; contaba con la 
dec i s ión m á s o menos formal, pero 
Cont inúa en la p á g i n a N U E V E 
i b i m o s 
J u e g o s d e M i o b r e s 
y d e F i b r a 
e n g r a n 
p r o f u s i ó n 
J . r A S C D A L - B A l f W D L 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d a ; 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
D r . C l a u d i a h ñ h 
Tratamiento especial de las afeccione» 
de la sangre, venéreos, s í f i l is , cirugía 
partos y en^cmedades de sefloras. 
Inyecciones intravenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 y media de la noche. Clíni-
ca para mujeres: 7 y media a 9 y me-
dia de la mañana. 
Consultas: de l a 4. 
Campanario, 142. Tel . A.8990. 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L D E E M E R . gencias y del Hospital Número Uno, 
ES P E C I A L I S T A E N T I A S URINARIA.» y enefrmedades venéreas. Cistosco-
pla, caterismo de los uréteres y examen 
del rififin por los Rayos X. 
TABLETA» 
a\ac aviiicmaS 
D r . S . A l v a r e z G u a n a g a 
O C U L I S T A 
I n d u s t r i a n ú m . 1 3 0 
D E 1 A 3 . . X K L . A - 2 2 0 3 . 
C6040 alt. ind. 18-JI. 
JTNYECCIONES D E N E O S A L V A R S A N . 
CONSULTAS: D E 10 A 13 A . M. T D E 3 a 6 p. m. en la calle de Cuba, 69. 
30065 81 ag 
D o c t o r a A m a d o r . 
Espec ia l i s ta en las enfermedades 
del e s t ó m a g o . T r a t a por un proce-
dimiento especial las dispepsias, 
ceras del e s t ó m a g o y la enteritis cró-
nica, asegurando la cura. Consultas 
de 1 a 3. Re ina , 98. T e l é f o n o A-6050 
Grat i s a los pobres. L u n e s , Miér -
coles y Viernes 
P A G I N A C U A T R u 
D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 1 9 de 1 9 ¿ t o A Ñ O 
Ü L A P K I l N S A O 
A la huelga de t r a n v í a s que es u n , 28 p r ó x i m o . Como l a d o c u m e n t a c i ó n 
grtve p S e ^ a para la p o b l a c i ó n de del partido C ° Z 6 7 * T o l o n l v T a u Z 
la Habana, hay que a ñ a d i r ahora l a ¡ n o s precisamente de los que ^o_qme; 
huelga de o h a u í f e u r s . 
Y se dice que, gradualmente 
ren de ninguna manera a Montalvo 
se' como candidato, el d ía 28, a l mandar 
i r á n sumando a l movimiento del dol-
ce farniento (que es el movimiento 
menos activo) diferentes gremios 
obreros. 
As i se l l e g a r á a la huelga general 
con todos sus horrores. 
L o s que padecen m á s con estas de-
terminaciones son precisamente, los 
elementos trabajadores. 
Unos, porque se ven privados de to-
da clase de recursos de v ida; otros, 
porque tienen que trasladarse a p i é 
(los ricos tienen a u t o m ó v i l e s propios) 
de uno a otro extremo de la pobla-
se a l -organismo correspondiente la 
l ista de los postulados pot las A s a m -
bleas del partido Conservador, s e r á 
excluido el nombre del fejneral Mon-
talvo, y a l ser excluido q u e d a r á en 
blanco el puesto que corresponde a l 
candidato presidencial lo que quiere 
decir que el partido Conservador apa-
r e c e r á el d ía 29 s in candidato a la 
pr imera magistratura de la n a c . ó n , 
por obra y gracia del maquiavelismo 
palaciego. Y entonces s u c e d e r á una 
cosa peregrina. E l partido Conser 
vador, d irán los autores de esta tra 
c-ión- y casi todos, porque se les d iü - í ma. no puede ir sin candidato presi-
culta aUquirir los alimentos'', pues 
viven al día y l a huelga los sorpren 
de s in e 
dencial a los comicios; hay que tra-
tar de vencer el empuje arrol la dor de 
xistencias en las casas y no Jos6 Miguel; hay que contrarrestar! 
de todos modos, l a enorme pujanza j 
del partido L ibera l , y para é s to , se-
g u i r á n diciendo los autores do la i n -
triga es necesario al iarse a l doctor 
tienen medio de adquirir ni lo indis-
pensable. 
Acudir al radical ismo de la huelga 
que es un a r m a poderosa de defensa 
los obreros, y a las bombas que es i Zayas y sus huestes, aunque no sean de 
un instir^anento de Uerrov, resu l ta , 
por lo geiseral contraproducente. 
Con ello no se logra n i n g ú n mejora-
miento eficaz. 
L o que se bííTce es provocar reac-
ciones que son funestas para la causa 
obrera. 
Pe jo de é s t o no se c o n v e n c e r á n los 
instigadores del movimiento radica l , 
hasta que por los resultados, no ob-
tengan una triste experiencia. 
L l egar a l ú l t i m o recurso, a l i r á s 
radica l , s in ha^ber apelado a otros me-
dios m á s sensatos es querer poner la 
s a l v a c i ó n de Cuba en el plano de la 
de R u s i a ba-jo el imperio de los C z a -
res y nos padece que hay alguna dife-
renc ia . 
B l "Heraldo de Caba", que es afi-
cionado a los descubrimientos, trata 
de presentar a l desnudo l a s i i ' / i c ió tn 
po l í t i ca . 
"Se ha convocado a l a Asamblea Na-
cional Conservadora, para el d ía 27 
del actual, con §1 objeto de revocar 
el acuerdo por el cual r e s u l t ó postula-
do candidato a l a Pres idencia de la 
R e p ú b l i c a el .generad Montalvo. 
Ayer hemos bablado con un pro-
minente conservavdor, amigo decidido 
del general Montalvo, muy entendido 
en asuntos electoraJes, quien nos hizo 
importantes declaraciones alrededor 
del tema que constituye l a actualidad 
p o l í t i c a : l a r e u n i ó n de esa Asamblea 
y el i n t e r é s palaciego en despojar a l 
candidato de ese honor l e ^ í t i m a m e n -
m á s que cuatro gatos. L o urgente es 
tener candidato capaz de aceptar to-
da clase de combinac iones . . . Des-
p u é s , y a veremos — 
nuestro informante, conservador 
de pura cepa, t e r m i n ó d i c i é n d o n o s , 
con cierta amargura reflejada en el 
semblante; los conservadores pania-
guados del gobierno se i r á n con Zayas 
y los conservadores puros y hon-
rados, nos quedaremos con el general 
Montalvo, alejados, r e t r a í d o s , a l lado 
siempre del sacrificado por l a ambi-
c i ó n y l a perfidia. 
Naturalmente. E l "Heraldo" ve las 
cosas de ese color por e l cr i s ta l con 
que las m i r a . 
Pero en Palacio l a v i s i ó n es muy 
dist inta. 
—Hoy—se nos dice—se r e u a l r á n 
los s e ñ o r e s Dolz y Aurel io Alvarez 
con los s e ñ o r e s J u a n Gualberto Gó-
mez y J o s é M. Cort ina para tratar de 
resolver definitivamente el problema 
de l a c o a l i c i ó n . 
Esperemos . A ver s i se ac lara el 
horizonte p o l í t i c o . 
D e M a t a n z a s 
Agr&stp, 17. 
» O N A B E Ii A BiZJ O 
c o t m T 
A las siete de la noche del 'lomingo. 
dejó de existir en su residencia de la 
cnlle de Versalles 43, nuestro distingui-
do y caballeros» amig-o don Abelardo 
Betariícourt y Davalas, persona queridí-
sima en esta sociedad, donde por sus 
| viit.udies se hizo acreedor al aprecio y 
ic aioaiizauo , . esMmación de sus numerosas amistades. 
Tomo cuanto se h a venido diciendo! r>on Abelardo Betanoourt fué durante 
—no^ dijo nuestro inform?-ite—sobre I mas 136 veinte anos, Escribano del Juz 
In rfí imión ñft la AqamHVn v la rt^ti ^ado de Primera Instancia de Matanzas 
ia reoimon ae i a Asamoiea y la desti- j y p01. su competencia y constancia, me-
tuciói í del general Montalvo, es ab-j recló siempre el elogio de cuantos sa-
solutamente f a n t á s t i c o . ' ! bÍ£>-n apreciar la árdaa labor que afio 
tras ano, venia realirsvido. 
¡ N o s r e v o l v i m o s ! 
M e ñ í c í e r o n s a r g e n t o por i r correcto a 
l a s r e v i s t a s . 
O r a d a s a t í , que me I s t m 
el uniforme c o i 
A n í l V e n u s 
economiza t iempo, J a b ó n 7 es fnerzo . 
ANVNCIO/ 
De venta a l por menor T Jnay«r «b to-
das las t i enda» j almacenes d©l giro 
¡ N o ca iga U d . en el t rueno 
por h u i r del r e l á m p a g o ! N o 
se exponga a u n a i n f e c c i ó n 
por l ibrarse de u n cal lo re -
b a n á n d o l o b á r b a r a m e n t e . 
E s e e s u n s i s t e m a ant i -
cuado; p e l i g r o s í s i m o e ine-
ficaz. E s t e no es e l s ig lo 
de l a c u c h i l l a y l a l i m a , 
s ino el s ig lo de l a h i g i e n e » 
l a rapidez y l a eficacia,'es 
decir , e l s ig lo de fZñéei&ne. 
T r e s gotas, de esta m a r a -
v i l lo sa p r e p a r a c i ó n bas tan 
p a r a que U d . pueda a r r a n -
carse con los d e d o s cual -
qu ier cal lo . N i molestias, 
n i sufr imientos , n i pel igros 
de n i n g u n a clase. ! E s t e es 
e l verdadero E s t e r n a racio-
n a l de acabar con los ca l los ! 
L o d e m á s es aumentar e l 
m a r t i r i o , perder e l t iempo 
y t i r a r e l d inero . n 
L o vgue hay en el fondo, es una 
intriga palaciega de primer orden, a l 
e x t r e m ó de que pienso que lo que 
se trata» de hacer, e s t á muy lejos de 
lo que se asegura. E l general Montal-
vo h a dicfto su ú l t i m a palabra. No r e -
nunciará- por nada ni por nadie. Y ' 
mientras se mantiene fiirme, soste-
niendo su candidatura contra v ienta 
5 marea, ett Palacio , defrauidadas to-
das las esperanzas, se le e s t á ten-
diendo otro lazo en el ( i je seguramen-
te h a b r á de caer e l candidato en des-
gracia s i s u p r e v i s i ó n no le e n s e ñ a 
el camino o le s e ñ a l a el esctfllo. 
Y no es por medio de la A r nblea 
—aunque a s í se ^segure—como se 
piensa despojar a l general Montalvo 
de su p o s t u l a c i ó n . Es to no es m á s 
que, una m a n e r a h á b i l de despistar 
y de desorientar. 
A mi j u i c i o — c o n t i n u ó d i c i é n d o n o s 
FuS un ciudadano de ejemplar feon-
ducta; nn esposo amantlsinto y un pa-
dre de familia que toda su vida la con-
sagró a su bogar. Fué un caballero co-
rrectísimo, un amig-o noble y cariñoso, 
siempre dispresto a prestar un servi-
cio. Se sentia balagario cuando podía 
prestar su concurso en benoficio de sus 
sóme.janteS. 
Ayer fueron trasladados sus restos al 
cementerio, acompalíñndolo hasta la tum-
ba numerosos amig-os. 
Descanse en paz el caballero intacha-
ble y reciban su viuda, sus rijos y de-
más familiares, el testimonio de nuestro 
dolor. 
SíOTA XRIST1S 
Hl domlncrc fueron conducidos al lu-
1 par del eterno descanso, los restos mor-
tales de la virtuosa y caritativa dama 
señora Fe A>aJos, hermana de nuestros 
r.preciaJbles amigos los señores José Ma-
ruel y AlfreOo Aval os. 
iDespuPs de una prolongada y cruel 
enfermedad qre sufrid con santa resig-
nación, entregó su alma al Creador la 
noble sefíora Avales, sumiendo en el más 
M i d a b i e n s u s t e : a s 
t SE ÜA " M E A S U R E t . R A P H " Y BCO-
XOMIZARA m S C U S l O N E S , S?Efi{IHOAS, 
P C » E R R O R E S Y "VAUAS I A R G A S . " 
L a s principales tiendas de la Habana, 
algunas del interior y muchos ingenios 
tienen en uso la máquina medidora 
"MBASURE(5RAPH," que importan los 
menores Morgan y Me Avoy Co., esta-
blecidos en Ag-uiar 84. 
L a " M B ^ g U R E G R A P H . " es la má-
quina más completa que se conoce y su 
usoj ha venido a resolver un problema 
que confrontaban cada día los estable-
cimientos en que se venden telas y cin-
tas. 
Medir telas, medir cintas y no perder 
en la venta es una de las operaciones 
rnás difíciles del comercio de tejidos y 
hedería al detall. Porque siempre, mien-
tras el dependiente mide, una pregunta, 
una distracción, una muchacha que pst-
sía o un fotutazo de un auto, distraí-n y 
hace equiivoc-ar. 
Una Equivocación jnldlenda, signifi-
ca una o varias varas largas y esto re-
dunda incuottionablemente en perjuicio 
del propietaiío del establecimiento, qufc 
sufrirá tantas pérdidas, como tantas va-
ras largas, o mal iiiedidas, despachen 
sus despendientes. 
L a " M B A S U R E G R A P H . " ha resuelto 
de una vez para sienpre este problema-
Mide, cuenta, corta y da el precio exac-
to, sin equivocación de ninguna espe-
cie y sin que el doperdiente haya de 
liacer operación alguna v sin que ade-
más, la compradora puada argumentar 
nada en contra de la buena fe del co-
merciante, p;ies se le despachan las va-
ras que ha pedido. 
Todo comerciante presrresista, deseoso 
de cumplir con sus clientes, dts darles 
todo lo que le compran, tendrá pronto 
t.n su establecimiento -tna " M E A S U R E -
G R A P H , " ya que cada día su uso y 
aplicación se generaliza y su resrita-
do provechoso no se puede ocultar a na-
die que la vea funcionar una .-¡ola vez. 
" L a Casa Grande," conocida tienda 
de Galiano y San Rafael; "Pin do Si-
Rio," no menose lujoso establecimiento 
de Aguila y San Rafael; " L a Francia," 
?:ran tienda de Obispo y Aguacate, ya 
tienen en uso, con general satlsfarción 
Ja " M E A S U R E Q R A P H . " Quien la vea 
funcionar, la encontrará excelente y al 
rabo del año. verá cómo la venta de cin-
tas ha dejado un margen de ganancias 
mayor que en anos anteriores y las ple-
ras de telas, rinden más, porqme como 
siempre se mide exacto, no hay varas 
largas nunca. 
E n los centrales "Cunagua," "Bara-
p a . " "H"er.;ey," "Miranda," "Guava-
bal," "San jíamón,*' "Amistad" y "Gó-
mez Mena," donde un exceso de celo 
ace que se lleven los asuntos merr-an-
'l'^f «1 «-en^ivos. ya se usan la " M E A -
.SL.Iwlí.GKAPn" y caja din. se vende una, 
para una tienda, cuyo dueño es un hom-
tire progresista y ar.ilgr» de hacer bue-
nos negocios, con su legítimo mariren de 
ganancias. •* 
L a " M E A S U R E G R A P H , " sólo ocupa 
fliez pulgada? del mosti-p.dor. Tiene en 
ju parte superior una esfera y una' ta-
bla guaduada L a esfera tiene dos agu-
.•as, una indica varas y la otra (la ma-
j-or) fracciones de varas. L a tabla gra-
Cuada tiene fijos los precios y una es-
sala movible, que indica la multiplica-
ción del número de varas que se van 
nidiondo, por el precio de la unidad y 
ra dando el valor total de los medido 
Es portentoso el funcionamiento de la 
"MEASURE-- iRAPH." 
De cifin medidas de telas y cintas, el 
euarénta por ciento tienen en errores en 
rontra del comerciante y más de tres 
oor ciento resultar, cor eqolvocaclrnes 
sn los cálenlos de precios. L a "MEA-
F U R F Q R A P H . " evita t'orto eso. 
C flT47 U c M - n 
iiianos y demás familiares, a cuyo do-
lor nos asociamos, haciendo votos por 
el eterno descanso de la desaparecida. 
B L C O R R E S P O N S A L . 
nuestro i n c ó g n i t o informante—lo que !,̂ tnĴ rV 0̂ „doi2r «a * n_,?fposo' k^0?.. bfr 
se pretende hacer es lo siguiente: E l " 
Oódigo pllectoral v ig íente , 'establece 
que en un plazo determinado, se en-
v í e n a los organismos superiores, las 
actas de las nominaciones que h a n de 
formar la candidatura general de ca-
da partido. Y este plazo vence e l día 
V a p o r 
' I n f a n t a I s a b e l ' 
P r o v o c a n d o e l 
b o l s h e v i k i s m o 
Parece que h a llegado l a hora s u -
prema en que se manifieste en toda 
su desconsoladora magnitucf l a lo-
cura humana. 
Stgnos i n e q u í v o c o s de destructoir 
desquiciamiento social m u é s t r a n s e 
amenazadores por todos los á m b i t o s 
de nuestro desdichado planeta. 
V a p o r 
' C o n d e W i l r e d o ' 
Debido a un caso de fuerza mayor, 
por haber sido demorado este buque 
en puertos de los Estados Unidos, 
nos hemos visto obligados a trans-
ferir su sal ida para e l 21 del que 
cursa , cambiando el i t inerario que 
se h a b í a fijado, por el de Santa Cruz 
de Tenerife, C o r u ñ a , Santander, Cá-
diz y Barcelona. L o s pasajeros que 
hayan tomado billete para San J ua n 
de Puerto Rico, s e r á n admitidos en 
el vapor " I N F A N T A I S A B E L . . " 
Habana, Agosto 14 de 1920. 
S a n t a m a r í a j Co. 
C6860 5d.-17 
d o s l o s d í a s 
L a anormalidad que vienen reinan-
do en este puerto i m p o s i b i t ó las ope-
raciones de descarga de este buque 
y ello f u é causa del retraso en su 
sa l ida y de l a m o d i f i c a c i ó n introdu-
cida en el It inerario anunciado ante-
riormente. Por ta l motivo, los pasa-
jeros que tengan billete para Santa 
C r u z de Tenerife , d e b e r á n embarcar 
en el " C O N D E W I F R E D O " , d e s t í n a l o 
a esa esca la ; y los que lo tengan pa-
r a San J u a n de Puerto Rico en asta 
ú l t i m o , d e b e r á n hacerlo en el vapor 
"Infanta I sabe l" . 
Habana, Agosto 14 de 1920. 
S a n t a m a r í a y Cía, 
C6S61 5d.-17 
Efectivamente, tn tod^s los días hay 
en casa necesidad de Ungüento Mone-
sla. Unas reces se quema la cocinera, 
otra un muchacho se hace un magullón, i 
alguien tien;» un sietecueros, otro sufre 
un golondrino y como Ostos y otros ma-
les lUás, cura Unariionto Monesia, todos 
los días tiene aplicación en la casa de 
ramilla. 
Ungüento Mionesia, se vende en todas 
las boticas y on todas las casas debe 
haber una cajlta. , , 
alt. 3d -16 ! 
B l mundo se agita en tremendas 
convulsiones, como u n degenerado | 
e p i l é p t i c o . 
L a humanidad, suspendida sobre e l j 
abismo de l a barbarle, pende de un | 
d é b i l hilo, pronto a romperse a l me- i 
ñ o r esfuerzo. > 
L a paz subsiguiente a l a G r a n Gue 
r r a , y que, a creer a los Que l a i m - . 
pusieron, iba a dar d ía s de tranqui-
lidad y bienandanza, s ó l o h a t ra ído 
un estado anormal, c a ó t i c o , brutal . 
Marchamos vertiginosamente a la 
m á x i m a hecatombe, y a ú n nos pa-j 
r e c é que caminamos despacio, delna- j 
siado despacio. 
Todos, todos hemos desplegado las 
velas de la débi l e m b a r c a c i ó n que 
velozmente corre impulsada) por el 
viento bravio de las pasionfes has-
tardas, a estrellarse contra los de-
soladores arrecifes de l a crue l rea-
lidad. 
Todos, como p o s e í d o s de u n a de-
mencia suicida, estamos contribuyen 
do a nuestra propia r u i n a ; todos es-
tamos provocando el bolshevikismo. 
Unos, los de arr iba , con su cobar-
de pasividad, esperan cruzados los 
Inermes brazos que pase l a terrible 
tormenta s in hacer absolutamente na 
da para ponerse a cubierto del tre-
mendo temporal. 
Otros, los de abajo, con su audaz 
acometividad, lánzansi« ioh, I lusos! 
a l a conquista de u n u t ó p i c o Ideal 
que, a l a postre, s e r í a m á s perjudi-
c ia l para ellos que p a r a las clases 
a quienes pretenden, en su loca fan-
t a s í a , suplantar. 
Mas, en medio de todo, nadie sos . 
pecha que e s t é cerca, muy cerca, l a 
h e r a c r í t i c a y fatal para l a huma-
nidad, de su l ú g u b r e c a í d a en el I n -
fecto lodo de las pasiones m á s bru-
tales y m á s absurdas, i 
A tiempo se avisa. 
Que ¿ c ó m o podremos evitar los te-
rr ibles males que nos amenazan? 
. { toa pies 
de U d , 
C A R T E L D E L D I A 
Grandes novedades en e l carte l . 
A s í hoy, las funciwnes teatrales es-
t a r á n revestidas de un i n t e r é s espe-
c ia l . 
, S a l d r á n las familias de sus respec-
tivas casas, a t r a í d a s por l a novedad 
de los programas. 
Muy selectos. 
Campoamor. el bello teatro concu-
rrido a todas horas presenta la pe l í -
cu la tomada por la casa P a t h é que 
expone, en todos sus detalles, l a me-
morable corr ida en que p e r e c i ó el 
notable diestro Gall ito. 
Y la Jura de l a bandera por el 
P r í n c i p e de A s t u r i a s . 
U n lleno en Campoamor. 
Tarde y noche. 
Fausto , en su Jueves de moda h a r á 
gala de s e l e c c i ó n , presentando " L a 
eterna E v a ' , c inta en seis actos. 
Muy l i n d a , i 
Y e l Olimplc del Vedaio ^ 
ves, nos dará a conoce,. u' mi> ^ 
c i ó n en que mucho s« w / * 
ford. E l Angea del C a U ^ 1 ^ flo-
A c u d i r á a verla lo ^ ^ 
dado, jur m. 
H e dejado « p r o f e s o , ^ 
esta nota los grandes teatr ^ 
E l Nacional y PajT«t. 
E l primero con la, Cabalu 
presentando operetas t»» -
como L a Duquesa d©i 
Casta Susana, etc. 
U n é x i t o fué esta última 
que ha decidido su r e p e u c ^ M o 
Y Payret , donde el p o p ^ ^ 
a c t ú a ha tenido sucesivos l l e J ^ 
de su r e a p a r i c i ó n "siendo el p í / ^ 
L a A l e g r í a de l a Vida un motf* ^ 
r a que se reprise hoy dicha o í ^ 
Con Igual éx i to , 0 ^ 
Pract icando los principios de u n a 
sana moral , s in e g o í s m o s ni imposi-
ciones. 
Tratando a los d e m á s como qui-
s i é r a m o s ser tratados por ellos en 
igualdad de c ircunstancias . 
Avro.".yndo por la borda las malas 
pasiones de que estamos repletos por 
haber olvidado los verdaderos pr in-
cipios de solidaridad y de confrater-
nidad. 
A m á n d o n o s v no o d i á n d o n o s . 
Cumpliendu los dictados de la r a -
zón y de l a just ic ia . 
A tiempo se exhorta. 
Porque s i seguimos i m p e r t é r r i t o s 
como hasta aquí , intransigentes unos, 
violentos otros, no contribuiremos 
m á s que a labrar nuestra propia des 
gracia, la desgracia de l a humani-
dad, provocando el bolshevikismo y 
s u m i é n d o n o s en ia barbarle. 
X . 
Planos para edificaciones 
E l jefe local de Sanidad le d ló 
cuenta en el día de ayer, a l a A l -
c a l d í a municipal , de qua los planos 
que se expresan a c o n t i n u a c i ó n fue-
ron resueltos por la D i r e c c i ó n de in -
g e n i e r í a san i tar ia Nacional , por lo 
que se pueden expedir l icencias de 
f a b r i c a c i ó n a los que e s t á n aprobad 
dos, que son los siguientes: 
C o n s e p c i ó n y Lawton , de Hlglnlo 
G o n z á l e z ; Cádiz n ú m e r o 28, de • ro-
quín V a l d é s ; Carretera de G ü i n e s 50, 
metros de A l c o y de Gustavo B e r -
na l ; San J o s é n ú m e r o 104 de Isabel 
H e r n á n d e z ; San Franc i sco entr<) L a w 
ton y A r m a s , de E s t e l a F e r r e r ; J e -
s ú s Peregrino 1, de Antonio Medi-
na; F r a n c i s c o V . Agui lera 102, de 
B r u n o Feb le s ; Zenea 33, de Alberto 
L a r r e a . 
Rechazados: I n f a n z ó n y j . Abreu, 
de A. P e r n a l , por que carece del S3 
por 100 de superr.cie ies^iyoiorta. Se 
i n s t a l a r á n un total de siete serv i -
cios sanitarios. 
O e S a n i d a d 
E ( E C L A a t A J í ¿ 0 ~ r T í Asnmfi« 
E l s e ñ o r R a m ó n Losa S f 0 fl 
c ia l tercero encargado del a \ofl-
local de Sanidad, ha r e c l a i L i r * 0 
la C o m i s i ó n del 3 0 ^ ^ 
plaza de oficial quinto de * 1 
do del Archivo Nacional de S a n S 
que se encontraba vacante p o f f 
censo del que l a desempeñaba^ v 
berse nombrado para c u b r i r ' ^ -
vacante a una señori ta que n 
empleada nueva. 63 ^ 
E l s e ñ o r L o s a lleva 21 „. 
secutivos en los. Archivos de%aÜ" 
dad, y considera que al cubrir S 
plaza no se ha tenido en cuetT 
cumplimiento de la ley del « w ! ' 
C i v i l , ni l a del Retiro de Erop 
dos, y considera que dicho carer, , 
corresponde por su antigüedad y »í 
ti tu des. 3 *"' 
S u s c r í b a s e al D I A R I O ^ " l T m a 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el DIARIO ni 
L A M A R I N A E 
A L P A R G A T A S 
. C O N R E B O R D E 
T E L F I - t437 
A G U L L O 
L u i s d e S o l o 
A B O G A D O 
H a trasladado su Bufete a Aguiar , 
66, altos, esquina a Tejadi l lo . 
T e l é f o n o s : A-2244, M-2603. 
C6811 15d.-14 
¡ ¡ O t r o E x i t o ! ! 
D r . Arturo C . Bosque, H a b a n a . 
Respetable s e ñ o r : 
U n sentimiento de gratitud me I m -
pulsa a dirigirme a usted y hacerle 
presente m i m á s profundo a g r a d e c í , 
miento hac ia s u excelente medicina 
"Grippol". 
L a considero eficaz para a l iv iar l a 
grippe, pues estando atacada de este 
m a l , solamente u n pomo que no l le-
g u é a concluir f u é suficiente para en-
contrarse ^sumamente curada . 
Puede hacer uso de esta manifes-
t a c i ó n en beneficio de las personas 
que Ignoran el resultado de un medi-
camento tan valioso. 
Soy de U d . atenta y S . S . B i t a M a 
r í a Marrero . 
ld-19 . ' t 
C a r t a s que prueban el é x i t o 
Est imado doctor: i 
Tengo el gusto de manifestarle que 
he usado con é x i t o el G R I P O L con 
m a g n í f i c o s resultados en los casos de 
tos, catarros, bronquitis, por lo que 
recomendamos a mis clientes. 
De usted atentamente, 
D r . Ulises Betanconrt. 
E L G R I P O L es una medicina de 
gran é x i t o en el tratamiento de la 
tos, catarros , gripoes, tuberculosis 
pulmonar y en todos los desordenes 
del aparato respiratorio . i 
ld-19 . 
D R . F E D E R I C O T t m R A L B A S 
E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
D o m i c i l i o : L í n e a . 1 3 . V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
C o n s u l t a s : d e 4 a 6 p . m . e n E m -
p e d r a d o 5 . entresue los . 1 
Y A T E N E M O S E N E X I S T E N C I A 
M O T O R E S A L E M A N E S " B E N Z " 
D E G A S O L I N A 
D E L U Z B R I L L A N T E 
D E P E T R O L E O C R U D O 
D I E S E L O R I G I N A L 
D E S D E 2 H A S T A 5 0 C A B A L L O S 
P O D E R O S E N T R E G A R E N B R E V E : 
D I E S E L G R A N D E S " B E N Z " 
P L A N T A S E L E C T R I C A S « B E R G M A N N * 
M O N T A L V O Y E P P I N G E R 
U N I C O S A G E N T E S 
G a l i a t i o 9 8 . T e l é f o n o M - 9 0 3 5 
ANVNC 
o c i a c i e n d e D e p e n M e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a -
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
P r i m e r a T a r d e B a i l a b l e 
Se p o n é en conocimiento de los se-
ñ o r e s asociados, que el día 22 del 
corriente mes se dará l a pr imera 
T a r d e bailable, en los salones del 
Centro Social , cal le de Prado n ú m e r o 
61. 
E l baile c o m e n z a r á a las tres y las 
puertas estajráu abiertas desde las 
dos. 
vengan provistos del reclD° ¿ient* 
de Agosto y Carnet S de-
sin cuyos requisitos no tenoi*» 
recho a la entrada. 
Habana, 19 de agosto de 19^ 
Kamlro Guerra I ¿ P « * 
Secretario. 9 
C . 6900 alt. 
D r . J . M . P E N I C H E T 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e to* 
O j o s , O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a -
H o r a s d e c o n s u l t a s : « . „ 
D e 9 a i l a . m . e n s u C L I N I C A e n S a n 
f a e ! y M a z ó n . T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 
D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d 8 1 . T e l é f o n o A - 7 
T e l é f o n o p a r t i c u l a r F - I O Í 2 . 
C L I N I C A U R O L O G I C A 
D E L D R . V E N E R O ^ 
S A N M I G U E L 6 5 . - T E L F S . A - 9 3 8 0 y ^ 
^ aguijo» 
T i * t « n i « n t o de las enfermedades genitales y arinarias 
E x a m e n v i sual de l a vejiga 7 Bay*» X ' 
hacen autovacun as. a n á l i s i s do orlM. 7 e a n g ^ g%í k^*' 
C O N S U L T A S I * * * 
S E A P L I C A NHOSALATARSAN I J B G I T I l f f O . 
S E A U S T E D T E R C A 
L a t e r q u e d a d es u n a v i r t u d c u a n d o se t r a t a d e higief ié y & 
b u e n tono . S i se o b s t i n a u s t e d e n n o a d m i t i r p a r a s u "toilette" otw 
p r o d u c t o s q u e los d e l a P e r f u m e r í a F i o r a í i a , s u b e l l e z a irá gannr | 
d o c o n e l lo . P o r q u e es s a b i d o q u e l a e s c r u p u l o s i d a d empleada es 
l a f a b r i c a c i ó n d e l a s c r e a c i o n e s F l o r e s d e l C a m p o n o ha sido su-
p e r a d a p o r n a d i e ; y e n c u a n t o a l a d e l i c a d e z a y f inura de ks 
e s e n c i a s q u e a v a l o r a n esas c r e a c i o n e s , n u e s t r a s innumerables «•> 
s u m i d o r a s p u e d e n d a r fe p o r n o s o t r o s . E l exqui s i to j a b ó n , los pJ* 
v o s d e a r r o z , c o l o n i a , e x t r a c t o , r o n , q u i n a , b r ü l a n t í n a y lodón , ca-
d a u n o p o r s í so lo , b a s t a r í a n p a r a c i m e n t a r l a f a m a de la Perfí" 
m e r í a F i o r a í i a , d e M a d r i d , s i y a n o l o e s t u v i e r a suficientemente. 
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Una boda, i E n nombre de ésta actuarán como 
L a de Noemí ElTerV testigos el doctor Manuel Yero Sagol, 
L a encantadora señorita, hermana los señores Amado G. Suárez y Gus-
tavo Sánchez Galarraga y el doctor 
José A. Trémols. 
A su vez serán testigos del joven 
de la adorable Lydia, contraerá ma-
trimonio con el simpático Joven Do-
jnlngo Suárez León. 
Para el lunes de la semana préxl- Bebito Suárez y el señor Antonio Ma 
ma a las 9 de la noche, ha sido dis-! ría de Cárdenas, los doctores Rafael 
puesta la nupcial ceremonia. 
ge celebrará en el Cristo 
Designados están para padrinos el 
padre del novio, señor Miguel R. Suá-
rez, y 1» distinguida señora Herminia 
Pérez do Rivera, madre de la novia. 
Azcárate y Gustavo de los Reyes y 
el señor Lorenzo S. Sálmon. 
Las invitaciones vienen repartién-
dose desde hace unos días entre las 
amistades de los novios. 
Boda simpática. 
U N A B O D A E N C O L O M B I k 
emparentado estrechamente con el 
novio, sábese que la boda revistió gran 
lucimiento. 
En Bogotá. 
L a boda de un cubano. 
Se trata del señor Gonzalo de Que-
sada y Miranda, hijo del que fué 
el eminente patriota, de memoria im-
; borrable. 
E l distinguido joven. Encargado de de la mág alta sí&niflcaci6n. 
Negocios de Cuba en Colombia, con-
trajo matrimonio el 16 del pasado 
julio con la señorita Eloísa Michel. 
sen, perteneciente a una de las prin-
cipales familias de la capital de aque-
lla república. 
Por noticias particulares llegadas 
al doctor Gonzalo Aróstegui, ilustre 
Secretarlo de Instrucción Pública, 
Efectuada en la Iglesia de Santa 
Clara, de Bogotá, encontrábanse reu-
nidos en el templo elementos sociales 
L a señora Angelina Miranda Viu-
da de Miranda, dama dignísima, ma-
dre del joven diplomático cubano, ha-
llábase presenté con su gentil hija 
Aurora. 
Lleguen con estas líneas hasta los 
desposados los votos que hacemos por 
su felicidad. 
Madame de Vengoechea. 
Esto es, Elena Mier, la Interesante 
hija de la distinguida dama Leonor 
Aldama. 
Estuvo áyer <áe días y solo por cul-
pa de un involuntario olvido hubié-
ramos podido dejar de saludarla. 
Reciba hoy nuestra felicitación. 
De amor. 
Ha sido pedida para el Joven Ra. 
món Alvarez Suárez la mano de la 
bella señorita Amparo Mederos. 
i Enhorabuena! 
Al extranjero. 
Hacen sus p r e p á r a t e , d e viaje al 
Norte los conocidos esposos, señora 
María Luisa Navas y señor Ildefonso 
Eernándea, acaudalado hacendado. 
Les acompañará en su viaje, su 
hermana, la graciosa señorita Carmi-
ta Fernández. 
Que tengan un feliz vlajf 
Operada, 
E n la casa de salud de la Asocia-, 
clón de Dependientes fué sometida a 
una difícil operación de manos del 
reputado médico doctor Manuel Gon-
zález Alvarez la interesante señorita 
Blanca Rosa Oliva y Padrón. 
Deseamos su restablecimiento. 
E l último compromiso. 
Nos viene de Chaparra, y se refiere 
a la petición de mano de la señorita 
Monona Villalón, sobrina del actual 
Secretario de Obras Públicas, por el 




4 l a C a s a de H i e r r o " 
/ Bolsas de oro 18 kilates para 
señora. 
Relojes-pulseras de oro, platino y 
platino con brillantes. 
HIERRO Y COMPAÑÍA, S. en C. 
Obispo, 68 y O'Reilly, 51. 
" C h i c " 
—Desengáñate, hija—reflexio-
nó la señora—. Si quieres tener 
chic, espiritualidad, distinción. . . 
no le des vueltas; compra en £1 
Encanto. 
C. 6886 ld.-19 lt-19. 
M u c h o s p i d e n i g u a l p r e c i o , p e r o n i n g u n o o f r e -
c e n u e s t r a c a l i d a d . 
L a F l o r de T i b e s , B o l í v a r 3 7 . T e l . A - 3 8 2 0 . 
E n l a V í b o r a . 
Deliciosa fiesta de arte la celebrada 
anoche en la amplia sala de la socie-
dad " E l Progreso." 
E l motivo de esa fiesta, organizada 
y dirijida por la profesora de piano 
señora Asunción García de Arias, ha 
sido dar a conocer ante una concu-
.rrencia culta y distinguida, los ade-
lantos de un escogido número de 
alumnos que cursan, bien el canto, 
piano o violín en su Academia de la 
Calle de San Mariano. 
Como correspondía a los méritos de 
tan excelente profesora, las produc-
ciones escogidas fueron bellísimas. 
Encantadras 'Sefioiitas y también 
un grupo de jovencitos, revelaron su 
aplicación ejecutando con exquisito 
gusto y maestría las obras designa-
das. Sentimos no recordar sus nom-
bres. Hemos anotado el de la bella 
señorita Edelmira Zayas que cantó 
como un ángel. ¡Qué linda vozQ Esta 
señorita es realmente una promesa 
de gloria para el arte. 
Prestaron su valiosísimo concurso 
a esa fiesta un grupo de profesores 
ae la Academia Arias, entre ellos el 
gran maestro Bovi. 
La selecta concurrencia que uná-
nimemente felicitaba a la señora de 
ferentes prendas de oro, que las apre 
cia en la cantidad de ciento diez pe-
sos. 
Conoce del caso el juez de instruc-
ción de la sección tercera. 
tratar de conducirle le dió un em-
pujón y una bofetada. 
E l moreno detenido manifestó en 
el Juzgado que el vigilante le mal. 
trató de obra porque estaba viendo 
una riña entre un chofer y un v i . 
gilante. 
Dió cuenta a la policía Américo 
Feliú, vecino de Palatino, que de su 
domicilio y durante la noche le sus-
trajeron joyas, objetos y trajes, que 
estima en la cantidad de trescien-
tos pesos, sin que sepa quién sea 
el autor. 
i Amenazas 
E l señor Ernesto Menéndez Valdés, 
vecino de Primelles número 50, dió 
cuenta a la policía judicial de que 
por correo recibió una carta hecha 
a máquina y firmada por " L a Som-
HHÉ 
bra Blanca", en la cual se le dice 
que se abstenga de ir a Guanaba-
coa y de inmiscuirse en un asunto 
que a él no le incumbe. 
Añade el denunciante que sospe-
cha que la autora de esa carta lo 
sea una mujer de la raza blanca que 
es amante de su padre. 
Otro atentado 
E l vigilante de la policía nació. 
U n r o s t r o H E R M O S O y t m 
c ú t i s e n c a n t a d o r n o b a l a n c e a n 
u n a F I G U R A S I N " 
G R A C I A 






rir una figura 
graciosa y un aire 
erecto, slnembargo 
hay miles de ellas que" 
tienen que luchar con-
tra terribles defectos 
con motÍTO de no sos-
tener de una manera 
propia las partes vi-
tales — el abdomen. 
Las mujeres que 
realizan que la moda 
y una buena Balud 
debieran m a r c h a r 
juntas, debieran usar 
el Soporte Reductor 
"Buenaforma" con 
preferencia á cual-
quiera otra cosa, como 
un auxiliar para poder 
tener ĉ a gracia de 
movimiento esa hermo-
sura de íorma—ese 
equilibrio de íiorte —> 
eĝ  soporte adicional 
que los corsés y so-
portes ordinarios no 
pueden dar. El resul-
tado que se obtiene es 
mejor salúd, y por 
consiguiente, mas bel-
^za. 
Nótese la figura que 
aqui se La producido 
para Ilustrar como un Soporte Reduc-
tor "Buenafortna" se ajusta al cuerpo 
de una manera perfecta — obsérvese la 
figura maravillosamente hermosa — el 
porte correcto — la hermosura de for-
ma— el encanto de la postura, y en-
tónces podrán ustedes comprender por-
que el Soporte Reductor "Buenaforma" 
os tan grandemente favorecido por las 
señoras. 
Soporté 6 apoyo y protección se pne-
den tener por medio del nuevamente 
patentado Soporte Reductor "Buena-
forma". 
SI usted nsa d debiera usar 
un protector para el abdo-
men, escríbanos Inmediata-
mente y le mandarémos Información de-
tallada, gratis, carta anatómica y gra-
bado de esta maravillosa Invención. 
— Cupón Para Información Gratis <sí 
GOODFORM MFG. CO. 
Mills Bldg. No. 3302 
St. Louls, Mo., B. TJ. A. 
To requiero protección abdominal, y 
deseo saber todo lo concerniente & bu 
patente do BUENAFORMA. Mi medi-
da de cintura es ..pulgadas 




D r . E n r i q u e L l u r i a 
Especialista en enfermedades de la f  
orina. 
Creador con el doctor Albarrftn del 
nal número 1518, Julio Valdés, Q.C\X- C&T&TÍA^0 permanente de los aréteres, 
só al chofer José Rodríguez Barris, c-0mp«icado„a la Sociedad Bioio-
natural del Brasil y vecino de An-
tonio Saco sin número, en la Víbo-
ra, de que al ir con gran velocidad 
por el puente de Agua Dulce con 
el automóvil Que guiaba, le ordenó 
se detuviera, para dejarle incurso en 
multa, faltándole al respeto y agre-
diéndole por último. 
E l acusado negó el hecho asegu-
rando que él fué el vejado y mal-
tratado por el vigilante. 
Hx-compafiero de la prensa habanera: 
joven muy inteligente v en extremo la-
borioso que recientemente .ha inventado 
un interesarle procedimiento para anun-
ciar. El sefíor Tamé-j formara en breve 
una sociedad colectiva cm el señor lílml-
lio Castro, persona que goza en esta 
plaza de un positivo crédito y explotar;! 
—sin escatimar ningún gasto que sea 
menester—el procedimiento de anuncio 
a que nos referimos 
Consignamos con gusto esta noticia 
por tratarse de uno ae los nuestros y 
auguramos un franco éxito a la rocleda-l 
Tamés-Castro próxima a constituirse por 
conocer la uctividad que es pecuñar 
en e! señor Tamés. 
i Que lo que auguramos sea nn hecho I 
C <;S93 Id-19 
D r . P e d r o P é r e z R u í z 
Abogado y Notario. 
Bufete: Colón. 15. Teléfono 56. 
Santa Clara. 
S E G U 
P A R A S U S 
P U L M O N E S 
J A R A B E 
S U L F O - G U A Y A C O L 
P O T A S A 
- S A R R Á -
, i.. .>, i . . • , . . ——-— " • 
E N FARMACIAS 
Dr. Ernesto R. de Aragón 
, Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Ginecólogo del Dispensario Ta-
mayo. Cirugía abdominal. Tratamien-
to médico-quirúrgico de las afeccio. 
nes "especiales de la mujer*. 
Consultas: Reina, 68. Teléfono 
A-9121. 
K L E G A N X E S M O D E L O S O B 
S O M B R E R O S 
D E L A . E S T A C I O N . 
NEPTÜNO 74 entre S. Nicolás 
y Manrique. 
«76> 
F L O R E S B A R A T A S 
Hemos rebajado un cuarenta por 
ciento en todas las flores de verano, 
con objeto de liquidarlas en poco 
tiempo. No queremos guardarlas para 
el año que viene 
También realizamos todos los som-
breros y adornos a mitad de precio. 
" L A Z A R Z U E L A " 
Neptuno y Campanario 
gica de París en 1891. 
Consulta: de 2 a 4. Industria, 22-24. 
Teléfono M-9431. 
C 3579 alt. Ind. 15 ab. 
D r . V i e í a F e r r o 
DENTISTA 
Turnos a hora fija. Casa Robins, 
Habana y Obispo, Teléfono A-8373. 
C. 5836 alt. 7d.-8. 
i Hurto y amenazas 
Ante el señor juez de instrucción 
Ce la sección primera, fueron ayer 
presentados Josefa Castillo, vecina 
de la calle de Desamparados número 
30, y Vicente Villansy González, es- 1 
pañol, de 67 años de edad y vecino 
de la calle de Oficios número 32. Ma 
nifestó éste Que encontrándose de vi 
sita en el domicilio de Josefa, ésta 
le sustrajo del bolsillo del pantalón 
la cantidad de cien pesos. Esta acu-
sación la negó Josefr,, quien mani-
festó que Vicente la amenazó con 
una navaja. 
Ambos quedaron en libertad. 
Hurto | 
Eugenio López Villaverde, encar-
gado del almacén situado en la ca. 
lie de Atocha número 8, en una de-
nuncia que ayer produjo en la es-
tación de policía del Cerro, dice que 
de ese lugar le han sustraído cua-
tro cajas de hojas de sierra, que las 
C O N P O C O D I N E R O 
p u e d e u s t e d h a c e r s e d e m u y b u e n o s y e l e g a n t e s V E S -
T I D O S Y S O M B R E R O S D E V E R A N O , q u e l e o f r e c e r e -
b a j a d o s d e p r e c i o s l a m o d i s t a m h s p o p u l a r y a c r e d i t a d a 
d e C u b a « p o r v e n d e r s o l o a r t í c u l o s n e t a m e n t e f r a n c e s e s * 
M L L E . C U M O N T . 
E l DIAI>IO D E L A H A B I . 
KA es el periódico de mayor 
circulación en Cuba-
L A C A R E S T I A 
D E L A V I D A 
fcace Imposible casi Ix existencia de 
los que no tienen colonias, sineciira», 
monopolios, etc. Pero y i no se tratü de. 
Uue los artículos de pri'cera necesidarl 
nayan dejado de estar al alcance d': la 
clase media y de los poi-res. Por cau-
sas que todos conocemos, sufi irnos v 
callamos, no hay pescado, n! carne, n; 
nada bueno que comprar, ñor repletas 
que estén nuestars cajas. Los hoteley 
y restauranes de- mSs fama tienen aae 
\ decir muchos días -'no t:.iy" y acudir 
al salmón, al bacalao y a las carnes en 
conserva. 
Todos los huéspedes de! Gran Mote: 
"San Luis," de Madruara. mieden ŝ r 
lestiprcs de que allí nurn:<i ha falcado na-
da y que el mejor pescado, el fiiete mas 
oxquisito y las aves mfis grordas han so 
brado. Cuando en Matanzas, en Güines 
<-n la Habana no ha habido qii'' rom-
|prar, . el Hotol "San Lvás" ba mamlau.. 
| n otros lugares a buscar lo que necesi-
taba, aprovechando que Madruga es boy 
; no s6lo un balneario incomparabie y ex • 
l célente, sino un centro de carreteras con 
comunicaciones ten fáciles y rápidas. 
. ademas, por Ferrocarril, que todo se 
, consigue oronto y bien. 
1 311S0 2-1 ¡ig. 
Elegancia y distinción su-
prema. Corsés según los úl-
limos modelos franceses: lí̂  
neas perfectas, superior ca-
lidad, telas a elección. Cor-
sé faja: higiénico, cómodo, 
indispensable en muchos ca-
sos. 
Fajas de diversas formas. 
Faja Corselete recomendada 
por sí misma. 
Tirantes y corsés de factura 
especial para evitar la incln 
nación del tallel, 
M A I S O N Y I O L E T T E 
María P. de Feraán&z. 
Neptuno 34. Telf. A-4533. 
Crema 
aprecia en la cantidad de mil cin-
Arlas, muy merecidamente por "cierto I cuenta Pesos, no sabiendo quién sea 
Pusieron este comentario a la fiesta el autor de este turto, del que se 
de anoche: Un ran éxito social y ar- cuenta al juez de instrucción de 
tistico. ' la sección tercera. 
Profesores y alumnos fueron porl - ' 
i^ual premiados con grandes aplau- Procesados 
I Por el Juez de instrucción de la 
^Felicitamos a la señora de Arlas1 sección cuarta fueron procesados en 
Por su espléndido triunfo. 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i o n 
Juez especial 
c i r V a <ie Gobierno de la Audien-
fin> TIt designaóo al magistrado se-
^or Martínez Escobar para que ini-cie el correspondiente sumario sobre j . -'"j/^jj.u.icuuo suuiariu s 
eterminados hechos delictuosos que 
Mm,??611 realizados en el Juzgado 
Municipal del Vedado. 
Suiddlo frustrado 
¿a r encontrarse aburrida de la vl-
ce i^f^I atentó contra la suya, in-
derrt n 9 los vestidos, Marina Cal 
y v i / González, de 22 años de edad 
cali» * de un solar situado en la 
de t f ^mero 3S, siendo asistida 
das * ensas remaduras diseminrÍ! 
soon̂ 01" í1 cuerpo en el centro de 
^corros del Vedado. 
la tarde de ayer los siguientes indi-
viduos : 
José Ramón Montalvo y O'Fa-
rril l , por un delito de hurto con la 
obligación de comparecer en el Juz-
gado cada ocho días. < 
Manuel de Armas Briones y Edel-
miro Ortiz, por dos delitos de robo, 
al primero con cien pesos de fian-
za en cada uno, y al segundo con 
la obligación de comparecer {rerló-
dicamente en el Juzgado. 
Eleuterio Pozo, con la obligación 
de comparecer ante el Juzgado. 
Lesionado 
E l doctor Gómez, médico del ter-
cer centro de socorros, asistió ayer 
de la fractura completa del radio iz-
quierdo a Alberto Qunitana, de 7! 
años de edad y vecino del Cerro nú-
mero 606, que se produjo jugando 
con otros menores frente a su do-
micilio. 
P R O C U R A 
U N A T E Z D E L I R I O 
Retiene e í p o í v o 
y a s e g u r a t m a 
c o l o r a c i ó n e x a a i s i í a 
A R Y S 
3» roe de la Paiz, 3 
PARIS 
y . 
* tí •) / fc-M"'-T 
n0 Hurto 
drosn a76r Gabriel Pérez Pe-
aüme^o T i í 0 de la calIe de Zanja 
recihi^ (lue después de haber 
fonso c ^ de amigo Al-
nioSandoval, notó la falta de di-
Atentado 
E l vigilante de la policía nacio-
nal 1536, Francisco Palezuela, pre-
sentó en la subestación de Luyanó 
al moreno Julián Núñez, chofer y 
vecino de Puerta Cerrada número 
79, porque al requerirle cuando aren 
gaba a otro chofer que estaba agre-
diendo al vigll nte número 321, Ju-
lio Amador, le faltó al respeto y al 
S E V E N D E E N 
MEI Encanto", Galíano y San 
Rafael. 
"Casa Wüson", Ottspo 52. 
"Mademoiselle Cumoat", Pra-
S a n a t o r í o - A n t i t a b e r c o l o s o 
LOS DRS. C. üff. D E S Y E R N I K E T EUGENIO ALBO CABRERA 
?!íIsntat de San José- (Arroyo ApoloJ 
diento V̂A el lector Desvernine, tiene la Dirección Facultativa, Trata 
C y demá3 asuntos del sanatorio el doctor Albo 
unsultaa; de 2 a 4. San Nicolás, número 27. Teléf( 
2d_19 
-• ,-s.% - . Jí ! ; 7 
S u a v e , p e r f u m a d a , c o n s e r v a l a f r e s c u r a a o 
l a j u v e n t u d ; e m b e l l e c e y b o r r a l a s a r r u g a s . 
p. 
Teléfono M-1660. Habana. 
C. 6582 2d.-4 
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E S P E C T A C U L O S 
I í A C I O I í A I í , 
L a compañía de opereta - zrrzuela 
del maestro Lleó continúa triunfando 
en el Nacional. 
María Caballé, artista de positivo 
mérito, es muy celebrada por su ac-
tuación . 
Ha demostrado, en cuantas obras 
lia tomado parte, que es garantía de 
éxito para un empresa. 
E l programa de la función de esta 
noche es el siguiente: 
E n primera tanda, sencilla, la zar-
zuela E l Patinillo, de los hermanos 
Quintero y el maestro Torregrosa. 
En segunda tanda, doble, la opere-
ta en dos actos L a Casta Susana, por 
María Caballé. 
L a luneta con entrada para la tan-
da sencilla cuesta sesenta centavos; 
y un peso veinte centavos para la 
tanda doble. 
En breve se pondrá en escena la 
zarzuela en un acto E l Bueno de Guz-
mán, por María Caballé. 
Mañana, reprise de la opereta 
inglesa en dos actos, adaptación espa-
ñola de J . Jackson Veyan y José Paz 
Guerra, música del maestro Lionel 
Monckson, titulada Los Quakeros. 
Y el estreno de la opereta Aventu-
ras de Amor. 
• • • I 
P A T E E T 
L a temporada de la compañía de 
Regino López en el rojo coliseo, es 
brillantísima. 
Payret se ve diariamente concurn-
'dísimo. 
E l estreno de L a alegría de la vida 
¡ha resultado un magnífico succés. 
Es dicha obra uno de los mejores 
aciertos de Villoch y Anckermann. 
Para esta noche se anuncian, en la 
primera parte, la zarzuela de los her-
manos Robreño, música del maestro 
Mauri, titulada Tin Tan, te comiste 
'un pan; y en la segunda. L a alegría 
de la vida. 
L a función es corrida, a los precios 
que siguen: 
Palcos con seis entradas, doce pe-
sos; luneta con entrada, des pesos; 
delantero de tertulia, 80 centavos; 
entrada a tertulia, 40 centavos; de-
lantero de cazuela, 60 centavos; en-
trada a cazuela, 30 centavos. 
E n la próxima semana, estreno de 
3D1 Encanto da las Damas, de Villoch 
y Anckermann. 
• • • 
5 Í A R T I 
L a graciosa obra E l Pollo Tejada 
«e pondrá en escena en la primera 
tanda de la función de esta noche. 
E n segunda, doble. E l Tren de la 
Ilusión y Guitarras y Bandurrias. 
E l martes, 24, función en homenaje 
y despedida del decano de los tenores 
españoles, Ricardo Pastor. 
Se cantará la ópera Cavallería Rus-
ticana y Bohemios. 
En breve debutarán en Martí la 
¡notable tiple cómica Cipri Martín y 
el actor cómico Gall'eguito. 
En fecha próxima se estreará. 
el saínete L a Dulce Caña, letra de Je-
sús J . López y música d̂  maestro 
Sánchez de Fuentes. 
Mañana, en función de moda, Mari-
na y el últio acto de Las Golondrinas, 
por Ortia de Zárate. 
ij.3f.if. 
CAJttPOAMOR 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se pasará la 
interesante cinta tomada por la casa 
Pathé, de la muerte del notable dies-
tro Gallito y la Jura de la bandera 
por el Príncipe de Asturias. 
E n las tandas de las cuatro y de las 
ocho y media harán su última presen-
tación los notables artistas Pompoff, 
Thedy y Emg y la pareja Mary-Che-
lo, que .ejecutará escogidos números 
de baile. 
E n las demás tandas del programa 
se anuncian los dramas L a Reinita 
de la Gasolina y Parecido fatal, las 
comedias ¿De quién es el néne?, ¿Qué 
lo pasa a papá? y la Revista universal 
número 34. 
E l sábado. De la cumbre al abismo 
o Esposos ciegoá, p. ' Francella Be-
llinton y el Conde Von Stroheim. 
E n breve, la interesante ciiita de 
quinientos mil pesos de costo. L a Vir-
gen de Stamboul, interpretada por la 
notable actriz Prlscilla Dean. 
Se preparan también los estrenos 
de las cintas La becti? negra, por an 
cuarteto de estrellas de la Universal 
en que figuran Prlscilla Dean y Do-
rothy Phillips, y Los malhecho- es del 
aire, por Francelia Bellinton y el 
aviador americano Locklear. 
• • • 
R A F A E L ARCOS 
Este notable artista, de grata re-
cordación para el público habanero, 
será presentado en el próximo mes 
de septiembre por los activos empre-
sarios Santos y Artigas. 
Arcos dará a conocer un nuevo y 
variado repertorio de creaciones su-
yas. 
• • • 
L A SOCIEDAD TEATRO CFBA>0 
L a Sociedad del Teatro Cubano, 
que ha entrado, con la designación 
del doctor Salvador Salazar para sis 
Presidencia, en un período de extra-
ordinario movimiento, realizará, a 
partir de hoy, jueves 19, una campa-
ña de propaganda y a beneficio de los 
fondos sociales por el interior de la 
República, que comenzará por el tea-
tro de la Colonia Española de Con-
solación del Sur. 
Van en la excursión el propio pre-
sidente ,doctor Salazar, el laureado 
poeta y autor dramático señor Gusta-
vo Sánchez Galarraga, miembro pres-
tigioso de la Asociación, y los nota-
bles artistas cubanos señores Casimi-
ro Zertucha y Vicente Lanz, que eje-
cutarán al violín y piano, respectiva-
mente, escogidas piezas de su reper-
torio. 
E l próximo viernes actuarán en Pi-
nar del Río. 
Un gran éxito les auguramos en su 
empeño de cultura y patriotismo. 
• • • 
COMEDIA 
L a compañía de Garrido pondrá en 
escena esta noche las graciosas obras 
tituladas E l cuerpo y el alma y E l se-
xo débil. 
• • • 
ALHAMRRA 
Compañía de zarzuela cubana de 
Agustín Rodríguez. 
E l baile de la Vieja en la primera 
tanda. 
E n segunda, el saínete de Pous, E l 
Tabaquero. 
Y en tercera. Corría con Guitarra. 
Además, números de variedades en 
cada tanda. 
ir -k -k 
FAUSTO 
Función de moda. 
E n las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos, el Primer Cir-
cuito Nacional de Exhibidores pre-
sentará, la película en seis actos titu-
lada La eterna Eva, interpretada por 
escogido grupo de artistas. 
E n la tanda de las ocho y media se 
exhibirá la cinta dramática en seis 
actos titulada Dos Amores o L a hija 
de dos mundos, por Norma Talmadge. 
E l sábado, estreno de Las medias 
de seda, por Constance Talmadge. 
• • • 
RIALTO 
E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos se pasará la interesante cin-
ta titulada Lenguas viperinas, por la 
notable actriz Dolores Casinelli. 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, se proyectará la últi-
ma creación del popular actor George 
Walsh, titulada Sigue y no te pares. 
E n otras tan&as. Amor y fango, por 
Suartd Holmes, y Promesa de jiom-
bre ,por William S. Hart. 
Mañana: L a ciudad de camarada, 
por Tom Moore (estreno en Cuba). 
E l sábado: L a eterna E v a . 
E l lunes 23 y el martes 24, L a Con-
desa Sara, por Francesca Bertini. 
J A R A B E D E T I O C O L H E N E 
B L U H M E - R A M O S 
P a r a a f e c c i o n e s d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
D E V E N X A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
E N N I Q U E L , ORO Y PLATA 
M A R C A R E G I S T R A D A > 
M A S E X A C T O 
Q U E E L 
Y MAS FUERTE'- ' -^U* » w 
Q U E UN g^ÑléNl 
) 
L O H E N G R i r S 
P A L A C E 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
J u a n R . A l v a r b z y C 
M U R A L L A y E G I D O - T E L E F O I M O A 1 7 S 7 - H A B A N A . 
A L ALCANCE DE T O D A S L A S F O R T U N A S 
TRIAN ON 
En la matinée y en la primera tán-
da de la noche, se pasarán los epi-
sodios 9 y 10 de la serie Manos arri-
ba y cintas cómicas. 
En la tanda de las nueve y cuarto. 
Los Miserables, por "William Par-
num. 
El sábado, estreno de la cinta Ino-
cencia y Vicio, por June Caprice. 
; Pronto, L a Condesa Sara, por la 
Bertini. 
E l jueves de la entrante semana, 
estreno de la cinta titulada Sobre la 
nieve. 
* * •* 
V E R D U I S 
Consulado y Animas. 
^ E n la primera tanda se exhibirán 
tres cintas cómicas. 
En segunda, estreno del episodio 
último de la serie L a aina en gris y 
el episodio primero de E l Círculo de 
sangre, titulado E l cliente del doc-
tor Lámar. 
En tercera. Las aventuras de Tom 
Mix tituladas Jefe político y Dakota 
el prófugo. 
En la cuarta, el drama en cinco ac-
tos L a llama, por Dorothy Dalton. 
Mañana: L a carnada del dlablp, E l 
círculo de san,gre. Una estrella im-
provisada y E l Doctor. 
* Jf * 
ROTAL 
E n la primera tanda se exhibirán 
tres cintas cómicas. 
E n segunda, estreno del episodio 
último de la serie L a ama en gris y 
el episodio primero de E l Círculo de 
sangre, titulado E l cliente del doc-
tor Lámar. 
E h tercera, La llama, drama en cin-
co actos por Doroty Dalton. Se avi-
sa al público que no debe confundir 
esta cinta con otra de igual título. 
E n la cuarta. Las aventuras de Tom 
Mix tituladas Jefe político y Dakota 
el prófugo. 
Mañana: Una estrella improvisada. 
E l Doctor, La carnada del diablo y 
E l círculo de sangre. 
• • • 
L A R A 
E n la matinée y en la primera tan-
da de la función nocturna se pasarán 
cintas cómicas. 
E n segunda y cuarta, los episodios 
11 y 12 de E l pelebeyo oculto, titula-
dos A merced de un maniático y Seis 
pulgadas de acero. -
Y en tercera, E l nacimiento de Na-
mey, en cinco actos. 
• * • 
M A X m 
Continúan los éxitos del quinteto 
Grandio-Alameda. 
En la primera tanda se proyectarán 
películas' cómicas. 
E n segunda los episodios tercero y 
cuarto de la serie Codicia, de la Stu-
dio Films de Barcelona. 
En tercera. L a jura de la bandera 
por el Príncipe de Asturias y la pe-
lícula en cuatro actos, por la Calde-
rari, titulada L a condenación de Sa-
r a . 
i En breve debutará en este teatro la 
¡ primera tiple señora Emilia Rico, que 
ofrecerá varios canciertos. 
i • • • 
OLEHTIC 
E l ángel del callejón, Interesante 
cinta que tiene por protagonista a la 
genial actriz Mary Pickfork, se ex-
hibirá en las tandas de las cinco y 
cuarto y de las nueve y cuarto. 
E n las tandas de las tres y de las 
siete y tres cuartos. E l Gordito coci-
nero y el octavo episodio de la serie 
E l peligro oculto. 
i E l próximo lunes, estreno de la 
notable cinta del conocido actor Geor-
ge Walsh, Sigue y no te pares. 
Se preparan Dora, por Vera Ver-
gani y Gustavo Serena; Los Frivolos, 
por Edith Roberts y L a Esmeralda 
del Obispo, por Virginia Pearson. 
* * • 
INGLATERRA 
En las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos se pryectará la 
película Fama y Fortuna, por Tom 
Mix. 
E n las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, L a 
fuerza del destino, por la gran actriz 
Dorothy Phillips. 
Y para las tandas de las tres y 
cuarto, siete y tres cuartos y diez y 
cuarto, E l buque infierno, por Made-
laine Traverso. ^ 
Mañana: Sigue y no te pares, por 
George Walsh; y E l Traidor, por Vir-
ginia Pearson. 
if 3f if. 
WILSON 
Secciones de la una y de las seis 
y tres cuartos: L a venganza de L a - j 
font, por Wildres Lucas. 
Secciones de las dos, de las cinco I 
y cuarto y de las nueve: Hilos del | 
destino, por Viola Danna. 
Secciones de las tres y cuarto, de 
las siete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto: L a hora trémula, por H. B. 
Warner. 
Mañana: L a hija del lobo, por L i -
la Lee, y E l buque infierno, por Ma-
delaine Traverso. 
Jf *- * 
FORNOS 
Secciones de la una y de las siete: 
cintas cómicas. 
Secciones de las dos, de las cuatro, 
de las seis y de las nueve: Almas 
audaces, por Bushman y Bayne. 
Secciones de las tres, d? ias cin ;o, 
de las ocho y de las diez: Venciendo 
el destino, por Harry Morey. 
Mañana: E l espejo revelaor, por A 
Novelll. 
• • • 
MARGOT 
E l martes 24 debutará en el teatro | 
Margot la compañía de la genial ac-
triz española Prudencia Grifell. 
Durante la temporada que se ave-
cina, se pondrán en escena varias 
obras nueva». 
Temporada que Ipromete resultar 
un gran succés. 
• ¥ • • ¥ • • ¥ • 
NIZA 
Función corrida desde la una de la 
tarde hasta las once do la noche. L a 
luneta con entrada cuesta diez cen-
tavos . 
Para hoy se anuncian el episodio 
séptimo de E l peligro de un secreto, 
Andryl y los pieles rojas. Entrega 
especial. Montañesa millonaria y L a 
novia india del Gordito. 
Mañana: E l peligro de un secreto, 
por Pearl Whlte. 
. *r • • 
GLORIA 
E n este cine, situado en Vives r 
Belascoain, se exhiben películas de 
los populares empresarios Santos y 
Artigas. 
Tandas diarlas, nocturnas, con va-
riado programa. Los domingos y días 
festivos, matinée. 
jf.Jf.3f 
V E R S A L L E S 
E n el Cine Vcrsalles, de Santos y 
Artigas situado ou la. Víbora, se ex- , 
hlben diariamente películas muy inte-
resantes. 
• • • 
«LA CONDESA SARA**, POR FRAN-
CESCA B E R T I N I 
Triunfó de nuevo la Bertini con su 
exquisito arte. 
L a Condesa Sara es un drama trá-
gico de interesante argumento. Una 
P A N T E O N E S 
d i s p u e s t o s p a r a enterrar dp i 
b ó v e d a y de 2 con monumento 
F . ESTEBAN, MARMOLISTA 
R a y o 122. 
C6257 T l f . M.9047 
de las rosas que distingue-"^— > 
cula es el lujo de su m-espnt •Peli-
la esplendidez de sus escenas n y 
Luce Francesca Bertini en La o 
desa Sara una colección de ti-at n" 
pléndida. lr&3es es-
La Condesa Sara se estrenará «A 
Santos y Artigas el lunes 'n 
cine Rialto. ¿ en el 
En las tandas de las cinco v CUart 'n 
y de las nueve y tres cuartos. 
P E L I C U L A S DE LA INTERJíArih 
NAL C I N E M A T O G R A F I C A 1 0 " 
La acreditada Compañía Internaom 
nal Cinematográfica, de los seño 
Rivas y Compañía, anuncia los 
guientes estrenos: 
Los dos crucifijos, por Italia Al 
mirante MancinI, 
Hijos lejanos, por la Hesperia 
Aventuras de Lollta, por María Ta 
coblnl. 
E l beso de Dorina, por Lli^a Mille. 
L a Princesa Hedda, por la Manzlnl 
Romance de gloria, por Charlea 
Ray. 
Beatriz, por Emilia Sannom 
Espiritismo, 'por Clara Kímball 
Young. 
La Princesita Isora, por Lidia Rn ' 
relll. 
Padre e hijo, por Frank Keenan y 
Charles Ray. % 
Estrella solitaria y E l Extranjero, 
pore el rival de Tom Mix. 
E l terror del desierto, por Neal 
Hall . 
Los Expoliadores, en ocho rollos, 
por William Farnum. 
E l patriota. E l amanecer de la au. 
rora. E l hábito de la felicidad. El sa-
cerdote. E l l andido y E l perro de 
Alaska, por William S. Hart. 
Además han recibido dichos seño-
res—y las ponen a disposición de los 
empresarios—más de doscientas pelí-
culas americanas y cuarenta y cuatro 
series de episodios. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MÂ  
RIÑA y anunciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
P A N O S O í R L i e O S D E G R A N 
R E S I S Í E N C I A 
A l recibo d 25 centavos en sellos de Correo, recibirá una linda colec-
ción de 16 fotografías de artistas cinematográficos, que trabajan en las pe-
lículas F O X . Si quiere el envío eá paquete certificado, agregue 10 centavos 
en sellos. 
AGUILA T TROCADERO T E L E F O N O A.9924, 
HABANA, 
• ' Los paños de filtros fabricados con fibras larcas 
« seguran excelentes resnltados 
Lag marcas de reconocida durabilidad es tán clara-
mente estampad? 
" S A N S O N " 0 " A J A X " 
Los ingenios que usan estas maxcas son los de ma-
or producc ión en toda la R e p ú b l i c a , 
L a mejor r e c o m e n d a c i ó n de estos paños de filtros 
es la confianza qne en ellos tienen los qne los usan. 
Usted t a m b i é n obtendrá excelentes resultado! 
usando los p a ñ o s de filtros " S A N S O N " O " A J A X " . 
P i d a informes a l ingenio más cercano. A nosotroi 
escribanos p i d i é n d o n o s precios que gustosamente se loi 
enviaremos. 
F R A N K R 0 B i N 5 [ D . 
CUBA Y L A M P A R I L L A 
P r o n t o : ¿ A R E I N A D E L O S M A R E S . 
c 6769 alt lt-12 4d-14 
l i i i f é i i l v 
S E E M B A R C A V W 
Le deseamos un viaje lleno de 
satisfacciones y le ofrecemos el 
más completo surtido en artícnlos 
que usted puede necesitar; male-
tas, maletines y baúles de todas 
clases y tamaños a precios más 
bajos que en las mismas fábricas. 
Venga y se convencerá. 
G r a n P e l e t e r í a 
L A A C A C I A 
Ave. i e Bolívar, Reina, 16 j 18, 
esquifas a Rayo. 
J A B O N B L A N C O 
g o l o n d r i n a ! 
^QOi-ONOp,,,. 
• - • • 
E L J A B O N P A R A T O D O S L O S U S O S 
E L M E J O R P O R S U D U R E Z A 
De vetrta en las bodegas y Almacenes de l a I s u 
A M P O A M O R " 
H O Y , J U E V E S 1 9 . M A R A Ñ A V I E R N E S 2 0 . 
E S T R E N O E N C U B A D E E A P E L I C U L A : 
" L A M U E R T E D E J O S E L I T O / ' 
L A U N I C A A U T E N T I C A E N C U B A 
C o n l a j u r a de l a b a n d e r a de l P r í n c i p e d e A s t u r i a s . - C a c e r í a r e g i a e n lo s p i c o s d e E u r o p a c o n a s i s t e n c i a d e S . M . e l R e y . - G r a n 
c o r r i d a d e toros p o r los v a l i e n t e s d i e s t r o s J O S E L 1 T O , G A O N A y B E L M O N T E e n l a P l a z a d e T o r o s de S e v i l l a c o n o c h o t o r o s de 
^ f a m o s a g a n a d e r í a d e M i u r a . - E l d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e q u e c o s t ó l a v i d a a l m á s f a m o s o y a d m i r a d o d e lo s t o r e r a s e s p a ñ o l e s foto-
gra f iado p e r f e c t a m e n t e . - S u e n t i e r r o f u é u n a m a n i f e s t a c i ó n e v i d e n t e d e l a p r e c i o y a d m i r a c i ó n d e s u p u e b l o . 
V E N S A A V E R L A H O Y Y M A Ñ A N A . C O M P L E T A C A D A D I A E N L A S T A N D A S D E 5 Y C U A R T O Y 9 Y 
o 6889 
a ñ o L x s x v m 
DIARíO D i L A MARINA Agosto 19 de 1920 P A G W N A S I E T E 
I M L B S 
' T ^ ' t L T R I B U N A L S U P R E M O 
i^. Proceso contm el coronel MaJmel 
seña lada 
lo 
L O S N I Ñ O S 
A r a n d a 
Para ayer tarde, estaba 
i r-lebraci6n ante la s e c c i ó n de 
r S m i n a l de la sa la de vacaciones : 
^ 1 tribunal Supremo, de la vista del , 
' rnrso de c a s a c i ó n por Quebranta-j 
iTprto de forma e in fracc ión de L e y j 
S l b l e c i d o por el doctor J o s é Ro-
/ AYbar, en su c a r á c t e r de de- | 
Snso'- ¿el coronel Manuel Aranda, | 
/.M-ñ la sentencia dictada z s * I * 
C0Í; serunda de lo cr iminal de esta 
Audiencia aue lo c o n d e n ó conside-
£ r d o l o autor del parricidio de su 
te^o"a la s e ñ o r a María Teresa Mu-
f Z S' iudo, a la pena de muerte. 
b ttw-, vista fué suspendida, a petl 
L A L E C H E Q U E D I G I E R E N T O D O S 
K I N D O L A C 
L A B O R A T O R I O S B L U H M E - R A M O S . 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
P a r a s e ñ o r a s e x d a s í v i m í ü t e . E a f c r m d a í c s n e r v i o s a s y menta les . 
€ n a c 3 . í ) a o á ^ r * ^ • • • • o - ^ <7. Informes y coasn l tas : B c r n a z a 3 2 
Esta vis 
cíóii de parte, 
jniento. 
hasta nuevo s e ñ a l a - 6S54 Alt «d-17 
i- do 
í : \ l a A U D i u N n v 
Proceso por delito contra la salad 
1 púb l i ca . 
É¡t abobado'fiscal de é s t a Audien-
cia doctor Julio Ortíz y Casanova, 
Audiencia I en la Audiencia, s e c r e t a r í a de la sa 
Banco Comercfaf dT Comercio an-1 la de lo Civ i l y de lo Contencioso-ad- d i f i c ^ 
tes c o m p a ñ í a Acumuladora de Cuba, 
h'r lornuilado conclusiones provisio-
nales interesando la pena de seis 
años 'de uris ión correccional y m u í -
* 7 á e SI 250, para los procesados Leo - el f i s c a l 
aor Fernández Morell . J o s é María 
Rmith Tomnaa León Torrens . A l f r e - ' 
F e r r é - L i i - a r r a , Alfredo Lefebre 
contra r e s o l u c i ó n del secretario de 
Hacienda de 26 de Septiembre de 
1919. 
Contencioso-Administrativo. 
Ponente, Vandama. Letrado, Bilbao 
miuistrativo. 
L E T R A D O S 
Manuel Secades Japón , Angel C a i -
ñ a s , Pedro H e r r e r a Sotolongo, L u i s ! 
Fí N ú ñ e z Gal lardo. 
esta nueva l í n e a d e s a p a r e c e r á n 
jstro comercio 
podrá contar en adelante con un ser-
vicio mejor organizado m á s r á p i d o 
y seguramente m á s barato que el 
que se le h a c í a h^sta l a fecha". 
>iorle 
P R O C U R A D O R E S 
Laureano Carrasco . Victoriano de 
la Llama^ T o m á s R a d í l l o , N i c o l á s 
do 
Acevedo y J 
cono autrn 
iálud I?íibl 
v hacer iW! 
Ilámad.as d 
*7. Rodrísruc'í, 
ito contra l á 
te en ingerir 
miejantes las 
Juicio promovido por Julio S é n e c a j Sterlingv J o s é J . Dennos, Ambrosio 
N ú ñ e z , sobre d e p ó s i t o de un menor. 1 l . Pere ira , Bienvenido P é r e z Sosa, 
Ponente E c h e v a r r í a . Letrado B a - i E n r i q u e Cedrón (urgente), Franc i sco 
rrera . i P é r e z T r u j i l l o , Angel L l a n u s a (ur -
>• orte i gente), J o s é M. González del Cristo, 
L a Metropolitana, c o m p a ñ í a de se- 1 Jorge M e n é n d e z , F . L ó p e z Rincón,, 
, Otras conclusiones 
: F-n otros escritos de conclusiones 
interesa el fiscal las siguientes pe-
nas: 
Cuatro meses y 1 día de arresto 
xnayor, para Antonio G o n z á l e z V á z -
quez, por hurto. 
Y tres msses de arresto mayor pa-
ra Diesro Garmendía Her-nándec, por 
íirprudenciá temeraria. 
^'feÑAUilTTFyTOS p A R A H O Y 
í n lo Criminal 
Contra, Nieves Mart ínez , por ase-
gures, solicitando un requerimiento. 
Ponente, E c h e v a r r í a . Letrados, Cas 
tro y Romeu, Procuradores, B a r r e a l 
y Carrasco . 
E n r i q u e Alvarez , Esteban Y a ñ i z , 
Eduardo A r r o , Juan F . R o d r í g u e z 
Arango. 
E s t e 
C o m p a ñ í a A g r í c o l a Cubana, contra 
c o m p a ñ í a de pesca y n a v e g a c i ó n . 
Ponente Cervantes. 
Letrados, Just inianl y F e r n á n d e z , i 
Procuradores, L e a n é s y L l a m a . 
Defe or Sa-
í í o r t e 
Gumersindo Gómez , contra Manuel 
y Franc i sco F e r r e i r o sobre desalojo 
de una casa. 
Ponente Vandama, Letrado^ S á n -
ches Galarraga . 
día 
c i t í l 
en la sa la de 
do hoy: 
lo 
A O T I F I C A C I O I V E S 
R e l a c i ó n de las personas que tie-
nen notificaciones en el día de hoy. 
P r e c i o 
p o p u h 
L a M e j o r a 
c u a l q u i e r 
p r e c i o 
ftOn a m i g á i s i n s e p a r a b l e s de v e i n t e m i l l o n e s d e 
Hombres e n e l i n u n d o . S i s u n a v a j a es l a 
fuerte y b ien n i v e l a d a E V E R - R E A D Y s u afe i -
t a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s s e r á u n grato , 
recuerdo d u r a n t e e l d i a . 
Hace veinte años laa Navajas de 
Seguridad E V E R - R E A D ^ han adquiri-
do un valor de supremaciá sin igual. 
U n e s t u c h e c o m p l e t o c o n 6 h o j a s 
E V E R - R E A D Y a $1.50, precio que 
permite a cada hombre el poseer una. 
Unicos dislribítidora al per mayor : 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
Osvaldo Cardona, Mart ina H e r r é 
r a , Eugenio López , F r a n c i s c o G^ i 
Quiróa. 
V a p o r e s e n t r e d H a -
v r e y p u e r t o s d e C u b a 
E l s e ñ o r c ó n s u l de Cuba en e l » H a 
vre, h a remitido a la s e c r e t a r í a de 
Estado el siguiente informe: 
—"Tengo el honor de comunicar a 
ese centro que s e g ñ n i n f o r m a c i ó n 
recibida de l a agencia, Caplain y 
Strauss de esta plaza, l a conocida 
c o m p a ñ í a naviera "Ward L ine" , ha 
establecido una nueva l í n e a de vapo-
res directos entre este puerto y C u -
ba. D i c h a comnaf i ía i n i c i a r á sus v i a -
jes en el próxirn0 mes de Agosto 
con el vapor "Hillsboro County" que 
s a l d r á de é s t e puerto para l a Haba-
na, el d ía siete del mencionado mes, 
s i g u i é n d o l e en el mismo mes el v a -
por "Chickamuaga". Ambos t o m a r á n 
csrara para l a Habana. Matanzas, Cár -
denas. Cienfuegos, Santiago, Nuevl-
taa. Saeua l a Grande y Anti l la . 
Es t imo de i n t e r é s que nuestro co-
mercio sena que esta es l a ú n i c a l í -
nea directa que o p e r a r á entre é s t e 
puerto y Cuba, n ú e s las otras l í n e a s 
entre el las l a T r a s a t l á n t i c a F r a n c e -
sa s ó l o e n v í a de vez en cuando a l -
guno de sus buques a Cuba y co-
mo consecuencia de esta falta de 
transnorte directo, casi todas las 
m e r c a n c í a s que salen, de este puerto 
para Cuba, van v í a New Y o r k y a l l í 
son trasbordadas a los buoues que 
han de conducirlas a puertos cuba-
nos, ocasionando eata o p e r a c i ó n gran 
des demoras y fuertes recargos en 
los fletes por razón de trasbordo en 
Ne-w Y o r k ; con el establecim^nt(i 
6 6 
c ó m o d o 
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b l e c i m 
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P i n t a s o m b r e r o s d e p a j a n u e v o s y v i e j o s 
y no solamente les da aparienc ia -ie naevos sino que se les 
puede d a r cualquier tinte que se deseCj es decir que es 
posible igualar el color de cualquier vestido o abrigo. E n 
restimen, usando C O L O R I T E se transforma un sombrero 
de pa ja viejo en nuevo p r á c t i c a m e n t e sin costo. 
C O L O R I T E es nn liq nido y se aplica f ac-
ámente con una brocha. Se seca rápida, 
mente y pinta también zapatillas de seda O 
lona, maletas de enero, cinturones, canastas, 
etc. Se vende en diez y seis colores para 
satisfacer el gasto mas exigente. 
C A R P E N T E R M O R T O N C O . 
EEtab'.ccidc» en 1840 
COLORI T E ee vende en Droputria», Kelabl^ci-
miento* de Mercancías dinerales y i^erreterio*. 
U . S. A . C O R P O R A T I O N Habana, C o l » 
M i e n t r a s u s t e d d u e r m e s u r o p a s e r á a r r e & a d a 
e s e 
Toser, estornudar y tener frecuentes 
catarros es i» preparan'! > el terreno pa-
ra coger una tisis quizá, siempre un* 
penosa afección. Por eso, lo mejor al 
adveitir los s íntomas d° un catarro, 
es tomar -Vnticatarral Qijfbraobol del 
doctor Capaió, que se vende en todas 
las boticas. Todos los boticarios ven-
den Anticatarral Quebracliol del doc-
tor Caparó. E s un balr-flmico de mag 
níficas cualidades, de rápida acción .v 
de seg-uros resoltados. Desinfecta las 
vías respiratorias, y promueve la espec-
toración. No hay catarroso, que no 
se cure to-rhando Antii'íitarral Quebra-
chol. del doctor CaparO. 
C 6514 ult- m-1 
T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
A g u i a r y O b r a p i a . H a b a n a 
C A P I T A L . % 17.000.000 
F O N D O S D E R E S E R V A " 18.000.000 
A C T I V O T O T A L . . . . "523.000.000 
£ 1 c h e q u e e s s i e m p r e n o c o m p r o b a n t e d e l a c u e n t a 
q u e u s t e d h a s a t i s f e c h o . 
F . J . B E A T T T , SnperrlsoT. 
B . de AroBarena, F . Tf . BaJn, Pablo 
Snárez , Administradores. 
" M A J E S T I C " 
E l s u n a V e r d a d e r a T i n t o r e r í a 
T e l é f o n o s : A - 5 8 5 5 y M - 9 3 0 8 . 
F l a u t a c o n E d i f i c i o P r o p i o : I n f a n t a , y J e s ú s P e r e g r i n o 
Anuncios prácticaH.—1-2332. 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo de l a Junta Directi 
Canar ias C o m p a ñ í a Azucarera , en se 
accionistas de dicha C o m p a ñ í a par 
p r ó x i m o venidera, a las 3 de la tard 
renzo de Erbit í , en la calle de Cub 
fin de celebrar ia Junta Generá.1 Ord 
30 de Junio ú l t i m o , y que no se cele 
HABANA MARCA REGISTRABA, 
m i L L A D E G U I r 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T f . C A M A G U E Y 
va de la Sociedad A n ó n i m a Central 
s i ó n de esta fecha; se convoc i a lof 
a que concurran el día 20 de Agosto 
e, a l local del m í e t e del doctor Lo -
a n ú m e r o 48 en esta Ciudad, ccr. eí 
inaria que debió tener lugar el du 
bró por falta de concurrentes. 
Habana, Jul io de 1920. 
Aurelio So lé , 
Secretario accidental. 
P . 30d.-21jL 
d e B í s c u í L F á b r i c a e n L u z 9 3 . C C e l a d o 
E S D E H O Y P I D A 
F A M O S O S T A B A C O S 
n E N T O D A S L A S V I D R I E R A S 
— D E L A H A B A N A . - = = . 
D E P O S I T O G E N E R A L : " L A C O L U M N A T A " , O B I S P O F R E N T E A A L B E A R . 
F O L L E T l CAPITULO rv 
( P A G I N A S D E L A D E S G R A C I A ) 
NOVELA O R I G I N A L DEJ 
E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 
reata ea t a Moderna Foesía, 
Obispo, 135). 
^ (Cont inúa) 
Poso PePa combina con c=u es-
^«Jicina Recelada d?be ^ r s ^ l e ^ a ^ M a r l a ey0ê oda ^Por el medico. 
0 ^ «oche a a s i í ^ r o nüS « ^uedaiuos 
- S ^ a r o s , s f ifp ' ^ ' í 1 ^ y mañana podáis 
• ^ P o r q u e e s ™ o ialta' lu y su espo, 
Sos. Por eci50 que nos conser-
WBla¿ accedí 'a , c-nf^medaa se alarga. 
l f > m a silla ralosu c"arto. Pepa tras-
1. rifi la V n - ^ la medla a lil bubardi-
^ J ^ P a r i l f a ^ 3 ' ai5adie"do aceite a 
l'-ansonn!*' L J * pone a trabajar. 
* ^ s i i p n ^ como media hora, 
^che. Con '?Haen, las alta3 hora3 de al 
S^Wo g?.11 v10da a1, sueño, y mucho \ l \ 
%bienSe ba m^rugHdo y Se ha ce^a-
« & 3 :l0s8u permanecen 
i-,*!0 buscsnrf^ a se lncllna sobre el 
*Z}6n acom^Í0„!ín aP0/0- y una respl-
^ ^orfP0mPas^a >• tranciiiila anuncia 
LVO se ha apoderado de ella. 
P R I N C I P I O DB UMA R E V E L A C I O N 
Pepa duerme profundamente, y el si-lencio continúa J 
doPyrmcne.AnSela eXhaIa un débiI 
t e d 7 ¿ S e ^ dormido s« madre de us-
h o T ' h í 6 0 ^ 1 1 1 ente'.T- contesta María;— 
noy ha tenido un día muy atareado Pe-
po Sl quiere usted algo, la Tesperta l 
sieia hacer a usted una revelación * 
f a ^ S r S Sefi0ra? - Preg^ta ádml-
Angela se detiene para filar 
.u^da!Ie8?nd0poade^e 3e0xlfieaSreiaSlTG 
sa de aquellas s impat ía l que se tnofl»' 
ran de su voluntad. apode-
Angela comprendo que sn u ™ * ^ 
enermera vacila, como no a t r e v , ^ * 3 
a ser la guardadora de un selreto v 
—Tranqui l ícese usted hUn Ty>fo . ^ ^ 
toria de una mujer <ies£>-rL«^o , hlí:-
madre infeliz a n n ^ ^ 'v,'^ía' de ""a 
batnt- iÍj'j Quein acaban de arre-
na hl-)a querida y necesita ri» 
usted rara salvar a esa hija ta de 
^,7"! 1 Puea entonces, escucho a „ = 
tod con profundo Interés. S" 
Angela guarda silencio un momento, 
como para coordinar las ideas que se 
agitan en su débil memoria. 
María espera ol Instante en que bro-
ten de los labios de la enferma las pa-
labras que han de revelarle un secreto 
que, sin poderse explicar la causa, la 
asusta. 
Por fin Angela dice, pero con un 
acento débil, casi Imperceptible, que 
obliga a la Joven a inclinar la cabeza 
hacia la enferma: 
— H i j a mía, yo he leído en los ojos 
de usted, desde el momento en que co-
mo una celeste aparición la vi entrar por 
las puertas de esta humilde buhardilla, 
que el dulce y misterioso espír i tu del 
amor ha encontrado un nido en el vir-
ginal corazón de usted. Existe cierta 
dulzura en las miradas de una Joven 
que ama, que es imposible encontrar en 
los ojos de aquellas que nunca han ex-
perimentado esa ternura, bija del sen-
timiento más grande, müs noble, más ge-
neroso, que el soplo divino deoositó en 
el alma fl» la criatura: el amor. Usted 
ama, hija mía; yo lo he leído en sus 
ojos; usted ama,, y tengo la esperanza 
de qnc sabr.l comprender mi amargura, 
y compadeciéndose de mi infortunio, de 
mi desgracia, al bajar a la tumba, lo 
liaré l levándome la esperanza de que 
después de mi muerte quedará un ser 
sobre la tierra que proteja, que ampa-
ra, que ame a mi infortunada Enrique-
ta-
Angela suspende su narración; aspira 
ron fatiga, como para reponer sus débi-
les fuerzas, y besa una yotra vez la ma-
no de María, que conserva cariñosamente 
entre las suyas. 
L a Joven no se opone a aquellas mues-
trpis de deferencia apasionada que le ha-
ce la enferma, y el nomhre de E n r i -
queta, pronunciado varias veces por aque-
lla desgraciada r e v e n a en sus oídos de 
una manera dolorosa. 
oT,7rJíace 0cho años,—vuelve a decir la 
enierma,—yo vivía rodeada de todas esas 
comodidades qxie proporciona una fortu-
na modesta. Cádiz era el punto de mi 
residencia. Huérfana entonces de madre, 
mi cariñoso pa^re accedía con una ter-
nura inagotable a todos los caprichos 
a que es susceptible una joven a los 
diez y nueve años. Por entonces conocí 
al hombre que hoy es mi esposo, y le 
amé con toda la fuerza de un corazón 
entusiasta que no comprende los peli-
gros a que se expone revelando la vehe-
mencia de sus sentimientos. 
Nadel conocía la familia del hombre que 
solicitó mi mano, y mi padre quiso hacer-
me algunas advertencias sobre este par-
ticular; pero ¡ay! en vano fueron sus 
reflexiones, sus consejos; yo r»-üaba a 
Pablo con toda mi alma, y lo abando-
né todo por seguirle. Fuf, pues, su es-
posa, a despecho do mi familia, incurrien-
do en ol enojo del autor de mis días, 
de aquel bondadoso y cariñoso anciano 
que no había sabido nunca negarme na-
da. 
Poco tiempo después de mi casamien-
to, una desgracia imprevista ocasionó 
la muerte de mi padre, cuya fortuna es-
tribaba en dos buques que hacían el co-
mercio con las Indias, perdidos ambos 
en un invierno que fué terrible para los 
navegantes. 
Después de un año de matrimonio, aun 
ignoraba yo qué profesión era la ^e mí 
esposo. Vivíamos con bastantes comodi-
dades, pero sin tratarnos con nadie; Pa-
blo era afectuoso y tierno conmigo, sa-
tisfacía todos mis gustos; únicamente 
se negó siempre a revelarme por qué to-
das las noches se separaba de mi lado 
a las diez, permaneciendo fuera do casa 
hasta las cuatro de la mañana. 
Cuando le preguntaba en qué inver-
tfa esas horas. Pablo, o bien buscando 
mil recursos evadía la respuesta, o bien 
uemostraua con la vacilación ^e sus pa-
labras que no era verdad lo que me 
decía. 
L a costumbre, hija mía, es una se-
gunda naturaleza, y yo llegué a íamilla-
| rizarme con las nocturnas excursiones 
i de mi esposo. 
Confieso que nunca creí que otra mu-
jer me robara su cariño, y esperé con 
| resignación el momento en que la casua-
: lidad me revelara aquel secreto. 
Dos años permanecimos en Cádiz; des-
' pués recorrimos varias capitales sde pro-
. vincia, y notaba siempre que mi espo-
so, a la segunda o tercera noche de per-
manecer en una ciudad, volvía a sus 
I acostumbradas excursiones. 
Cádiz, Barcelona, Zaragoza, Valencia, 
i Sevilla, en todas partes su ocupación 
lera la misma; es decir, pasar una gran 
' parte de la noche fuera de casa. 
Por fin llegamos a Madrid, donde a 
los pocos meses de establecernos comen-
zó a sentirse en nuestra casa el pri-
mer soplo de la desgracia. 
Entonces supe el secreto de mi es-
poso. Me había casado con un jugador 
de efi'lo. 
A l llegar a este punto de la narra-
ción,. Angela se siente tan fatigaba, que 
se ve precisada a suspenderla para to-
mar aliento. 
>rí-"<a no comprende la necesidad ni 
el interés quo ha demostrado la enfer-
u a en quo sepa ella lo que acaba de 
oio": "oro el r^ato no ha tocado aun 
a su fin, y espera con toda la manse-
liuuibre de su alma candorosa, puesto 
que así complace el deseo de la mo-
ribunda. 
Angela, algo más tranquila, después 
de la ligera pausa que acaba de hacer, 
continúa la narración de su historia del 
I modo siguiente: 
i —Poseedora del secreto de mi espo-
; so busqué por todos los medios ima-
ginables la manera de hacerle olvidar 
, . . .u t.-n repugnante como perjudi-
cial: pero ¡ay! todo fué en vano, y me 
resigné r!«ni ia huinildad de los márti-
res a sufrir la suerte que me habla 
' Una tarde paseaba yo for el Prado. 
1 llevando de la mano a mi hijo Julio. 
cuando observé que un caballero acmi-
naba a mi lado, mirándome con mucha 
atención. Aunque yo procuraba evitar la 
tenacidad d'e sus miradas, sin embargo, 
creí reconocer sus facciones. Por fin se 
acercó a mí, y me dijo con respetuoso 
acento : 
—Dispense usted, señora, s l me atre-
vo a molestarla con una pregunta. 
Preciso me fué entonces fijar mis ojos 
en aquel hombre que se atrevía a dete-
nerme, y no pu^e menos de exclamar, 
reconociéndole : 
— ¡ H é c t o r ! 
— ¡Ah, dlantre! ¿Conque eres tú. An-
gela? — exclamó tendiéndome una ma-
no, que yo estreché entre las mías. 
— ¡ C ó m o ! ¿Tú en España?—le dije. 
—Hace próximamente un año—res-
pondió Héctor—que l legué a Cádiz, des-
pués de haber recorrido las capitales 
más importantes de América; y ¿para 
qué negártelo. Angela? durante mis via-
jes nunca eché en olvido la risueña épo-
ca de nuestra infancia; diciéndome mu-
chas veces: "Si cuando regrese a la ma-
dre patria. Angela es libre y dueña de 
su corazón, le diré: Tengo seis millo-
nes de reales, adquiridos a fuerza de 
afanes y fatigas: huérfano en el mundo, 
aunque Joven todavía, me propongo co-
mérmelos pacíficamente, ^in ocuparme 
más de los desvelos y afanes que causa 
el proporcionarse un porvenir; sl no te 
soy del todo indiferente y quieres com-
partir mi fortuna conmigo, co me cree-
ré muy dichoso con que un sacerdote 
bendiga nuestra uni.ón." Pero ¡qué quie-
res, Angela! el hombre propone y Dios 
dispone, y cuando llegué a Cádiz supe 
que te habías casado con un hombre del 
que no se cuenta una vida tan ejem-
plar pomo la de San Vicente de Paul. 
Ya sabes que toda mi vida he sido fran-
co, y al saber la inesperada nueva sentí 
con todo mi corazón que otro me hu-
biera ganado por la mano. ¡Cómo ha ̂ e 
ser! E s preciso resignarse, y pdesto que 
no hay remedio, esperar el momento en 
quo este tirano, que vive encarcelado en 
nuestro pecho, y a quien llamamos co-
razón, encuentre por una casualidad una 
mujer que le haga olvidar las malas ma-
nas que le enseñó otra; pero, lo mismo 
ahora que luego, puedes stener la In-
tenido la f f tuna de llamamne tu esno-
so sería una verdadera felicidad para 
mí que me dieras el nombre de her-
mano. 
Nuevamente suspende su relato Ange-
la. Abundantes lágrimas brotan de sus 
ojos, y gemidos débiles y entrecortados 
se escapan de su pecho. 
María, encarnándose por momentos en 
el sentimiento de la afligida enferma, 
llora también, y por un instante l a i 
lágrimas reemplazan a las palabras 
Pero es preciso terminar; así lo com-
prende Angela, y dice de este modo • 
—Héctor, al brindarme con el franco 
y desinteresado cariño do hermano me 
dirigía una reconvención; pero su alma 
generosa no podía emplear nunca otras 
frases para recordar a la mujer que 
siendo aun niña le había hecho conce-
bir esperanzas de entregarle su cora-
zón. 
Sus palabras, pues, me hicieron daBo 
y esquivando explicaciones, tal vez poco 
decorosas para una "mujer casada, me 
despedí de aquel hombre, quo en la di-
chosa edad en q-#; transcurre la pri-
mavera ae la vida había sido mi compa-
"«"0, mi amigo, mi hermano del cora-
zón. 
No lo h© vuelto a ver m á s ; pero hace 
quince días mi esposo acababa de sa-
l ir; la más espantosa miseria, la más 
horrible desesperación reinaba en esia 
mísera buhardilla.^ Un médico acababa de 
leerme la sentencia de muerte, como no 
me decidiera a cambiar esta atmósfera 
envenenada por la saludable y pura de 
m montaña. Yo lloraba, estrechando a 
mi pequeña Enriqueta contra mi cora-
rt!n L h esP0)S0' como he dicho, acababa 
de salir en busca de los recursos nece-
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1833.—Por R e a l O r d e n de e s t a fe -
c h a , s e c o n c e d e l a g r a c i a de V i l l a a l 
p u e b l o de P u e r t o R e a l de M a n z a n i -
l l o . _ . 
1861.—Regresa de S a n t o D o m i n g o 
e n e l v a p o r I s a b e l l a C a t ó l i c a , e l E x -
c e l e n t í s i m o s e ñ o r C a p i t á n G e n e r a l 
d o n t F Y a n c i s c o S e r r a n o y D i e z , 
l g 8 7 . — E l g e n e r a l d o n S a b a s M a r í n , 
G o b e r n a d o r y C a p i t á n G e n e r a l de l a 
i s l a m a n d a p r a c t i c a r u n r e g i s t r o e n 
l a A d u a n a de l a H a b a n a . 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
j i U O S D E M O N T E R K O S O . A N T A S 
¥ P A L A S D E B E Y 
B l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 22, c e l e -
b r a r á e s t a s o c i e d a d de i n s t r u c c i ó n , 
u n a m a t i n é e e n l o s j a r d i n e s de " L a 
P o l a r . " 
U N I O N M U G A U D E S A D E I N S T R U C -
C I O N 
1 T a m b i é n e s t a s o c i e d a d h a a c o r d a -
i do c e l e b r a r u n a m a t i n é e b a i l a b l e e n 
l o s m i s m o s j a r d i n e s de " L a P o l a r " e l 
d í a 26 de s e p t i e m b r e . 
C E N T R O V A L E N C I A N O 
E l C e n t r o V a l e n c i a n o c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o d o m i n g o u n g r a n b a i l e de 
s a l a , e n l o s s a l o n e s de l a s o c i e d a d , 
. S a n I g n a c i o 39, a l t o s . 
C o m o t o d a s l a s fiestas q u e c e l e b r a 
e l s i m p á t i c o c e n t r o e l b a i l e , p a r a e l 
c u a l r e c i b i m o s i n v i t a c i ó n q u e a g r á . 
1 d e c e m o s , r e s u l t a r á b r i l l a n t e y a n i -
m a d o . 
C R E M A A D R E N O - E S T I P T I C A 
C U R A L A S H E M O R R O I D E S 
L a b o r a t o r i o s B l u h m e - R a m o s 
P a r a q u e l o a s o c i o s d e l " C i r c u l o i f 
A v l l e s i n o p u e d a n a s i s t i r a d i c h a fies-I 
t a es de i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o de l a c u o t a 
s o c i a l d e l c o r r i e n t e m e s de A g o s t o , y 
l a s i n v i t a c i o n e s se e x p i d e n p o r l o s 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : d o n J o s é R a m ó n 
M u ñ i z i , A g u i a r 9 1 ; D o n J u a n L ó p e z 
L i ó p e z , I n q u i s i d o r 1; D o n T o m á s M e -
n é n d e z de l o s H o r o s , R e i n a 9 7 ; D o n 
J o s é M e n é n d e z G o n z á l e z , C o n s u l a d o 
72 y D o n M a n u e l D í a z G a r c í a , A g u a -
c a t e 63. 
V I L f í Y N O B R E G A S 
F a b r i c a n t e s d e M u e b l e s y e f e c t o s d e C a r r u a j e r í a 
L a C a s a m á s a n t i c u a d e C u b a 
E L A C C 
R E A L A C A D E M I A G A L L E G A 
E31 p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s dos de 
l a t a r d e , se c e l e b r a r á J u n t a G e n e r a l 
de l a A s o c i a c i ó n I n i c i a d o r a y P r o t e c -
t o r a de l a R e a l A c a d e m i a G a l l e g a , 
p a r a d a r p o s e s i ó n de s u s c a r g o s a l o s 
n u e v o s m i e m b r o s de l a D i r e c t i v a , e l e c -
tos e n l a J u n t a a n t e r i o r . 
C I R C U L O A V I L E S I N O 
F I E S T A i m S A N A G U S T I N 
A p r o b a d o e l p r o g r a m a p a r a l a fies-
t a de S a n A g u s t í n q u e e l C i r c u l o A v i -
l e s i n o c e l e b r a r á e s t e a ñ o e l d o m i n g o 
p r ó x i m o d í a 29 d e l p r e s e n t e m e s , so lo 
f a l t a que e n ese d í a se r e ú n a n e n e l 
M a m o n c i l l o y S a l ó n E n s u e ñ o de L a 
. ^ T r o p i c a l , todos l o s a v i l e s i n o s r e s i d e n -
tes e n l a H a b a n a . 
S a b e m o s de m u c h a s y m u y d i s t i n -
g u i d a s f a m i l i a s q u e t i e n e n s o l i c i t a d o 
i n v i t a c i o n e s p a r a p o d e r a s i s t i r a l a 
t r a d i c i o n a l fiesta q u e l o s a v i l e s i n o s 
c e l e b r a n e n h o n o r d e l s a b i o y s a n t o 
O b i s p o S a n A g u s t í n . 
( C U E N T O ) 
E n e l L i c e o , L e p r e p x y D u m o i s e l 
f u e r o n e n e m i g o s i r r e c o n c i l i a b l e s 
L u e g o s e p a r ó l e s l a v i d a , y y a h a -
b r á n p e r d i d o h a s t a e l r e c u e r d o de 
a q u e l od io , c u a n d o u n a m a ñ a n a s e 
e n c o n t r a r o n i n e s p e r a d a m e n t e . 
U n a m i s m a i n t e r r o g a c i ó n a c u d i ó a 
s u s l a b i o s . 
— | ¿ C ó m o ? ¿ U s t e d v i r e e n P o t t e , 
v i l l e ? 
— S í . 
— ¿ S e r í a I n d i s c r e t o p r e g u n t a r l e e n 
q u é se o c u p a ? — a n a d i ó L e p r e u x . 
— E n m o d o a l g u n o . S o y e m p l e a d o 
de l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a . 
— ¿ Y p r e f i e r e u s t e d v i v i r en l a s 
a f u e r a s m e j o r q u e e n P a r í s ? 
— S i . L o s a i r e s s o n m á s s a n o s . 
— C i e r t a m e n t e . 
Y c o n u n a s o n r i s a e n i g m á t i c a , D e -
c l a r ó : i 
— Y o s o y Jefe de l a e s t a c i ó n de P o t -
t e v i l l e . 
M i r á r o n s e f i j a m e n t e , y c o m p r e n -
d i e r o n q u e l a s h o s t i l i d a d e s iban1 a 
c o m e n z a r de n u e v o . 
— ¿ E s t á u s t e d a b o n a d o a l f e r r o c a -
r r i l ? 
— S í . 
— ¡ M u y b i e n ! 
— H e t e n i d o t a n t o g u s t o , s e ñ o r j e -
fe de e s t a c i ó n . . . 
— E l g u s t o h a s i d o m í o , s e ñ o r a b o -
n a d o . ! 
Y s e v o l v i e r o n l a e s p a l d a . 
A l d í a s i g u i e n t e , e n e l m o m e n t o de 
p a r t i r e l t r e n , y c u a n d o D u m o i s s e l 
a p e n a s s e h a b í a i n s t a l a d o e n s u de -
J T á b r i c a y O f i c i n a s U n i c a s » 
a l z a d a y J . V e d a d o . T e l é f o n o : F - l f t & S . 
A l m a c é n d e E f e c t o s d e C a r r u a j e r í a . 
i s x m a . n u m . í & . X c i é f o n o s A - s a o r . 
o 6711 ld-11 
p a r l a m e n t o , a p a r e c i ó L e p r e u x e n l a 
p o r t e z u e l a . i 
— ¡ T a r j e t a s y b i l l e t e s ! — g r i t ó . 
D u m o i s s e l * q u ^ h a b í a B a l i d o c o n 
p r e c i p i t a c i ó n de s u c a s a , e n c o n t r ó s e 
c o n q u e h a b í a o l v i d a d o e n e l l a s u 
t a r j e t a de a b o g a d o . 
— ¡ P a g u e u s t é do a p é e s e ! — o r d e n ó 
L e p r e u x , t r i u n f a l m e n t e . i 
D u m o i s s e l p a g ó . , 
A l o t r o d í a , y a l a m i s m a h o r a , e l 
j e f e de l a e s t a c i ó n a p a r e c i ó j u n t o a 
l a p o r t e z u e l a . 
— ' ¡ V a m o s ! — r e f u n f u ñ ó D u m o i s s e l 
— ¡ C r e o q u e h o y t a m b i é n h e o l v i d a -
do m i t a r j e t a ! 
Y s i n p r i s a s s e p u s o a r e g i s t r a r 
s u s b o l s i l l o s de l g a b á n , d e l p a n t a l ó n 
y d e l c h a l e c o . 
—'¿Tiene usted su tarjeta, el o n o ? 
— p r e g u n t ó i m p a c i e n t a ê  j e f e , que 
s o s p e c h a b a v a g a m e n t e que b u e n e m i -
go s e b u r l a b a de él . 
— ¡ Y o no sé, s e ñ o r Jefe de esta, 
c i ó n ! ¡ D e l a n t e de D i o s y de l o s v i a j e 
r o s Que ven, J u r o q u e no s é d ó n d e 
l a h e p u e s t o ! Y p a r a s a l i r de esta 
i n c e r t i d u m b r e , q u e c o n t a n t a c r u e l -
d a d n o s a t o r m e n t a , b u s c o , b u s c o , s e -
ñ o r j e f e de e s t a c i ó n , b u s c o , c o n l e n -
t i t u d , p e r o c o n c u i d a d o . . . 
Y a s í d i c i e n d o , D u m o i s s e l s a c ó e l | 
f o r r o de s u s o m b r e r o , a b r i ó l a t a p a j 
de s u r e l o j y l a m e n t ó s e : 
— ¡ V o y a t e n e r q u e p a g a r h o y t a m I 
b i é n ! ¡ 
Y a s e p r e p a r a b a e l j e f e de e s t a c i ó n , 
a l i b r a r r e c i b o de l a c a n t i d a d q u e e l i 
T a m b i é n u s t e d p u e d e p o s e e r 
b e l l e z a i n s t a n t á n e a 
vB" OS admiradores se agrupan' alrededor, pues no hay 
• nadie que jiueda dudar el encanto y belleza de la tez. 
1 4 Un cutis blanco, lustroso y suave como el raso 
«on el resplandeciente color en las mejillas. 
Extiénoase un poco de la fragante Crema Pompeian 
^Pompeiari Day CJream) la cual suavizará la piel y hará 
ique los polvos se adhieran. 
Después apliqúense los Polvo3: Pompeian (Pompeian 
(Beauty Powder) para dar a. la tez la blancura del nácar. 
Dése ahora un toque de Arrebol Pompeian. (Bloom) a 
las mejillas y obsérvese el encantador atractivo que ad-
Iquiere el semblante. í-No sabe Ud. que el toque de 
jarrebol en las mejillas da un brillo especial a los ojos?. 
El perfume de la Crema, Polvos y Arrebol Pompeian 
fes fragante, delicado e inconfundible. Estas tres prepara-
ciones pueden adquirirse juntas comprando el estuche 
'Pompeian (Pompeian Beauty Toilettc)| q pueden com-
prarse por separado. 
T H E P O M P E I A N COMPANY - C L E V E L A N D , OffiO, E.Ü. A 
U . S . A . C O R P O R A T I O N 
San Miguel 92, Habana 
E l m á s p u r o e l o s 
s r e c o n s t r u c t i v o s 
BRAMO 
MUeiiUUbby.Pc 
T O S e s p e c i a l i s t a s d e c l a r a n q u e 
e i a l i m e n t o e s e n c i a l p a r a l a 
J L m m J b u e n a s a l u d e s l a l e c h e r i c a 
y p u r a , t o m a d a e n a b u n d a n c i a . L a 
l e c h e c o n t i e n e t o d o s l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n 
d e l s i s t e m a . P r o m u e v e e l d e s a r r o l l o 
d e l c u e r p o y p e r m i t e q u e n o s a s i -
m i l e m o s o t r o s a l i m e n t o s . S ü f á c i l 
d i g e s t i b i l i d a d , s u s g r a s a s n u t r i t i v a s 
y s u s p r o t e í n a s h a c e n q u e l a l e c h e s e a 
s u p e r i o r a c u a l q u i e r a o t r o a l i m e n t o . 
L a L e c h e L o H t a e s l a m á s p u r a y 
rica q u e p u e d e o b t e n e r s e , y l o s 
m é d i c o s y e s p e c i a l i s t a s m á s p r o -
g r e s i s t a s d e C u b a l a r e c o m i e n d a n 
e n a l t o s t é r m i n o s . 
e s t á n a s e g u r a d o s y s u e s t e r i l i z a c i ó n 
e s t a n c o m p l e t a q u e s e c o n s e r v a 
p u r a y s a l u d a b l e p o r u n p e r í o d o 
i n d e f i n i d o . 
ES r«A>r efe ocho htíermm 
frescos s e oontJ&ne e n u n a 
l a t a de Leche LoHta. 
E l p r o c e d i m i e n t o d e c o n d e n s a -
c i ó n e l i m i n a e l e x c e s o d e g r a s a y 
t o d a s l a s i m p u r e z a s , d e j a n d o s o l a -
m e n t e l a p a r t e n u t r i t i v a d e l a l e c h e , 
r i c a e n c r e m a , a l a q u e s e l e a g r e g a 
s o l a m e n t e a z ú c a r p u r a d e c a ñ a 
c u b a n a ; e s t o l e d a u n d o b l e v a l o r 
a l i m e n t i d o , y m o t i v a e l s a b o r a 
C r e m a t a n d e l k t a d o v s r i a r o d e l a 
L e c h e L o l i t a . 
A l o e n i ñ o s l e s e n c a n t a l a L e c h e 
L o l i t a , q u e e s t a n d e l i c i o s a c o m o 
s a l u d a b l e . B i s p a r t i c u l a r m e n t e 
b u e n a p a r a e l c h o c o l a t e c a l i e n t e , 
y d a a l c a f é d e l d e s a y u n o e s e r i c o 
s a b o r a c r e m a a u e n u n c a h a b í a 
t e n i d o a n t e s . 
P i d a h o y m i s m o a s u b o d e g u e r o 
u n a l a t a d e L e c h e L o l i t a . E l p u e d e 
p r o p o r c i o n a r l e c o n s t a n t e m e n t e u n 
s u r t i d o f r e s c o 
v i a j e r o t e n d r í a q u e d a r l e , c u a n d o Dn 
m o i s s e l l a n z ó u n g r i t o de t r i u n í o . 
— ¡ A q u í e s t á ! ¡ A q u í e s t á l a t a r j e -
t a ! ¡ A d m i r e u s t e d m i t o r p e z a , s e ñ o r 
j e f e de e s t a c i ó n ! ¡L»a b u s c a b a e n e l 
f o r r o d e l s o m b r e r o y l a t e n í a e n e l 
b a í l s i l l o e x t e r i o r d e l g a b á n ! ¡ Q u é 
r a z ó n t i e n e e l p r o v e r b i o q u e a f i r m a 
q u e b u s c a m o s l e j o s , c o n f r e c u e n c i a , 
lo q u e t e e n m o s a l a l c a n c e de l a m a -
n o ! i 
L e p r e u x n o l e e s c u c h a b a . F u r i o s o , 
l e h a b í a v u e l t o l a e s p a l d a , m i e n t r a s 
r e í a n l o s v i a j e r o s . 
P e r o D u m o i s s e l n o s e c o n t e n t a b a 
c o n h a b e r t o m a d o a q u e l d e s q u i t e . D u 
r a n t e í n e s e s b u s c ó e n s u m a g í n e l 
m o d o de d a r l e u n m a l r a t o a s u adT 
v e r s a r l o . 
U n a t a r d e , <Jue s e o c u p a b a e n e l 
m i n i s t e r i o de c o m p r o b a r u n a c u e n t a , 
g o l p e ó s e l a f r e n t e y l a n z ó u n g r i t o . 
— ¡ Y a e s t á a q u í ! 
— ' ¿ E l s t á s i e n f e r m o ? — p r e g u n í á r o n j © 
s u s c o l e g a s . i 
~ - ¡ Y a t e n g o m i v e n g a n z a ! 
Y l e s c o n t ó e l p l a n q u e a c a b a b a de 
o c u r r i r s e l e . 
— ¡ T ú n o h a r á s e s o ! ! 
— ¿ Q u e n o lo h a r é ? ¡ Y a v e r é i s e s t a 
n o c h e ! 
L a s d o c e de l a n o c h e d a b a n e n l a 
I g l e s i a de P o t t e v i l e c u a n d o D u m o i s s e l 
p e n e t r ó e n l a e s t a c i ó n . i 
— ¿ D ó n d e e s t á e l j e f e ? — p r e g u n t ó 
a u n e m p l e a d o . 
— E s t á a c o s t a d o . A c o s t ó s e a n t e s de 
a c a b a r s u s e r v i c i o , p o r q u e s e n t í a s e 
e n f e r m o . i 
— ¡ P u e s b i e n ! ¡ C o r r a u s t e d a b u s -
c a r l e ! ¡ H a y u n a c c i d e n t e ! 
— ¡ U n a c c i d e n t e ! / 
l E l e m p l e a d o n o q u i s o o i r m á s . Y 
p r e c i p i t ó s e e n b u s c a de L e p r e u x . 
C i n c o m i n u t o s d e s p u é s s a l í a é s t e 
a l a n d é n , v e s t i d o a p e n a s , l o s o jos m e 
dio c e r r a d o s p o r e l s u e ñ o . V i e n d o a 
D u m o i s s e l , s o b r e s a l t ó s e . 
— ¿ E s u s t e d ? ¿ Q u é a c c i d e n t e es e se 
de q u e h a b l a n ? 
— ^ E s c u c h e u s t e d , . s e ñ o r Jefe de e s -
t a c i ó n . . . D e s e o s o de p r o b a r e l c h o -
c o l a t e d e l d i s t r i b u i d o r a u t o m á t i c o , 
a c a b o de d e s l i z a r e n s u r a n u r a u n a 
p i e z a de d i e z c é n t i m o s ; -pero d e s p u é s 
de o p r i m i r r e p e t i d a s v e c e s e l b o t ó n 
, m e h e r e t i r a d o f u r i o s o , p o r q u e n o 
h a s a l i d o n i n g u n a p a s t i l a . . . . 
i I m p e r t u r b a b l e , D u m o i s s e l c o n t i -
n u ó : 
— I b a a a b a n d o n a r m e a u n a d e s e s -
p e r a c i ó n v i o l e n t a , c u a n d o l e í g r a b a -
do e n e l a p a r a t o : " E n c a s o de a c -
c i d e n t e e n e l f u n c i o n a m i e n t o d e l m e -
c a n i s m o , p r e v e n i d a l j e f e do e s t a c i ó n " 
P u e s , b i e n . V e n g o , s e ñ o r J e f e de 
e s t a c i ó n , a p r e v e n i r l e d e l a c c i d e n t e 
o c u r r i d o a l d i s t r i b u i d o r a u t o m á t i c o . . 
D e H a c i e n d a 
N O M B R A M I E N T O S Y A S C E N S O S 
P o r d e c r e t o s p r e s i d e n c i a l e s a p r o -
p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , 
s e h a d i s p u e s t o : 
A s c e n d e r a l s e ñ o r A l b e r t o F e r n á n -
d e z S á n c h e z , a Jefe de A d m i n i s t r a -
c i ó n de q u i n t a c l a s e , v i s t a de p r i m e -
r a d e l a A d u a n a de l a H a b a n a . 
A s c e n d e r a l s e ñ o r G u i l l e r m o M e -
y e m b e r g y M u ñ o z , a j e f e de A d m i n i s -
t r a c i ó n de s e x t a c l a s e y d e l N e g o -
c i a d o de j u b i l a c i ó n de e m p l e a d o s y 
f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s . 
E s t a s p l a z a s se c u b r e n p o r e s t i -
m a r l o i n d i s p e n s a b l e p a r a l a s n e c e -
s i d a d e s u r g e n t e s d e l s e r v i c i o p ú b l i -
c o , e n v i s t a de l a e s c a s e z de p e r -
s o n a l . 
S e h a a s c e n d i d o a l s e ñ o r M o d e s t o 
F o n s e c a y l a i l á n a j e f e de A d m i n i s t r a -
c i ó n de p r i m e r a c l a s e de l a s e c c i ó n 
de R e n t a s T e r r e s t r e s . 
A s c e n d i e n d o a l s e ñ o r J u a n B . V e r -
m a y y M a n t i l l a , a j e f e de A d m i n i s -
t r a c i ó n de t e r c e r a c l a s e d e l N e g o c i a -
do de C o n t r i b u c i o n e s y E m p r e s a s de 
l a s e c c i ó n de R e n t a s T e r r e s t r e s . 
C o n f i r m a n d o a l s e ñ o r F e d e r i c o P a -
r o d i y de l a H o z , e n e l c a r g o de 
j e f e d e l N e g o c i a d o de p e r s o n a l y b i e -
n e s de l a s e c c i ó n de A s u n t o s V a r i o s . 
A s c e n d i e n d o a l s e ñ o r S a l v a d o r F e -
l i z a j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n , de cnar-' 
t a c l a s e , j e f e d e l N e g o c i a d o de Con-
t a b i l i d a d de l a s e c c i ó n de Teneduría! 
de l i taros y R e s g u a r d o s . 
A s c e n d i e n d o a l s e ñ o r L u i s Guerra.! 
y P é r e z a j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n d»! 
p r i m e r a c l a s e , c a j e r o Sub- tesorero de 
l a T e s o r e r í a G e n e r a l de l a RepúblU 
c a . - %4 
H a s i d o n o m b r a d o e l s e ñ o r Alber-
to P i e d r a y V i l a h ú , j e fe de Adminis-
t r a c i ó n d e c u a r t a c l a s e de l a sección 
de O p e r a c i o n e s n j e c á n i c a s de l a TDiA 
r e c c i ó n G e n e r a l de l a L o t e r í a Na^ 
c i o n a l . 
D r . F L E Z A 
C J S U J A V O DtCXi K O S F I T A X i 
' •af fEKOBI>KS" 
E s p e c i a l i s t a y C i r u j a n o Graduado fl'i 
los Hosp i ta l e s de >Jew Y o r k . 
U S T O M A G O B I N T E S T I N O S 
San L á z a r o . 268. esquina a PotmWí 
r s n t u . 
TTeUfon» A-1846. D * 1 a S> 
D r . J . L Y O N 
D E L A FACULTAD DE PABIS | 
E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n radical 
de l a s h e m o r r o i d e s , s i n do lor ni em. 
p l e o de a n e s t é s i c o , p u d i e n d o el pa-
c i e n t e c o n t i n u a r s u s u e h a c e r e s . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 P- m. diaria». 
S o m e m e l o s , 14, altos. 
L o l i t a e s a h i j a d a 
d e l a v a c a 
C í a . L i b b y p M c N e i l l & L i b b y , d e C u b a 
H a b a n a S a n l i a g o d e C u b a 
E S I N U T I L P A R A L O S d O M B B B I 
Lachar Contra la Enfermedad a áte-
nos que lo Puedan Atecar 6 la 
Gaasa Snby&eente» 
B l t r a t a x l a c a s p a y l a c a í d a c a -
b e l l o c o n I r r i t a n t e s o «g««ite« e n l o * 
Vine p u e d e n p r o s p e r a r j r é r x n e n e s p a -
luisftloos. «b lo m i s m o q a « s a c a r a s m » 
d o l o c é a n o c o n u n c u c h a r ó n p a r a Ixap1 
poúHr q u e s u b a l a m a r e a . 
Nte se p u e d e l o g r a r u n a e n r a d B a 
« a t i s f a c t o r i a sin t e n e r e l c o n o c i m l o n -
| o e x a c t o de l a c a u s a f u n d a m e n t a l 
d o l t r a s t o r n o . 
P r e c i s a m a t a r é l s r é r m e n de l a c a s -
p a . 
B l " H e r p i d d e N o m b r o " c u m p l e ee-
to p o r q u e e s t á p r e p a r a d o e s p e c i a l -
m e n t e p a r a r e a l i z a r l o . U n a v e z e l i m i -
n a d o e l s é r m e n , e l c a b e l l o eanprtynde 
o t r a v e s s u c r e c i m i e n t o s a n o y se 
p o n e h e r m o s o . 
" D e s t r u i d l a c a u s a y e l i m i n a r é i s e l 
e fec to ." C u r a , l a c o m e z ó n d e l c u e r o 
c a b e l l u d o . V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s 
f a r m a c i a s . 
D o s t a m a f i o s : 50 nts . y f 1 e n m o -
n e d a a m e r i c a n a . m 
•«La R e u n i ó n " , E . B a r r a . — M a n u e l 
J o h n s o n . O b i s p e . 5 » 7 M - — A f e a s t e * 
e s p e c i a l e s . 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y amáncieM el DIARIO DE 
M 4 RIÑA 
A s o c i a c i ó n C o o p e r a t i v a d e 
O b r e r o s C o n s t r u c t o r a d e C a s a 
S E C R E T A R I A 
CONCUUSO PARA L A PUESEJÍTACIOIÍ D E PLANOS, PROYECTOS 
PRESUPUESTOS 
P o r la p r e s e n t e s e a v i s a a t o d o s l o s I n g e n i e r o s , Arquitectos, Maes-
t r o s de O b r a s , C o n t r a t i s t a s y e n g e n e r a l a t o d o e l q u e pudiere intere ^ 
le , q u e e s t a A s o c i a c i ó n h a a c o r d a d o c o n v o c a r a un c o n c u r s o para l a P 
s e n t a c i ó n de p l a n o s , p r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s de c a s a s para obreros. ^ 
L a s c a s a s d e b e r á n t e n e r u n a c a p a c i d a d de c i n c o p o r d i e z y oC¡h0^ y 
t r o s c u a d r a d o s o s e i s p o r v e i n t e m e t r o s c u a d r a d o s a p r o x i m a d a m e n , 
p o d r á n s e r de m a d e r a , m a n i p o s t e r í a , b l o c k s de c e m e n t o , e t c . 
S e h a n c r e a d o t r e s p r e m i o s p a r a l o s t r e s p r o y e c t o s q u e mejor se a ^ 
t e n a l a s n e c e s i d a d e s de l a A s o c i a c i ó n , y c o n s i s t e n t e s l o s mismo ^ ffl 
d o s c i e n t o s p e s o s a l p r i m e r o , c i e n p e s o s a l s e g u n d o y c i n c u e n t a peso 
t e r c e r o . Tiosta 
S o l a m e n t e s e r á n a d m i t i d o s p l a n o s , p r o y e c t o s y presupuestos n a 
d í a c i n c o d e l e n t r a n t e m e s de O c t u b r e . , aj . 
E n l a S e c r e t a r í a de l a A s o c i a c i ó n , L e a l t a d n ú m e r o ciento veiI1 e' 
t o s , s e f a c i l i t a r á n t o d o s l o s d a t o s q u e s o l i c i t e n l o s s e ñ o r e s concursa 
H a b a n a , 14 de A g o s t o de 1920. 
Antonio AlTarea» 
S e c r e t a r i o , p . s . K v 
3116(y , 19 y 20 ag. 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
P R O S P E R O C A N O S A D I A Z 
[ F A L L E C I O E N C A M A G U E T E L 11 D E L ACTUAL 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l j u e v e s 19 ^ e L ! ¡ ° , padres 
4 de l a t a r d e , l o s q u e s u s c r i b e n , e s p o s a , m a d r e , ü e r m * ^ anljs , 
p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a r e s , r u e g a n a l a s P ^ 8 0 ^ ! , " ^ ! . e l c » ' 
t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s y s e s i r v a n a c o ™ p ^ " i da Co-
d á v e r d e s d e l a I g l e s i a de M ^ n s e r r a t e , h a s t a e l c e m e n i e i ^ 
l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 18 de A g o s t o d e 1920. c a a o s a l 
O f e l i a A l a r c ó n v i u d a de C a n o s a ; M a r í a D i a z ; AT^^.°}gco I>{aí 
L o r e n z a M a r c o s de B r e t ó n ; T e o d o r o B r e t ó n ; * T a r M»-
de C o r r a l ; C e l e s t i n o C o r r a l ; F r a n c i s c o G u t i é r r e z oo e 
n u e l y S e r v a n d o A l a r c ó n ; J u l i o M a r c o s . ^.t *ft 
^ N O S E R E P A R T E N ESQUELA» 
AÍ50 LXXXVííi 
DlAKíO U t L & flkARiNÁ Agosto 19 de 1^20 
D e s d e M é j i c o 
Viene de la página TRE3 
. . r ^ del nuevo Jefe de la nación; 
fue declarado legitimo por un 
^ ^ u e ^ a ^ o r i r e s a . profunda desa-
A« v obligado silencio. 
80* as eso vino el nombramiento de 
. Vatros que no satisfacen la opi-; 
p ú d i c a y por el contrario, por , 
. antecedentes deim.gósicoa inspi-
r a n temores; pero atenuó mucho a 
, fma de la impolítica medida, la 
al ^ t i s i m a devolución de los tem-
WeTque no se ha verificado 
completamente como se espera-
^ i e u e Corpus Christi, por ejemplo 
ndo de almacén de manumjna 
1 cierta empresa particular ¿ S e r i 
d .rfótico honrado, sensato, arrancar 
f í a y al pueblo (los tem-
B1 l son de ambos) una propiedad 
M A S M O D E R N O Q U E H A Y 
m a s C L . £ . i j i # * t ^ i e l ; m a s H M n u u , m a s 
N O M I C O y m á s F U E R T E Q U E S E C O N O C E 
A r r a n q u e e l é c t r i c o , 
m b r a d o e l é c t r i c o 
a g n e t o B O S C H . 
C o j i n e t e s d e l m o t o r f o r r a d o e n b r o n c e . 
u e l S e s d e a c e r o C H R O ! ¥ ! E V A N A D 1 U I V I . 
G o m a s d e c u e r d a 3 4 x 4 i d e l a n t e r a s y t r a s e r a s . 
¿ r a dársela en arrendamiento a un 
l e a d e r , aunque no sea (no lo co-
nocemos) un mercachifle? 
tti oleaje de movimientos opuestos 
nne se nota en esta incipiente y des-
a ^ r t ¿ a administración, se explica. 
^ una parte el señor Presidente 
Suerta es hombre de bien y, aun-
aue socialista, moderado y patriota, 
ouiere conciliar los ánimos, enten-
ÍVr la lev con prudencia y aplicarla 
oon equidad; ser Presidente de la na-
ción y no de una bandería, y suele 
nbrar en consecuencia; pero la dema 
zoKia que rodea a palacio, se impone 
v junto a la medida tranquilizadora 
aparece la temerosa y anonadante. 
De este último linaje son el nom. 
bramiento de un obrero, apóstol del 
socialismo, para gobernador del Dis-
trito Federal, la lenidad con que se 
trató a los bolsheviquis de San An-
gel que atronellaron impunemente a 
las autoridades, y la política de con-
temporización con las huelsra*! uHl-
mámente multiplicadas y contenidas 
sólo porque los propietarios han ce-
dido a más no poder. 
En medio de esta atmósfera en que 
so vive con dificultad y sin que el 
horizonte muestre por ninguna par-
te, estallan nuevas revoluciones, Sra 
das a Dios pronto reprimidas; se eje 
cuta á uno de los principales rebel-
des, y con razón, puos su delito fué 
notorio; pero al que se suponía mo-
tor oculto del todo el movimiento y 
estaba sujeto a un proceso, se le po-
ne en absoluta libertad porque el go-
bierno revolucionario, quizás por pr i 
mera vea desde 1914, no se guió pa-
ra castigar por meras presunciones, 
tantas veces engañosas, y a falta de 
pruebas jurídicas perfectas, se deci-
dió por la absolución inmediata, no-
ble, jurídica y hábi lmente . 
En efecto, Pablo González desde 
que fracasó el último movimiento re-
volucionario dirigido o no por él, es 
perfectamente inofensivo. Matarlo 
era cruéldad inúti l ; absolverlo ha si-
do gallarda prueba de fuerza y alarde 
muv animado de generosidad. 
En los momento? en que el gobier-
no triunfaba en Monterrey surgió en 
esta capital el Partido Republicano. 
Lo forman jóvenes en su mayor par-
te católicos; pero con un nrogriraa , 
que no tiene tinte religioso ninguno dente8 jefes del partido que postulo inv..de la liza política, en aonde no se ¡ dos se desahogaron violentamente 
y que en el fondo no aspira sirio a a Gamboa, es de la única prudencia han visto gereraliuenfe más qua f i -
la satisfacción de una ccran neces*. ^ I116 carecen, es decir de la que guras temerosas y muchas hasta pa-
dad nacional: L?» Formacfán fie uva se uecesita. tibularias. 
VvTdadfra oonstfhicíón poíítVa, En la convención del Partido Re- i i s n a i aplauso ha acogido la deslg-
Los viejos católicos de 1911 S3 han Publicano celebrada hace pocos días, nación de candidato para la Presi-
apaiíado por completo do ese movi- la franqueza, la audacia de los jove- deucia de la República en la perso-
miento, ya sea por su cansancio y su nes oradores hrió profundamente el no antiguo, pero no maculado re-
decopriión, yn, porque el nuevo par- orgullo de obregonistas y carrancis- volucionario don Alfredo Robles Do-
tido, co nrazón o sin ella, se presenta tas' ^ como a pesar de ciertas intem- mínguez, único, si no recordamos mal 
también como revolucionario ya que pe^ancias de lenguaje del brioso y que tuvo ént re la gente del nuevo! volver los templos, que no podía ba-
ño inspira, sospechas de reaccionis- bizarro René Capistaran, presiden, régimen el valor extraño de psotes I cerlo por no exaltar más a los la-
mo, ya por todo; y en verdad fiuo han te de A . C. J . M . (Asociación Cató- tar contra el saqueo de los Bancos, ¡ cobinos ¡Mezquina y cobarde poli-
hecho bien, porque en circunstancias llca de jóvenes mexicanos) no se vió deshonra eterna del carrancismo. i tica la de un demócrata que, siéndo-
vlolentas, anómalas , extraordinarias ló ninguna ley natural, ni positiva, la • pero suce(ii6 i0 qUe temimos desde lo de corazón' toma por norma de 
como las presentes, la única Drnimi- nación ha recibido con verdadero ei princin1o el miedo v la1 colera de ' sus actos las intemperancias dema-
" gó t icas ,enemigo princpal de la de-
mocracia honrada. 
Continúa la incoherencia en el go-
bierno y en los buenos la alarma. 
contra los jóvenes políticos, declarán 
doles, traidores e imperialistas, re-
cordando el Cerro de las Campanas 
y . . . que sé yo que más! 
Peor que eso, el Presidente de la Re-
pública declaró a un grupo de damás 
•católicas muy distinguidas, que le 
fueron a pedir respetuosamente el 
cumplimiento de su promesa de de-
S . i t 8 i a f ^ f 0 * * ' ?om? ^ o alguien- aplauso, y corresponderá sin duda a los contrarios ha producido su efec
hablando de las minorías y los p m . sus esfuerzos, al grupo juvenil que ,10. En apariciencia todos los a c t ú a . ' 
| les hombre del poder y aun sus pe-! 
riódicos, recibieron bien la nueva. 
NAVIGAZIOXE I T A L I A N A A TAPORE 
Tenemos el gusto de notificar a los señores exportadores y al Co-
mercio en general, qué el magnífico vapor de carga de 4,000 toneladas 
egará a este puerto procedente de GENOVA, sobre el día 20 de los co-
•lentes y aceptará carga para 
SAN JUAN DE PUERTO RICO, 




Para tarifa de fletes y demás informes, dirí janse a 
OLITA, GOMMI T CO. 
CONSIGNATARIOS 
ATEJTIDA DE I T A L I A (GALIANO) 127. TELEF01VO A.6025. APARTA-
DO 2827, HABANA. 
C. 6592 alt 4d. 5. 
agrupación porque no pueden negar 
que, mientras no haya partidos libres 
la democracia es farsa vulgar y gro-
sera; pero con el pretexto de que las 
intemperancias y audacias de los ora- j RIÑA y anÚBCÍese en el DIARIO Oi-
dores hería la delicadeza revolnclo-, 
naria, los mismos ministros de esta, i LA MARINA 
mm o r n e s o e 
U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
P R A S S E & C O 
T e l . A i é M . - O t o a p í a , i S . - H j b m 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
^ 
Sus nervios amargan su existen 
cia, haciéndole incomensurable 
lo más mínimo. 
E L I X I R 
A N T I N E R V I O S O 
Ya Teago Compañera 
Tan Solicitada Como Yô  
Tan Deseada Como Yo: 
E l A z ú c a r . 
Q U I E R E N 
De Inglaterra . 
De Holanda 
De España 









D e t o d a s p a r t e s p i d e n 
a z ú c a r , n o p u e d e n v i v i r s i n 
e l l a . 
I G U A L Q U E C O N M I G O 
Todos necesitan S Y R G O S O L 
Azúcar se pide a gritos 
S Y R G O S O L , 
se pide bajito, al oído 
del boticario. 
S e V e n d e e n t o d a s B o t i c a s 
G L I C E R O F O S F A I O 
L Ü H OTOS 
B e v e n t a e n t o d a s l i s B o t i c a s 
C . 6526 alt. Uld>4 
D e G u i s n a b a c o a 
Agosto, 17. 
OXOTASTICO 
El lunes Ifi, con irotlvo de» celebrar su 
sant-s el cuho p«riodista 7 candidato a 
la Alcaldía Municipal, aeüor oJaquIn 
"MasiiJ y Domínguez, se ví^ muy concu-
rrida la redacción del periódico local 
"El Debate," del cual es director el fcü-
ñor Masip, por sus coi-ipañeros, amigos 
y correligionarios- cine fueron a salu-
darlo 
Todos los concurrentop fueren obse-
quiados con \'ino-.4 y licores por el íes 
tejado. 
K I . A T j M E N T O A I . A P O I . I « ' I A 
Los vigilantes «le la Policía Muni. .pal 
de esta villa, ál igual qu* ios eiaple^dot? 
del Municipio, ee que.nn iíc que todavía 
no lian cobrado ei aumento concedido 
por ir. bey /ubizarr^t 1. rorobada desde 
el mes de Julio próximo pasado. 
De desear es >ine manto antes y por 
auio'i corresponda so íes ibone el au-
mento 1 esos sufridos empleados. 
SIGUIÍ ME JOB 
El reman íante Antonio Bertrán, A l -
calde Municioal de esta villa, se encuen-
tra bastante mejorado de la enfermedad 
qua lo tuvo recluido en su morada du-
rante varios meses, notvia que produci-
rá gran satís^ncolón a suf amigos y sim-
patizadores. 
BLi CORltKSPONSALi. 
D e G i i . n e s 
Agosto, 17. 
PAI i t iECIMimT O S 
Entre los varios y '-i-nsiPles falleci-
mientos ocuttJdos entre nosotros, en es-
. tos lías, c'-éntar.ae los de las erspe-
, tsbles ¡seSnrs-S doña Angela Nicolás, 
xiuda de Aré;-ti, y el de al Joven seño-
; ra d<jfia Marta Regla de Paula. 
Cu^ntanse entro los familiares de las 
. dos primeras nuestro? estimados ajmi-
1 gos don Joíé y don NK-olíis Sánchez^ 
; don Baldomcro, Delgado, y las muy ce-
(flebradas iseñoritas Barría Are'íSi. Y 
j < ntre los de la sesunda nuestro no me-
1 nos estimado amigo, don Vicente Sillas, 
| su hoy afligido esposo. 
Para todo?̂  nuestro reiterado pésame. 
LAS FIESTAS 1>K I.A ASOCIA-
CION ME COK«ESPONSALES 
Cada un día rn;is se nota la anima-
tión que van adquiriendo las próximas 
fiestas de la Asociación do Correspon-
sales de la Prensa, en esta localidad. 
En ellas, el DIARIO DE LA MARI-
NA estará representado por la cuUa y 
bella jorencita Carmela Alonso Quin-
tero. 
EL. CORHESPONSL. 
A ! b e b e r a g u a f r í a 
Duelen l a s m u e l a s p i c a d a s . 
RELAMPAGO quita todos los do-
lores de muelas. Cuando a su niño 
le duelan las muelas, Use 
N O Q U E M A L A B O C A 
Todo el que tenga una muela pica-i 
da, debe comprar R E L A M P A G O . / 
Nunca snfrirá de sus muelas. 
.Se vencen todas las boticas] 
U n Baño S u l f u r o s o ! 
lo recomiendan lo» médicos para rejuvt 
necer, refreacar y purificar la pieL 
El Jabón Sulfuroso de 
G L E N N 
ccntlano SZ1/* ib 
de azufre puro y al usarse en el baño 
k produce lo» mismos beneficios a la salud 
• Piel, que los costosos baños sulfurosoŝ  
Por unos cuantos centavos. 
'Rec'nace las imitaciones e insista en el' 
Jabón de GLENN entodaslas cirogv: íaa 
Tiutura Hií! Para el Cabello y La Earba 
Negra o Castaño 50c 
The Century National Chemical Co. 
Sueemsora to The Charies K, Crittentoo Co 
65 Warren Street New York 
E l b u e n ju ic io d e l a m a y o r í a d e las: 
E m p r e s a s m á s prominentes d e l m u n d o • 
e n c o m p r a r C a m i o n e s W H I T E ' 
Jpuede ser seguido p o r „ V d . s in temor 
[ d e equivocarse . 
C A M I O N E S W H I T E 
f R A N í C R O B I N S [ 0 . 







I R O N B E E R 
B E B l D R ^ N ñ C r Ó Ñ A L 
D e l D r . V e r n e z o b r e 
Tranquiliza los nervios, 
permite razonar, evita y cura la neurastenia. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
V i v e s , 1 3 5 . T e l é g r a f o y C a b i e : V i v e s . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . , 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a g r a n d e s c a n t i d a d e s ; a n t e s d e a d q u i r i r í a s p i d a n n n e s * 
t r o s p i e c i o s . C o m p r a m o s m a d e r a s d e l p a í s d e t o d a s c l a s e s 
i R O U E S " R E A L T E S O R O 
C O Ñ A C S « n d e ^ 
A G E N T E S : 
P a r d o y H n o . 
S A N I G N A C I O 4 8 
A g o s t o 1 9 d e 1 9 2 0 
3BBBSBS 
C o r r e s p o n d e n c i a d e 
l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L PODER NATAL DE LOS E S T A -
DOS UNIDOS. 
WASHINGTON, 19 de Julio 
En el próximo mes de Ener- se 
efectuará en las proximidades del 
feolfo de Panamá, la mayor exhibición 
del poder naval de los Estados Uni-
dos, que se haya realizado nunca, me-
diante la concentración de las dos 
grandes flotas del Atlántico y del Pa-
cífic- • 1 Al 
• E l mando.será ejercido por el A l -
mirante Henry B . Wilson, Jefe de la 
flota del Atlántico, por razón de an-
tigüedad. E l almirante Hugh Rod-
man. Jefe de la flota del Pacífico será 
el Segundo Comandante. 
Las maniobras de Enero represen-
tan una nueva etapa en el progreso 
de la Armada americana. Por prime-
ra vez en la historia de la marina, la 
flota de combate va a ser reunida con 
todos sus elementos, destroyers, sub-
marinos, y otras naves ligeras, fuer-
zas aéreas, y una flota auxiliar com-
pleta E l número total de buques que 
participarán no puede aún ser preci-
sado y dependerá principalmente del 
progreso del reclutamiento, pues mu-
chos buques están actualmente sin 
tripulaciones. Se calcula sin embar-
go que el Almirante Wilson tendrá 
bajo sus órdenes alrededor de 300 
naves de todos los tipos. 
E l más moderno de los dreagnau-
ghts que tomarán parte en las ma-
niobras será el "Tennessee", que es 
la última palabra en materia de 
construcciones navales. Esta forta-
leza flotante desplaza 3^000 tonela-
das, lleva 12 cañones de catorce pul-
gadas y está umpulsada por turbinas 
eléctricas. E l "Tennessee" pertenece 
a la flota del Atlánticcx". Un buque 
gemelo, el "California", será proba-
blemente terminado a tiempo para que 
se una a las fuerzas del Almirante 
Rodman, antes de la conjunción de 
las flotas. 
De la comparación entre las fuer-
zas que participarán en las manio-
bras del invierno de 1920, con las 
que hubieran podido tomar parte en 
una concentración semejante hace 10 
años, resulta un contraste notable. E l 
lo. de Enero de 1910, el último buque 
de guerra construido era el "New 
Hampshire", autorizado por el Con-
greso en 1904, principiado en 1905 y 
terminado en 1908, cuyas característi-
cas, comparadas con las del "Tnn-
nessee" son las siguientes: 
"Ne'W Hampshire": Largo, 450 
piés; ancho, 76 pies; calado, 27 piés; 
desplazamiento, 17,700 toneladas; ve-
locidad, 18 nudos; artillería gruesa, 
4 cañones de doce pulgadas y 8 de 
ocho pulgadas; baterías menores, 12 
cañones de tres pulgadas; cuatro tu-
bos submarinos lanza torpedos; cora-
E L N U E V O D E S C U B R I -
M I E N T O M E D I C I N A L 
Q U E E S T A A S O M B R A N -
D O A L M U N D O . 
p a i i l a s U l c e z á s 
y L a s t i m a 
E l Ungüento Cadum ha probado ser 
Un gran remedio para millares de pter» 
•onas qoe han estado sufriendo por 
•ños de enfermedades martirizantes y 
deformes de la pieL Las lastimadu-
ras^ erupciones » otros padecimientos 
«ngnstiosos de fa niel ceden pronta-
cnente a sus propiedades «arativas tan 
maravillosas, E s distinto a cualquier 
otro remedio y puede usarse con toda 
confianza. £1 Ungüento Cadum es una 
preparación francesa hecha en Améri-
ca de la fórmula original. Hace cesar 
al instante la picazón, y cicatriza en 
seguida ct eczema, acné (barros), 
granos, furúnculos, úlceras, crup* 
ciones, urticarias, rondias, almorranas, 
comezón, sarna, heridas, arañazos, 
cortaduras, lastimadura», ásperos, 
postemillas, escaldadura, sarpullido^ 
fnemaduras, costra, margulladuras, 4to 
Pídase en las Droguerías de los 
señores Sarrá,, Johnson, Barrera, 
Majó y Ooiomer, Taqneohel y en 
todas las Farmacias de la Isla. 
T O D O S L O S M E D I C O S 
L O R E C O M I E N D A N 
E L 
V i t f ü e n t o 
1 ^ 
za de nueve pulgadas. Propúlsalo por 
máquinas de triple expansión de 1S 
mil caballos de íue iza; tripulación 
1250 hombres. 
"Tennessee": largo, 600 lies; an-
cho, 97 piés; calado, 31 pies; despla-
zamiento, 32,300 toneladas; velocidad 
21 nudos; artillería gruesa, 12 caño-
nes de catorce pulgadas; artillería 
menor 14 cañones de cinco pulgadas; 
dos tubos submarinos lanza torpedos; 
propulsado por turbinas eléctricas de 
28,500 caballos de fuerza; trlpnula-
ción, 1600 hombres. 
E n las maniobras de Enero tomarán 
parte 18 buquee con cañones de cali-
bre corriente y clasificados como 
dreadnou^hts, que no se habían ter-
minado en 1910 y que tienen en total 
un desplazamiento de 445,000 tonela-
das y una artillería de 112 cañones 
de 14 pulgadas, 80 de doce nulgadas, 
226 de cinco, y 28 de tren 
Una comparación del total de las 
fuerzas de combate de 1920 con las 
de 1910 muestra que este año hay 18 
dreadnoughts y 79 predreadnoughts, 
excluyendo el tipo del "Oregon", con-
tra 23 predreadnoughts en 1910, in-
eduyendo el tipo del "Oregón" se cla-
sifican hoy entre los antiguados 
Haces diez años la Armada tenía 
alrededor de 30 destroyers, incluyen-
do 17 torpederos aún entonces ya an-
ticuados. Este año los Almirantes 
Wilson y Rodman mandarán una 
fuerza de cerca de 200 destroyers, 
con 100 más de reserva o en construc-
ción. E n 1910 16 submarinos estaban 
en la lista activa; este año ambas 
flotas tienen cerca de 100 y hay 75 
más en construccióu. 
Pero los elementos de la marina de 
guerra cuyo contraste con la de 1910 
es más resaltante, son las naves aul 
xiliares. Hoy la armada de los Esta-
dos Unidos cuenta con convoyes com-
pletos de buques hospitales, buques 
de repuesto, de reparaciones, de re-
frigeración, de municiones, de com-
bustible, además de buques de patru-
lla, caza submarinos, recogedores de 
de minas y lanza minas, yates, es-
campavías de submarinos y destro-
yers, y transportes. 
Los funcionarios del Departamento 
de la Marina manifiestan que la mo-
vilización proyectada no tendrá pro-
piamente el carácter de maniobras 
estratégicas. No se pretende verda-
deramente concentrar todo el poder 
naval de la nación y sólo tomarán 
parte los buques generalmente en co-
misión, con tripulaciones Intrenadas. 
Los ejercicios de instrucción serán 
sencillos y principalmente de un ca-
rácter de competición entre las tri-
pulaciones de ambas flotas y entre 
los buques. E l principal objeto de la 
movilización será dar a los marinos 
y tripulaciones una oportunidad de 
comparar sus notas y ener unas cuan-
tas semanas de amistosa competencia. 
m DIAJRIO D E D E B A T E S COSTOSS 
WASHINGTON, JuU" 
E l costo de publicidad del Diarlo 
de Debates del Congreso de los E s -
tados Unidos, fué el año último de 
$537,640, prácticamente lo mismo que 
en 1918, pero alrededor de $800,000 
menos que en 1917 
Estas cifras han sido dadas recien-
temente por Russell O. Maene, conta-
dor de la Imprenta del F tado, en 
respuesta a la -Interpretación del re-
presentante Mages de Nueva York, 
con el objeto de saber cuánto se eco-
nomizarla con la suspensión de estas 
publicaciones. Mr. Beene declara que 
en 1917 el costo del Diarlo de Deba-
tes fué de 801,790 dólares, y que en 
1918 fué de 537,640 
Ha intrigado verdaderamente este 
exceso del año de 1917 respecto de 
ios siguientes, a pesar de la conti-
nua y creciente carestía del papel, 
dándose como única explicación, que 
sin duda ese año los señores Repre-
sentantes hablaron más, aunque el 
Congreso estuvo en sesiones en 1917, 
250 días, en tanto que en 1918 estuvo 
307 días y en 1919, 279. 
E l número de páginas Impresas du-
rante estos años ha sido, de 652.511,-
964 en 1917; de 563.575,587 en 1918; 
y de 455.130,450 en 1919. E l costó del 
papel ha sido de 300,000 dólares en el 
primero de estos años, de 162,000 en 
el segundo, y do 130,000 en el último, 
explicándose esta reducción a pesar 
del alza del papel, por el empleo de 
uno mucho más delgado y barato. 
Xm ENSAYO I N T E R E S A N T E 
Nueva York, 26 de julio 
Se ha dado a conocer el plan que 
piensa poner en ejecución la unión 
o sindicato internacional de los obre 
ros de manufacturas de vestidos y 
ropa Interior de mujeres para com-
batir la especulación en este ramo de 
la Industria. 
Un comité elegido por el Sindicato 
se propone establecer fábricas pro-
pias que podrán estar en operación 
en la primavera próxima. Estas fá-
bricas serán establecidas según ha 
declarado el Presidente del Slndih 
cato, Benjamín Scheleslnger, para de 
mostrar que los obreros pueden reci-
bir salarios de primera clase, tra-
bajar menos horap diarias y gozar 
D I A R I O 
P r e c i o : 5 c e n t a v o ^ 
P o r s u e x c e l e n c i a m e c á n i c a y e n o r m e s o b r a n t e de f u e r z a — 
H E C W 0 S que a diar io s e m a n i f i e s t a n en ei n i d í s i m o s e r v i c i o 
a q u e s e d e d i c a el g r a n n ú m e r o v e n d i d o — l o s C a m i o n e s 
U . S . e s t á n c o n s i í í e r a d o s c o m o el med io m á s s e g u r o , e f i -
c a z y e c o n ó m i c o p a r a el t r a n s p o r t e de c a r g a e x a g e r a d a » . 
A R T U R O A N G U L O & C ó . 
M O T T E , A B 3 L Z L E F 0 N 0 A - 8 4 4 2 . 
E X I S T E N C I A P E R M A N E N T E 
N o D e s c u i d e 
s u E s t ó m a § 0 
C o m e r a p n s a o con e , 
c a u s a m á s trastom0 
i n s u f i c i e n t e a l i m ^ . ^Ue 
I n a i g e s t i ó n . f e r ^ ^ 
a c i d e z , requieren 
a y u d a . R e c o m e ^ 
R m i q i q c 
P A R A E L ESTOMAGO 
l a P ^ P a r a c i ó n modema 
p a r a los desarreglos dis?, 
t ivos q u e p r u e b a s u e f i c S 
d e s d e l a s primeras dosis 
E n frasquitos d e módico 
prec io q u e preparan 
S C O T T & B O W N E 
Fabricantei de la Emol.tón d, 
publicar lea Tratadas eelebrades 
tre paisea que no sen mlembraaT 
la Liga, ei elle le Bolicitasea, La j -
ea da las Naeieaesi eagefa 'reallía 
de este medo, dentro de lea límitesT 
lo pesibla el sistema de 
internaeienalea públieoa, 
K0TIC1A.8 MTEBSAS ! 
L a ciudad más grande del mnnde 
Berlín reclama para sí ser ]% m-
tropoli más grande del mundo, eon 
siderando sus Últimas agregaeíonas 
i M aérea sue aparees tener ea Ja ^ 
I tadístlea oficial es de 877,89 Mióme' 
troa cuadrados, m tanto que m m 
j York: tiene 840, París 480, Leadrw 
i Continúa en la página TRBOEJ 
T R A B A J O I N T E L E C T U l 
La labor inteloctnRl no est.4 conflnaí» 
n los hombres pluma Tanto traboft 
IntPlTtnalm^T.'te Tin oomerclantft en f\ 
estnrilo d© sn msrosKtn y los reclamog jé 
su nog-ocio para tsacnr do 'ú satlsfuetsris 
provecho; tarto trabajnn eon la InteU-
{renda el agricultor par», haew »4í 
fruevíferos 3113 plantío!", »\ earplntaw 
para producir un mueble fino y alegante, 
ol Industrial en cnnlquiet ramo, en fiB, 
romo el más laborioso Intelectual en U 
oonfocelín del libro o la pft(tlna en 
ha -le quedar consagrado sn Ingenio, 
No neceslt^riín torio? es vtrrta4, 1» 
misma dosis de 'InstracU-n; pero b( leí 
es preciso por ignal el mismo ahinco 
para lograr el prop<5«lto en mienten í 
Idéntica fuerza de espirita para llagar 
ál fin deseado. 
Mílé para que ene abinoo y esa fuom, 
¡ de tan vital necesidad, eubfdatan hurta 
asegurar el triunfo, son imprescindiblsi 
la serenidad de ánimo y el impuH|o mi 
presta el goce d" la salucl. Ksta Altl-
raa es de primordial importancia, y el 
medio mfts eficaz para restablecerla ei 
tomar un poco de Salvltao en un W 
de agua al levantarse o al acostarse, lo 
cual es de benéficop resultados para to-
do el orsrflnismo. Kl trabajo r« hace mái 
Mcil, rinde mucho mfts. si se dlsírntr 
de tan precioso bien.3 
C f)SÍ>2 alt. Id-lS 
•wwWWtBwi'i' m MSSt i wmw] w mA mm 
O c a s i ó n E x c e p c i o n a l 
P a r a e f e c t u a r i m p o r t a n t e s r e f o r t n a j s e r e a l i z a n l a s 
e x i s t e n c i a s d e l a G r a n P e l e t e r í a 
L A N E W Y O R K 
S I M O N B O L I V A R , R E I N A 3 3 . 
L o s ú l t i m o s e s t i l o s d e c a l z a d o p a r a l a p r e s e n t e e s -
t a c i ó n , l o s a c a b a m o s d e r e c i b i r y l o s r e a l i z a m o s c o n 
u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e r e b a j a . 
E n c a l z a d o p a r a c a b a l l e r o s p o d e m o s v e n d e r m á s 
b a r a t o q u e l a s m i s m a s f á b r i c a s . 
"LA NEW Y O í I H , " Simón Bolívar, Reina 33, frente a Gsliane. 
de mejores condlcdmies de trabajo 
de las que tienen actualmente lo-
grar además una ganancia lícita, y 
todavía vender las mercaderías mas 
barato Que los precios corrientes del 
mercado. 
EH Sindicato propone vender su pro 
ducción a los consumidores median-
te tiendas propias. E l primer grupo 
de seis fábricas se establecerá en 
Nueva York, Junto con cierto número 
de tiendas del sindicato. Otras serán 
internacional proveerá estas fábrlt-
cas con suficientes fondos, y si más 
tarde se necesitase más dinero éste 
se levantará de los pagos de las fábri 
cas y tiendas, basta que la empresa 
pague sus propios gastos. 
E l primer ensayo se llevará a ca-
bo con 1,000 obreros seleccionados 
por el sindicato. Recibirán salarios 
más altos "do los qug actualmente 
tienen en la industria y trabajarán 
solo siete horas diarias. 
Los sindicatos locales que forman 
parte de este sindicato internacional, 
están también estudiando el medio i 
de combatir el alto costo de la vida, ¡ 
mediante el establecimiento de res- j 
tauranes y tiendas organizadas por | 
el sistema cooperativo. Algunas tien-; 
das se han abierto ya en Nueva York 
y restaurant funciona en Filadelfia, 
manejado por el sindicato de esa 
ciudad. 
—- A m ¡ _ ) ^ 4 0 0 
V e n c i e n d o . . . 
^ V e n c e e l a s m a / d e t i e n e e l a t a q u e , 
a í i v i a e l m a l a l a s p r i m e r a s c u c h a -
r a d a s , l o c u r a e n d e f i n i t i v a , s i g u i e n -
d o e l t r a t a m i e n t o . 
S E V E N D E E N TODAS L A S BOTICA* 
DEPOSITO E L C R I S O L , NEPTUNO ESQ. A MANRIQUE 
# 1 5 " 
¡ S E Ñ O R A ! ¡ S B Ñ Q R I X A ! 
¿ Q U I E R E V D . U N S O M R R E R O 
H E C H O A T O D A P E R F E C C I O N ? 
TAMBIEN LOS HAY DE GEOBGETTE Y TÜL 
D i v i n o s 
F i n í s i m o s 
F A B R I C A N A C I O N A L D E S O M B R E A O S 
AMISTAD 50 Esqna. a NEPTUNO. TELEFONO M . 9 4 0 é , 
1 6895 ••d..l9. 
LOS PUCHEROS ACTOS D E L A L I -
GA D E LAS NACIONES 
Londres, 19 de Jallo. 
Cumpliendo un acuerdo aprobado 
por el Concejo de la Liga de las Na- j 
clones en su reunión del mes de Mayo 
en Roma, Sir Eric Drumond, Secre-| 
tario General de la Liga ha notifica-
do a todos los miembros de ésta la 
apertura de una oficina para el regis-
tro y publicación de los tratados que 
han celebrado. 
Una exposición de las oficinas de 
la Secretaría General, dice: 
" E l artículo 18 del Convenio de la 
Liga de las Naciones, dice: 
''Cada Tratado o compromiso in-
ternacional celebrado en lo sucesivo 
por cualquier miembro de la Li,ga, se 
rá inmediatamente registrado y se 
le dará publicación tan pronto como • 
sea posible. Ningún Tratado o con-j 
venio internacional será obligatorio 
mientras no se haya verificado di-
cho registro." 
"Y el Concejo de la Liga de las Na-
ciones declaró en su Memorándum de 
19 de Mayo de 1920: " L a publicidad 
ha sido considerada por largo tiem-
po como una fuente de fuerza moral 
en la administración nacionales. El la 
fortalecerá igualmente las leyes y 
P R O N T O A L I V I O P A -
R A E L D O L O R D E E S -
P A L D A S C O N A C E I T E 
S A N 
Basta friccionarse con Aceite de 
San Jacobo para que ©1 dolor de 
. espaJda, la ciática, ©1 lumbaeo 
y la rigidez de los músoalo^ 
desaparezcan. 
¿Le duele a usted 1?, espa'da? 
¿Experimenta al agacharse o cuan-
do se endereza una violenta punza-
da en la cinturd o en el contacto? 
Pues no incurra en el error da 
atribuir eso a sus Tiflones, sepa us-
ted que éstos no tienen nervios y 
que por tanto, no puedoo d'-ler. 
De lo que usted sufre es de lumba-
£0. de ciática o quizás, dí un sim-
lAa estropeo de los músoolos. Todo 
Jo qtte usted necesita, es frotarse 
la parte adolorida con el anticuo o 
Infalible Aceite de San Jacobo E n 
pocos momentos estará absoluta v 
completamente curado. 
No siga usted siendo víctima de 
una dolencia tan fácil de curar, ni 
menos continúe tomando drogan 
para un mal de que no padece-
Compre inmediatamente en cual-
quier botica un frasco de Aceite de 
San Jacobo y pocos momentos des-
pués de hacerse la primera aplica-
ción habrá recobrado el libre uso 
de sus miembros y podrá movers» 
cuanto quiera sin experimentar do-
lor alguno. 
E l Aceite de San Jacobo es un 
linimento suave, activo y seguro 
que nunca deja de producir efecto 
ni Jamás irrita o mancha la piel. 
Hace más de medio siglo que se le 
está usando en todas parte? del 
mundo con éxito extraordinario. E n 
cinco de las principales Exposicio-
nes ha sido premiado con medalla 
-fe-orq^ 
convenios existentes entre las nacio-
nes; permitirá el control publico; des 
pertará el interés publico; alejará 
los motivos de desconfianza y de con-
flictos. Solo la publicidad puede per 
mitir a la Liga de las Naciones exten 
der una sanción moral sobre las obli-
gaciones' contra actuales de sus miem 
bros. El la contribuirá además a una 
sistema de derecho internacional; cla-
ro y definido." 
"Un tratado tendrá existencia le-
gal después que haya sido presenta-
do para su Registro por las partes, a 
las cuales les será entregado un certi 
ficado de Registro-" 
"Además, en un segundo registro, 
se reservará una página para cada 
Tratado. Todas las informaciones 
pertine'htes, serán allí consignadas, 
así como las firmas y ratificaciones 
de las partes, adiciones posteriores, o 
separaciones. Podrán entregarse ex 
tractos certificados de este Registro 
a los Estados, Tribunales o indivi-
duos interesados. 
Los Tratados no serán solamente 
registrados, sino también publicados. 
Aparecerán en una sección rspecial 
del Boletín Oficial de la Liga de las 
Naciones, por medio del cual podrán 
llegar a ser conocidos por todo el 
mundo. 
Además, el Concejo de la Liga de 
las Naciones, inducido por el espíri-
tu del artículo 18, ha autorizado al 
Secretarlo General para registrar y 
Aquilino Ordóñez, debidamente au-
torizado por las respectivas corupa-
f -,as de seguros vende al mej|pr poatbrj 
lo. goleta americana ''Aune Lord" con; 
las pertenencias que en ella se ha-I 
lien surta en este puerto entre Belot 
y Tiscornia y la carga de madefa fl^i 
tenga a su bordo en el estado en 'OTi 
ambos se encuentren siendo de cueB' 
ta del comprador todos los gastos de 
derechos de Aduanadlos de descaSf»] 
o cualesquiera otros de buque y car-
ga. 
L a medida de la madera se hará por 
dos tarjadores uno nombrado por e' 
comprador j el otro por el agente™; 
seguros, a costa de cada cual, l*^ 
ofertas de compra se harán en pileo0 
cerrado para ser abiertas en el esen-
tonio del vendedor Cuba 76 a lasJ 
p. m. del día 19 del corriente Agosro. 
entendiéndole que las ofertas twne" 
que hacerse separadamente por *>« 
que v cargamento, a saber, tantos P • 
sos por el barco y tantos pesos P̂  
el millar de pies de madera. El ven 
dedor se reserva el derecho de re 
chazar todas las ofertas si lo esinn 
conveniente. La especificación ae » 
maderas que traía el buque, se nai' 
a disposición de los licitadores en 
oficina del que suscribe. 
Habana, 11 de Agosto de 1920. 
Aquilino Ordóñez. 
30212 19 a. m. 7 S 
S e l e A g u a l a B o c a . . . . 
B O M B O N P U R G A N T E 
D E L D R . M A R T I 
H a c e l a del ic ia de los n i ñ o s . S iempre lo 
L a p u r g a ocul ta e n l a r i c a c r e m a , no se a d v i e r i ^ w 
SE VENDE EN TODA^ LAS BOTICAS .Qtfft 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R * ^ , 
S E G U I N D A S E C C I O N 
N A A 
y al que también observó el portero 
de és t a . 
L j 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e i 
D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 
D E S D E B A R C E L O N A 
H SEXTA SEMAIÍA M U N I C I P A L -
UTÍ CASEKO COÍÍPENABO—LA 
Barcelna. 7 de Julio de 1920 
AVPr mañana se celebró en Bar ce-
la nrimera sesión de la Asamblea 
Í0Iínidp£ R e s i d i ó el director de la 
funcionarios. Sr. Uoret 
^ r s e c r e t a r i o del Ayuntamiento de 
^ ? r i á se ocupó de la Real orden de 
íi de Septiembre de 1916 por la que 
l retrula la formación del reparti-
¡meuto municipal aobre las rentas. 
A las once se levantó la sesión y 
„iPdla hora más tarde comenzó la 
S a aragonesa en el saJón de Cien-
to presidiendo el alcalde de Barce-
l0El'alcalde de Zaragoza dió una con-
feféncia sobre el tema "L-a ciudad 
municipal, su significado actual y su 
misión", siendo muy aplauddo. 
El alcalde recogió las conclusiones 
de los representantes aragoneses, que 
eon las siguientes: 
Supresión del contingente provm-
(inl- separación de la Hacienda del 
municipio y de la Provincia; supresóu 
i el cupo de Consumos; supresión del 
(ontingente carcelario; execión de 
contribuciones de los bienes munici-
pales; autonomía administrativa; re-
forma de la ley Municipal. 
Las conclusiones fueron aprobadas 
por aclamación, levantándose la se-
Eión entre grandes aplausos. 
En Tarrasa se fucraron anteayer 
trece presos de aquella cárcel, de los 
cuales había siete sindicalistas, cua-
trd de ellos procesados por el aten-
taúo contra el juez, de aquella ciudad 
v tres por la explosión de una bomba 
en la misma población. 
Los reos restantes fugados estaban 
presos por delitos comunes. Se cree 
uue escaparon por un tejadillo colin-
lante co;i un hospital de nueva cons-
trucción que se inauguró hace poco. 
En la cárcel no había más que un 
vigilante, que cuenta setenta años, 
<¡ue con el director compone todo el 
personal. En Mayo último falleció ca-
TBECE FEJESOS QUE SE ESCAPAN. 
MARCHA DEL GEIÍEJBAL WEYLER 
si repentinamente, el dlrectbr y has-
ta mediados dol mes pasado no se le 
nombró el sustituto, que todavía no 
ha tomado posesión de su cargo. 
En la cárcel pernoctaba también 
una pareja de la Guardia civil , por si 
se consideraba necesario su auxilio. 
Ante el juez muncipal del distrito 
de Atarazanas, en Barcelona, se ce-
lebró ayer un juicio de conciliación 
entre un casero y un inquilino, que le 
había aumentado de 100 pesetas que 
pagaba en el año 1914 por el local, a 
25^ pesetas mensuales que- pagaba 
en la actualdad. 
El juez ha obligado al casero a cum-
pl i r el Real Decreto últ imo sobre al-
quileres, que consigna sólo un aumen 
to de un diez por ciento y por consi-
guiente el inquilino paga rá desde es-
te mes 110 pesetas, que es lo que le 
corresponde. 
Antes de marchar para Inglaterra 
S. M . el Rey firmó el nombramien-
to del teniente general D. Carlos Pa-
lanca para capi tán general de Cata-
luña, cesando D. Valeriano Weyler, 
que tan acertada gestión ha realiza-
do, resolviendo las dificnultades que 
motivaron su nombramiento, mecre-
ciendo los mayores elogios de todos 
loselementos de la capital y de la 
región catalana. 
Aunque la noticia del cese del ge-
neral Weyler hace días era ya cosa 
descontada, ha causado impres ión. 
E l Rey, queriendo dar una prueba 
al veterano general de su aprecio y 
perpetuar la memoria de los grandes 
servicios prestados a la nación y a 
la Monarquía, ha concedido al gene-
ra l Weyler el t í tulo de duque de Ru-
bí, con grandeza de España, por lo 
que está siendo muy felicitado. 
E l general Weyler no marcha rá a 
Madrid hasta que no se posesione de 
la Capitanía General de Cataluña su 
sustituto general Palanca. 
^ÍAMFESTACIONES DEL GOBERN ADOR CIVIL.-
CO—LOS ATENTADOS SINDICA LISTAS 
-UN DUELO TRAOI 
Barcelona, 8 de Julio de 1920 
A las diez y media de la mañana 
di ayer, continuaron en el Salón de 
Ciento del Ayuntamiento de Barcelo-
iid las deliberaciones de la Asamblea 
«e Municipios, discutiéndose el tema 
"Repartos y Haciendas locales". 
A las doce, bajo la presidencia del 
alcalde de Barcelona se abrió la se-
sión de la Semana municipal dedica-
da a Andalucía, saludando el señor 
Martínez Domingo a la región andalu-
za y a los representantes de Cana-
rias. 
Habló el alcalde de Sevilla tratan-
do de la necesidad de que no coinci-
dan las dos Exposiciones sevillana y 
barcelonesa. 
El alcalde de Madrid obsequió ayer 
con un banquete al alcalde de Barce-
lona y a otras personalidades. 
Ayer mañana regresó a Barcelona 
el gobernador Civi l señor Bas, que 
ha estado unos días en Madrid, para 
asuntos particulares. Desde la esta-
ción se trasladó a su despacho ofioial, 
haciéndose cargo seguidamente del 
mando de la provincia. 
Manifestó el señor Bas que en Ma-
drid-se había ocupado de resolver va-
rios asuntos de interés para la ciu-
dad condal, agregando que había te* 
nielo el honor de ser invitado al al-
muerzo ofrecido por el marqués de 
viana a S. M . el Rey, y que oyó de 
labios del Monarca expresiones de sa-
tisfacción por el recibimiento que le 
habla tributado el pueblo catalán en 
su reciente viaje. 
Hablando del asesinato del Jefe de 
(oclna del restaurant, Royal. cometi-
do anteanoche, djjo que estaba dis-
puestn a terminar con estos atenta-
os y que se había nombrado Juez es-
pecial para que entienda en este 
asünto. 
Respecto a lo que dicen algunos pe-
nodlcos de que siguen en la cárcel 
t - L . ^ 611 varios Presos guberna-
Prn claró clue no ha visto ningún 
Rediente de los referidos presos, no 
siante haberlos pedido al alcalde 
«. m citada población, así como los 
tan ;rOS.PUeblos' y los estudiará da pronto como los reciba. 
ción f l̂?111108 días en la Delega-
ve--Je/0llcla del distrlto de la Uni-
entri i f6 susclt6 un vivo Incidente 
dstwi e*lnsPector de Policía D, Fer-
ridad0 J - m e l y el ^ P i t á n de Segu-
haW enor del Toro' con motivo de 
dDer manifestado el último su des. 
. conformidad con la forma que el se-
| ñor Tomel empleó para pedir el au-
• xilio de una pareja de Seguridad pa-
j ra que le acompañase a presetar un 
! servicio. 
Se promovió una discusón en tonos 
de gran violencia, terminando el ins-
pector abofeteando al capitá.n. 
De resultas de este inciaente se 
concertó un lance, que se celebró 
ayer mañana en la explanada de la 
Fuente del Alba, en las Planas, junto 
al merendero llamado del tío Pedro. 
E l duelo fué concertado en condi-
ciones muy duras, a espada francesa, 
atacándose los combatientes con mu-
cho vigor, y tuvo fatales consecuen-
cias, resultando muerto el inspector 
señor Tomel que recibió una herida 
en el vientre con salida de los intes-
tinos, y gravemente herido en la In-
gle derecha el capi tán señor del To-
ro, que ingresó en el hospital M i l i -
tar . 
E l suceso ha causado profunda im-
presión, haciéndose muchísimos co-
mentarios. E l Juzgado sde guardia 
empezó a practicar diligencias, reci-
bendo declaración al señor del Toro 
y e otras personas^ que Intervinie-
ron en el lance. 
E l gobernador civi l ha, conferen-
ciado con el presidente de la Audien-
cia acordando el nombramiento de 
un juea especial, don Ju l i án Díaz, pa-
ra que entienda únicamente en los 
atentados sociales, evitando que sean 
llevados por distintos jueces, cuando 
sabe que entre estos atentados existe 
re lac ión . 
En el Dispensario deí* Hospietal se 
presentaron anoche para ser curados 
los obreros ladrilleros Vicente Fite 
Fernández, de diez y seis años, y Pr i -
mitivo Aranda, de treinta y uno. E l 
primero presentaba unaj herida de 
arma de fuego, con orificio de entrada 
y salida, en el pecho, y el segundo 
otra herida de arma de fuego en el an 
tebrazo, también con orificio de en-
trada y salida. 
E l estado del primero fué califica-
do de grave y el del otro de pronósti-
co reservado. 
Declararon ambos que cuando pa-
gaban por detrás del cementerio de 
Sans fueron agredidos por tres Indi-
viduos, que huyeron después de ha-
cerles varios disparos. 
Se relaciona este hecho con el plei-
to que tienen pendiente los obreros 
i ladril leros. 
R O B L E N 
*EROS AGREDIDOS EN MADRID Y BARCELONA—LA HUELGA DE 
ALBASIEES EN MADRID LOS FERROVIARIOS DE M . C P LOS 
« M U C A M S T A S DE JEREZ. -OTRAS NOTICIAS 
Ea l a ^ S í S 7 de Julío de 
061 GeneSn t , 6 .,Lísta esquina a la 
?noche un L Pardiñas se desarrolló 
^ Bido WoH^f1'16^0 suceso. del que 
^Pe Prarin ? a 61 o^ero panadero 
de edad rtnJh?103' de tr6inta años 
Gener^' d0?}iciliado en la calle del 
Entre lle^• núl»ero 20. 
^he ,6 " ^ J f / medla y diez de la 
f1'4 a la fáÍT- 0 Panadero se d l r l -
^ ca i ieVfb"ca de Panificación de 
Cabala t * 1 * ^ 6 de Vergara, don-
'0n un ri0'0J en su camluo se cruzó 
Un ^chi l lo <?n0Cldo' que armado de 
el Centre una Pealada en 
El 
^ ^ d e 6 ^ ? Cay6 en «e r ra , dando 
a§Tesor L?a I ' E n t r a s el cobarde 
Dog . rápidamente . 
N r de?nSnteS que Pasaban por el 
7°, del de^!S?-Jacudieron en soco-
f0,e a la S a C Í a d o ^Pe- conducién-
^ i t a t l v o , T 6 Socorro, donde los 
os de guardia, le apreciaron 
una herida Inviso-punzaníe en la re-
gión hipogástr lca, en dirección ver t i -
cal, de dos centímetros de extensión 
y profundidad^ calificándola de graví-
sima El herido, después de prasti-
cársele la primera cura, fué conduci-
do al Hospital de la Princesa. 
Los individuos que recogieron al 
panadero, declararon que vieron huir 
al agresor, que era un sujeto joven, 
en gorra y alpargatas. 
m l ^ í 6 1 1 e ¿ Juzffado de guardia to-
mó declaración al herido, quien reía 
tó la agresión en la forma exmiesta 
añadiendo que tiene la creencia de 
X J n de Una v ^ g a u L pixcs 
n ingún obrero de la Panificadora 
pertenece a la Casa del Pueblo y n> 
secundan los planes de és t a . 
Se cree que el agredido declaró 
también que pudo reconocer en gn 
agresor a un individuo que la maña-
na había estado rondando la fábrica 
Da policía confía que muy pronto 
lo t enc rá en su poder. 
Anoche a las, diez y media, pasaba 
en Barcelona por la calle del Carmen 
el jefe de cocina del restauran Royal, 
llaiiiado Juan Urset, de treinta años, 
acompañado de María Marti , cuando 
al llegar a la esquina de la calle 
de Picalques, unos individuos que se 
hallaban apostados allí, le hicieroi. 
varios disparos, que alcanzaron a Ur-
set, quien cayó mortalmente berilo. 
Recogido por varios t ranseúntes , 
falleció cuando Ingresaba en el Dis-
pensario del Distr i to . 
La mujer que le acompañaba tuvo 
que ser auxiliada también, pues de 
la impresión sufrió un síncope. 
Los agresores huyeron, sin que se 
sepa quiénes ni cuántos son. 
Continúai sin resolver en Madrid 
el conflicto planteado por la huelga 
de obreros albañiles, si bien el gober-
nador c ivi l tiene buenas impresiones, 
esperando se resuelva en breve. 
Como resultado de las gestiones ce-
lebradas entre el marqués de Gri ja l -
ba y los elementos Interesados en es-
te conflicto, se ha constituido una en-
tidad, denominada Sindicato de la 
Construccclón que se encargará de 
resolver las cuestiones que afectan 
al interés y defensa mutuas de los 
asociados. 
Este Soindicato no admit i rá con-
tratas, por estimar que éstas solo be-
nefician a los Intermediarios, efec-
tuando las obras por el sistema de 
adminis t rac ión. Es t á constituido por 
arquitectos, aparajeradores de obras, 
contables y obreros de todos los ofi-
cios del ramo de construcción. 
Ayer mañana volvieron al trabajo 
los ferroviarios de la estación de las 
Delicias. Según manifestó el presi-
dente del Comité de huelga la Com-
pañía de Madrid-Cácere^ Portugal 
había prometido anular los nombra-
mientos que dieron origen a la huelga 
en señal de protesta, e inmediata-
mente se cursaron la soporunas ór-
denes para que la huelga quede apla-
zada hasta ver si efectivamente cum-
plía la Compañía su compromiso. 
En las estaciones el Oeste, sobre 
todo, el paro había sido general. Lue-
go de recibido el acuerdo de la sus-
pensión de la huelga, la circulación 
de los trenes fué ayer normal. 
Los sindicalistas de Jerez, con el 
apoyo de los estibadores de Cádiz, 
declararon el ' l ioycot" a las bodegas 
de González Byass, y como persistie-
ra, el gobernador civi l de la provincia 
se personó en Jerez, intentando poner 
término al conflicto. 
A l efecto reunió en el Ayuntamien-
to a representantes de las agrupacio-
nes sindicalistas y les exigió fuese 
levantado el "boycot''. Los sindicalis-
tas alegaron que para tratar de ello, 
necesitaban reunirse, a lo que les au-
torizó el gobernador. 
En la reunión de los sindicalistas 
acordaron persistir en su conducta, 
desapareciendo seguidamente los di-
rectores del movimiento. E l gober-
nador ha ordenado sus detenciones y 
la clausura del Centro obrero. 
Los exportadores de vinos piensan 
reunirse para acordar el "lock-out" 
y cerrar las bodegas y como el cierre 
se extendería a tonelerías y fábricas 
de botellas, quedarán parados 6,000 
obreros. 
Como la mayoría de estos no esta-
ban conformes con el "boycot" n i se 
avienen al paro forzoso, parece pro-
yectan una manifestación contra los 
sindicalistas autores del conflicto. 
En Sevilla se encuentran en huelga 
los obreros electrogaslstas regis t rán-
dose numerosos actos de "sabotage" 
en el material del alumbrado públco 
y particular. 
Los huelguistas pican las tuberías, 
rompen las farolas y ejercen coacción 
sobre el personal suplente. Se han 
realizao algunas detenciones. 
Se asegura que en Zaragoza, como 
protesta contra las nueve penas de 
muerte que se piden en el Consejo de 
guerra motivado por los sucesos del 
cuartel del Carmen, las Sociedades 
obreras anuncian la huelga general 
para el día 8. 
tiene reconocido, el alcalde no puede 
hacerlo y el paro continúa. 
Las calles aparecen sucias: en el 
Matadero hizo la limpieza el alto per-
sonal y en los fiielatos ocupan los 
puestos los guardias municipales, sur-
tiéndose así de carne a la población. 
Los concejales católicos, conserva-
dores, mauristas y liberales, llevan-
do los carros de riego, pudieron re-
gar las principales calles y paseos. 
(El Ayuntamiento celebró sesión por 
la tarde nombrándose una comisión 
integrada por el alcalde y tres con-
cejales, par^, que estudien el modo ¡ 
de resolver el problema. 
Entre las operarlas de la fábrica j 
de Tabacos de Valencia se advert ía i 
hace días hondo disgusto, porque el 
director encargaba la confección del 
l trabajo extranjero a personal extra-
fio. 
Ayer subió el disgusto de punto y 
las cigarreras declararon la huelga 
1 de brazos caídos. 
Intervinieron el director y altos em-
pleados, sin obtener resultado. Enton-
ces se dió el toque de salida, pero las 
mujeres se negaron a salir hasta que 
se les diera la certeza de que ellas 
solas har ían todas las labores. 
A las doce de la noche continuaban 
las cigarreras en la Fábrica , dejan-
do salir tan solo a las que tienen h i - j 
jos en lactancia. 
Un operario que Intentó salir tu -
vo que desistir de su propósito ante 
la actitud iracunda de las mujeres, 
que le rodearon dispuestas a agredir-
le. 
El director ha comunicado a la di-
rección lo que ocurre, y para evitar 
que se agrave el conflicto, no se atre-
ve a desalojar la Fábr ica violenta-
mente. 
En los alrededores de la fábrica 
permanecen centenares de familias de 
las cigarreras, en espera de ver có-
mo se resuelve la huelga planteada. 
F i e s t a s d e M é d i c o s 
LAS PROMOCIONES DE 1»03 T 19 (M>, HOMENAJE A L DR. LAFORGA 
DETENCIONES EN MADRID. OTRO CRIMEN SINDICALISTA EN 
BARCELONA. VISTA DE UNA CAUSA EN L A CUIDAD CONDAL T 
DE OTRA EN ZARAGOZA. L A SITUACION EN RIOTINTO. HUELGA 
DE EMPLEADOS MUNICIPALES EN SANTANDER. LAS CIGARRE-
RAS DE VALENCIA 
Madrid 9 de ju l io de 1920. 
Ayer m a ñ a n a la Policía detuvo a 
dos obreros panaderos, de quienes se 
sospecha es tén complicados en el c r i -
men sindicalista de que fué víctima 
el panadero Lope Prado. 
Los detenidos son los hermanos 
Francisco y José Cruza Ruesca, de 
treinta y veintiséis años respectiva-
mente, domiciliados en la calle del 
Principe de Vergara, número 69, ter, 
cero. 
La Policía puso a ambos a dispo-
sición del juez Instructor del distrito 
de Buenavlsta don Joaquín Díaz Ca-! 
|ñabate, en unión de un Informe, en 
el que dicen que estos dos individuqs 
así como otros 28, componen un Co-
mité de panaderos, que se reun ía en 
la Avenida de la Plaza de Toros, nú-
mero 11, domicilio de uno de ellos 
llamado Jesús Sala, para tomar acuer-
dos relacionados con su situación pro-
fesional. 
Estos sujetos habían pertenecido a 
la Casa del Pueblo, en donde se die-
ron de baja para entrar a trabajar 
en la Panificadora, y habiendo sido 
despedidos, pretendieron asociarse de 
nuevo no consiguiéndolo. 
La banda de los 30 acordó tomar 
represalias contra los que actualmen-
te trabajan en la Panificadora, y el 
día 8 del pasado Junio, agredieron 
en la calle de la Moriera, al obrero 
José Puntldes. Pocos días después, al 
subir a un t ranvía , en la plaza de 
las Salesas, dieron un garrotazo al 
panadero Francisco Gallardo. 
Ultimamente agredieron en la calle 
de Alcalá, pretendieron agredir al d i -
rector de la mencionada fábrica. 
Los dos hermanos detenidos han 
negado toda part icipación en la agre-
sión a Lope Prado, de quien dijeron 
eran amigos, y de ser alguno de ellos 
el agresor, hubieran sido reconoci-
dos. 
En cuanto a las reuniones que ce-
lebraban, dijeron que habían consti-
tuido un Comité simplemente para la 
defensa de sus Intereses personales 
y económicos, pues en primer térmi-
no eran objeto de amenazas y coac- ¡ 
cienes por parte de la Casa del Pue-
blo, pero en n ingún caso para adop-
tar acuerdos sobre atentados contra 
sus ex-compañeros. 
A pesar de todo ello, el juez: ha dls. 
puesto que ambos ingresen en la Cár-
cel Modelo, en concepto de deteni-
dos. 
Ayer tarde fué detenido otro de los 
panaderos del Comité, llamado Ma-
nuel V ü a Pérez, de veintiocho años, 
con domicilio en la calle de la Cruz, 
número 46, a quien también se cree 
con intervención más o riienos directa 
en el atentado contra Lope Prado. 
Este cont inúa en grave estado en 
el Hospital de la Princesa, habiéndo-
sele practicado una delicadísima ope-
ración qui rúrg ica pudiendo los médi-
cos cortarle la hemorragia que pade-
cía, y después le suturaron los labios 
de la herida, situada en el hígado. 
Creen los médicos que caso de no 
sobrevenirle alguna Inesperada com-
plicación, podrá ser dado de alta en 
breve plazo. 
En Barcelona, los obreros del ramo 
del agua, que es tán separados de los 
Sindicatos, celebraron una reunión en 
el Clot. 
Próximamente a las once, regresa-
saron a la ciudad algunos obreros 
que en ella viven, bajándose del tran-
vía que los conducía en la plaza de 
Urqulnaona y dirigiéndose a las Ram-
blas por la calle de Fontanella, un 
grupo de ellos formado de seis u ocho 
Individuos. 
Inesperadamente, dos que estaban 
apostados junto al hotel Brlstol , les 
hicieron varios disparos, hiriendo en 
una pierna a Vicente Roig Caballé, 
de veinti trés años. 
Jjtfientras algnuos acudían en soco-
rro el herido, otros se lanzaron en 
persecución de los errresores logran-
do detener a uno de ellos cuando 
escapaba después de t i rar una pistola; 
automática. E l otro se fugó subiéndo- ' 
se a un t ranv ía en marcha. 
Ayer te rminó la vista de la causa 
Instruida por la explosión de un pe-
tardo frente a la Granja Royal. 
E l acusado, Juan PIng, confesó ha-» 
ber arrojado una botella de líquido 
corrosivo contra la pintura de las pa-
redes para estropearlas, pero que lo 
hizo bajo la presión de amenazas. I n -
sistió en que él no fué quien colocó 
el petardo. 
El veredicto del Jurado fué de cul-
pabilidad, condenando la sentencia al 
procesado a nueve años de prisión 
mayor. 
En Zaragoza comenzó la vista de un 
proceso, que ha despertado gran inte-
rés . Trá tase de la causa instruida por 
la explosión de un petardo en el ca-
fé Royalty. v 
Antes de las siete de la mañana 
comenzaron a llegar a la cárcel los 
magistrados, los testigos y algunos 
jurados. 
A las diez en punto se constituye 
el Tribunal, no sin que sean recusad-
dos algunos jueces popuAaires. Los 
procesados ocupan el banquillo In-
mediato al estrado y en el mismo la-
do de la mesa de las defensas. De-
fiende a Victoriano Gracia el diputa-
do republicano señor Layret, y al otro 
procesado y Pascual Ventura el ca-
tedrático señor Gil Gil. 
Actúa como fiscal el que lo es de 
aquella audiencia señor Aguilera. Pre 
side el magistrado don Julio Mart í-
nez. 
Fuerzas de Seguridad ejercen es-
trecha vigilancia en la calle y en el 
interior de la cárcel. Frente a ella se 
halla situado el Centro obrero donde 
varios grupos esperan la voz de " A u -
diencia Públ ica" para entrar. Entra^ 
ron en el local unos doscientos obre-
ros, entre ellos algunas mujeres. 
El fiscal leyó sus conclusiones co-
menzando seguidamente el interroga-
torio por Pascual Ventura, quien ne-
gó cuanto tiene manifestado en sus 
declaraciones, que constan en los au-
tos. 
Victoriano Grada niega también 
que sepa nada del atentado, e Inten-
ta probar la coartada, afirmando que 
estuvo en varios sitios, ninguno pró-
ximo al café Royalty. 
Sfe pasa a la |>rueba jpertclal y 
comparecen ¡los hojblateros citad'os 
por la defensa y por el fiscaJ. 
Los segundos se rectifican, y con-
tra lo que sentaban en el informe del 
sumario, niegan ahora que los restos 
de la bomba coincidan con materia-
les de la fábrica de Chueca, donde 
trabajaba el Victoriano. 
El fiscal estrecha a preguntas a 
dichos peritos para evidenciar su con-
tradicción. 
Comienza el desfile de testigos, ca-
si todos favorables a los procesados. 
Unicamente Presentación Ojén, sos-
tuvo las acusaciones, asegurando fime 
el Comité rojo se reunía en casa de 
Paulina Rulz, añadiendo que Victoria-
no fabricaba explosivos. 
A las tres de la tarde se levantó la 
sesión, para reanudarla esta mañana 
a las ocho. 
La Impresión dominante es que, re-
t i r a rá la acusación contra Pascual 
Ventura y seguirá contra Victoriano 
Gracia. , 
Como consecuencia de un Incidente 
promovido entre el comisario de Poli-
cía señor Aparicio y el fiscal, que 
provocó la intervención del público, 
dicho funcionario de Policía ha deci-
dido pedir a sus superiores el trasla-
do inmediato a otra provincia. 
En Riotinto ha cesado por compH. 
to en toda la línea general que fenja 
las estaclpnes abandonadas, excepto 
tres, y en los ramales de Talavera y 
Nerva. Los últ imos trenes que cifeu-
laron lo hicieron antirreglamentaria-
mente, sin hojas n i avisos de salidas. 
El local del Sindicato de empleados 
y obreros se encuentra concurridísi-
mo, reinando gran entusiasmo entre 
los huelguistas. 
En la línea del ferrocarril de Rio-
tinto a Campillo hizo explosión un 
petardo de dinamita, que causó dea-
trozos en la vía. 
En Santaner se encuentran en huel-
ga los empleados municipales, éxi-
giendo que además de pagarles sus 
jornales, el alcalde lo comunique así 
de oficio al presidente del Sindicato 
Como la Corporación Municipal no lo 
Madrid 5 de Julio de 1920. 
Ayer mañana celebraron su sim-
pát ica fiesta anual los médicos que 
terminaron su carrera en los años 
1903 y 1906. 
El acto tuvo un aspecto de cordial 
camarader ía . Reunidos en la Facul-
tad de San Carlos, marcharpn a depo-
sitar flores en el monumento del doc-
tor San Martín, delicada y cariñosa 
ofrenda a la memoria de su ilustre 
profesor. 
Sin discursos ni algazara, con ca-
llada unción, los pasados escolares, 
ya en la cumbre de la vida, desfilaron 
ante el busto del maestro, hondamen-
te emocionados por su recuerdo. 
Después se sentaron en fraternal 
banquete, en el que tampoco hubo 
discursos. Una sana alegría presidió 
la fiesta y al levantarse de la mesa 
un rato de franca expansión para re-
cordar los alegres tiempos de estu-
diantes. 
Dos notas sobresalieron en el ban-
quete: la presencia de Jorge, el mozo 
del cuarto de Internos de San Carlos, 
hondamente conmovido por el cariño 
de los antiguos alumnos y la idea de 
elevar un busto al doctor Sañudo, el 
llorado catedrát ico uno de los forja-
dores de este ¿espíritu de fraternidad, 
recio y exquisito al propio tiempo. 
En resumen; una fiesta de verda. 
dera espiritualidad, aromada de poe-
sía, que sirvió de bálsamo consolador 
para la s impática legión de luchado-
res por el bien y la salud ágenos. 
En el Ideal Retiro se celebró tam-
bién el homenaje al doctor don Tor l -
bio Laforga, organizado por numero-
sos amigos y sus empañeros de la Be-
neficencia municipal, con motivo de 
cumplir los cincuenta años de ejerci-
cio profesional. 
En la mesa presidencial acompaña-
ron al agasajado él teniente alcalde 
señor Navarro Enciso, que llevaba la 
representación del Municipio madri-
leño, el diputado a Cortes don Cándi-
do Barricart; los jefes del Ayunta-
miento el señor Minguez, en repre-
sentación del secretarlo señor Ruano 
y los señores Saborido (don Manuel 
y don Antonio) y los doctores Ver-
des Montenegro, Peña (don Leonar-
do), Calatayud, Núñez Grimaldos, 
Guerra y Figueredo. 
E l señor Matéeos leyó las adhesio-
nes recibidas que eran muchísimas, 
entre ellas de los señores alcalde de 
Madrid y de la Beneficencia munici-
pal de alladolid, a cuyo cuerpo per-
teneció el señor Laforga. 
En nombre de la comisión organi-
zadora, el señor Barricart ofreció el 
homenaje al doctor Laforga, el hom-
bre trabajador y bueno, fiel cumpli-
dor siempre de sus deberes, ensal-
zando en brillantes párrafos los bue-
nísimos servicios que prestan en las 
Casas de Socorro los facultativos de 
la Beneficencia municipal. 
El doctor Laforga, en frases emo-
cionadas, dió a todos las gracias por 
el homenaje que se le tributaba, sien-
do objeto de car iñosa y entusiasta 
ovación. 
E l acto revistió extraordinaria b r i -
llantez, por las numerosas y distin-
guidas personalidades que a él con-
currieron. 
E l V i a j e d e l o s R e y e s 
LLEGADA A SAN SEBASTIAN—SALIDA PARA INGLATERRA. 
San Sebastián, 7 de Julio de 1920 
Ayer mañana llegó a San Sebas-
t ián el tren especial que conducía a 
Sus Majestades los Reyes D. Alfonso 
y Doña Victoria, sus augustos hijos y 
las personas de su séquito. 
La locomotora era llevada por el 
duque de Zaragoza. Desde Zumár ra -
ga acompañaban a la Real Familia : 
el gobernador c ivi l , el presidente de ; 
la Diputación, el vicepresidente de la 
Comisión provincial y el jefe de la 
Guardia c iv i l . 
Aguardaban la llegada del tren re-
gio la Reina Doña María Cristina, las 
autoridades y elemento oficial, los pa-
latinos, muchas señoras y numeroso 
público. 
Además se encontraban en la esta-
ción nuestro embajador en Par ís , se-
ñor Quiñones de León, que acababa 
de llegar de la capital de Francia, un 
comisario de Policía francés que 
acompañará a los Reyes en su viaje 
por Francia y un delegado de la Com-
pañía de coches-camas encargado 
organizar el viaje. 
A l descender los Reyes e Infantes 
del tren real, fueron saludados con 
aplausos y aclamaciones, ofreciendo 
el alcalde a la Reina un hermoso ra-
mo de flores. 
E l Rey, luego de saludar a las au-
toridades, visitó la compañía del re-
gimiento de Sicilia, que t r ibutó hono-
res, acompañado de los generales 
Orozco, Cantó y Hernando, presen-
ciando después el desfile de los sol-
dados . 
A l aparecer las Reales Personas en 
el patio exterior fueron aclamadas 
por la mult i tud que se apiñaba, espe-
rando su salida. 
Subieron a un automóvil los Sobe-
ranos con la Reina Madre, dirigiéndo-
se a MIramar. En otros coches mar-
charon primero el Pr íncipe de Astu-
rias y los Infantitos. 
En el puente de María Cristina sí 
hallaban formados los niños del asilo 
de San Jos^ y los de las Escuelas pú-
Micas se encontraban en la Avenida 
de la Libertad para presenciar el pa-
so de la regia comitiva. 
En el trayecto de Zumár raga a San 
Sebastián, S. M . el Rey conversó lar-
gabente con el presidente de lo Dipu-
tación, acerca de diversos e impor-
tantes asuntos. 
Don Alfonso encomió los trabajos 
que está realizando la Junta organi-
zadora del centenario de Elcano, que 
desea Su Majestad revista la mayor 
solemnidad posible, exponiéndole en- ¡ 
tonces el presidente el programa de 
los festejos. 
También hablaron el Monarca y el 
Presidente de la Diputación de la 
próxima reunión del Consejo de la 
Li.ga de las Naciones en San Sebas-
tián, anunciando el Rey que vist iar ía 
a la Corporación provincial el señor 
Quiñones de León, que como conoce-
dor del asunto le har ía út i les indica-
ciones. 
Los Reyes almorzaron en MIramar, 
sentando a su mesa al señor Quiño-
nes de León, saliendo luego de paseo 
en automóvil, regresando para tomar 
el té. 
A las oocho y cuarenta de la no-
che, marcharon en automóvil a Hen-
daya, para tomar el tren de las diez 
y veintisiete, hora francesa, conti-
nuando su viaje a Par í s y Londres. 
Con los Reyes y el Infante D. Jai-
me, Iban además del señor Quiñones 
de León, que les acompañará en el 
trayecto que cruza Francia, la duque-
sa de San Carlos, los marqueses de 
Viana y Bendaña y el profesor de Su 
Alteza, Sr. Antelo. 
N O T I C I A S P O L I T I C A S 
EL PLEITO DE L A MANCOMUN!» AD CATALANA» EL VIAJE DE LOS 
REYES. EL MINISTRO DE L A GU ERRA. A AFRICA. LAS TARIFAS 
FERRO VIARIAS 
Madrid 9 de jul io de 1920. 
Anteanoche, los señores Bartrina y 
Más, que acaban de llegar a Madrid 
comisionados por las Diputaciones de 
las cuatro provincias catalanas, h i -
cieron entrega al ministro de la Go-
bernación de los presupuestos de d i -
chas Diputaciones, ajustados en un 
todo a lo dispuesto en la Real orden 
del señor Bergamín. 
Como en ella se explicaba detalla-
damente como se había de acordar y 
proponer la transferencia de servicios 
de la Diputación a la Mancomunidad, 
todo lo que el Gobierno tiene que 
I hacer ahora es comprobar los t r ámi -
j tes y ver si se han cumplido los que 
' se exigían. 
I E l señor Dato recibió ayer a me-
diodía a los periodistas en su despa-
I cho oficial de la Presidencia, a quie-
I nes manifestó que los Reyes conti-' 
I nuaban sin novedad en Par í s , habien-
; do comido la noche anterior en la 
Embajada de España , yendo después 
al teatro. 
Sus Majestades y Alteza, son cons-
tantemente objeto de manifestaciones 
de simpatía en la capital de la vecina 
1 república. 
A las dos y media de la tarde de 
ayer cont inuar ían ©I viaje a Londres, 
a donde deberían llegar a las nueve de 
la noche. 
El ministro de la Guerra, señor viz-
conde de Eza hab ía estado por la ma-
ñ a n a a despedirse del presidente del 
Consejo, saliendo anoche en el expre-
so de Andalucía para Algeciras en 
donde embarcará en un buque de 
guerra, con rumbo a Marruecos, con 
objeto de realizar su anunciado viaje 
por la zona del protectorado espa-
ñol. 
También visitó al señor Dato el mi -
nistro de la Gobernación, para darle 
cuenta de haberle sido entregados los 
documentos relativos al pleito de la 
Mancomunidad de Cataluña. 
Anunció el señor Dato que pasado 
mañana por la tarde ce lebrarán Con-
sejo los ministros en la Presidencia, 
dedicando la reunión principalmente 
a tratar cuestiones de Hr.cienda y de 
Fomento. 
El jefe del Gobierno había reci-
bido un radiograma del comandante 
del "Alfonso X I I I " dlciéndole que 
continuaba el viaje sin novedad, y 
que esperaba llegar dentro de tres 
dtefl d la Habana. 
Negó el señor Dato todo fundamen-
to a la noticia acogida en la Prensa 
respecto ; i que hubiera una nueva 
fórmula de solución en el asunto re-
ferente a la elevación de las tarifas 
ferroviarias, insistiendo al propio 
tiempo en que no tiene aún formado 
juicio definitivo acerca de ese asun-
to, y por tanto, no puede haberlo ex-
puesto a ninguna persona de las que 
han hablado con él sobre este parti-
cular. 
Hasta ahora se ha limitado a reci-
bir a los directores de las Compañías, 
escuchándoles , como igualmente ha 
hecho con cuantos le han hablado de 
la misma cuestión, y a pedir antece-
dentes. Pero es esta una cuestión muy 
compleja, que no puede resolverse en. 
una hora. 
Finalmente dijo el presidente, que 
esta mañana se reuni r ía el Consejo de 
Estado, para dar posesión a los nue-
vos consejeros, generales Florez y 
Aguilera, asistiendo al acto, en re-
presentación del Gobierno el señor 
Bergamín. 
1 ' 
d e l a 
S e x t a S e m a n a 
M u n i c i p a l 
Barcelona, 9 dfe jul io de 192(K 
Continuaron ayer m a ñ a n a en Barcelo-
na las reuniones de la Asamblea mu-
nicipalista, presidiendo el señor Sans, 
quien aclaró algunos conceptos y pre-
sentó una proposición pidiendo que 
subsista el reparto de los efectos de 
la tr ibutación. 
Después de Intervenir varios ora-
dore« ocupó la presidencia el sefior 
Garrido Juaristi ,entre grandes aplau-
sos, presentando otra proposición el 
señor Frígola. 
A las once y media se celebró la 
Diada castellana, bajío la presidencia 
del alcalde de Barcelona, quien sa-
ludó a los asambleístas glosando la 
•importancia de acto y felicitándose 
•de que Castilla también desea la au-
tonomía municipal. 
Cedió después la presidencia al al-
calde de Madrid, el que se felicitó 
de presidir una asamblea municlpa-
lista castellana en un salón tan sig-
nificado en la historia de Cataluña, 
lo cual simboliza la unión que debe 
existir entre todos los pueblos es-
pañolea. 
Luego del conde de Limpias habla-
ron los señores Garrido, Pelayo, Mar-
cos y otros exponiendo brillantemen-
te los problemas de la administración 
más Importantes, encaneciendo la 
constante Intervención de los duda-
danos mediante instituciones práct i-
cas de democracia directa y abobando 
por el predominio de los elementos 
técnicos en la administración munici-
pal y en las fundaciones de cultura 
y asistencia social. 
E l conde de Limpias hizo el resu-
men, lamentando no se hallara pre-
sente el alcalde de Barcelona para 
abrazarlo en nombre del pueblo de 
Madrid, simbolizando en este abrazo 
el de Castilla y Cataluña. 
Grandes ovaciones acogieron laé 
elocuentes palabras del alcalde de la 
capital de España. 
L a s h u e l g a s d e 
R i o t i n t o 
LOS EMPLEADOS HACEN CAUSA 
COMUN CON LOS OBREROS. 
Huelva, 8 de Julio 1920 
Los obreros mineros de Riotinto 
tienen hace días planteada la huelga, 
y ayer mañana hicieron causa co-
m ú n con ellos los empleaos de la 
Compañía, abandonando el trabajo. 
Cuando los empleados salieron de 
los depatamentos en que prestaban 
sus servicios, fueron recibidos pol-
los obreros con entusiastas vivas a 
la huelga y a los empleados por su 
compañer i smo. 
En las diversas puertas de salida 
había grandes grupos de obreros, que 
ovacionaron largamente a los em-
pleados en medio del mayor orden. 
Los empleados, después de aban-
donar sus departamentos, se dirigie-
ron al local del Sindicato, donde fue-
ron recibidos con aplausos y vivas 
a la huelga. E l presidente promn;-
ció unas palabras, animándoles a no 
desmayar hasta conseguir el resulta-
do esperado y pidiéndoles que tengan 
confianza en la Junta. 
A las dos horas de abandonado el 
trabajo la Compañía puso un anuncio 
despidiendo a los obreros de los ta-
lleres y haciendo un llamamiento a 
ios empleados. 
Los obreros arrancaron el cartel en 
medio de grandes protestas contra la 
Compañía y aplausos a la huelga. 
Como consecuencia del conflicto, 
quedan en la calle más de 250 em-
pleados y 1.500 obreros, además de 
quedar completamente parado el t r á . 
í l eo . 
Unidas estas noticias a las recibi-
das de las huelgas de las minas, ha-
cen presumir que el paro afecta a 
m á s de 10,000 familias. 
E l conflicto es de mucha gravedad 
y preocupa hondamente al vecindario 
censurándose al director de la Com-
pañía que no ha accedido siquiera a 
discutir las peticiones solicitadas por 
los obreros. 
Se excita el celo del gobernador c i -
v i l de la provinca de Huelva, para 
procurar la solución de esta huelga, 
que tan graves consecuencias puede 
tener. 
L a F i e s t a d e l 7 
d e J u l i o 
LOS MILICIANOS NACIONALES 
Madrid 8 de julio de 1920. 
Con gran solemnidad se celebraron 
ayer, a las once de la mañana , en la 
Real iglesia de San Francisco el Gran 
de, las honras organizadas por la So-
ciedad Fi lantrópica de Milicianos Na-
cionales y Militares Veteranos en su-
fragio de los que sucumbieron en de-
fensa de la libertad y la Patria y por 
los socios fallecidos de la beneméri ta 
Institución. 
Asistieron los milicianos, perfecta-
mente uniformados, con el general 
Montero al frente; comisiones m i l i -
tares y una compañía del regimiento 
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S Í E S C A D O 
F I N A N C I E R O 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
Valores 
NEW YORK, agpsto 18. —(Por la Prensa 
Asociada). 
L a sesión de hoy del mercadí- de va-
lores no se (JferonciO ín ningún detalle 
' X'arUcular de la" indiferente y rea' cio-
1 raria de ayer ni de la i de otros días 
anteriores. Líos cortos de nuevo contro-
| la ron el mercado y ejercieron nneya 
¡ rresi-Sn contra maclas U elas emisio-
nes capricho-jas. 
I Los asunts europ-sas, según se refe-. 
i jan en la nisis ruso poJaca ejercieron 
nuevamente una inflner^cia predominan-
te, aunque eíto quizás, se hizo manos 
i perceptible en los movimientos Inc^ne-
' xos del cambio extrf.nlero. Las esterli-
; ñas, las liras y los marcos estuvieron 
j irregularmente irás bajos, pero el tipo 
I de París se fortificó. 
Las con''u"ci">nes monetarias locales 
también suministraron a los bajistas 
nuevas municiones. El. dinero continué 
afluyendo desde este mercado a los cen-
tros agrícolas, con la consiguiente dis-
minución de los fondos a plazof y lo-j 
préstamos se elevaron a nueve por cien-
to en la boro final después de abrir al 
tipo general de siete por ciento. 
Los precio;- de las acciones estuvie-
ron principalmente más altos al princi-
pio, pero < odieroti bajo una fcerie de 
movi.nientos de ven1 ass durante los pe-
ríodos Intermedio V final. Las metalúr-
gicas do ctKTO y azucareras eran con 
más frecuencia escog'das por los cortos, 
reponiendo las petroleras y las maríti-
mas del revís que suívlercn ayer duran-
te el cierre irregular. Se vendieron en 
total 365 fíOO acciones. 
Las transacciones con los bonos «-stn-
vieron encalmadas, pero íibnrcaron trn 
número inusitado de emisiones. Muchos 
de los grupo." domésticos activos inclu 
iso los bonoi de la ulbertad se afíoia-
ron levemente pero los del cinco del do-
minio del Canadá de 1931 resarcieron lá 
pérdida de 'los puntos sufrida ayer 
La-? ventas valor a la par. ascendie-
ron a siete .níllone^ tresiientos mil pe-
sos. Los vie'oa bono* de los Estados Uní 

















































Zona Fhc i l fle h M i m 
R E C A U D A C I O N DE AYER 
A C O S T O 1 S 
NEW YORK, agosto U.S. —(Por la Prensa 
Asociada). 
El mercado del azúcar crudo estuvo 
fncierto y ,t falta de dott.and» los pre-
cios son enteramento nominales Los da 
Cuba se ofrecían a on̂ e y medio costo 
y flete, Iguai a 12.51 para la centrífuga 
7- otros grados sobt-» la misma base, y 
se creia qti j las ofertas bajo esta cotl-
7aci6-r darí i.n por i'esi,1tado aliíún ne-
gocio; pero habiendo sido una decep-
ción la demanda para el refino los re-
finadores se inclinaban a mantenerse 
separados y a e«perpr el desarrollo de 
los acontecimientos.- Se anunció una ven 
ta de ochoclenta stoneladas de Java. 
La, demanda es ligera y los comerciantes 
están canco'ando los pedidos. 
En el refino no hubo cambios en los 
precios que se coti'/an desde 1.7.10 a 
22.50 para el granula lo f-no por los re-
finadores de la localidad 
La poca demanda de crudos y del re-
fino fué causa de nuevas ventas de acu-
cares futuros liay y los precios bajaron 
basta cuarenta y cinco y noverta pun 
tos netos, menos que la anterior coti-
zación. Ijos negocios, si*» embargo, fue 
ron ligeros y los operadores parecían 
esperar el d-'-sarrllo de os acontecimlen 
tos en el mercado ji-diaario. 
M E K C A D O 




B O L S A D E P A R Í S 
PARIS, agosto 18.— (Por Ja Prensa Aso 
ciada). 
Las operaciones estuvieron hoy en la 
Bolsa, quietas. 
ba Renta del 3 por ciento se cotizo a 
56 francos 2ií céntlm is 
Cambios ôbre Londres, a 50 fran-
cos 10 céntimos. 
Empréstito del 6 por 100 a 87 francos 
60 céntimos. 
El peso americano se cotizó a 13 Tran-
cos SI 1¡2 céntimos. 
B O L S A D E L O N D R E S 
LANDRES, agosto 18. —(Por la Prensa 
Asociada). 
Consolidados, 46 114. 
Unidos, 80. 
C0TÍZACÍ0N D E L O S BONOS D £ 
L A L I B E R T A D 
NEW YORK, agosto 18. —(Por la Prensa 
Asociada). 
Los últimos precios de icn bonos de la 
Libertad fueron los siguiente.,: 
Los del 3 í;2 p.jr 100 a 90.02. 
Los primeros del t por 100 a 84.44. 
Lo^ segundos Jel J p ir 100 a 84.02. 
Lor. primeros del 1 114 por 100 a 84.62. 
Los segundes del 4 1|4 por 100 a 89.22. 
Lo«» tercero.--- dei 4 114 \ or 100 a 8T.76. 
Loa citarles del 4 1|4 per 100 a 84 62. 
Los do la Victoria del ¿ 3|4 por 100 a 
95.53. 
I •« d« la Victoria ¿jel * 81* por 1M 
95.52, 
A G O S T O 1 8 
A c c i o n e s 4 9 4 . 
B 3 3 3 S 
M E R C A D O 
D E L D I X E K O 
^ (Cable recibido por nuestro hilo directo) 
NEW YORK, agosto 18. —(Por la Prchsa 
Asociada). 
Papel mercantl"1 a 
(Cambios irregulares). 
Comercial, 60 días, letras, 3.58 112. 
Comercial, 60 días letras sobre banco», 
3.58 112. 
Comercial, 60 días, letras, 3.58. 
Demanda, 3.62 3|4. 










O r a 
Demanda, 1.81. 
-S6% Cable, 4.83. 
Marco. 
Demanda, 2,05. 
Cable, 2.0 .̂ 
Plata en barras. 
Del país, 99 1|2. 
Extranjera. 98. 
Del gobierno. Irregulares. 
Ferroviarios irregulares. 
P r é s t a m o s . 
Fu-artes, 60 días, 90 días y 6 meses a 9. 
Ofertas de dinero. 
¡ Quietas. 
L a más alta, 9. 
D E V A L O R E S 
Abrió ayer este mercvido quieto, den-
tro de las cotizaciones del cierre ante-
lior, sin que durante La mañana se ';fec-
titaran operaciones. Má3 tarde activóse 
la demanda operándose en determinados 
valores. 
Las acciones del llaní-o Español abrie-
ron ;» 104 7|e> vendiéndosí en la cotiza-
ción oficial . incuenta ac'iones a 104 718. 
Al cierre so vendieron < tras cier accio-
nes a 104 3|-1 subiendo lespués a 105. No 
variaron las acciones de los Feirocarrt-
les Unidos, cotizándose de 80 a 82, sin 
que se operira. 
Quietas y cotizadas n distancia las 
(pmunes del Havana Eiectric. Las pre-
feridas se mantuvieron íirmes, de 104 
í, 10!5. 
No variaron las accienes del Teléfo-
no, ni las df la Conipañía Unión Hispa-
no de Seguios. 
Las eomupos de la Naviera estuvieron 
firmes, cotizándose de 73 718 a 75. Nada 
salló a la v-̂ nta. 
Las preferidas de la Compañía Manu-
facturera Nacional ganaron cerca de dos 
enteros en el día. Abrieron a 69, com-
pradores y cerraron a 7u 718, sin que 
nada se ofreciera a raenns de 73. 
Firmes las preferidas de la Compañía 
de Jarcias d* Matanzas Se operó en cien 
acciones a 76. También ee vendieron 50 
comunes de esta Compavía a 40 112. 
Las acciones de la Compañía ¡-licorera 
permanecieron quietas y sin operacio-
nes . 
Las acciones del Banco Internacional 
quietas. Se cotiziron «i cien comprado-
les, sin vendedores. 
Los demás valores no, se alteraron. 
Cerró el mercado más activo. 
COMISION D E V E N T A S D E 
A Z U C A R 
AGOSTO 18 
La comisióc de venta? está ya en con-
diciones de cerrar en firme una opera-
ción sobre venta de azúcar libre, a bor-
do en Cíxba con destino a un país qu^ 
tío son los Estados Unidos de América. 
La coraisiót. ha acordado encargar al 
miembro de lá misma, «enor Pedro Va-
róla, síndico del Colegii de Corredores 
de la Habana, para recibir las ofertas 
do los que quieran participar de esta 
operación. 
Se han recibido noticias de que los 
c-spe.-nlador.is americanos que compra-
ron 100 000 toneladas de, azúcar en la 
Argentina, han embar.-ado solamente 
60.(X>O toneladas que las 40.000 restantes 
no las pueden extraer por el embargo 
decretado pô  el gobierne- argentino, ra-
zón por la cual dichos especuladores es-
tán tratand-> de rescindir los contratos 
en lo que sj refiere a las 40.000 tone-
ladas embargadas. ' 
Se han recibido info anes procedentes 
de autoridades; americanas en materia de 
de azúcar, asegurando que "'os Estados 
Unidos no tienen existencias de azocar 
más que para dos o tc»x semanas, des-
pués de las cuales se espera una alza 
firme y segura. 
A S O C I A n ^ N m N O T A R I O S 
C O M E R C I A L E S 
Bo le t ín Oficial de i n f o r m a c i ó n 
sobre azúcares 
AGOSTO 18 
1. —Abare el mercado unleto y en aetl-
j tud esnectante. 
2. —El mercado bajó medio centavo, 
; sin operarse 
I Se ofrecen algunas partidas sin decir 
i procedencia ni nacionalidad a 11 1|2 
contavos. cô to v fleto 
Pequeños oltes del Perú ofrecidos a 
31 BSpBĵ  
C O R R 1 L D O R E S - N O T A R J O S C O M E R C I A L E S 
A c o n s e j a m o s c o m p r e n B o n o s R e p ú b l i c a d e 
C u b a » E s t á n a b o r a m á s b a r a t o s q u e n u n c a . 
1 O B I S P O 3 6 . A - 2 7 0 7 , A - 4 9 8 3 , M - 2 ? 2 4 
C O N V O C A T O R I A 
Atención, Ganaderos 
y ttoadados 
E N L A FINCA "LA VENTA" ESTA-
CION D E CONTRAMAESTRE. 
O R I E N T E . 
T E N G O 
ganado peli-flno, raza de Puerto Ri-
co propios para bueyes de tres y 
cuatro años; novillas, peli-finas, ra-
za de Puerto Rico, propias para la 
/ crianza. Ejemplares escogidos para 
Padrote. 
GANADO D E COLOMBIA 
para bueyes y vacas lecheras, colom-
bianas, novillos colombianos para me-
jora, de Cartagena, Coveña y Zispata 
GANADO VENEZOLANO 
para bueyes de Guanta y Puerto Ca-
bello. 
Puedo entregar cargamentos com-
pletos de ganado para hierba de Co* 
lombia y Puerto Cabello en cualquier 
puerto de la costa sur de Cuba. 
Para más informes, diríjanse a J . 
F . Ferrer, Lucía alta, 8, Santiago de 
Cuba. 
A solicitud del señor Ignacio Lez 
ticipación superior a la auinta part 
Central Canarias. Compañía Azucare 
Junta General Exraordinaria a los a 
día 20 del próximo mes de A i o a 
ocupa el bufete del doctor Lorenzo d 
para tratar de los diferentes extre 
gésimo sexto de los Estatutos. 
Habana, Julio 13 de 1920. ' 
9 M . v i rt 
ama y Reyes, propietario de una par-
e del capital social emitido por la 
ra Sociedad Anónima, se co ivoca a 
ct 'onlstas de dicha Compañía para el 
las 4 de la tarde en el local que 
e Erbiti, Cuba 48, en esta Ciudad, 
mos a que sa refiere el artículo tri-
Anr»ilIo Solé. 
Secretario accidental. 
JDff M C O D E 
PRESTAMOS SOBRE JOYERÍA 
C o n s o l i d o t I J . - T c l . K - 9 9 3 2 
11 1|4 centavos costo, seguro y flete. Lioa 
compradores i «tirados. 
BKFINADOS.—Está muy Irregular .V 
con limitada demanda- ?e cotiza a baso 
de 17 centaves monos do3 por ciento, con 
tendencia a declinar. 
A z ú c a r e s 
FUTU.UOS.— Kste mercado se afectó 
por la baja Cel crudo, errando agosto 
a 10.CO; septiembre, a 10.ñH; octubre, a 
10.(55: noviembre a lO.fiO; diciembre, a 
J0..»(»; enei-o, a 9.50 y d° febrero a abril 
a 9.;!o. ilepregenta baja de 60 a 80 pun 
tos en relación al cierre de ayei. Ven-
tas 1.250 toneladas. 
Mercado local 
Permanece quieto e impresionado des-
ravorablemente. 
M A R C A S D E G A N A D O 
El señor Secretario de Agricultura ha 
autorizado los títttl is Je Tjropî .dad de 
las marcas que se otorgaron a los se-
fiore.-i Nicolás Pére;:. JulíAn Montero, 
llermeneglld.» Torres, lilas Rodríguez. 
Valentín Peiíez, Clara I^ópez, Btu;ebio 
Morales. Néstor González, Diego Chá-
vez, Juan Franco, Sin'oriano Caballero 
y RamOn Morejf.n. 
Se traspasa a. favor del señor Feman-
do Betaneourt y González, la propiedad 
de la marca que para •játialar ganado se 
otorgó a la señora Kosario Gon/ülez Ná-
pole*. 
Se amplia para rmls de cinettenta ca-
bezas de gansdo el uso de la marca que 
se otorgñ al señor José Maclúnea y 
Pérez. 
Y se niegan las inscripciones de la** 
"narcas que «olicitaron registrar los se-
fiores Bellstrio Uasulto señora Isabe! 
Olazabal, Juan M. Kutz. rmanrlo Pi-
res?, Francisco Gómez, Vicente Cancio. 
Antonio Calallero, Miguel n̂ge.J Mola, 
Pedro UUoa señera Elvira Stiárez, San-
tiago Bayolo Enrique II<>dríguez, Arca-
dio Calvo, Manuel Martínez, Pedro Car-
dos© y Kairiro Ronquilio, a cuyos indi-
viduos se ley propon-»n nuevos diseños. 
I N F O R M E S O B R E L A 
B O L S A D E N E W Y O R K 
(POR CABtiE) 
El mercado co mantiene a la especta-
tíva no esperamos variación de imuor-
tancia. 
MENDOZA Y CA. 
10.12.—Las últimas noticias recibidas 
son un poco mfis optimistas y mi opi-
nión personal es que los valores son una 
compra a estos precios 
11.10.—El dinero al 7 por 100. 
1.21.—El JinT» al 9 por loo 
CARRILLO Y FORCADB. 
Otra Ínter upción en el cable, bace 
que no tengamos cotizaciones hasta ho-
ra y media después do iniciadas las 
operaciones. 
La apertura se hace c-̂ n ttn fuerte ata-
que a las divisas azucueras, Beet Ru-
gar pierde cuatro ptíñtos y dos Punta 
.Alegre. El rosto del me'-codo lo hace con 
sólo pérdidas fracciónales y el dinero 
para renovaciones se of-ece al 7 por 100. 
En las dos primeras hrras se opera so-
bre unas doscientas mil acciones. 
Se non raporta que hay ofertas de 
azúcar de Cuba a 11 1|2 c. costo y flete 
Por lo que se ve el apoyo de los ban 
eos a los tenedores do azúcar no son tan 
oficacos com.> se prome+íp.n ni bis de-
mandas do íJurona cristalizan en he.hos. 
En la Bolsa de azúcar para el futuro 
abre con un* pérdida á-j a 30 puntos, 
que luego se extiende a fien. 
El interés del dinero se eleva al 9 por 
-00 después de medio día y el mercado 
cierra entre los más ba;Os precios regis-
trados en el día con un volumen de ope-
raciones de 405.000 aecbmes 
En Punta Alegre se operó hasta 6(> 1¡2 
y hubo mon.ento en que no se pagaba 
iLfis que a 55. 
BETANCOURT Y CIA, 
C A M B I O S 
New York, cable, 1|2 P. 
Idem, vista. 1|4 P. 
Londres, cable. 3.65. 
Londres, vista, 3.63. 
París, cabio, 37. 
París, vista, 36 314. 
Madrid, cable, 76 1|2, 
Madrid, vista, 76. 
Efemburgo. cable, 9 P?. 
Hamburgo, vista, 
Zurich, cabio, 84 US. 
• Zurich, vista, R3 3¡-}--
MUnno, cable, 25 12. 
Milano, vista, 25. 
Bél ica, cable . . . . 
Bélgica, vista ' 
Roterdam, cable, 33 3ii. 
Roterdam, vista, 33 l|r!. 
Amberes, Mble. 39 lj2. 
Amberes, vista, 39. 
Toronto cable, SO. 
Toronto, vista, 79 112. 
P R E G O D E T A J A R C I A 
Sisal de 814 a 5 pulgadas, r $22.53 
4 i!nt«.1. 
Sitial REY. d« 314 a 6 pulpadas. « 
fIM 50 quintal 
Manila corriente, da 314 a fi pnlrs^a», 
* $32.00 quintal. 
Manila REY, extra «tiperlar. d« SH * 
. pulgadas, a $34.00 quintal. 
P R O M E D I O S D E L A S C O T T A O O . 
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C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
Cot ización oficial 
Ban- Cemot-
Azflear centrífuga de guarapo baí? IT 
prados de polarización, en los almacenr» 
pi-l.lieos -le esta ciudad, . ara la e-tporni 
ci6n cts. ore nacional o ame 
rlcano la libra. 
Azúcar c'e miel de 39 graaos de polar!-
«ación en loa almacenas púhllcos do e*-
ta ciudad para la expoiLaclón . . . conta-
ros la libra. 
Señores notarlos de turno: 
Para ca/nbios: Francisco V Rn». 
Para intervenir en la cotización oflelal 
de la Bolsa Privada: Podro A. Molino 
y Armando .-'arajón. 
Habana, P. de agosto de 1920. 
PKDKO VARELA IsOGLKlKA. ShiH-
co Presidente. ENRIQUE PEBTIEP.RA. 
Eecretarlo. 
M e n d o z a y C í a 
B A N Q U E R O S 
( l e n t a s C o r r i e n t e s - C a c n t a s d e A t o r r o s , 
6 3 
/ e ' é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
B O L S A D E 
L A H A B A N A 
AGOSTO IS 
O F I C I A L 
Com. Ven. 
Rop. aa Cuba Speyer. • • 
Rep. de Cuba 4 1)2 por 100. 
Rep. de Cuba (D. í ) . . • 
A. Habana, la. Hip 
A. Habana, 2a. Hip 
F . C. Unidos 
Gas y Electricidad. . . . . 
Havana Electric Ry 
H. F. R. y Co. Hip. G-rs. (tn 
circulación). . . . . . . 
Cuba Telep'nne 
Cervecera Int., la. Hip. . . . 
ObUffaci- nea í)o la Manufactu-
rera Nacional. . . . . • • 
ACCIONUB 
Banco Espar.ol. . . . . . . 
Banco Nacional. 
Ba.nco Int^rracional 
F. C. Unidos 
Havana ICleotric, pref. . . . 
Havana Electric com . . . . 
Nueva Fílbrica de Hielo. . . 
Cervecera Int.. pref. . . . 
Cervecera Int., com 
Teléfono,, preferidas 
Teléfono, co.uunes. . . . . . 
Empresa Naviera, pref. . . . 
Empresa Naviera com. . . . 
C'tba Cañe, pref 
Cuba Cañe, com 
Compañía de Pesco y Navega-
ción, preferidas 6̂  
Ccmoañfi» ríe pesco y Navega-
ción, comunes 29 




cional, preferidas 70 
Comi.añfa Manufacturora Na-
cional, comunes 
Licorera Cubrna, pref. . . . 
Licorera Cubana, com 
t'ompañla Nacional d» Pia-
nos y fonógrafos, pref. . . 
Compañía Nacional d« Fia-
ros y fonógrafos, com. 
Compañía Internaclor-al de Se-
guros, pre:cridas. . . . . 
Comnañía Internacional de Se-
guros, comunes 
Compañía .Vacional de Calza-
do, preferidas 
Co-ipaíifa Nacional da Calza-
do, comunes 
Comonñía de Jarcia do Ma-
tanzas, preferidas. . . . . 
Compartía la .larda de Ma-
tanzas, sindicadas 
Com na Ala de 1 arela de Ma-
tanzas. C0iiiunes> 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, com sind 
88 93 
Nominal. 



























Matanzas. MARIA, Echeverría, con 
efectos. 
Sagua. RAFAELA, Marino, ídem. 
Sagua. PETRA MÁRIA, Enseñat, Id. 1 
Sagua. JOSEFA. López, ídem. 
Puerto Padre. RBGINO, Enseñat, con 
100 bultos botellas vacías. 
Cabañas. MARIA, CARMEN, Bosch, con 
efectos 
Santa Cruz. PAJARO DEL MAR. Fa-
ria, ídem. 
Matanzas. JOSEFINA, Enseñat, 400 sa-
cds de azúcar. 
DESPACHADOS 
Cárdenas, MARIA DEL CARMEN, Va-
lent. 
Cárdenas. P. BALCELLS, Suárez. 
Matanzas. MARIA, Echeverría. 
Sagua. RAFAELA, Marlfio. 
Sagua. P. MARIA. Enseñat. 



















B O L S I N 
Cot izac ión de las 12 m. 
AGOSTO 18 
Con». Ven. 
Londres, 3 d!v. , 
Londres, 60 ¿lv. 
París. 3 dlv. . , 









Banco Español 105 106 
F. C. Unidos 28 83 
Havana Elec1rlc, pref. . . . 104 106 
Havana Electric coa». . . . 91% 94 
Teléfono, preferidas. . . . . 93 96 
Teléfono, comunes. . . . . . 81 83 
Naviera, preferida^. . . . . 83 95 
Naviera, comunes Tr¡% 75 
Cuba Cañe, pref Nominal. 
Cuba Cañe, comunes. . . . Nominal, 
•oí. üfn . t-ubnna ¿e Pesca y 
Navegación, pref 60 100 
Com o" '"'a i 'ubana d® Pesca y 
Navegación, com 20 80 
i 1 \jáno Amerlv. na 
Seguros. . .• 177 200 
( i •Msp-'no Americana fje 
Seguros, Be 75 90 
Union Oil Company . . . Noml, aL 
Cuban Tire an^ Rubber Co., 
preferidas . . . . . . . . Nominal. 
-•uban Tiro an^ Rubber Co.: 
comunes Nominal. 
Coninjumi Mnnuf?'>t.iirera Na-
cional, preferidas 70% 
Compañía Manufacturera Na-
cional, con.-anes 44% 46 
Coii paiifa Licorera Caaana. 
preferidas . . 59% 60 
Coi. pa fuá Licorera Cubana, 
comunes . . 16% 18 
Compañía Nacional de Calza-
do, preferidas 55 
Oorouania Nacional d« Calza-
do, comunes 45 
Compai ' • ne i^rclR <le Matan-
zas, prefeidas. . . . . . 70 85 
Compañíc de Jarcia Matan-
zas, sindicadas 76 80 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, comunes 40% 41 
CotnijaíM • rP" •arela do Matan-
zas, sindicadas 40% 42 
Observatorio Nacional, 18 de Agos 
to de 1920. 
Observaciones a las 8 a. m. del me 
ridiano 75 de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar 
762.50; Habana, 765.00; Santa Cruz 
del Sur, 762.50. 
Temperatura: Pinar, 26.00; Roque 
25.0 Santa Cruz del Sur 27.0. 
Viento dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar N. S. 3.0. Ha 
baña E . 2.6 Roque' NE flojo Santa 
Cruz NB 2.7. 
Estado del cielo: Pinar y Haba-
na parte cubierto, Roque y Santa 
Cruz despejado. 
Ayer llovió en San Juan y Martí-
nez, Guane, Mántua, Arroyos de Mán-
tua. Pilotos, Ovas, San Cristóbal, Pi-
nar del Río Marianao Regla Caibarién 
Vuelta, Vega Alta, Báez, Fomento Sa-
lamanca, Quinta Camajuaní Reme-
dios San Gerónimo Santa Cruz del 
Sur; u y en toda la provincia de 
Griete. 
D e ¡ o t r o c c i ó n 
str 
• ] 
to a concejal por el "áyuntamt 
- t v. 1 uo ^cencía „, uor Librado AguHai., * ^ al 
rector del centro e s S ^ * 
García. E l señor Aguüar e* quifl 
avum,J^iía-
Ciego de Avila, 
EXAMENES DE KINDERGART • 
Ayer terminaron los exámen!^ 
ingreso para las escuelas Nom , ^ 
Kindergarten. Las noticias rP it ^ 
son que en Camagüey no sa 25 
tó nadie. En Pinar del Rio r e3etl• 
rantes y en la Habana ig, ^ 
J u z g a d o d e 
CAZADOR CAZADO J 
E l asiático Francisco Chang Te(¡ls, 
del pueblo de Recreo, ingresó'anoa! 
en el Hospital de Emergencias, 
ser asistido de na beridua de kk 
grave, en el vientre, lesión que« 
produjo al disparársele un t z jm 
en los momentos en que intentó, 
cazar u nratón. 
SE CAYO I 
E n ocasión de transitar por iJh 
quina de San Benigno y Rodrignei 
en Jesús del Monte, s ecayN al sueli 
causándole lesiones de gravedadlti 
menor Emilio González Garda, vecií}! 
de San Benigno 25, siendo asistí 
en el centro de socorro de Jesús 
Monte. 
PIDIENDO GARANTIAS 
E l doctor Aróstegui, secretario de 
Instrucción Pública, ha recibido el 
siguiente telegrama: 
— Campecbuela, agosto 13. 
Secretario de Instrucción Pública. 
Habana. 
"En la mañana de hoy, el teniente 
de la Guardia Rural, Jorge Otero, 
citó en el cuartel al Secretario de 
la Junta de Educación ¿e este tér-
mino. Presente en dicho lugar el Se-
cretario, fué insultado y vejado v 
amenazado de muerte por el referido 
teniente, quien además le prohibió 
que entrase en su casa, causándole 
perjuicios. Urge que usted solicite 
del Presidente de la República las 
suficientes earPvntí^s para el Secreta-
rio de la Junta de Educación y los 
bienes confiados al mismo. 
PINA. Presidente. 
E l . anterior telegrama fué enviado 
ayer al Secretario de Gobernación pa-
ra el esclarecimiento de los hechos. 
DfELINCUENATES D E T E N I P o r . 
Anoche se cometió un robo deM 
das en la casa Palatino 23, en efl 
rro, domicilio del señor AméricM 
liú y Fernández. Las prendas M 
valuadas en 300 pesos. 
Como presuntos autores de estetó 
cho fueron detenidos por la polícb,; 
Folrentino González y Oscar Rojliíj 
guez, los cuales fueron remitldM 
Vivac, 
G R A N S U R T I D O D E LIBROS I 
M U S I C A R E C I B I D O S ULTk: 
M A M E N T E E N " L A M Í 
D E R N A P O E S I A " 
Concert violín solos The Wbole, 
World Plays V||| 
The violinite Boock of Songs.- m 
Modern violín Pieces The Whol9_ 
Plays 
Sacred Music The Whole Lovesf. 
Gran Opera With A. Victrola. | 
Piano pieces The Whole World 
piats. ., ; ;« | 
Ligth Opera At Home. . . . ¿¿3 
Dan-e Music The Whole World 
Plats. 
Lo ve Songs' The "Whole" World 
Sings ítSH 
Modern Piano Pieces The Whole 
World Plats 
Songs The Children Love To Sing., 
Ballads The Whole World Sings. 
Violín Pieces The Whole Wofld? 
Plats . . ' i&4 
Grand Opera Athome. . . .. í -a 
Songs The Wold World Sings. J 
Obispo, número 605. Teléfono 
15 
1, 
M E R C A D O 
_ P E C U A R I 0 
AGOSTO 18 
l a v e n t a e>yj tpt» 
_,ie el mercado sin existencias de 
ganado vacuno, sacrrfici'Klose únicaraen 
te en el Matf deic Industrial, único que 
funciona, cardos y gmado U.nar. 
Según nuestras noticias, mañana se 
reanudar; la matanza en ambos raseros. 
La» cotlzacionea d»l mercado son laí 
siguientes: 
Vacuno (sin operaelonea, por falta de 
existencia). 
Cerda, de 24 a 32 centavos. 
Lanar, de 47 a 58 centavos. 
MATADERO DK LUYANO 
No hubo matanza. 
MATADERO INDUSTRIAL 
Las reses !>eneficladas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno (n.< hay exiateucia). 
Cerda, de $1.10 a fl.20. 
Lanar, do ¡fl.SO a fl.fiO. 
Beses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 25. 
• Cerda. 248. 
Lanar, 101. 
Entradas de ganan*,. 
No hubo. 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S f 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1844. 
G i r o s s o b r e todas l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o 
C u e n i & s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o i » 7 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d ® l e t r a s , w 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a f a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o -
r e s , a l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i » | 
d e l o s i n t e r e s a d o s * 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
C6318 Ind. lo. as. 
G E L A T S ¿k C o . 
A G U I A R 1 0 6 - I O S . B A N Q U E R . ' S . H A B A l * * 
v e d e m o s C H E Q U E S D E V I A p i O S p * ^ * " " 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C m O I L A R E S y 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
Recibimos dspós i to» • n esta Seeeldn. 
— pagando Intereses a i 3 ^ annal — 
Tedas estas opera sienes pueden efectuarse también por 
Var ías cotizaciones. 
T> NCAJH 
Se vend» de 80 a 12) pí«o« I» lonela' 
da, según calidad. 
PEZUÑAS 
Actualmente. s« cotizan da SC a í*>0 
pesos la toneladíi. 
HUESOS 
De 90 centavos a un n'-so. 
SANGRE CONCENTRADA 
Según clase y calidad, so cotiza, d* 1TO 
a 150 pesos la tonelada. I 
ASTAS 
S« venden por tonelada*, de 75 a ICO 
E N T R A D A Ü E C A B O T A J E 
Cárdenas. ROSITA, Alemany, con 50 
pipas aguardiente. 
Cárdenas. CRISALIDA, Alemany, con^ 
60 ídem ídem. 
Cárdenas, UNION, Va'»"* «o f<j<.n. i 
s o & I 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a í i ^ 
P r o s p o r c s b l e . g l r a > d e I t f n s a t o i l a s p o r t e s á e ' p i ^ 
s i t o s e n c b b c ü c a r l s a t e , z m m y v e o í a y a : o m P « y ' , 
n o r a c l í n e s , d e s c a e n í a s , p r á s U í n e s c o a g a r a n t í a , c a ^ j s « 
d a d p a r a v a l j r o s y a l h i j a s , c a e n í a s d e a l u r r o s . 
T e l é f o n o s A - 2 4 - S 1 , A - 7 4 5 2 , A - - 9 7 
AÑO L X X X V I H 
D í A R i O D E L a IViARINA Agosto 19 de 1920 F A G I N A T R E U t 
p s c u e l a d e A r t e s 
y O f i c i o s d e 
l a H a b a n a 
C T K S O D E 1920 A 1921 ^ 
nto el mes de sept lembr© ©sta-
^ b f e r S en esta S e c r e t a r í a l a ma-
trícxxla'^ í»sta como las enseñauz ías 
T ^ p L t a m e n t e gratuitas y para 
8011 « « e x t e r n o s . 
alUl£Sten en la ¡Escuela cursos de 
día 7 r u r s o í d e d ía e s t á n c o n s t l t u í -
^ la " E n s e ñ a n z a Preparatoria" 
dof ^ s e f i a n z a T é c n i c a Industr ia l ." 
? ]t*a (iltlma s« divide en " B n s e ñ a n -
^ n í r a ? qne comprende en tres 
n J H S ^ l ^ ^ / b ó r i c a s y el 
aI"W ^-CaiP. en Iso talleres o labo-
&prewnS ¿e los oficios siguientes: A l -
^ r í a y Canter ía , C a r p i n t e r í a T o r -
b^fa ? Modelos, E b a n i s t e r í a y T a l l a , 
tínica 7 Ajuste T o r n e r í a m e c á n l -
ca, H e r r e r í a , Ca lderer ía y P l o m e r í a , 
E lec tr ic idad y Q u í m i c a ; y E n s e ñ a n -
zas Espec ia les para Constructores 
Civiles , M e c á n i c o s Industriales y Quí-
micos Industriales . A d e m á s de estos 
talleres, la E s c u e l a tiene anexo un 
taller de Grabado y Cincelado y otro 
de E n c u a d e m a c i ó n ar t í s t i ca , para 
aquellos alumnos que quieran am-
pliar sus conocimientos. 
P a r a ser admitido por primera vez 
a la m a t r í c u l a de cualquiera de las 
e n s e ñ a n z a s de esta Escue la , es nece-
sario que los padres, tutores o encar-
gados do los aspirantes lo soliciten 
por escrito, pudiendo hacerlo el pro-
pio interesado cuando sea mayor de 
edad. A dicha solicitud se acompa-
s a r á n el certificado del acta de ins-
c r i p c i ó n de nacimiento, expedida por 
el Registro Civ i l respectivo, o la par-
tida bautismal, cuando no existiere el 
anterior documento, y l a cer t i f i cac ión 
de un m é d i c o del Departamento Na-
cional de Sanidad, haciendo constar 
que el aspirante no padece de enfer-
medad contagiosa ni defecto f í s i co 
que le imposiblite para el estudio. 
A d e m á s se requiere: 
( A ) . — P a r a l a (Enseñanza Prepara-










E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e C M O S 
( S T O M A L I X ) 
E s r e c e t a d o p o r l o s m é d i c o s d e l a s c i n c o p a r t e s d e l m u n d o p o r q u e 
ton i f i ca , ^ o n l l Y a b r e e l a p e t i t o , c u r a n d o l a s m o l e s t i a s d e l 
E s n u i a e iiitestiiios 
menos el d ía lo . de octubre de 19-0 
y acreditar mediante examen, que ten-
drá lugar en el mes de septiembre, 
que sabe leer y scriblr , y conoce las 
las p r á c t i c a s de las cuatro operacio-
nes fundamentales de la A r i t m é t i c a 
y el Trazado de las figuras g e o m é t r i -
cas m á s senci l las . . 
( B . ) — P a r a la E n s e ñ a n z a T é c n i c a 
Industr ia l tener 14 a ñ o s por lo menos 
el 1 de Octubre y acreditar por exa-
men en el Concurso de a d m i s i ó n que 
c o m e n z a r á a l a una de la tarde del d ía 
24 de septiembre, que posee los co-
nocimientos de la " E n s e ñ a n z a Prepa-
ratoria,' ' los cuales consisten en L e c -
tura y E s c r i t u r a ; Nociones de l a L e n -
gua Caste l lana; G e o g a r f í a e His tor ia 
de C u b a ; Principios de A r i t m é t i c a y 
Principios de G e o m e t r í a y Dibujo. 
( C . ) — P a r a l a E n s e ñ a n z a nocturna, 
tener por lo menos 14 a ñ o s de edad j 
el lo . de Octubre y probar mediante ! 
examen de a d m i s i ó n , que t e n d r á l u - j 
gar en el mes de septiembre, que i 
sabe leer y escribir y conoce l a p r á c -
tca de las cuatro operacones funda-
mentales de la A r i t m é t i c a . 
L o s actuales alumnos n e c e s i t a r á n 
renovar l a m a t r í c u l a para continuar 
en la S ü c u e l a . 
L a i n s c r i p c i ó n de la m a t r í c u l a se 
h a r á por medio de c é d u l a s Impresas 
que se f a c i l i t a r á n en esta S e c r e t a r í a 
( B e l a s c o a í n entre F r a n c i s c o V . Agui-
lera y Sitios) de 8 a 11 d» l a m a ñ a n a 
y de 7 a 8 de l a noche. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á n prospectos 
de las e n s e ñ a n z a s de esta E s c u e l a a 
cuantas personas lo soliciten. 
De orden del s e ñ o r Director, 
Habana, Agosto de 1920. 
Rafae l G. Abren, 
Secretarlo. 
ro 37, existe u n a tienda de confec-
ciones s in l icencia, la que e s t á abler 
ta los domingos. 
C o r r e s p o n d e n c i a . 
y iene de l a p á g i n a N U E V E 
303 y V iena 275, k i l ó m e t r o s cuadra-
dos. B e r l í n comprende en este espa-
cio 8 ciudades, 59 aldeas y 27 estados 
r u r a l e s . 
F O C H 
Cuando se d ir ig ió a Spa la delega-
c i ó n francesa, el Marisca l F o c h lle-
g ó a la e s t a c i ó n de P a r í s donde de-
bía tomar el tren especial,como con 
un cuarto de hora de atraso. E n el 
momento en eme la romitiva nasaba, 
un centinela g r u ñ ó por lo bajo: "Foch 
nos ha hecho esperar veinte minutos" 
U n hombre y a anciano, bajo, con 
tres o cuatro condecoraciones y uni-
forme de General , se lo q u e d ó miran 
do y en tono picado pero amable, le 
repuso: " P o d r í a usted decir a l menos 
" E l Mariscal F o c h " . E l soldado lo 
m i r ó r á p i d a m e n t e y p r e s e n t á n d o l e 
las armas le c o n t e s t ó : "Uno nunca 
dice "el Marisca l César" o el 'Ma-
r i s c a l N a p o l e ó n ' ^ S e ñ o r M a r i s c a l " . 
I E l "grognard" h a b í a acertado en el 
! punto débi l y "el Mar i sca l" s o n r i ó 
complacido. 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c l a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
OBRA COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan 09n 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o 
E l i K R G I S T R O I>E E L E C T O R E S 
E l Jefe de P o l i c í a tía. Interesado 
del alcalde se remitan a la Junta 
Municipal E l e c t o r a l las planti l las de 
las dos Secciones del Registro P r o -
vincial de electores «lúe e s t á n expues 
tas a l p ú b l i c o en cada barrio , bajo 
la custodia de l a po l i c ía , por ser ne-
cesario ut i l izar los vigilantes en 
otros servicios't como consecuencia 
del estado anormal de cosas creado 
por la huelga de tranviarios y los 
choferes de a u t o m ó v i l e s de p laza 
Como el Cód igo Elec tora l vigente 
no s e ñ a l a el t é r m i n o que deben es-
tar expuestas al p ú b l i c o dichas pla-
ni l las , se est iman suficientes los' 60 
días que l levan fijadas para que los 
Interesados las hayan podido exami-
nar. 
E l D I A R I O D E L A M A B I -
5 A lo eneneraíra usted en 
cna lq tüer p o b l a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a , 
las afueras le e x p r e s ó su deseo de 
volverlo a ver : "Espero pronto co-
mer nuevamente con usted s e ñ o r Mi-
nistro . . "Encantado s e ñ o r a , ahora 
mismo, s i gusta", le c o n t e s t ó ráp ida-
mente Clemenceau b u r l ó n y expresi-
vo . 
L a s agudezas de Clemencean 
Ü n per iód ico de P a r í s cuenta la s i -
guiente graciosa a n é c d o t a de Georges 
Clemenceau. H a b í a sido Invitado a 
comer a casa de uno ^e sus Minis-
tros cuya esposa t e n í a fama de ser 
exageradamente e c o n ó m i c a , y como 
se esperaba, l a comida r e s u l t ó mala 
y escasa. E n el momento de ret irarse 
el entonces P r i m e r Ministro, l a due-
ñ a de la casa a c o m p a ñ á n d o l o hasta 
L o r e c h a z a n 
A l hombre casposo, tudas las muje-
les lo rechír/xm, porci"*" Ia caspa da 
Idea de suciedad, de desottidos y de po-
ca atención a sn persona. Cabellina 
teura la caspa, impide su foi-njaclOn, 
limpia el cuero cabelludo, lo sana y ha-
ce imposible la afección que cansa la 
caspa. Cabellina se vende en todas las 
boticas y <;n sederías, al por mayor; 
Fél ix Leroy, Agnacate, G, Habaaa. 
alt. 2d-19 
L a F i e s t a d e l . . 
Viene de l a p á g i n a O N C E 
de Saboya, con bandera y m ú s i c a . 
P r e s i d i ó el acto el general Anduaga 
y otras varias personalidades. 
Se cantaron l a mi sa y el L i b a r a me, 
de Perosi, oficiando el magistral d ^ 
San Francisco , s e ñ o r Jover, asistido* 
por los s e ñ o r e s Calabing y Rojano, y 
por el cabildo do la B a s í l i c a , presi-
dido por el rector, don Cayetano Or-
tiz. 
Terminada la ceremonia re l ig iosa» 
las fuerzas desfilaron ante las comi-
siones, situadas en la puerta del tem • 
p í o y los milicianos pasaron bajo el 
arco conmemorativo del Siete de J u -
lio, engalanado con coronas y bande-
ras , d i r i g i é n d o s e a l Ayuntamiento, 
donde depositaron las armas, pasando 
d e s p u é s una c o m i s i ó n a cumplimen-
tar al s e ñ o r Garc ía Cernuda, que r e -
presentaba al alcalde de Madrid. 
E l desfile se l l e v ó a efecto con to-
da, p r e c i s i ó n por los entusiastas vete-
ranos, habiendo sido organizado por 
el presidente de la Sociedad, don F u -
sebio Mart ínez Medel. 
L a concurrencia de p ú b l i c o , en el 
hermoso templo de San Franc i sco el 
Grande f u é extraordinaria, figuranío 
entre e l la muchas y bellas damas. 
Eln el Centro de Hijos de Madrid 
se reunieron d e s p u é s en fraternal 
banquete la oficialidad de los s i m p á t i -
cos veteranos. 
D I R E C T O O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
L A S E S I O N 
L a s e s i ó n que c e l e b r ó ayer tarde 
el Ayuntamiento se redujo a l a lec-
tura y a p r o b a c i ó n del acta de la se-
s i ó n anterior, por haberse roto el 
quorum apenas comenzada. 
P U R G A T I N A , 
SAIZ DE CARLOS. Cura es treñimiento pudiendo 
m conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahfdos, Indigestión y atonía 
intestinal, se curan con la PURQATINA que es tónico laxante, suavey eficaz. 
i, 
i • 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S Y C A . , Teniente K o y , 2 £ . Habana-
Unicos Representantes y Deporitarios pasa Cuba. 
L O S A ^ m O U O S R O T U L O S 
E l conservador del Museo Nacio-
nal , s e ñ o r Antonio R o d r í g u e z Moray, 
se h a dirigido a l a A l c a l d í a intere-
sando se cedan a dicho Museo, para 
i conservarlos en l a S e c c i ó n h i s t ó r i c a 
j del mismo, los antiguos r ó t u l o s de 
j las calles a las cuales se les e s tán 
cambiando los nombres; r ó t u l o s que 




e l C á n c e r , L u p u s . H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s , 
i, 4 9 , e s í . a TEIADI110 . CONSULTAS D E 1 2 A 4 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
S O L I C I T A N D O B E C A S 
L a s e ñ o r a Epigenia B . de O'Siel 
ha solicitado de la A l c a l d í a una be-
ca de cante» en el extranjero, con 
preferencia en los Estados Unidos, 
para que una h i ja suya que l leva 
cursados seis a ñ o s en l a Academia 
Municipal de M ú s i c a pueda perfec-
cionar sus estudios. 
T a m b i é n se h a solicitado una be-
ca on la Academia Municipal de Mú-
s ica para l a : Ifia E l e c t r a de la F e . 
UTÍA O E T V U N C L i 
E l s e ñ o r Es teban G. F a r i ñ a s , co-
merciante establecido en Gallano 35, 
ha denunciado a la A l c a l d í a que en 
el portal de una casa de vecindad 
contigua, l a marcada con el n ú m e -
E l D I A D I O IMS L A M A R L 
ÍTA es e l p e r i ó d i c o de mayor 
e f r e v l a e l ó n en Coba. 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
J O S E I . R I V E R 0 
A B O G A D O S 
Agolar, 116. T e l é f o n o A-9280. 
Habana . 
Dr. T o m á s Servando Gutiérrez 
ABOGADO 
Testamentarías y Dirorcios. 
MANZANA D E GOMEZ, Wl. 
Teléfono A-0132. Apartado 61. 
C 539? nd 30 Jn 
E S T U D I O S D E L D O C T O R A , GON-
Z A L E Z B E N A R D 
HABANA Y CARDENA» 
Habana: Abogados; doeteros Alfredo 
González Benard y J O B £ A González Jtt-
chegoyen. Edificio Rulz. O'Keilly y Ha-
bana. Cárdenas: doctores Alfredo O-an-
Eález Benard y Francisco J . Larrleu. Lia-
borde, 27. 
C 3388 I n f f S a b 
L D 0 . P E D R O J I M E N E Z T U B I O 
ABOGADO 
Cobro de créditos hipotecarlos y tes-
tamentarías, exclusivamente. De 3 a xl 
». m. y de 2 a 4 p. m- Bufete: Cuba. 
7. Teléfono A-2276. 
30035 Sí ag 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio del Banco de Canadá . 
30067 31 agr 
D R . L O R E N Z O F R A Ü M A R S A L 
ABOGADO 
Compra Tenta de fincas rústicas. 
Representaciones legales. 
Oficina: Manzana de Gdmez 205. Te-
léfono A-4S32. De 2 a 5 p. m- Apartado 
de Corras 2426. Habana. 
P Í L a Y O G A R C I A , Y S A N T I A G O 
NOTARIO t'UBL.K.O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I K O 
Abobados. Agular. 71. 3c/ p'so. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a b p. m. 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
L E O N B R 0 C H 
Abosados. Amarifnra, 11. Habana. OvbU 
y Telégrafo "Godeinte." Teléfono A-2C5«. 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
M I G U E L C . P A L M E R 
Ingeniero Civil. Estudios y construcción 
de ferrocarriles. Teléfono A-1005. Do-
mínguez, 15, Cerro. Habana. 
29081 1 8 
P E R I T O S A G R O N O M O S 
|;plWill¡Jlllll!iIli;m!li¡ll!¡lllllllllll!llllllllll!lll!linillllÍ!ll 
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; M E M B E R S A M E R I C A N B A N K E R S A S S O C I A T I O N | i 
: | ( M i e m b r o s d e la A s o c i a c i ó n d e B a n q u e r o s A m e r i c a n o s ) i ! 
r | finnnmmiiOTrainHinwinramminiinM^ . i ; 
I O F I C I N A C E N T R A L : A p i r n f i n 8 1 J 8 3 . — H A B A N A I 
E R N E S T O F E R N A N D E Z A G U I R R E 
" P E R I T O AGRONOMO" 
Medidas de fincas. Presnpuestos para 
plantación de arboledas. (Frutales y or-
namentales, platanales, etc.) Dirección 
postal: Reparto "Los Pinos. Habana. 
27265 20 aS 
^Doctores en Mediana y Cirugía 
m m 
| | Capital PAGADO $8.000.000.00 Ü * 
^ « c f t Fondod6Re8enra 4.000.000.00 
í:S Activoen3tdeDi-
clembredel919.146.787.019.01 
Est» Banco que «s e l m á s antiguo «le Cuba, realiza toda eleae «!e opera-
í ^ ^ l bancartas y proporciona las mayores facilidades « sus dientes. 
Admite-depósitos en custodia, en Cuenta Corrlent»>y de Ahorro, abonando por 
¿stas un Interés fijo de 3 % anual, liquidable cada dos meses. 
Expide giros y cartas circulares de crédito sobre todas tes plazas comerciales 
del pafsydet extranjero, dando tipos muy ventajosos, espocialmento para 
las de Espafla, Islas Baleares y Canarias. : * l U , . . 
Arrienda Cajas de Seguridad, reservadas para uso privado, cobrando por ellas 
., desde cinco pesos en adelante, según tamafto. ' 
Tiene OCHENTA S U C U R S A L E S y gran número de Agencies distribuida» 
en el territorio dft la República, por mediación de tes cuales puede pres-
tar toda clase de servicios bancarios. 
Ofrece grandes y beneficiosas comodidades, en su bien montado departamento 
de cobros, a los particulares, comerciantes e Industriales. 
m m 
Dr. J . A . H E R N A N D E Z I B A N E Z 
MEDICO CIRUJANO 
Anudante por oposición de la Escuela 
t J ^ Medicina. Médico de la Asociación 
d¿ üapendientés. Kxalumi» de los hos-
nitales de New York. Especialista en 
í í a s urinarias. Exámenes eletosc&pio y 
rateterlsmo uretoral. Aplicaciones de 
NeosaívaSr.. Domicilio: C. Monte 374. 
r>t\itono A-9545. Consultas: Virtudes. 
B? de 3 a 6. Teléfono M>2461. Mar 
tesT .fueres y Sábado. 
C S » ln g • 
" d Í T m . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. De las Facultades de 
ííaHrid y la Habana. Con treinta afios 
Vle práctica profesional.. Enfermedades 
rtt la sangre, pecho, señoras y niños, 
Partos Tratamiento especial curativo de 
\aa afecciones srenitales de la mujer, 
nrm«mitas de una a tres. Gratis los mar-
v viernes. Lealtad, 91-93. Habana. Te-
í l o f í o A-0226. 
27138 19 ag 
^ ^ T e ñ r i q u e s a l a d r i g a s 
Catedrático de Clínica Médica de la Uni-
versidad de la Habana. Medicina inter-
na Especialmente afecciones del cora-
zón. Consultas de 1 a 4. San Miguel, 55. 
Teléfono A-9380. 
C 5650 Sld 2 j l 
CONSULTORIO D E L DR. R E T E S 
a cargo del 
Dr. J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en estomago e intestinos. 
Consultas diarias de 8 a 9 a. m., en Lam-
Darilla, 74; y en Manrique, 132; de 1 
a 3 p. m. Teléfono M-9325. 
C 5371 ind 29 Jn 
Dr. J . B . R U I Z 
De los hospitales de Flladelfia, New York, 
y Mercedes. Especialista k'ti enfermeda-
des secretas. Exámenes «retroscóplco» y 
cistoscópicos. Examen del riñón por los 
Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. Rei-
na, 65, bajos. De 1 p. m a i Teléfono 
A-9051. 
C 8828 C d - l 
Dr. J U L I O C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de la piel. 
Consultas de 3 a 4 p. m $10. Zanja, nú-
n\<^o 112. bajos. Teléfono A-4265. 
29719 31 ag 
Dr. M A N U E L H . D U A R T E 
Enfermedades de los niños. Aguila, «8. 
Teléfono A-1715. Consultas: de 1 a 4. 
28310 ir? ag 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de E i r e r g « i c l a s y 
del Hospital ,Número Uno. Especialista 
en Tías urinaria» y enfermedades ve-
néreas. Clstoscopí.a, caterismo do lo» 
uréteres y examen del riñfin por las Ra-
yo* X. Inyecciones de Neosalvarsán. Con-
sultas de 19 a 12 a. i» , v de 3 a «f p m-. 
en la calle de Cuba, número 6P. 
S0065 31 ag 
Dr. I S I D O R O A G O S T I N I 
Médico Cirujano. De la Facultad de Co- I 
lumbla en New York. Alumno de las . 
Hospitales de New York. Medicina Ge- ¡ 
neral y Enfermedades de los Niños, i 
Consulado, 80. De 2 a 4. Teléfono P-5407 
y A-0068. 
C 6710 15d-10 
Dr. J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
sn general. Consultas diarias (2 a 4). 
Virtudes, 39. altos. Domicilio: Patroci-
nio, 2. Teléfono 1-1197. 
29CT6 31 ag 
Dr. J . A . V A L D E S ANCIANO 
Catedrático titular por oposicidn de E n -
fermedades Nerviosas y Mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García." Me-
dicina interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del Sistema Nervio-
so, Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 12 a 2. ($20). Prado, 20. 
C 6442 Sld-lo. 
Dr. J O S E A . P R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facul-
tad de Medicina. Cirujano del Hospital 
Número Uno. Consultas: de 1 a 3. Com-
sulado, número 69. Teléfono' A-4514. 
Dr. A N T O N I O R I V A 
Corazdn y Pulmones y Enfermedades del 
pecko exclaeivam^nte. Consultas: de 12 
a 2. Bernaza, 32, bajos. 
26257 «1 Jl 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
Dra . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Medicina y Cirugía de la Facuitna ae la 
'Habana y prácticas de París, Especia-
lista en enfermedades de señoras y par-
tos. Consultas de 9 a 11 a. m. > de 1 
a 3 p m- Zanja, 32 y medio. 
29855 51 ag 
Dr. Manuel Gonzá lez Alvarez 
Cirujano de la Asociación de Depen-
dientes. Especialista en vías urinarias 
y enfermedades venéreas. Consultas: 
Monte, 400. Lunes, Miércoles y Viernes. 
De 12 a 2. Domicilio: Correa. 54. Telé-
fono 1-2513. 
31095 5 s 
I G N A C I O B . P L A S E N C T A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa 
lud " L a Balear," Cirujano del Hospital 
Número Uno. Especialista en enfermeda-
des de mujeres, partos y cirugía en ge • 
neral. Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Empedrado. 50. Teléfono 
A-2558. 
Dr. J . G A R C I A R I O S 
Cirujano y oculista. Cirugía de abdomen. 
Estómago. Hígado. Matriz. Ovarios. Apén-
dice, etc., etc. Cirugía y tratamiento de 
las enfermedades de los ojos. Rayos X 
y a i ta frecuencia. Consultas :de 8 a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. Egido, 1, pi-
so 2o., hay elevador. Teléfonos A-4305 y 
A-1017. Clínica de operaciones: San Fran-
cisco y Avenida de Acosta. Lawton. Ví-
bora. 
Dr. L A G F 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales; sin emplear Inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. Do 1 a 4. No 
visito a domicilio. Monte, 125. esquina a 
Angeles. Se dan horas esí»*wlales. 
C 9676 ln 28 d 
Dr. P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños, del pecho y 
sangre. Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
D4. altos. Teléfono A-648?, 
29577 31 ag « 
~ ü r 7 FILIBERTO~RÍVÉRO ~ ~ 
EspeciaiiE ta en enfermedades del pecho. 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Bx-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-dlrector del Sanatorio " L * . 
Esperanza." Reina, 127; de 1 a 4 p. m-
Teléfonós 1-2342 y A-25EÍ3. 
Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta., Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
Sábados de 1 a 3. Lagunas,. 46. osquiaa a 
Perseverancia. Teléfono A-4466. 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
EnferjVi edades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2, los días laborables. 
Saiud, número 34. Teléfono A-5418. 
~ Dr. J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las sefioxaa. Empedrado, 19. 
Dte 2 a 4. 
C 9277 80<1_9 
Dr. A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Sinocltis Crónica 
del Maxilar. Piorrea Alveolar. Anestesia 
por el gas. Hora fija al paciente. Con-
sulado, 20. Teléfono A-4021. 
29400 81 ag 
Dr. B E A U J A R D I N 
Cirujano dentista. H a trasladado sn do-
micilio de Amistad, 27, a Castillo, 33, 
bajos, entre Monte y Cádiz. 
27338 so ag 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a M 
y de 2 a 5. Especialidad en el trata-
miento de las enfermedades de las en-
cías. (Piorrea alveolar) previo examen 
radiográfico v bacteriológico. Hora fija 
para cada cliente. Precio por consulta i 
$10. Avenida de Italia. M, altos: de 9 
a 11 y de l a 4. Teléfono A-3843. 
O C U L I S T A S 
Dr . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor San tea Fer-
nández y oculista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12. Prado. 105 
. C 11642 md 1S d 
Dr. J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 105, entre Teniente Bey y Drago-
nea. 
C 10786 ln 28 « 
L A B O R A T O R I O S 
Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Especialista en enfermeda-
des del estómago e intestinos y secre-
tas. Consultas de 2 a 4. darlos I I I , 209. 
• Dr . S . P I C A Z A 
Especialista en las enfermedades del 
aparato digestivo Neptuno, 49. Consul-
tas: de 2 a 4. Teléfono M-1675. Gratis 
para los pobres, de 9 a 10 de la maña-
na, diariamente. 
24902 81 j l 
Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
Rayos X. Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m- Teléfono A-5049. Prado, .nú-
mero 33. 
Dr. F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
Profesor de la Universidad. Especial! Jta 
en Enfermedades Secretas y de la Piel. 
Reina, 97, (altos.) Consultas: Lunes, 
miérc<Aes y viernes, de 3 a 5. No hace 
visitas a domicilio. 
C Í2060 90 d 30 d 
E L Dr . C E L I O R . LENDÍAN 
Ha trasaldado sn domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Te-
léfono M-2671. Consultas todos los días 
hábiles? de 2 a 4 p. m- Medicina interna 
especialmente del Corazón y de l&s Pul-
mones, Partos y enfermedades de ni-
ños 
29717 81 ag 
Dr. E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avariosis y venerers del Hospital 
San^Luis, en París. Consultas: de 1 a 4, 
otras horas por convenio. Campanario, 
43. altos. Teléfonos 1-2583 y A-2208. 
29716 31 ag 
Clínica UroSógica del Dr . V E N E R O 
San Miguel, 55, bajos, esquina a San Ni-
colás. Teléfonos A-9a80 y F-1354. T r a -
tamiento de las enfermedades genitales 
y urinarias del hombre y la mujer. Exa-
men directo de la vejiga, ríñones, etc. 
Rayes X. Se practican anál is is de ori-
nas, sangre. Se hacen vacuna» y se apli-
can nuevos específicos y Neosalrasán. 
Consultas de 7 y media a 8 y media y 
de 4 y media a ¿ 
Dr. R O K L i N 
Piel, «angre t enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernís imo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres gratis. Ca-
lle de Jesús María, 91. Teléfono A-1332. 
T r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina General. Especialidad: Eliferme-
dades del Pecho. Casos Incipientes y 
avanzados de Tuberculosis Pulmonar. 
DomieUio: San Benigno, 77. Teléfono 
1-3603 Consultas: San Nicolás, 27; do 
2 a 4. Teléfono M-1660. 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señoris.) 
Se ha trasladado a Virtudes. 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los niños. Médica y Quirúrgi-
cas. Consultas: De 12 a 2. Línea, entre 
F y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. A . R A M O S M A R T I N O N 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Medicina y Cirugía en general. 
Piel, sangre y v ías urinarias. Consul-
tas : de 12 a 2 p. m. Animas, 19, altos. 
Teléfono A-1066. 
C 1204 SOd 3 f 
CUBA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 
Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma, 
saje vibratorio, en O'Reilly, 9 y medio, 
altos; de 1 a 4; y en Coi-rea,, esquina a 
San Indalecio, Je sús del Monte. Teléfo-
no. Médico cirujano. Garganta, nariz y 
oídos. 
Dr. C A L V E Z G U I L L E M 
Es» sclallsta en enfermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para loa po-
bres: de 8 y media a 4. 
Dr. N , G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(estómago, hígado, riñen, etc.), enferme-
dades de señoras. Inyecciones en serle 
del 914 para la síf i l is . De 2 a 4. E m -
pedrado, 52. 
29578 31 a g 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. F . K . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Uri-
narias y Electricidad Médica. Rayos X, 
alta frecuencia y corrientes, en Manri-
que, 56: de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 6191 31 ag 
Dr. R E G U E Y R A 
Tratamiento cetativo del artrltlsmo. 
piel, (eczema, barros, etc.), reumatismo, 
diabetes, dispepsias, hipercorhidrla, -in-
terecolltis, jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parális is y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
29718 81 ag 
Dr. B . M A R I C H A L 
Cirujano Dentista. De la Universidad de 
Columbia, Facultad Médica de Costa R i -
ca y Universidad de la Habana. Opera-
ciones sin dolor. Tratamientos cientí-
ficos sin pérdida de tiempo para los 
clientes. De 8 a 8 todos los días. Do-
mingos : de- 8 a 11. Monte, 40. 
28502 28 ag 
Dr. V I E T A F E R R Ó 
D E N T I S T A 
K a trasladado su gabinete dental a loa 
altos del edificio de Frank Roblas. De-
partamento, 51L Teléfono A-e373. Empas-
tes Invisibles, nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postizas. Curación 
de la piorrea. Turnos a hora fija. Con-
sultas: de 1 y media a 4 y media. 
Laboratorio 
de 
Química Agrícola e Industrial. 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
Anál i s i s de abonos completos, $18. 
San Lázaro, 2©4. Apartado 2528. Teléfo-
no M-1558. 
2»856 81 ag . 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, | 2 moneda oficial. Laborato 
rio Analítico del doctor Emiliano Del 
fado. Salnd, 60, bajos. Teléfono A-862a e practican anális is químicos en ge 
neraL 
C A L L I S T A S 
L U I S E . R E Y 
QUIBOPEDISTA 
Unico en Cuba, con título muT«nHi«xi». 
E n el despacho, $L A domicilio, precie 
según distancias. Neptuno, 5. Teléfono 
A-3817. Manicure. Masajes. 
F . S U A R E 2 
Qalropedista del "Centro Asturiano." Ora-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento 208. Piso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. Teléfon» ,¿.-6915. 
30034 ' 81 ag 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S. BN C 
Amargura, N ú m . 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York. 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias- Alientes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios ''Bo-
yal." 
Z A L D O Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hivcen pagos por cable, giran letra» 2 
corta y larga vista y dan car-taa de cré-
dito sobre Londres. París . Madrid, Bar-
celona, New Xprk, New Orleans, F i la -
de If la. y demás Capitales y clndadea 
de los Estado* Unidos, Méjico y Earo-
pa, así como sobre todos los pueblos ds 
España y sus pertenencias. Se recibes 
depósi tos en cuenta corriente. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda cons-
truidas con todos los adelantos moder 
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la pronla 
custodia de los interesados. Rn ¿¡¿t. 
oficina daremos todos los detalles qo« 
ge deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
C 8381 ln t o 
N . G E L A T S Y COMPAÑIA 
..*8. Agnlar, 108, esquina a AmargurC!. 
Hacen pagos por el cabio, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y • ciudades Impor-
tantes do loa Estados U-ddos, Méjico ; 
Europa, asi come sobre todos loa puo 
blos de España. Dan cartas do credlte 
sobre New York, Filadelfia, New Oi> 
leans, San Francisco, Londres, París, 
Hambnrgo. Madrid y Barcelona. 
L L E V E S U D I N E R O 
L i a * « C A J A P E a h o r r o s " d e l B a n c o 
d e l a I s t e d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i u t e r é s p o r l e s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : : : : : : : : : : : : : 
F A G I N A C A T O R C E I H ^ R j O m L A M A R I N A A g o s t o 1 9 d e 1 9 2 t 
personales 
I». A N T O N I O A . V A L D E S 
Se ha l la accidentalmente en esta 
ciuü&d; de paso para PaaamA el se-
ñor Antonio Alberto V a l d é s , herma-
no del que f u é Presidente do aque-
l l a R e p ú b l i c a s e ñ o r J o s é M, V a l , 
d é s y que f a l l e c i ó repentinamente es-
tando en funciones presidenc ales. 
E l s e ñ o r Antonio A . V a l d é s iha» 
tomado pasaje en el vapor e s p a ñ o l 
Antonio L ó p e z y s a l d r á hoy por l a 
t i r -r - con direce ón a P a n a m á . 
Deseamos que el s e ñ o r V a l d é s l le -
ve un feliz viaje y que l a corta es-
tancia que ha tenido a esta ciudad 
le haya sido agradable. < 
S e d e r o g a e l d e c r e t o 
q u e f i j ó p r e c i o a l a 
c a r n e y e l 
He aquí el texto del decreto dictado 
recientemente por el s e ñ o r Presiden-
te de la R e p ú b l i c a : 
"Por cuanto: E n estos momentos 
se hal la planteado un conflicto que 
por su gravedad debe ser resuelto sin 
demora, cual es e l de l a escasez en 
el mercado de a r t í c u l o s tan necesa-
rios para l a v ida como l a carne y el 
pescado; escasez que ha sido motivada 
en parte por el retralmentr del mer-
cado a causa de no poder hoy suje-
tarse el precio de esos dos a r t í c u l o s 
a l a r e g u l a c i ó n establecida por el de-
creto 474 de 26 de marzo del corrlen-
te a ñ o . 
Por cuanto: L a s Investigaciones 
practicadas han permitido comprobar 
que el retraimiento del mercado, mo-
tivado por imposibildad de cumplir 
el referido decreto 474, reconoce por 
causas, en lo que respecta a l a car- , 
ne, poca existencia de reses en el j 
mercado a causa de estar dedicados a | 
siembras de c a ñ a los mejores potre-
ros de Oriente, Camagiiey y las V i -
l las ; dificultad en el transporte del 
ganado a causa de l a c o n g e s t i ó n de 
los ferrocarri les y a las dificultades 
del t ráf ico que retardan enormemente 
l a llegada de los trenes de ganado, 
produciendo los consiguientes perju i -
cios; la inesperada baja que en el 
mercado experimentaron recientemen 
te los cueros y el sebo, y el a lza cons-
tante de los jornales que eleva el 
precio de la m a n i p u l a c i ó n de las re-
ses tanto en el potrero y durante el 
acarreo, como en los mataderos; y en 
lo que respecta a l pescado, l a crisis 
que en estos momentos atraviesa esa 
importante industria a causa de difi-
cultades, de orden natural , en lo que 
concierne a la pesca y a l a e l e v a c i ó n 
que han alcanzado los jornales del 
personal que emplea ei^ sus trabajos. 
Por cuanto: Ante tales hechos que 
determinan hoy un aumento l ó g i c o en 
los precios de esos a r t í c u l o s , no es 
posible que subsistan los que se les 
fijaron respectivamente en 26 de mar-
zo ú l t i m o en el decreto de referencia; 
y como l a m o d i f i c a c i ó n ahora de ese 
decreto, s i bien r e m e d i a r í a l a situa-
c ión del momento, no l a s o l u c i o n a r í a , 
sin embargo, efinitivamente, pues ma-
ñ a n a mismo q u i z á s h a b r í a necesidad 
de hacer una nueva r e c t i f i c a c i ó n , es 
evidente que lo m á s p r á c t i c o es dero-
gar el mencionado decreto 474 y res-
tablecer la i n c l u s i ó n en el decreto 
1089 de 1 de Agosto de 1919 de l a 
carne y el pescado. 
Por cuanto: L s ^ e x e n c i ó n de los 
derechos arancelarios para l a impor-
tac ión del ganado no h a b r í a tampoco 
de influir para obtener precios bajps 
que hicieran posible l a vljgencja del 
decreto 4?4, porque s e g ú n los datos 
obtenidos es muy escaso actualmente 
el ganado que se puede wdqulrL* en 
los p a í s e s exportadores como Vene-
zuela, Colombia, Honduras y otros, 
pues el haberse establecido en esos 
p a í s e s gra-ndes mataderos y el concar, 
a d e m á s , con plantas potentes de re-
f r i g e r a c i ó n para c i i .duc lr las carnes 
a los Estados Unidos y E u r o p a h a 
hecho cisminuh- notablemente la. ox-
p o r t a c j ó u a causa de .4 competen*!*j ; 
y la i m p o r t a c i ó n del ganado l a c i 
para ser cebado en el p a í s , es ahora 
impracticable por l a r a z ó n antes di-
cha de no haber suficientes potreros 
de cal idad. 
Por tanto: E n uso de las faculta-
des de que estoy investido por l a L e y 
de S u b s i s t e n c i a » y a propuesta del 
Secretario de Agr icu l tura , Comercio 
y Trabajo , 
R E S U E L V O : 
Derogar en todas sus partes e l de-
creto n ú m e r o 474 de 26 de marzo del 
corriente año , publicado en l a Gaceta 
Oficial del 31 del propio mes, que fijó 
precio a la carne y el pescado; y de-
c larar que dichos a r t í c u l o s vuelvan a 
quedar incluidos en el decreto n ú m e -
ro 1089. e 1 de Agosto de 1919 y s u -
jetos para la r e g u l a c i ó n de sus pre-
cios y utilidades a las prescripciones 
del mismo; y derogar t a m b i é n en to-
das sus partes el decreto n ú m e r o 565 
de 14 de abri l de este propio aí ío, pu-
blicado en l a Gaceta del 16 del pro-
po mes, y que fué consecuencia del 
anterior, a s í como t a m b i é n l a Reso-
l u c i ó n ac larator ia de 15 del referido 
mes publicada en la Gaceta del 19. 
Dado en el Palacio de l a Presiden-
cia en la Habana, a 17 de agosto de 
mi l novecientos veinte. 
(f) M . G . M E N O C A L , 
Presidente. 
(f) E . S á n c h e z A g r á m e n t e . 
Secretarlo de Agr icu l tura , 
Comercio y T r a b a j o . 
del campo c o m ú n h i l era 13 fosa 14 
primero. 
Dolores V i l l a g e a » , de Cuba, de 7 
meses Macedonia 42, i n f e c c i ó n intes-
t inal S E 9 campo c o m ú n h i l era 13 
fosa 14 s é g u n d o . 
T o t a l 22. 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
k - J H h h i » 111 1 | itjiii- •iiim.ii. «ii.. ii.ii.ii.,—íiwii ———miM 
I n f o n i B a c i ó i i s o b r e n u e o f i r a N e c r é p f f B * i 
E N T E R R A M I E N T O S D E L M A 16 D E 
A G O S T O D E 1920 
Diego F e r n á n d e z , de E s p a ñ a , de «2 
a ñ o s L i n e a , 95, miocarditis N E 22 
b ó v e d a de F e l i c i a F e r r á n . 
Josefa Grovas de Cuba, de 79 a ñ o s 
San Rafae l 166, Arter io esclorosis, 
N E 22 b ó v e d a de L ino M a r t í n e z . 
Dulce M a r í a A l v a r e z , procedente 
de los Estados Unidos N E 15 cam-
po c o m ú n b ó v e d a 3- de Antonio A l -
varez I n s u a . 
R o s a Mederos, de Cuba, de 24 a ñ o s 
L a R o s a 13, tubercudosis N E 12 
campo c o m ú n h i l e ra 6 fosa 10., 
Candelaria U r r u t i a de Cuba, de 40 
a ñ o s Fernandina 18, Per icardi t i s N E 
12 campo c o m ú n h i l e ra 6 fosa 11. 
Margarita Ugarte de Cuba, de C u -
ba, de 45 a ñ o s Pogolottl, 593, bron-
quitis N E 12 de campo c o m ú n hile-
r a 6 fosa 13 . 
' Seraf ina Matilde, de K e y "West, 23 
a ñ o s Virtudes 171, Quemaduras N 
E 12 del campo c o m ú n h i l e r a 7 fo-
sa 1. 
J u a n a Salvat de Cuba, de 87 a ñ o s 
mal de Br lght N E 12 del campo 
c o m ú n h i l era 7 fosa 2 . 
Serafina G a r c í a de Cub^, de 41 
a ñ o s R e i n a 143, c á n c e r de l a vegi-
ga N E 12 campo c o m ú n h i l e ra 7 fo-
s a 8. 
A u r o r a L ó p e z , do Cuba , de 23 
a ñ o s Infanta 66, otros su'cidlos por 
el fuego, N E 12 campo c o m ú n h i -
lera 7 fosa 4. 
P a s c u a l a F e m á r d e z , de E s p a ñ a , do 
17 a ñ o s hosphal Cal ixto Gar^éa fie-
bre tifoidea N B 12 carneo comOn 
•111 1 mMimmmmmmmmm 
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nuncios clasificados de última hora 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
SE AliQUir-A V S BONITO t-OCAL, CON un departamento. E s puerta de calle, 
propio para oficina o comercio cbico. 
Sitio céntrico. Calle Salud, 24, bajos, a 
dos cuadras de Galiano. 
31220 22 ag ._ 
AT E N C I O N : P A R A OFICINAS O Nu-merosa familia, se alquilan "los a l -
tos de una casa recién construida, en el 
centro del comercio y cerca de la Es ta -
ción Central. Informan, do 10 a 2, Egido 
y Corrales, café E l Sol de Madrid. 
31204 24 a.g. 
Sí e a l q c h a . u n a c a s a , p u t i t o d e lo másá. céntrico. Sala, saleta, tres 
cuartos amplios, comedor, doble servi-
cio sanitario. Buenos baños, patio y 
traspatio. 100 pesos regalía. Alquiler 125 
pesos. Informan: Teléfono A-5182. 
31202 21 ag. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A Y 
L U Y A N 0 
O E A L Q U I L A UNA CASA, P O R T A L , ea-
O la, cinco habitaciones, servicios sa-
nitarios y luz eléctrica. Calle Pérez, en-
tre Cueto y Guasabacoa. Informan en la 
misma de 1 a 5 p. m. 
31221 • 21 ag. 
fiüíi i m-uy. _ 1 wmiii aaaiRiíasBa} 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
Aguacate, 15, altos. S e alquila para 
oficinas o dormitorio para caballeros, 
waa e s p l é n d i d a habi tec i ióa coa, dos 
pasrtas para el b a l c ó n . 
31169 21 ag. 
Q E AXsQUILA, P A R A U N O O D O S CA-
C5 balleros que deseen comodidad y 
limpieza, una habitación amueblada, en 
Villegas, 113, antiguo, segundo piso. 
31191 22 ag. 
S 1 
<E A L Q U I L A N DOS CUARTOS G R A N -
des cerca de esquina Tejar. Infor-
man Teléfono A-6385. 
.. 31100 21 ag. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N pen-
O insular para criada de mano. Sabe 
su obligación. Informan: San Ellas, 22, 
paradero del Cerro. 
31203 21 as. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -
J A D O R A S 
Se solicita una manejadora para nn 
n i ñ o de 3 0 meses, con recomenda-
ciones. Sueldo 3 0 pesos. Neptnno, 
249-B, altos, entre S a n Francisco e 
Infanta. 
ii , 21 ag. 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N PENINSU-lar para criada de manos. Se desea 
tenga referencias. Calle 23, esquina B, 
Vedado. 
31219 21 ag. 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
nos de Biediana edad para los que-
haceres de casa y acompañar a una se-
• ñora. San Miguel, 212. 
; S1213 21 ag. 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE S E -pa limpiar y ayude con los niños. 
I Belascoaín, 24, entrada por San Miguel, 
altos de la juguetería- Sueldo 25 pesos 
y ropa limpia. 
31212 21 ag 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O P A -
R A D E R 0 
SE R U E G A A L SEÑOR M A N U E L T U -fíez que pase por la ca-lle de Acosta, 
número 63, sobre el asunto de la fonda 
que pensaba en dleba calle. 
31194 21 ag. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Serafín Baladrfin, natural de España, 
Orense, Ayuntamiento Cenlle y parro-
quia de Osmo. Tiene carta. Habana, Sol 
número 6. Estimase a quien sopa su re-
sidencia mande dirección a punto Indi-
cado. 
30613 a ag. 
ETT L A VIBORA, E N T R E SAN MARIA-no y Santa Catalina, y a tres cua-
dras de la Calzada, so vendo una casa 
con 400 metros do terreno, garage, ár-
boles frutales, sala, comedor, tres cuar-
tos y servicios completos, $16.000. I n -
forman al Teléfono 1-2595. Trato directo. 
31186 22 ag. 
EN L A TlBORAs S E V E N D E N E N L A calle Santa Ireno, muy cerca de la 
Avenida Serrano, una casa do seis meses 
do construida, con portal, sala, come-
dor, tres habitaciones, cocina, baño, ser-
vicios y terreno al fondo. Informes: Man-
V A R I O S 
RE L O J E R O : S E S O L I C I T A UN OPB-rario. Monto, 263. 
31211 21 ag. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O Y M A N E -
J A D O R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA con un Joven de 17 afios para loa 
que haceros de una casa. Son españoles , 
no son recién llegados, tienen quien 
los recomiende. J e s ú s del Monte, fá-
brica. 
31185 21 ag. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E color para un matrimonio, de criada 
de mano. Sueldo 30 pesos. Informan: 
Calle de Sitios, número 131. 
31217 ; 22 a g ^ 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA española para criada do mano o ma-
nejadora. E s trabajadora y cariñosa y 
sabe cumplir con su deber. Tiene refe-
rencias do donde ha trabajado. Infor-
man: Compostela y Merced, bodega. No 
se admiten tarjetas. 
31195 a i ag. 
C I A D A S P A R A L I M P I A R H A B I -
T A C I 0 N E S 0 C O S E R 
rlque, 103. Trato directo. 
31128 23 ag. 
S O L A R E S Y E R M O S 
NA R A N J I T O : A P R O V E C H E L A OPOK-tunidad. So vendo un magnifico so-
lar de esquina, al contado. 671 metros 
en esto alegro Reparto, cuatro distintas 
vías de comunicación con la capital. A 
seis minutos del Puente do Agua Dulce. 
Lugar muy fresco y saludable. Terreno 
alto y llano. M. García, on el :nismo re-
parto^ después do las 5. Los domingos 
todo el día. 
31188 22 ag. 
R U S T I C A S 
P I N A R D E L R I O 
QEÍÍORITA ESPAÑOLA S E COLOCA pa-
ra coser y limpiar una o dos habita-
ciones o para acompañar señora o. so-
rltaa que deseen viajar, calle G, esqui-
na a 17, bodega. 7eléfono P-1375. 
31200 21 ag. 
C O C I N E R A S 
QESfORA F O R M A L D E S E A C O L O C A R S E 
O de cocinera. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene referencias de las 
casas donde hft ©stado. Informan: calle 
17, entre 16 y 18, número 54. No sale 
del Vedado. 
31196 a ag. 
C R I A N D E R A S 
T > E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pon-
X J Insular de criandera a media leche 
o leche «ntera. ' ¡Tiene certificado de 
banldad. Aguacate, 82. 
31189 21 ag. 
V A R I O S 
C E S O L I C I T A P A R A UN MATRIMONIO 
O una criada que cocine y ayude a la 
limpieza de una casa chica. Sueldo 80 
pesos. Monte, 2-D. altos. 
31209 2! ae 
s E N E C E S I T A UNA C R I A D A E N O A 1 baño, 18, bajos. 
C G C I N E R Á o 
TpN L A C A L L E 17", NUMERO 203. F.V-
-Li . tre G y H , so solicita una buena 
cocinera y repostera que sea limpia v 
. ^ ^ a . recomendación. Se paga el viaje 
C H A U F F E U R S 
Q E S O L I C I T A UN C H A U K F E U R P A R A 
O camión White con referencias. Suel-
do 100 pesos^ Informan en Príncipe, 33 
Agencia L a Tropical. ' ' 
3m5 21 ag. 
PR O F E S O R A A M E R I C A N A O F R E C E sus servicios do Intérprete para una 
familia para Ir al Norte o para llevar 
unos niños al colegio. E s persona res-
ponsable y do Inmejorables referencias. 
JJirlglr carta a Neptuno, 5, o entrevista 
POo,J^; noche- Profesora Americana. 
^ 81216 21_±e-
Q E O F R E C E UN SEÑOR ESPAÑOL P A -
^ ra portero, camarero o limpieza de 
oficinas, prefiriendo el servicio a caba-
Í,frOST>,Sol0Si T ^ f buenas recomendaclo-
5 x t F 1 ^ del Polvorín, puesto de frutas 
r a ^ n C Hernández, por Zulueta dan 
31"¿7 22 ag. 
c o m p r a " y V e n t a d e f i n c a s y 
e s t a b l e c i m i e n t o s 
238 caballerías do potrero do lo mejor 
que hay. Están entre Cabafias y Bahía 
Honda, atravesada por la carretera con-
tral. Tiene. cinco casas, 2.000 matas de 
naranjas, alguna caña y un río. Está 
a tres horas do la Habana. Ultimo pre-
cio 835 pesos caballería. Mitad al con-
tado y resto a pagar en varios años. 
Narciso Nonell, San Nicolás, 67, altos. 
Horas: 10 a 2 y de 5 a 7. 
31176 21 ag. 
A V I S O S 
K E L I G Í O S O S 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E G U A -
N A B A C 0 A 
SOLEMNES F I E S T A S A N U E S T R A S E -
ÑORA D E L A ASUNCION 
D í a 21: A las siete de la noche so re-
zará el Santo Rosario y so cantará sal-
ve solemne y Letanías . 
Día 22: A las nueve de la mañana dará 
principio la fiesta solemne, con misa 
cantada y sermón, que predicará el K. 
P. Fray Julio P. Arrllucea, franciscano. 
Dicha fiesta la costeará la señora doña 
Francisca Pedroso de Flores do Apoda-
ca. 
A las sois do la tardo saldrá la pro-
cesión con la Sant ís ima Virgen por las 
calles de costumbro, por haberse suspen-
dido la dol día 15 a causa do las Uu-
Tlas-
31206 22 ag. 
M U E B L Í f i S . _ 
Y P R E N D A S 
LA R E L O J E R I A H A B A N E R A , M E R -cado de Tacón, 11, por Reina, realiza las existencias de Joyería, como también 
los armatostes y vidrierap y una caja 
de caudales. También so realizan una 
colección do collares. 
31159 21 ag. 
AV I S O : S E V E N D E N CUATRO MAQUI-nas Singer. Una nuova, gabinete, con 
su estuche, 37 pesos y tres a 23 y 20 
pesos. Muy buena ganga. Aprovechen. 
Villegas, 09. 
31222 23 ag. 
POR E M B A R C A R , VENDO JUNTOS O separados, mis muebles casi nue-
vos. Juego mimbro sala, doco piezas y 
su espejo, comedor moderno de cedro, 
color caramelo, cuartos de dormir, es-
caparates de luna, tocador, chiffonier, 
gabinete, sombrerera, sillones, etc., etc. 
En módico precio. Baños, 242, entre 25 
y 27, Vedado. 
31214 22 ag. 
h i l era 7 í o s a 1. 
Adolfo IVÍaíorra, de A s i a , 74 afios 
Santa C l a r a 25, Arterio osclorosis N 
E . 12 campo c o m ú n h i l er* 7 fosa 6. 
J o s é Alvarez , de E s p a ñ a , de 49 
a ñ o s Chaple 26, Cirros i s N M5 12 a el 
campo c o m ú n hi lera 7 osa 7. 
Si lverio García , de Cuba , de 17 
meses E s t r e l l a 42, S a r a m p i ó n S B 4 
de segundo orden h iuera 4 fosa 2. 
Zenaida Betancourt, de Cuba, de 13 
meses San Pablo 4 Cas tro enteritis S 
B . 4 de segundo orden h i l era 4 fo-
sa 3. 
J o s é M. Bello de Cuba, do 3 me-
ses Miraflores, Arroyo Naranjo, i n -
f e c c i ó n intestinal S B 4 de segundo 
orden h i l era 4 fosa 4. 
Nieves Mi lán de Cuba, d« 4 me-
ses P e ñ ó n letra A, Cas tro enteritis S 
E 4 de segundo orden h i l e ra 4 fosa 
5. 
E l l o Baballao, de Cuba, de 8 me-
ses Monte 11, Castro enteritis S B 
4 de segundo orden h i l e ra 4 fosa 6. 
Antonio Fumero de Cuba, de 3 me. 
ses Puentes Grandes I n f e c c i ó n s B 
4 de segundo orden h i l e r a 4 fosa 7. 
Genara Mal ina de Cuba, de 2 a ñ o s . 
B a r r i o de Juanelo Meningitis S B 9 
campo c o m ú n hi lera 13 fosa 13 se-
gundo. 
Mario Sotolongo, de Cuba, d-í 9 
meses Puentes Grandes Sincope S E 9 
E l M A H I O D E L A ttAKI-
KA. lo encuerntra usted en 
cualquier p o b l a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a . 
Crónica Católica 
H o r a D e c i s i v a 
UNION 
Si comparamos nuoatras fuerzas con 
las del enemigo, notaremos que estamos 
en verdadero desoqullibrió; No hay en 
nosotros la unl<5n que en aquéllos, 
ni tenemos a mano los capitales cuan-
tiosos que nuestros contrarios poseen, 
no los empleamos con preferencia 
en las obras urgent ís imas de la 
propaganda fatOlica, en grande escala. 
Nosotros, por muchos que seamos, si no 
vampri unidos y no estamos compenetra-
dos de verdadero celo apostólico, no po-
demos, no, dotener la marcha del error, 
ni Impedir quo éste diezme nuestras fi-
jas Con la división, y rencillas uues-
tias, no hacemos más que avivar ©1 fue-
go de nuestro campo, dar.do alas y bríos 
a los contrailoa E n cambio, en las fi-
las do ésto»! hay verdadera unidad do 
miras. Todo» los que militan en ellas 
van a l mismo fin, y por esto su acción 
persistente ha podido minar el corazón 
humano y pervertir las sociedades, hi-
riéndolas do muerte. Así como la gota 
de agua con su continua y tenaz influen-
cia y osadía, acaba po-p demoler la fe 
de las almas y la hermosura de las con-
clenlcaa. 
Ya quo grandes han sido nuestras fal-
tas y muchísima nuestra Indiferencia en 
sor buenos y obrar como tales, grandes 
ooben ser también nuestros propósitos , 
y estos debemos Inspirarlos en el amor 
a Dios y al prójimo. E s de altíauma 
necesidad paia salir triunfantes en nues-
tras empresas que procuremos a toda 
costa equilibrar las fuerzas, aumentarlas 
y disciplinarlas. * So necesitan, dados 
xos tiempos actuales, atletas do hierro 
quo resistan las acometidades del mal 
í- que siembran el bien ver todas pal tes. 
Hky que formar apóstelos para ^"f.^-
toa. como on los tiempos evangél^os, 
vayan de pueblo en piu-blo y pi-ertlquen 
en todas partes la verdad, a fin de que 
a su voz despierten los quo duermen, se 
enciendan do entusiasmo los indiieren-
tea y todos se decidan a formar P»JfJ; 
de la cruzada que ha de reconquistar 
la tierra quo tomó el enemigo y mer-
ced a la cual so ensunchacán las fronte-
ras de la Uríesia. Faltan hombres de 
acción, almas santas y nobles, entendi-
mientos rectos y despejados quo sepan 
y quieran trabajar de veras 
I Católicos obedientes a la Santa Se-
de, hombres sumisos a Ja Iglesia, sol-
dado de Cristo, ha llegado la hora rtecl-
siva do operar! 
Un momento mfts y ya ef rá tarde, pre-
dicad por ciudades y pueblos: llamad en 
todos loa hogares; formad colaborado-
res; fundar círculos y aPocia<;iones; ini-
ciad a las muititudos on la virtud; ha-
cedle ver Ioí? peligros quo les rodean v 
laa funestas consecuencias del vicio y 
del pecador alentadlo c.on el consejo 
prudente; fortaleced su cuerpo con el 
pan material y su alma con el espiri-
tual, a fin de que infiltrándose su co-
razón en el divino amor vengan, como 
loa t íos al mar, a engrosar el ejército 
de la Iglesia, que ha do contener las 
Iras de los perseguidores y propagar y 
pregonar su ¿rrandeza y sus glorias. 
¡No claudipiuemoa j a m í s de nuestros 
principios religiosos, no lo permita Dios, 
antes al conirario, reci" Jemos nuestros 
sacratís imos deberes, y fieles cumplido-
res de los mismos, sigamos impertérritos 
en la acción católica procurando no 
UNION 
OLC MPANY 
A V I S O 
Se ruega a los s e ñ o r e s Accionistas 
de esta C o m p a ñ í a , pasen por la Se. 
cretaria para exhibir sus acciones y 
recojer un certificado para los efec-
tos de la Junta General qu^- ha de cer 
lebrarse el 22 del presente mes, anun-
ciada y a los dias 31 de Jul io y. Agosto 
1 y 2, con arreglo a lo dispuesto en 
el Art iculo 23 de los nuevos E s t a t u -
tos . 
E l Secretarlo, 
B B R N A R D I N O F R E I R E 
c 6823 5d-15 
A N O 
desmayar tt-jnow ^ 
.•ada día mas nnr', Slno «>m 
lleguen a la v e r l T ' 8 "ffi?51***: 
rois'no y ^ " I c ^ i ^ S t ^ S 
E X C U R S I O N B U ^ f a , , 
M l s t T 1 ^ A. A 
So efectuara «o oo ^ , 
F r a n c o . „ " ^ r 4 V ¿ " . 4 í " « « ¿ 
Con motivo de 1,, v , fi ^ ' 
Archlcofradéa de n n uel!ía eri,* 
• esa de Jesús d»l t^8 Ma*6nt?. k 
pe han acó rdado ^ ¡ V ^ . 
'•enición del C o r a z ó n ^ V * 
22 dol ac íuat brarso ^ 
Oportunamente se ' ^ t 
que :.an de x l r l f í L ^ **1* U. 
E l 'iomin-n 22 ^m0- ^ «i 
tendrAn lugar lol " ^ o 
tuml.rados, <onfornie ^ ^ u a l * ! ^s, 
prama : A las siet-T * slSTilem 
fiana, Misa de- Co™L?í6,lia de ? I^-
Jas Mete de l | S ^ 1 6 * Z e l U ^ -
ción, Kosarlo plado^. ^ s i c l ' n \ 
ros de las 1 ecanias s ^ ^ ^ c i c i r * ^ 
Fray José Luis de I S V 0 1 , e S^i-
Director de la A r ^ i c ^ ? ^ o' 
María y Tere-Ka de 3esú\ l ^ í l f i . ^ 
^erva y precesión por ¿i fn<,H* W 
templo por «1 ^tetlor 
I G L E S I A D E L M O K a ^ V , ^ 
T A CLAR j í*10 »B ÚM 
L a Muy Reperenda Pnn,„ ti 
dres Clarisaa. ha ceiehr^311-3^ fl» v 
tes cultos en h^nor * ^ 0 > « • 
la Santísima Vlryen: * As,"ici6^; 
DIA 14 
A laa siete de la «««t, 
dad despuéi del-rezo del ^n l* 
canto solemnemente la Salve t0 Ko8^ 
Ofició el Vicario del r<Ír,í' . 
Padres Fran-tacaños de a B^to ^ lo. 
jul io Arrilucca, o. F . Jj abara. iv! 
DIA 35 
A las nueve de la mafia»», 
solemne función en la Tua*' CS«&N 
Preste, el R. p . prav ofldC A 
Capellfín del Monasterio 0 A r r l C 
Predicó el M. R p r w . 
Orden Seráfica e¿ C u b a > C p ? ^ 3.1, 
tonio Urqulola. ^ Aal, 
L a parte Musical fué Info,*,- ^ 
que felicitamos así como ai S¿,«1m 
Ledo. Francisco Penlche por l„0S!n H 
res tMiltos tributados a Santa V 0 ' ^ 
San Francisco de Asís v « i,01^' 
ción de Nueatra Seftora. J a n 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G É J r 
Para talleres y casas do famlH». i desea 
usted comprar, vender o cambiar m*-
quinas do cosor al contado o a plazos? 
Llamo al teléfono A-8381. Agonte do Sin-
ger Pío Fernándea. 
28745 81 a » 
R E N D E N S E E S P L E N D I D O S ARMA-
\ tostes de cedro, cubiertos de cristal 
y una vidriera exposición, todo barato, 
por desocupar local. Informes: Teléfo-
no 47-5. Calabazar. Habana, 
81108-09 7 • 
Se vende n n mostrador de m á r m o l a r -
tificial para un escritorio, con su re-
j a correspondiente. T a m b i é n se venden 
varios p a ñ o s de otra d a s e de r e j a de 
on metro de ancho por dos de largo, 
en Arbol Seco, 35 , esquina a Penal-
ver. 
81114 22 a» 
SE V E N D E N : 8 CAJAS CONTADORAS, una chica y dos grandes; 3 lunas es-
pejos, miden 1.65 alto por 1.90 do ancho 
y dos L20 Id, con su armadura; 1 ar-
matoste con vidrieras todo nuevo. Café 
Glorieta Martí. 
8116 22 a r 
A C E R I N A S 
Francesas , l e g í t i m a s , montadas en 
aretes, sortijas, prendedores, pendan-
tiff, etc. Acabamos de publicar un 
c a t á l o g o ilustrando los modelos m á s 
art í s t i cos de oro 18 ks . rosa y blanco, 
fabricados en nuestros talleres. P í d a -
lo hoy mismo, lo enviamos a cualquier 
parte del interior. " L a Fortuna". J o -
y e r í a y re lo jer ía . Agui la , n ú m e r o 126. 
T e l é f o n o A-4285 . 
29564 14 s 
SE V E N D E N , JUNTOS O SEPARADOS, los muebles de una casa. Hay sillo-
nes, escaparates, lavabos, camas, apa-
rador, mesa, espejo, mómoda, juego do 
comedor, cuarto y sala. Aguila, 32. 
30625 21 ag. 
PIANO MAGNIFICO, JUEGO S A L A , de recámara, de comedor, camas, armario 
americano, máquina escribir, de coser 
de Singer, ventiladores y otros obje-
tos. Todo barato por embarcarme el L u -
nes. Campanario, 197, entro Figuras y 
Concepción de la Valla, 
31009 9 20 ag 
VENDO L O S M U E B L E S D E UNA C A -sa, juntos o separados, están en 
muy buen estado; no se pierdo nada con 
, verlos y tratar el negocio si so intere-
( sa ; tengo un autopian© do muy poco 
uso y que vendo barato. Teléfono P-6183. 
30969 23 ag. 
COMPRO UNA MAQUINA R E G I S T R A -dora, do manigueta, en cualquier es-
tado que esté, o la cambio por la mía, 
casi nueva, quo registra $999.99, devol-
viéndome algo; voy a verla. J , R. San 
Leonardo y Flores. Jesús del Monto. 
Teléfono 1-1292. 
30984 23 ag. 
A T E N C I O N 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
"Smlth Premier" 6, la máquina mfts 
fuerte quo so conoce, propia para apren-
der o para cualquier trabajo, 45 pesos, 
con su mesa. Estuche de matemáticas, 
12 pesos. Cintas para máquinas de escri-
bir, 50 centavos una. Neptuno, 57, libre-
ría, 
27 ag. 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Se vendo "Undorwood 5". Ultimo modolo, 
bicolor, retroceso, etc. 100 pesos. Varios 
cuadros al Oleo, baratos, San Miguel, 86, 
bajos. 
21 ag. 
M U E B L E S , P I A N O L A 
Y G R A F 0 N 0 L A B A R A T A S 
Dos juegos, ostllo Inglés, do cuarto y 
de comedor, $225 y $200. Pianola Mun-
dial, con 182 rollos, de lo mejor, $800. 
Orafonola do lo mfts moderno, con 
discos, $200. Todo como nuevo. E n la 
casa del pueblo, que es la 2a. de Mas-
tache. Campanario esquina a Concepción 
de la Valla. 
30955 21 ag 
i Quiero usted, por poco dlnoro, arreglar 
sus mármoles o lozas de lavabo, jarro-
nes de sala? Llame al teléfono A-8567. 
Andrés Mourifio. Corrales, 44. 
31023 26 ag 
E S P E J O S 
E s una desgrada tener sus lunas 
manchadas; por poco dinero se 
arreglan como nuevas; azogado 
garantizado, esmero y prontitud. 
L a P a r í s - V e n e c i a . Tenerife, 2 . T e -
l é f o n o A-5600 . S e compran lunas 
Tenemos sortijas Onix, do últ ima moda, 
montadas en plata a $3.50. Aretes ne-
gros, largos o do argollas a 78. Aros 
(esclavas) en negro, fresa, verde, blan-
cas o búlgaras a 60. Cinta especial pa-
ra Impertinente o reloj a 80. Collares 
negros a $1.90. Remita importe en giro 
postal a R. O. Sánchez, S. en C. Neptu-
no, 100. Habana. 
C 6727 10d-ll 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 5 . 
A l comprar sus muebiíis. vea el grande 
y variado surtido y procios do osta casa, 
donde saldrá bien aervido por poco di-
nero; hay juegos do cuarto con coquet» 
ipodernlstas e«caparateB desde $8; ca-
iñas con bastidor, a $5; peinadores a $9; 
aparadores, do estante, a S14; lavabc's, 
« $13; mesas do noche, a $2; también 
hay juegos completos y toda clase do 
v piezas «uoltas relacionadas al giro y 
los precios antes mencionados. Véalo y 
«e convencerá. S E COMPRA Y CAMBIAN 
M U F B L E S . F I J E S E B I E N : E L 111. 
29374 | 81 a » 
SE COMPRAN MUEBLES EN BTTTv, mal estado, ya sean antiguos o V 
dernos. pagando los mfts altos J.?' ' 
Llamen aJ Teléfono A-5832. Los Do^l' 
m2832S9 ASUlla' 188' eS<iUlna a 6 ¿ ——- - 27 u 
Ganga verdad: vidrieras, mnék 
fondos, mostrador y material eléctriti 
de una fo tograf ía , a precio resalí 
R e i n a , 49 , bajos. 
29689 j j í( 
S E A R R E G L A N M U E B I e T 
E l A r t e , t a l l e r de reparación 
r a m u e b l e s e n g e n e r a l . Nss 
m o s c a r g o de t o d a clase de h 
b a j o s , p o r d i f í c i l e s que sean, 
e s m a l t a , t a p i z a y barniza . Ti 
b i e n e n v a s a m o s y desenvL. 
L l a m e e l M - 1 0 5 9 , Manrique, 
E s p e c i a l i d a d e n b a r n i z de 
29586 4^ 
28704 89 ají. 
S U C U R S A L D E L A C U B A N A 
P r é s t a m o s y a l m a c é n d e m u e b l e s . 
F a c t o r í a , 9 . 
S e v e n d e n p o r m ó d i c o p r e c i o , 
2 j u e g o s d e c u a r t o d e m a r q u e t e r í a , 
c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y 2 j u e g o s 
d e s a l a , t o d o m o d e r n o . T a m b i é n 
se v e n d e p o r s e p a r a d o , e s c a p a r a -
tes , l a v a b o s , c ó m o d a s , s i l las , s i l lo -
n e s , e s p e j o s a p r e c i o s i n m e j o r a b l e s 
y m á q u i n a s d e c o s e r . S e c o m p r a y 
c a m b i a t o d a c l a s e d e m u e b l e s . T e -
l é f o n o . M - 1 9 6 6 . 
29511 U g 
SE V E N D E UNA CARPEÍTA E S O R I T O -rio, alta, de dos gavetas, casi nueva, 
con su silla giratoria, en $35, en Acos-
ta, 37, propio para casa do comercio u 
oficina. 
30851 19 a s 
s 
U R B A N A S 
Se vende l a casa calle Venero, n ú m e r o 
16, en Palos. E s l a casa del taller de 
carreter ía y casa de vivienda de T r a -
vieso. Mide sesenta varas de frente 
por cuarenta de fondo. Precio 10.000 
pesos. P a r a dirigirse, S e r a f í n G ó m e z , 
Meneado de T a c ó n , n ú m e r o 11, por 
Reina , Habana . 
31198 ^ ajr 
E V E N D E UNA V I D R I E R A MOSTRA-
dor. Boina, 34. 
30780 21 ag. 
M I S C E L A N E A 
SE V E N D E N T R E S HUECOS D E P E R -siana, do cedro, de 1 por 3.20 metros, 
con sus lucetas, cinco huecos do puerta 
con tablero de 1.10 por 3.20, todo de ce-
dro. Se dan muy baratas pof no necesi-
tarse. Prado, 77-A informarán. 
31210 ' 22 ag. 
FA M I L I A QUE E M B A R C A V E N D E To-dos los muebles de su casa. Juego 
cuarto, con escaparate t rés cuerpos, otro 
simple, una coqueta suelta, escaparates 
y piezas sueltas. Juego de comedor, ne-
vera, cocina de gas, lámparas, juegos de 
sala tapizados y muchas cosas más. Un 
piano. San Miguel, 145. 
•"0743 24 ag. 
B I L L A R E S 
A V I S O : S E V E N D E UNA HERMOSA 
-fX casa de comidas con habitación co-
51 c°cln?- ^iene muchos abonados. 
b l j o T a! ^ f o " Informan en R e l ^ »*: 
31207 22 ag. 
A U T O M O V I L E S 
SE V E N D E UN F O R D , E N MUY B U E N estado. Tiene carrocería tipo Colé. 
Se da barato por no ser su dueño del 
giro. Maloja, número 109. 
31201 21 ag. , 
s 
E V E N D E UN CAMION DODGE. I N -
forman en Domínguez, 17, Cerro. 
J L J _ 31205 22 ag. 
CHÁNDI.ER, S I E T E P A S A J E R O S , E N magnifico estado, mejor que nuevo, 
vestidura nueva con filetes do alumi-
nio, sela ruedas de alambre con sus go-
mas de cuarda nuevas. So vende. Infor-
man: San Miglol, 177, 1TO, Casa NlnOn. 
81218 22 ag. 
So venden nnevos.. eov todos bus acceso-
rios de primera ciase y bandas de aro-
mas automáticas. Constante surtido do 
accesorios franceses r^ra lo« mismos. 
Viuda e Hijos de J . Fortoza. Amarru-
ra. 43. Teléfono A-B0S0. m<"ku 
29320 81 ag 
N E C E S I T O 
C O M P R A R 
M U E B L E S 
E N T O D A S 
C A N T I D A D E S 
A - 7 5 8 9 . 
39630 29 ag 
Hovlllas para ligas, oro garantizado, 
con su precioso elástico do seda y bus 
letras, el par, $8.95. 
So remite al Interior libro do gasto; 
haga su giro hoy mismo. 
Pida catálogo gratla. 
L A C A S A I G L E S I A S 
AI/MACEN DH J O Y E R I A 
MONTE. 60. HABANA, 
29377 _ ^ 31 ag 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surtido de mnoblos, 
que vende-mo's a precios de verdadera 
ocaclfin, con especialidad realizamos jue-
gos do cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de ©m* 
pefio, a prorlos o^sIUn. 
D I N E R O 
Damos pinero sobre alhajas y objetos 
do valor, cobrando un Infimo Interé*. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84. CASI ESQUINA A GAICANO 
29375 SI ag 
M U E B L E S E N G A N G A 
"L-a Ecpedal," almacén importador de 
•.muebles y objeto» do fantasía, salón do 
«xposlcldn: Neptuno. 139, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por 100 do d«a-
euento. Juegos d« cuarto, juegos dó co-
medor. Juegos de recibidor, juegos d« 
sala, «lllonos do mimbro, espejos dora-
do?, fuegos tapizados, camas do bronce, 
cat»«M da hierro, camas de nlfio, burfis. 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de «ala, co-medor y 
cuarto', lámparas de sobremesa, colum-
nas y maceta« maydlicas. figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses chorlones, adornos 
y rlgnras ^e todas clases, mesas corre-
dera', redondas y cuáSra^Jas, relojes de 
pared, silloues de portal, eacaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría del pats en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
"Jm Especial," Neptuno, 169. y aerán 
bien servidos. Ko confundir. Neptuno, 
1B9. 
Vende los mueble» a plazos y fabri-
camos toda clase de mueble» a gusto 
del más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje v «e ponen en la estación. 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles osados, de I» 
das dsses , p a g á n d o l o s mas que é 
g ú a otro. Y io mismo que tos n 
demos a m ó d i c o s precios. Liase i' 
T e l é f o n o A ^ 9 7 4 . Maloja , 112. 
29376 Jl »\ 
SE COMPRAN M U E B L E S A CUAlQflB 1 precio; avisa al Teléfono M-2104. ii 
geles, 53. . 
28557 28 tí 
AVISO: 81 USTED QUIERE TEXM bien sus muebles, llamo al tel» 
no 1-2737; que esta ca^a paga ra • 
por 100 mfts que ninguna otra del W 
mo; no olvidarse 1-2737. 
27485 21 aj 
EN E t VOLCAN SE COMPRAD Jlft bles de todas clases, victrolas, f 
eos, objetos de arte y Joyas de toW 
valores. En Factoría, 26. Casa de Cal 
Ceñfin. Teléfono A-9205. 
28559 88 ai 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga: Se venden toda cia-
se de muebles, come» Juegos do coarto, 
de comedor, do sala y toda clase de ob-
jetos reüaclonad&s al giro, precios sin 
cc/mpet©n<¿a. Compramos toda clase de 
muebles pagándolos bien. También pres-
tamos dinern sobre alhajas y objetos do 
valor. San Kafael, 115, esquina a Ger-
vasio. Teléfono A-4202. 
29373 81 ag 
M u e b l e s : N o se o l v i d e q u e n o s -
otros p a g a m o s m á s q u e n a d i e los 
m u e b l e s d e u s o . A v i s e s i e m p r e a l 
t e l é f o n o A - 3 3 9 7 . L a S i r e n a . N e p -
t u n o , 2 3 5 - B . 
27625 22 ag 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , comp»' 
c a m b i e sus m u e b l e s y prenda» t» 
" L a H i s p a n o - C u b a , " de Lo* 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y Vi! 
o T e l é f o n o A - S O 5 4 . 
C 335.j fa 1T«1 
" E L N U E V O R A S T R O C U B r f 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E . N U M . 9. 
Compra toda clase de niaebifs , V > 
le propongan. Esta casa P.8^*,. ss {!• 
cuenta por ciento m&e «Ia? la_ ,nna. P" 
ro. También compra prendas j rop ^ 
lo que deben hacer una visita |* fjjti 
ma antes do ir a otra, en la B|*ei)) 
que encontrarán torfo lo ^ "un. Tf 
serán Berridos bien y a satlíiacci" 
léfono A-190a ji i t 
C<E MQUIDAN TODAS I'A»aEh 
O cías de ropa de una casa u , r* 
tamos, hay fluses . de casimir ^ ^ 
galados, cambiamos de Slr%Jirez 3-
l i t a el local. L a Sultana- Bnirez,^^ 
29508 
A - 0 6 7 3 — M - 9 3 1 ; » ¿eI> 
Son los teléfonos ano nsted â o 
mar para vender bien BU ^ ¡ V 
prendas de oro y br1113111? /̂,. pl^ 
antiguas que modernas, P^}" ' oíd 
las. fonógrafos, discos, v*ct^° cisef. 
ñas de escribir, máquinas ae cíir 
drleras, cajas de caudales, cBJ toS i< 
doras, baúles y toda c l a s e ° ; u 
valor. Mastacho y nada m»3- y tí 
27103 
íOOMPRO M U E B L E S USADOS, D E T O -
K J dos estilos, igual pocos que muchos, 
se necesita gran cantidad, para amue-
blar dos grandes hoteles en el Interior. 
Llame al M-1914 y en el acto so los com-
pro. 
20507 20 ag. 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
"Smlth Premier". L a mfts fuerte que se 
conoce; con su meslta: 45 pesos. Un mag-
nífico estuche matemáticas, 12 pesos. 
Cintas para mftquinas de escribir, 50 
centavos- una. Neptuno, 57, l ibrería. 
20 ag. 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, color nobal, compuesto de siete pie-
zas, una nevera esmaltada, un aparador, 
una mesa de comedor, un librero, un 
Juego de sala esmaltado y otros muebles 
mfts. San Rafael, 68. 
30720 20 ag. 
Neces i to c o m p r a r in«e' , ,e ^ 
a b u n d a n c i a . L l a m e a Losada. 
l é f o n o A-8tf)54. 
JOYAS E N GANGA: POR CAMBIAR de giro, se venden ©n Suftrez, 3, son 
procedentes de empeño y so liquidan to-
das, l'-.i Sultana. Picallo y Compañía. 
29569 20 ag. 
PR E N D A S E N GANGA, CON R E C I B O d e garantía. Las tiene la casa del 
pueblo de oro, platino y brillantes de 
todas clases y precios. Campanario es-
quina a Concepción de la Valla, la 2a. 
de Mastacho. Para sus prendas Mastache 
y nada más. 
S02S8 26 ag 
LA P R I M E R A D E V I V E S , D E BOUCO y Trigo, casa de compra y venta, se 
compra y vende toda clase de muebles. 
Vives, 155, casi esquina a Belascoaín. 
Teléfono A-2035. Habana. 
28597 29 «g. 
" L A T R O P I C A L " 
Compra, venta de muebles, joyas y to-
. da clase de objetos de valor. Visite es-
ta casa y saldrfi complacido. Neptuno, 
139. Tel. A-0104. Habana. Cuba. Tenemos 
un gran surtido de muebles que ven-
demos a precios de verdadera ocasión, 
con especialidad realizamos juegos de 
cuarto, sala y comedor, a precios do 
verdadera ganga. Tenemos gran existen-
cia en joyas procedentes de empeño, a 
precios de ocasión, 
i 29041 5 s. 
/ •^ANGA: S E V E N D E N J ^ ^ , ^ ^ 
V T fé y fonda, vanas sillas gtradcr. 
vidrieras de curvas, rorma. ^ás- -«^ 
una de lunch; y otras varias 2 ^ 
G 
vidrieras de curvas, i u i ^ - _ 
una de lunch; y otras varías 2 ^ 
jas caudales, una sra^aB' cft»3^' 
gas; una 4 hornillas y va"*3 escaPfV 
rro y varios muebles y " n tV.? 
de caoba, 1 caja carpintero, para 
tuches; un aparador P J ^ v W . ^ 
da y una nevera «isa ^ T ^ . 
verse en Apodaca, 58. »• , ^ 
stvm 30037
COMPRO M U E B L E S , POCA O MUCHCA cantidad. Fonógrafos, discos, pianos, 
mftquinas de escribir y contenidos en-
teros de casas y habitaciones. Voy en-
seguida. Pago bien y ©n el acto. Llamo 
al Teléfono M-2578 ahora. 
88624 
S i quiere vender sus muebles, m á q u i -
nas de escribir y f o n ó g r a f o s , llame 
a L a F l o r Cubana . T e l é f o n o A-6137 
y enseguida será atendido. 
28931 31 ag 
VENDO V I D R I E R A MODERNISTA, DO-ble frente, dos pisos, entrepaños de 
vidrio, situada en el número 13 del Mer-
cado de Tacón, por Reina. Informan: 
San Miguel, 202, altos. 
30694 — - « 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a de ^ 
o r o . 1 8 k . y re lojes m a ^ ^ 
g e n t i n a , d e super ior ^ ^ 
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s diner ^ 
a l h a j a s c o n i t e r e s modi - ^ 
n e m o s g r a n surtido cíe ' 
t o d a s c l a s e s , a s í como cuu ^ 
p l a t a y t o d a c lase de ^ 
f a n t a s í a . P e n a b a d H e n n j * 6 
t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o 
Bil lares: se compran d < ; * j í 
que tengan c o m e j é n 0 v ^ 
Amargura, 4 3 , bajos. Tder * 
A Ñ O I J O X V i í l 
Ü i A K I U ü t l A m i A k i H A A g o s t o 1 9 de 1 9 2 0 
B I , J U B I L E O COMPOSTELANO 
•ot? rr/LíANTH P E R E G R I N A C I O N A R C I -
BRI p ¿ £ S T A E D E F A R O 
oin duda alguna fué de las más es-
,fi,^idaa hasta el fila, si se aprecia la 
pltrAd de los romeros lo más disün-
de la capital he-culina. y la ca-
gxdáo oe l* comuoatlvo8 entre L a 
^ f i k y Santlapo, d-.s ciudades muy 
^ . ^ m a s e importantes Icntro de "na 
fraternas e £ d€bleran nallarse 
^ ü e m p o ^ d a ^ . ya por el ferroca-
^ C ^ r y - h T ^ r r e n o . , ê rta u ^ n 
.omunicatiyti/ cuando llegan casos co-
w0r>ÍSteesl8tlr dicha uniOn, la Romería 
To^heTde Varo seria la m.ls numerosa. 
J ^ A c e n s o eclesiástico de su terrlto-
s o b r é i s de la muy respetable ci-
í A * MPH mil almas. , 
^ A ^ m á s la capital coruC©8a tiene de 
,̂ 10 mny ^ n o c i d a sa religión y sa-
Í Í 3 a p " t ¿ r siempre unos entusiasmos 
^ r f f e s a las manifestaciones del cato-
grandes a i « gáfente lo derauestni en 
leísmo Bien pa enre^ r cristiano, 
°3 prímews aunque pretendan .Ilscutir-
dentro da región gal.ega. 
^óJT^ eqo no nos ba s^rrirendldo la brl-
vnntez de su romería 3antlagulsta, pese 
J ^ a f dificultades, con Que hubterou de 
t^r^r&T sus organizadores. 
1 ^ T c e r c a de 1.500 personas han figu-
^ ^ e n ella muchas de las que. para 
^fft^r el viaje, vléronse precisadas a 
f ^ T c u i t í ó Jamadas Con esto no« 
referímos a los peregrinos de la parte 
^ural del susodicho Arciprestazjro rúes 
distinguida, o sea la P^cedentf de 
la Coruña. hizo nso dn Tartos automó-
VÍp^eden «arae por mnr ™«*te**a*1 
Arcipreste y el Cloro de Faro, verdade-
íos uéroes de esta a p r e s a , ya que el 
«•xlto más completo coronó sus afanes. 
L a Peregnuacirtn formóse en San k o -
ou© siguiendo a la Basifica por la A l -
galia de Arriba. Cerrantes. A^bacherfa 
v Placas de la Inmactilnda y Alfonso 
V t t presenciando su paso ol selior Car-
denal Arzobispo desde la galería de P a -
fació, que la bendijo mny pateraalmen-
teConduría el estandarte de la sección 
-nascnlina el diputado a Cortes por L a 
f^ruña don José María Ozores de Pra-
recogiendo las cinta? don Frano^co 
MfieirS (Conde de Canillas) y don Ra 
m6n Tillas 'diputado nvovinclal.) Este 
™ o era bastante numeroso, rtíndose 
f respetable.* personalidades cotuñesas . 
m estandarte del grupo femenino lo 
rortaba la i-eñora Condesa de Canillas, 
f^o-lendo las cintas doña Fernanda 
A^ríUz de Odores y- dofía María Durñn 
^ E n ^ s t á seccldn Iban Ir.s ñiflas del Ca-
tecismo de la Capilla de Atocha, con 
ios directores los canónigos cornfíesey 
señores Pardal y Barco, ñiflas rjue can-
taban muy bien el Himno. Igr.almente 
tenían representación numerosa toa as 
Ips congregaciones católicas de L a Co-
rufia. así como los Dominicos y Jesul-
I ¿ s dos bandas de Zaragoza y muni-
cipal aoompaííaban el canto de loa pe-
Oro^niraron convenientemente la Ro-
merfa en San Roque, cuidando de su for-
•naclón, que fué de lo irás ordenada los 
coadjutores «le L a Cornfia dirigidos por 
el sefíor Totirbes que mucho contribuyo 
.->on sus entusiasnjos al más radiante 
éxito de la Peregrinación. 
Tambión 'es ayudaron enest a labor 
loa sacerdotes santiagm's. señores Seoa-
ne Cap^ás, Manolro y Daviüa. Trans-
monte. . 
En la presidencia y formando dos fi-
las 'ban los párrocos del ArcIprestn7,go 
de Faro con el Arcipreste don Jesús 
Leiceaga Bernat. párroco de San Nico-
lás de la Coruña. el do San Jorgo do 
la misma cstpital don Emilio Riveira, 
el alcalde irterino de Compoete.la, don 
Felipe Gil Casares v los conce.lales don 
líam-in Blanco Fernández, don TosA 
Puente Castro y don Manuel Garabal 
ssnebez. 
Detrás iba otra presidencia, la de la 
Renl e Insigne Colegiata de la Coruña 
fon varios canónigos de ella, uno el 
r=eiior de la Peña (don Estanislao) y los 
'̂ dllef! santiajíueses don .luán Várela de 
Limia y don Manuel Cotón Vázquez. 
Todos los balcones do las casas del 
trayecto estaban engalanados. 
Se han disparado profusión de bom-
bas v cobetes. 
E n ' la Puerta del Obrndelro esperaban 
n su ingreso en la Basílica a los mine-
ros el canónigo Tesorero don Salustia-
110 Pórtela Puzos, presidtinte interino del 
Cabildo y Ion Capitulares señoras Con-
/.álea Vila, Rodríguez Villasante, Coco. 
Várela Macla* iaga. Camba y Cartón. 
Celebró la Santa Misa el párroco de 
San Jorge señor Rlveira rezando el Ro-
ps-.rle el coadiutor de San Nicolás don 
Mlpruel astro Maceda. 
E l ^eñor Obispo pronunció una sentida 
y muy hermosa plática, haciendo un pa-
islelo magnfílco ontre el Fftro de Hér-
cules, que da nombre al Arciprestazgo. 
y el del Apóstol, la Basílica Compostela-
r.a, i>ara glosar las palabras del Profe-
ta: "SeSor, tu palabra es la antorcha 
que alumbra mis pies y el faro quo 
alumbra mi camino." A este respecto 
dijo que el Faro de L a Coruña alu-nbra 
a lo.s navegantes para librarles del pe-
peligro de los escollos del mar y con-
ducirles a pcerto seguro, y el de Com 
postela, es uno de los loco que Jesu-
cristo dejó por medio de sus apóstoles, 
para evitar también los escollos de la 
beregía y conducir a las almas a la Ce-
lestial Jerusalén, cuyi luz del Paro Com-
postelano es la palabra divina, gracias 
a la que, por boca del propio Apóstol 
Santiago, entre nosotros no p/evaleció 
la heregfa. Después -Te felicitarles con 
entusiasmo por la brillantez de su Ro-
mería, les recomendó a .'os peregrinos 
que mirasen siempre el Faro de Compos-
tela. como los navegantes del Srintábri-
co miran al de Hércules, para tener fe-
liz arribo a la manvíón del Señor. 
Bendijo seguidamente las medallas y 
objetos pIad<>Pos. 
Mientras funcionaba el Botafm«elro. 
cantóse el Himno. 
A palacio fueron el Arcipreste, los 
ci ;rígos y los peregrtm s distinguidos 
pera cumplimentar el señor Cardenal 
Arzobispo, que muetto elogió el fervor 
de los coruñeses. 
E n la plaza de los Literarios los dos 
bandos dieron un concierto hasta las 
dos. 
Loa hoteles y fondas y cafés estuvie-
ron concurrtrifslmos. 
También las calles nfrecleron duran-
te todo el día gran anir.>aclón. 
A lanoche^er regresaron a sus hoga-
res, quedando en Santiago algunos de 
los pereprrin.is. 
Las niñas del Catecismo de Atocha tu-
vieron por la mañana mía misa de co-
munión en la capilla del Hospicio, don-
de se alojan, predicando el Magistral de 
la Cofufia señor Pardal. 
Antes de partir para la Coruña. qu^ 
será mañana, oís niños del Catecismo 
de Compostela que dirige el P . Alonso 
I (S. .T.) les ofrendarán un cariñoso ho-
I menaje. 
I E n suma, la Peregil nación de IParo, 
nñn dentro de las dificu ••ades del viaje, 
lia sido una de las n o t ^ iuAs brillantes 
del presente Año Jubilar 
Concepto I*. MOtJRKUVE. 
(Del Faro Oe Vlgo.") 
C U L T O S A S A N J^OSE 
Siendo, hoy 10, día en el mes consa-
grado a tributar culto a San José, véase 
en la Sscción de Avisce Religiosos los 
templos en que éstos tienen lugar. 
F E D E R A C I O N D F H I J A S D E M A R I A 
D E L A M E D A L L A MILAGROSA 
E n el templo de la Merced, donde ra-
dica, celebrarán el próximo domingo, la. 
Comunión mensual y Junta. L a primera 
a las siete y media y la segunda, a 
las nueve. 
A P O S T O L A D O D E L A ORACION D E L 
T E M P L O D E I I E L E N 
L a Comunión Reparadora tendrfl lu-
gar el próximo demingo. a las siete, 
a. tn. 
E l Director. R . P . Amallo Morftn, S. 
J i , suplica la asistencia 
UM C A T O L I C O . 
D I A 19 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Nuestra Señora 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Luts, obispo y Mariano, er-
mitaño y confesor. Este Santo que pa-
só la mayor parto de su vida en la so-
ledad, floreció en el siglo fexto. Algu-
nos autores creen que nuestro Santo fué 
abad de un monasterio de monjes, pero 
la historia escrita por Sap Gregorio T u -
ronense, ni aun le da el rombre de mon-
je, sino el de ermitaño penitente, vi-
viendo solo en una cueva y siendo la 
admiración de los* pueblos circunveci-
nos Sobre la rfglda penitencia que 
practicó, resplandeció en él el espíritu 
de la humanidad má? profunda. No 
í permitía ser visitado siempre, sólo en 
1 algunas temporadas de! año. perma-nc-
| ciando oculto todo el resto del tien.po-
! Tenía por costumbre asistir, a la igle&id 
' en día señalado, y como faltase en cier-
ta ocasión, temerosos los fieles de que 
estuviese enfermo, nicieron diligencias 
para encontrarle, y lo bailaron muerto 
en el fondo de un bosque, y de rodi-
llas al pie de un árbol. Su cnc-rpo fus 
llevado al pveblo de Evan en el terri-
torio de Berry donde fué enterrado con 
gran magnificencia. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solnanes. en la Catedral l a de 
Tercia y en las demás iglesia* laa de 
costumbre. 
S E R M O N E S 
qn« han de predicarle en la 8. I . Cá-
tedra? de la Habsmn, durante el se-
cundo semest'-e d« 1 Año del Se-
ñor 1920, ' 
Septiembre 2.—.Tubileo Circular por la 
tarde; M. I . señor Arcediano. 
Septiembre B.—Jubileo Circular por In 
tarde; M. I . señor Magistral. 
Septiembre 8.—Nuestra Señora de la 
Caridad. Patrona de Cuba; Presbítero. 
D. .T. Róbeles . _ 
Septiembre 19.—II Dominica (De Mi-
nerva) ; M. I . señor Maestreescuela. 
Octubre 17—III Dominica (De Miner-
va) ; M T. señor Lectoral. 
Noviembre lo . -Fest ividad de Todos 
los Santos; M. I . señor Penitenciario. 
Noviembre 16.—Festividad de San 
Cristóbal. Mártir; M. I . señor Magistral. 
Noviembre 21.—Domirl.-a I I I iDo Mi-
nerva) ; I lustríslmo señor Deán. 
Noviembre 28.—Dominica I de Advien-
to; M. I. sefíor SAiz de la Mora. 
Diciembre 5.—Dominica I I de Advien-
to; M. I. señor Penitenciarlo. 
Diciembre 8.—La Inmaculada Concep-
ción de María; Maestreescuela. 
Diciembre 12.—Dominica I I I de Ad-
viento ; M. 1. señor Lectoral. 
Diciembre 6.—Jubileo Circular (por 
la tarde); M. J. señor Magistral. 
Diciembre 25.—La Natividad del Se-
ñor; M. I . señor Penitenciario. 
NTTA.—Conforme a 1 odispuesto por 
la Santa Sed.e en materia de predicación 
y de acuerdo con las prescripciones dio-
) cesanas. en rodas las Misas que se ce- , 
lebren en la Santa Iglesia Catedral en 
los días de Precepto, so predicará du-
rante cinco minutos: en la Misa Solem-
. n« de Terclíi. el sermón será do dura-
1 ción ordinaria, no debiendo pasar de 
' treinta minuios. 
E n los días laborables se celebran 
Misas en la Santa Iglesia Catedral, a 
las 7. 7 y media y 8. E n los días fes-
tivos, las Misas se celebran a las 7, 7 
y media,, 10 y 11. 
Habana. Julio 14 de 1520. 
Visto: Por el presente reñimos en 
aprobar y aprobamos la distribución he-
cha de los sermones que. Dios mediante, 
se predicará en nuestra Santa Iglesia 
Catedral druante el setrundo semestre 
del año en curso, y concedemos cincuen-
ta días de indulgencia mí la forma acos-
tumbrada po.- la Iglesia a los que aten-
ta y devotamente oyeren la predicación 
de la divina palabra. 
Lo decretó y firma 8. E . B . de que 
certifico.—1 - E L OBISPO. 
Por mandato de S. E . R.—DR. M E N -
DEZ. Arcedlrno Secretarlo. 
P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E Ñ O -
R A D E L A C A R I D A D 
E l domingo. 22 del corriente mes, a 
las 9 a. m. se celebrará una fiesta a 
San Antonio de Padúa, en acción de gra- . 
cias y costeada por una devota. E l ser-
món está a cargo del Canónico Pbro. San-
tiago Q. Amigó. L a orquesta será diri-
gida por el maestro Pastor. 
Invitan a los devotos del Santo. 
p a ñ a sin ante« presentar sus pasapor-
tes expedidos o visados por el *eñor 
Cónsul de E s p a ñ a . 
Habana , ¿ i de AbrO de 1917. 
E l C o n d g u a t a r í o . Manuel Ot iduy . 
31117 
B l Párroco. 
21 ag 
Vapor 
I G L E S I A D E B E L E N 
BJ Jueves. 19 de Agosto, a las 8 a. tn. 
tendrá la Congregación de San José en 
esta iglesia sus cultos mensuales, mi-
sa, comunión, plática y Junta, a las que 
todas las sodas deben asistir, para te-
ner propicio a San José. 
Se repartirán opüsculos piadosos a los 
que asistan. 
B l día 20, después de terminada la 
misa, de 8 a. m. tendrá el Apostolado 
la Junta mensual para repartir las In-
tenciones y las Revistas. 
30861 20 ag» 
i o L ó p e z 
C a o i t á n : R . C A R O 
Sa ld 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
PIADOSA UNION DB SAN JOSB 
Bl Jueves, diez y nueve, a las ocho y 
media de la mañana, so celebrarán los 
cultos a San José, con misa cantada, 
plática por el Director Fray Ensebio del 
Niño Jesús . 
Procesión por las nares del Templo 
y Junta de Celadoras. 
80770 
L a Secretarla. 
19 ag 
K F . L T G T O S O S 
I G L E S I A D E S A N F E U P E 
B l próximo domingo, cuarto de mes, 
celebra su función mensual la Archl-
cofradia del Santísimo Niño J e s ú s de I 
Praga. A las' 3 p. m. coronita. plática, 
procesión con la carroza y consagración 
de los niños. 
31101 22 as 
I g l e s i a d e S a n N i c o l á s d e B a r í 
Gran fiesta en acción de gracias a 
Nuestro Milagroso Padre Jesús Nazare-
no del Rescate. 
B l próximo Viernes, día 20. a las 8 
y media a. m. se cantará solemne misa 
de Ministros, estando el panegír ico a 
cargo del M. I . Penitenciario Monseñor 
Santiago G. Amigó. 
L a orquesta será dirigida por el maes-
tro señor Portolés, organista de esta 
Parroquia. 
Invita a sus devotos la señora be-
neficiada y el Párroco. 
30823 ao ag 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
M I L I C I A J O S E F I N A 
E l Jueves. 19 de los corrientes, tiene 
sus cultos esta Asociación. A las 7 
Comunión general y a las 8 y media mi-
sa solemne y Exposición de S. D. M 
Suplica la asistencia a todos los Mi-




C R I S T O B A L , 
s A B A í n I I 1 A . 
C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O . 
L A G l A I R A . 
P O N C E . 
S A N J U A N D E P U E R -
T O R I C O . 
L A S P A L M A S D E 
G R A N C A N A -
R I A . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el 
16 D E A G O S T O 
Llevando la correspondencia p ú b l i c a . 
Despacho d^ billetes: De 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de I a 4 de la tarde. 
, E l vapor 
R e i n s M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n F A N O 
S a l d r á para 
C O R U Ñ A . 
q j o n , 
s a n t a n d e r 
él 2 0 de Agosto, a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica, Q U E - S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
la tarde. 
i Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de la marcada en el 
billete. 
Mather & Company han fijado un 
d e p ó s i t o del 5 por 100 del total que 
arroje la suma del valor en factura 
de cada embarque, m á s los gastos de 
flete, cuya cantidad debe ser deposita-
da por los consignatarios de las mer-
c a n c í a s en la C a j a de estas Oficinas. 
Muy atentamente, W M . H . Smi th , 
Agente general. P . p. J . Morales do' 
los R í o s . 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en el billete. 
V A P O R E S 
D E T R A V E S Í A 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A SAN JOSB DB L A MONTASA 
B l próximo día 19, a las 8 a. m. se can-
tará la misa solemne con que mensual-
mente se honra a tan glorioso Patrlar-
80958 
V A P O R E S C O R R E O S 
de l a 
C o m p f ü í a Trasa t lánt i ca E s p a ñ o l a 
t antes de 
Antonio L ó p e z y C í a . 
(Provistos de la Te legra f ía sin lulos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U T 
S a n Ignacio, 72 , altos. T e l . 7990. 
Solo admite pasajeros para Puerto 
L i m ó n . Cris tóbal , Sabani l la . Curazao , 
Puerto Cabello, L a Guaira y carga ge-
neral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del P a c í -
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curazao . 
j Todo pasajero que desembarque en 
j Cristóbal , d e b e r á proveerse de un cer-
j tificado expedido por el señor M é d i -
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo serán ex-
pedidos hasta las D I E Z del d í a de la 
salida. 
L a s p ó l i z a s de carga se f irmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
A V I S O 
S e pone en conocimiento de Tos 
señores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s co-
mo extranjeros, que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s -
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c la-
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá bultos 
alguno de equipaje que no lleve c la-
ramente estampado el nombre y ape-
llido de su d u e ñ o , as í como el del 
puerto de destino. D e m á s pormenores 
i m p o n d r á el consignatario 
M . 0 T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. T e l . A-7900 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro americano 
l a . C L A S E desde. . . . $308.00 
2 a . C L A S E . . . . . . 251 .00 
3a. P R E F E R E N T E . . . . 185.00 
T E R C E R A 73.60 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A R A 
C A M A R O T E S D E L U J O 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c la -
ridad. 
P a r a m á s informes, dirigirse a su 
consignatario: 
M . O T A D U T 
S a n Ignacio, 72 , altos. T e L A-7900 
I í I N B A D B V A P O B B S A M E R I C A N O S 
N E W Y O R K A N D C U B A M A 1 L 
S T E A M S H I P C O M P A N Y 
V A P O R A M E R I C A N O **DADE C O U N -
T Y M . V I A J E N O . 3 . M F T O . N O . 3 5 8 , 
E N T R A D O D E H A M B U R G O Y E S -
C A L A S E N A G O S T O 11 D E L 1920. 
S e avisa por la presente a los s e ñ o -
res consignatarios del cargamento del 
vapor mencionado en el t í tu lo , que. 
con motivo de a v e r í a s en sus m á q u i -
nas, tuvo dicho buque que entrar de 
arribada forzosa en el Puerto de Nas-
sau, donde se verificaron las reparacio-
nes necesarias. 
Y h a b i é n d o s e iniciado con tal mo-
tivo el expediente de a v e r í a gruesa, 
los liquidadores designados, s e ñ o r e s 
V A P O R A M E R I C A N O " C A R I B " . 
V I A J E N O . 5. M F T O . N O . 383 , E N -
T R A D O D E N E W Y O R K E N A G O S T O 
. 1 4 D E L 1920. 
S e hace saber por la presente a los 
señores consignatarios del cargamento 
del vapor americano C A R I B . en su 
viaje mencionado en el t í tu lo , que, con 
motivo del incendio ocurrido a bordo» 
del expresado buque en New Y o r k , 
mientras estaba realizando sus ope-
raciones de carga , se h a iniciado e l 
oportuno expediente de a v e r í a gruesa, 
habiendo resuelto los liquidadores de-» 
signados, s eñores Mather & Compa-» 
ny, que los consignatarios de las meiH 
c a n c í a s depositen el veinte por ciento^ 
( 2 0 por 100) del total que arroje la)' 
suma del valor en factura de sus em-r 
barques, m á s los gastos de flete, cuyoS 
depós i to s d e b e r á n constituirse en lae 
C a j a de estas Oficinas. 
Muy atentamente, W M . H . Smith* 
Agente general. P . p, J . Morales d a 
los R í o s . 
C 6870 Td-1T 
V A P O R E S C O R R E O T A Y A 
E l nuevo trasat lánt i co e spaño l 
J O S E T A Y A 
C a p i t á n M I Q U E L 
saldrá de este puerto sobre el 30 d é , 
Agosto para 
C A N A R I A S y 
B A R C E L O N A 
Admite pasajeros de I r a . . 2da. . 3ra¿ 
preferente y T E R C E R A O R D I N A R I A . 
I n f o r m a r á n : Hijos de J o s é T a y á , 
S . en C . 
Oficios, 33 , altos. 
T e l é f o n o A-251& 
C A S A S , - P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E - i 
n : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S n ^ 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , e t c . 
B A Ñ A 
C!E D E S E A AI.QtriI .AR CASA P R O P I A 
O para huéspedes; trato directo dueño, 
lugar céntrico. Informes: señor valdés. 
San Lázaro, 211, altos; de 10 a 12 a. m. 
Telefono A-2254. ^ 
31173 22 
Se alquila, para establecimiento, l a 
casa Calzada del Monte, 2 3 7 ; l a l ia-
?e ai lado. Informan í C a l z a d a J e s ú s 
dsl Monte, 5 9 1 ; de 9 a 12 m a ñ a n a , 
y de 6 a 7 tarde. 
31066 28 ag. 
s 
O E D E S E A tnWA CASA QUE S E A D E 
O moderna construcción, con garaje 
para dos máquinas; se pagan $400 de 
alquiler el mes. Informan: Teléfono 
P-515S. 
^ 30968 ' 16_ sep.^ 
E S O E I C I T A ITSA. CASA E X AXQTJI-
ler, en Habana, Vedado o Jesús del 
Monte, de cuatro habitaciones, sala y 
eomedor. Dirigirse a: Michelena. San 
Ignacio, 72. 
_ 30999 25 ag. 
Q E AIQTTIEA A E S T A B L E C X M I E N T O 
O una casa a una cuadra de Neptuno, 
en la calzada de Galiano. Tiene 450 me-
tros cuadrados. Informan en Aguacate, 
31. Platería, de 3 a 5. 
, 31068 20 ag. 
SE AEQU1XA XTÍi BOX1TO EOCAIi COK un departamento. Bs puerta de calle, 
propio para oficina o comercio chico. 
Sitio céntrico. Calle Salud, 24, bajos, a 
dos cuadras de Galiano. 
30753 19 ag. 
DE S E O AEQTTIEAR XTS PISO AI iTO O bajo, que esté entre Galiano y ©1 
Parque Central. Pago por él de 125 a 
140 pesos mensuales. Doval, Morro, 5. A. 
Teléfono A-7055. 
29613 20 ag. 
E l D e p a r t a m e s t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para 
alquileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a m- y da 1 a 6 p. m- Teléfo-
no A-5417. 
Q E AEQUILASr I.OS MODERNOS T el»-
<P gantes balos, acabados de fabricar, 
v-ampanario, 168, cerca de Beina, nropios 
Para pequeño establecimiento, consulto-
no médico, dentista, colecturía, barbe-
r-a, modista o cosa análoga. E s un local 
nerraosísimo. Informan en el mismo de 
y en San José. 65. bajos 31073 20 ag. 
C E AEQUIXA E O C A E MODERNO P A R A 
tr-l.st:ablecimÍ6nto- Mide 142 metros de su 
Perflcie. Salud, IOS, esquina Gervasio. 
s?£?an en los alto8- Teléfono M-1026, 
- 31081 20 ag. 
S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p a 
^ e l a r r e n d a m i e n t o d e l a 
b a j a d e l a c a s a c a l l e 
C o m p o s t e l a , n ú m e r o 1 1 1 , 
e n t r e l a s d e S o l y M u r a l l a , 
I n f o r m e s : J . R o m a g u e r a . 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 1 6 . 
30884 „ 
-̂ 21 ag. 
i:>T7SCA CASA? A H O R R E T I E M P O T 
JL> dinero. E l Burean de Casas "Vacías, 
Lonja del Comercio, 434, letra A, se las 
facilita como desee. Lo ponemos al ha-
bla con el dueño. Informes: gratis; de 
9 a 12 y de 2 a 6. Teléfono A-6560. 
27493 21^ag. 
SE A D M I T E N PROPOSICIONES POR el piso bajo de Compostela, 47, entre 
O'Reilly y Obispo, para establecimiento 
u oficina. Informan en los altos. 
S0S4& 19 as 
A L M A C E N E S 
S e r e c i b e n m e r c a n c í a ? 
a d e p ó s i t o , en 
0 B R A P I A , 1 6 , 
ISO* 
^ a r r i e n d a , e n S a n L á z a r o , e n t r e 
M » m a y A r a m b u r o , u n l o c a l p o r 
0 5 « ñ o s d e 7 6 0 m e t r o s c u a -
LOCAE D E 430 U E T R O S AEQUIÜO. I roplo para almacén, con altos muy 
espléndidos, de Zanja a San Lázaro y de 
Galiano a Belascoaín. Para tratar: To-
más Labrador, Neptuno, 201. Teléfono 
A-bllo. 
_ i2 i t ;r 20 ag. 
T _ T O T E E BI8CÜIT: E S T E E D I F I C I O E S 
JLX todo a la brisa, tiene todas las ha-
bitaciones con agua corrida y depar-
lumentos con bafios y servicios priva-
do !. agua caliente en todos los pisos. 
Elevador toda la noche. Sus propieta-
rios: Carballosa y Hermano. Prado, 3. 
Teléfono A-5390. 
29 ag 
AVISO: SE AEQtJIEAN E A S CASAS Obispo, 79 y Obrapía, 78, propias 
para establecimientos; sólo se hace con-
trato por 6 meses; después de pedida la 
casa. Informarán: San Ignacio, 50, de 
9 a 12. 
30513 23 ag. 
EN E A C A E E E E A M P A R T E E A , D E SAN Ignacio a Habana, alquilo un zaguán 
y parte del comedor, independiente y 
frescos, propio para comisionistas. $75 
mensual y $100 de regalía. J . R. San 
Leonardo y Flores. Je sús del Monte. Te-
léfono 1-1292. 
30833 19 ag 
V E D A D O 
VEDADO, S E AZiQEIEA, E N S I T I O céntrico, casa de portal, sala, sa-
leta, tres cuartos y otro para criados. 
Informan: Carlos I I I número 6, bajos. 
de 3 a 5. 
S0803 19 ag. 
Se alquila en l a calle B , 147, entre 
15 j 17, on garage amplio, con en 
i rada independiente. 
t i ag. 
SE A E Q U E L A N EOS A E T O S D B L A casa calle 27, número 76, entre L y 
M, a media cuadra de la Universidad. 
Precio $250. 
30870 20 ag 
EN E E V E D A D O ! CON R E G A L I A MO-dica le cedo casa moderna, con un 
bafío regio, instalación eléctrica y sus 
lámparas, cocina y calentador, pero el 
bafio de gas, alquiler 150 pesos; tam-
bién se venden todos los muebles de la 
misma en módico precio; no se quieren 
gangueros. Bafios, 242, entre 2S y 27. 
30820 20 ag 
TrEDADO, POR E E 25 D E AGOSTO, 
V se desocuparan los hermosís imos 
bajos, compuestos de cinco cuartos, dos 
bafios, sala, antesala, comedor cuartos 
de criados, garaje, gas y luz instalados; 
60 metros de la l ínea y al principio del 
Vedado. Dirigirse en los altos de la V i -
l la Pershing, calle K entre 9 y 11, de 
las 2 hasta las 5 de la tarde, o después 
de las 7. 
80391 20 ag. 
| H E R N I A S T D E F O R M I D A D E S 
I Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n de la 
hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso y puede usarlo una señori ta sin 
que se note. V I E N T R E A B U L T A D O 
; o c a í d o es lo m á s ridículo y origina 
; graves males: con nuestra fa ja orto-
p é d i c a se eliminan las grasas sensible-
mente. R i ñ ó n flotante; aparato gra-
duador a l e m á n , que inamoviliza el 
r iñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales sufra el pacientt, lo que nunca 
oc|irre con la antigua fajW renal. Pies 
V piernas torcidos y toda clase de 
imperfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m. 
So!. 78. T^TÍfono A . 7 8 2 U 
P T U R N A S A R T T F T C T A L E S D B A L T T M I -
N I O P A T E N T A D A S . 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
Ortopéd ico Esoecialista de P a r í s y 
Madrid. 
J E S U S D E L M O N T E » 
V I B O R A Y T U T A N O 
drad 
s i r v e 
^ q u e c o n p e q u e ñ a r e f o r m a 
P a r a g r a n a l m a c é n o g a r a -
,e* I i l f o r m e s : T e l é f o n o A - 1 7 9 1 . 
M ag 
Carn icer ía , se alqui la , en l a V í b o r a , 
Milagros y 8 a . , con contrato y puede 
vender y traspasar el establecimiento 
por u n m í n i m o alquiler, es moderna y 
tiene buena barriada, traiga buena ga-
rant ía . S u d u e ñ o en la misma o en el 
T e l é f o n o F - 4 3 9 6 . 
31121 22 ag 
í H O T E L I M P E R I A L 
1 C a s a de famil ia. S a n Lázaro , 504 , a 
media cuadra de l a Universidad. Dis-
ta diez minutos, en carrito del c o r a z ó n 
de l a Habana . C a s a moderna, insta-
lada con confort y elegancia. Depar-
tamentos de dos y tres cuartos, con 
vista a la calle. Saleta, b a ñ o y ser-
vicio privado. Panorama pintoresco. 
E l panto m á s saludable de la H a b a -
n a . Propietaria: F r a n c i s c a € . Gon-
z á l e z . T e l é f o n o A-9446 . 
29234-36 2 s 
C E R R O 
C E AEOTTIEA CON CONTRATO, TTNA 
)C5 casa grande de altos y bajos, ele ma-
dera, que réquiere ciertas reparacio-
nes, sita en el Cerro, por nn alquiler 
convencional. Dirigirse al Apartado 123. 
Habana. 
30395 19 ag. 
V A R I O S 
SE AEOT7IEAN EOS PRESCOS A E T O S de la casa Santa Ana, entre Roza E n -
ríqnez y Cueto, Je sús del Monte. Aca-
bados de construir, con todas las come-
didas modernas. Informan al lado. 
31034 21 ag. 
SK A R R I E N D A TTNA C A N T E R A D E piedras y arenas, en la finca María Eulsa, entre los kilómetros 8 y 9 de la 
carretera de la Habana a Güines; nun-
ca ha sido explotada, pero se exige que 
el arrendatario sea entendido en ese 
negocio y la explote en gran escala, 
colocando maquinaria. • Informan: Artu-
ro Rosa. Neptuno, 838, altos, esquina a 
Basarrate. 
30670 22 ag 
AVISO: DOY R E G A E I A T D E S E O al-quilar una casita chica o bien tres 
habitaciones independientes, con servi-
c10,8. que estén cerca tranvía de Jesús 
v MT0Ii,te y Cerro y que no cueste mu-
ís 0- Informan: Monsertfate y Lampari-
A-7979 ' :Pedro Lamas. Teléfono 
306S8 20 &s 
LE Y ANO, S E A E Q U I E A T E R R E N O con coberti ío , al lado estación F . 
F . Unidos. Aguiar, 38. Teléfono A-2814. 
309T1 24 ag. 
}*SE Aí"Ql;I1 A' P E R F E C T A M E N T E " a r r a -
í í l ^ f ^ f ikara establecimiento, la casa 
Neptuno, 65, entre Galiano y San Nico-
tos Informa: F- Cuadra. Oficios. 88, al-
r ^ L _ . _ 19 ag 
( ^ E D O E N E O C A E , D E 6X80, E R O P I O 
— 20 ag 
PA R A A E M A C E N , D E P O S I T O O GA-raje, alquilo una casa en el Reparto 
Tamarindo, a cuatro cuadras de la Cal-
zada. E a planta baja tiene 500 metros 
de superficie y los altos se pueden al-
Ouilar en $150. Alquiler $300 y $500 de 
regalía. J . B. San Leonardo y Flores. 
Jesús del Monte. Teléfono 1-1292. 
80837 19 ag 
SE A E Q U I E A , E N L A V I B O R A , C E R -ca de la Calzada, casa con portal, 
sala, saleta, tres cuartos y servicios. 
No a enfermos del pecho. $68. Informan 
en Prado, 38, bajos. 
C 6853 5d-17 
C m A E q u i ^ a j í DOS i.EQtJEÍÍOS T ^ n o 
elegantes pisos, acabados de fabri-
Ho' matrimonio de gusto. Campana-
rio, 168. Informan en los mismos, de 8 
20 ag. 
Se alquilan unos hermosos altos, p r ó -
ximos a los lindos parques de Men-
doza, cinco grandes y ventiladas ha-
bitaciones, hal l corrido, sala , come-
dor, b a S k ^ * lui0» cuartos para cr ia-
dos, garaje para ¿ o s m á q u i n a s . I n -
forma su d u e ñ o : Carmen y Strampes. 
Reparto Mendoza. T e l é f o n o 1-2754. 
C 6410 In 1 ag 
H A K Í T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A E Q E I E A N DOS H A B I T A C I O N E S a familia de moralidad, con luz eléc-
trica y gas, buen servicio sanitario. 
Suárez, 108, bajos. 
31105 28 ag. 
H O T E L P A N A M E R I C A 
Gran casa fabricada expresamente; fres-
ca y moderna, para hospedaje. Habi-
taciones con agua corriente; especial pa-
ra familias. Magníficos bafios con agua 
caliente. Se admiten abonados a la mesa. 
Lamparilla, 58, esquina a Aguacate. 
30353 19 ag. 
HERMOSOS D E P A R T A M E N T O S , CON vista a la calle, con muebles o sin 
ellos, se alquilan en la moderna casa 
Dragones, 44, esquina a Galiano. E n la 
misma se da comida. Casa de moralidad. 
30S93 20 ag. 
H O T E L I M P E R I A L 
C a s a de famil ia . S a n L á z a r o , 504, a 
media cuadra de la Universidad. Dis-
ta diez minutos, en carrito, del co-
r a z ó n de la Habana . C a s a moderna, 
instalada con elegancia y confort. H a -
bitaciones ventiladas y lujosamente 
amuebladas. Panorama pintoresco. 
Aire puro y saludable. Se inaugura-
rá el d í a 15 de Agosto. Propietaria: 
Franc i sca C . G o n z á l e z . T e l é f o n o 
A-9446 . 
28660 | 29 ag 
H O T E L M A C A L P I N 
L u j o s o s d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a -
c i o n e s a m u e b l a d a s , p a r a f a m i l i a s 
e s t a b l e s , c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s 
m o d e r n o s , e l e v a d o r , e t c . y ^ e n l o 
m á s c é n t r i c o d e l a H a b a n a . T e -
j a d i l l o y V i l l e g a » , f r e n t e a l n u e v o 
P a l a c i o P r e s i d e n c i a l . T e l é f o n o 
A - 9 0 a 9 . 
29854 m. ag 
" O I A R R I T Z , CASA D E H U E S P E D E S . 
JL> Industria, 124, esquina a San Rafael. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
magnífica terraza con jardín. Se admiten 
abonados a la mesa a $20 mensuales. 
31144 17 
EN hA. MEJOR CUADRA D E T E N I E N -DO Rey se alquila una amplia habita-
ción a señoras o señoritas da reconocida 
moralidad. Informan en Teniente Bey, 
61, altos. 
C 6694 Ind » » 
SE A E Q U I E A E N E G I D O , NUMERO 2, primer piso, un cuarto de 40 a 50 
metros, interior, propio para almacén 
u oficina, en 50 pesos. Para más infor-
mes : Manzana de G6mez, número 357. 
30935 19 ag. 
JOVEN AMERICANO, D E S E A UNA ha-bitación aseada y alimentación, en 
familia particular, nativa, no muy lejos 
de Aguiar y Obispo. J . A. Coope. Zu-
lueta, 32. 
30943 20 ag 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
ManueV Rodríguez Fllloy, propietario. Te-
léfono A-4718. Departamentos y habita-
ciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Tocias con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbre. Baños d« agua ca-
liente y fría Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado. 5L Habana, Cuba. E s la 
mejor localidad en la dudad. Venga y 
véalo. 
29578 31 ag 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo ediflcm ha nido 
completamente reformado. Hay en él 
departamentos con bafios y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
serio, módico y efimodo de la Habana. 
Teléfono: A-926a Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo *'B&-
motel." 
H O T E L M A N H A T T A N 
E l mfia moderno e higiénico de Cuba, 
T o q o í i ios cuartij» v-«9nen bafioi privado 
y teléfono. Precio» especiales para la 
temporada de verano. Situado en el lu-
gar mfts fresco y ventilado de la Haba-
na: frente al Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos. SAN LAZARO 
Y BBIiASCOAIN. Teléfonos A-6393 y 
A-0099. 
29791 81 ag 
SE A E Q U I E A N E S P E E N D 1 D A S T fre«-cas haltaciones, a matrimonios sin 
niños o dos amigos. Magníficos baños, 
teléfono, luz toda la noche. Imprescin-
dible referencias. Aguacate. 86, altos. 
29965 19 ag 
Se a lqui la: Zulueta, 8 3 . Palacio San* 
tana. G r a n casa para familias, mon-
tada como los mejores hoteles. Her-
mosas y ventiladas habitaciones, con 
balcones a la calle, luz permanente y 
lavabos de agua corriente. B a ñ o s de 
agua fr ía y caliente. Buena comida 
y precios m ó d i c o s . Propietario: J u a n 
Santana M a r t í n . Zulueta , 8 3 . T e l é f o -
no A-2251 . 
29328 19 ag 
PA R A H O M B R E SOEO UNA P E Q U E -fia habitación interior, con o sin 
muebles, en 18 pesos. Almuerzos a B0 
centavos, comidas a 50 centavos. Aguiar, 
72, altos. 
31037 20 ag. 
EN E E PISO P R 1 N C I P A E D E CHA-cón, 1, se alquila una buena habita-
ción independiente a hombres solos de 
moralidad. 
30763 18 ag. 
UN B U E N CUARTO POR A L Q U I L A R , con muebles; es conveniente uno o 
dos caballeros; precio módico. Vives, 79, 
altos. 
30942 21 j i g ^ 
DE S E O E N C O N T R A R UN C A B A E L E -ro, que sea formal y aseado, que1 pueda disponer de una habitación que 1 
gane 15 o $20 mensuales y quiera ad- i 
mltir un socio que da referencias, en 
caso necesario. Escriban a Andrés Beni-
tez Bojas. Apartado, 71. 
30844 22 ag. 
SE A E Q U I E A UNA H A B I T A C I O N MUV fresca, agua corriente y teléfono, 
punto céntrico. Precio módico. Tiene 
muebles para un caballero. Obispo, 64, 
altos, entre Habana y Compostela. 
30909 19 ag. 
H O T E L " L A E S F E R A " 
Dragones, 12, esquina a Amistad, al la-
do del Consulado Chino; todas las habi-
taciones tienen balcón a la calle, baños, 
timbres y teléfono; donde loa huéspe-1 
des encuentran todas las comodidades;, 
precios especiales a las familias esta-1 
bles. Teléfono A-5404. 
30S76 16 s 
OJ O : V I E E E G A S , 64, E N T R E E A M P A -rllla y Obrapía, hay un departamen-
to propio para comercio. Se admiten 
proposiciones. 
31019 28 a g 
EN GAEIANO, 68, A E T O S , CASA D E moralidad, se ceden dos frescas ha-
bitaciones amuebladas y una para per-
sona sola. 
30919 26 ag. 
AL Q U I L O DOS H A B I T A C I O N E S A matrimonio sin niños. Oquendo, 47 
altos, entro Estre l la y Maloja. 
30315 21 ag. 
SE A L Q U I L A E N V I R T U D E S , 109, UNA sala grande, con dos balcones a la 
calle. Casa moderna y de moralidad, y 
también se alquilan dos habitaciones. 
Se exigen referencias. Informes: Teléfo-
no M-9324. José Fernandez. 
30021 24 ag. 
HO T E L COM35RCIO, D E M A N U E L Bou-zas. Restaurant. Grades y ventila-
das habitaciones con vista a la calle 
en el mejor punto de la ciudad. Ser-
vicio de camareras y camareros. Pre-
cios reducidos. Se recomienda visite es-
ta casa. Baños caliente y frío. Monte 
número 63, frente al Campo do Marte. 
Teléfono A-8319. Habana. 
27827 23 ag 
E n O'Reflly, 72 , altos, entre Villegas 
y Aguacate. H a y habitaciones desdo 
15 a 2 0 pesos. L l a v í n , j a r d í n , brisa 
indispensable, antecedentes y dos me-
ses fondo, ú n i c a m e n t e hombre solo. 
. 30411 80 ag. I 
M O N T E , C I N C O 
P A L A C I O L A P U R I S I M A 
Se alquilan departamentos y habitacio-
nes, todas con vista a la calle, después 
de grandes reformas se encuentran to-
das las comodidades de una casa de-
w i l « ?}den referencias. Teniente 
o Z'^ . !? ' alto?; quedan 2 habitaciones 
T e l t í o n o V í o o a 8 7 ^ *** ^ « " a c i a . . . 
27372 ao 99 
H O T E L C A L I F O R N I A 
A - W ^ 1 ^ ' *' «8<Inl5a » Aguiar. Teiéfo-nd 
t n a í í r J ? gTín ^ L 8 0 encuentra si-
tuado en lo más céntrico de la ciudad 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
in"y buenos departarnentos a la calle • 
nabitaeiones desde $0.60, $0 76 «i ^ Z 
$2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono P r Z 
Ubles68**01*1" Para V u é s p ^ ^ 
29319 * *g 
S J S C r t ¿ ? V J Z \ ^ T * * H A B I T A C I O N ^ 
30ai9 ' ' tOB• a hombres solos. 
. 20 ag. 
AL Q U I L O UNA H A B I T A C I O N WTora 
m a ^ V c ^ r ^ ^ 3 - E n 1- mlB-
sastrerfa- +íUProPl0 para escritorio o 
PflfiÍ tIeno dos ventanas para la 
30883 *0rme3 en Indu8tria, 14 
21 ag 
• . . 22 ag. 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habi ta 
clones con toda asistencia. Zulueta 4fl 
eS29U524a * Tenionte Rey. T e í A^íeaa. 
81 ag 
E n C u b a , 121, se alquilan magnificas 
departamentos para oficinas y habita-
ciones para caballeros, con balconea 
a la calle y luz e l éc tr i ca . E n la misma 
i n f o r m a r á n y por t e l é f o n o A-2762 
30810 23 ag 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S grandes, con todo el servicio inde-
pendiente. Calle 13, número 431, entre 
6 y 8, Vedado. Informan en la misma, 
^_30882 21 ag 
A R T E S Y O F I C I O S 
AVISO: T A L L E R D E B A R N I Z A R Y esmaltar, ebanistería en general, de 
Bouza 8 Hidalgo. Alambique. 76, entre 
Puerta Cerrada y Diaria, Teléfono 
M-2102. Especialidad en mimbres, so de-
jan como de fábrica por estropeados que 
estén. Nosotros nos hacemos - cargo da 
ebanistería y barnizar muebles de to-
das clases, por finos que sean; se arre-
glan muebles de uso. 
29178 S • 
P A G I N A D I E C I S E I S D i A R Í O L A M A R Í N A í f o d o 1 9 á e 1 9 2 1 
W A R D L I N E 
í A L A S I S L A S C A N A R I A S . E N 
^ S I E T E D I A S 
\ E l ránido vapor americano SIBONEY 
fae 14.000 toneladas, zarpará de la] 
H a b a n a para Islas Canar ias . Vigo y ' 
Bantander, sobre el d í a 17 de agosto. 
P a r a reservaciones e informes so-
(bre pasajes, dirigirse a : 
l Primera clase:. Prado, 118. Te l é -
fono A-6154. 
• Tercera clase: Mura l lá , n ú m e r o 2. 
fTelefono A-0113. - m 
t P a r a carga, etc.: 
W M . S . S M I T H , 
Agente General. Oficios, 24 y 26. 
C 6537 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A N " serán cerradas la* nu-rtas d? los al-
S A T L A N T i Q U E macenes da los espigones de P a u l a ; y 
Vapores Correos Franceses bajo con- 5o. Que toda m e r c a n c í a quo llegue 
trato postal con el Gobierno F r a n c é s . I al muelle sin el conocimiento sella-
do será rechazada. 
E l vapor ESPAGNE Empresa Naviera de Coba. D E A N I M A L E S 
E L M E J O K R E V E R B E R O D £ 
A L C O H O L 
P a t e n t e n ú m e r o 3 5 9 3 . $ 1 . 2 5 
10d-S 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
Pinillos, Izquierdo y C o . 
D E C A D I Z 
Sa ldrá sobre el d ía 
24 D E A G O S T O 
para 
P U E R T O O E M E X I C O 
| C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A 1 R E 
sobre el 31 de Agosto. 
Para m á s informes dirigirse al sc-
i ñor Ernest Gaye. 
O F I C I O S , 90. L n / t r o 1-
Apartado 1090. Telefono A-1476 i Rec ib í h o y 
• 50 vaca» HojUtein y Jersey, «Je 15 
; LÍNEA D E N U E V A T O R K A L <IA.! a 25 litro* 
V R E Y 3f T R D F O S | 10 toros i c L t in . 20 toros r 
Salidas semanalei pov los vapores: cas "Cebú.*" raza pura. 
, " F R A N C E " (30.000 toneladas y 4 he-1 100 muías maestras y caballos t e 
Hces); L A S A V O I E . L A T O R R A I N E , ! Kentucky, de monta. 
R O C H A M B E A U , C H I C A G O , N I A G A - i Vende m á s barato q u i otras cass» . 
V I A J E S R A P I D O S A E S P A Ñ A 
Vapor 
R A . etc. 
i'ara v.odcs irtrormes. cfírifldrac 
E R N E S T ^ A Y E 




C a d a semana llegan nuevas reme-
sas. 




de 16.500 toneladas 
Capi tán G A R D O Q U I 
S a l d r á de este puerto sobre 
el corriente, con destino a : 
ÍSAN J U A N D E P U E R T O R I C O 
¡¡CORUÑA, 
[ G I J O N . 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
N O T A : A los pasajeros que hayan 
tomado billete para Santa Cruz de 
lenerife, en este buque se les propor-
c ionará embarque en el vapor " C O N -
D E W I F R E D O " destinado para dicha 
fescala. 
S A N T A M A R I A Y C A . 
Agentes Generales. 
S a n Ignacio, 18. 
T e l é f o n o A-3082. 
D« Hierro galvanizado, cabida tinrx bo-
tella, prílctico y de gran duración, en 
L a Sevillana. Habana, 90 y medio, en-
tre Obispo y O'Reilly. 
39901 23 a» 
M U L T I G R A F Í T 
N u e v o . C o m p l e t o , c o n 2 . 0 0 0 p l a -
c a s p a r a d i r e c c i o n e s , c o n s u g a -
b i n e t e . S e v e n d e e c p r o p o r c i ó n . 
V i r t u d e s , 1 4 4 - A , a l tos . D e 8 a 9 
a . m . y de 1 a 3 p . m. 
30S45 20 a8 
"IT^L, INGENIOSO CORTA CABEliT.O 
j L "Utilitv", resuelve el problema del 
aumento ile prefios en las barberías. 
Solamente vale 75 centavos- Hojas s j c i -
tas, cinco centavos. Adalberto Tarro, 
Muralla, 62, Habana. 
31083 • 21 ag. 
j á r d i L E i P a t r & i T e l é f o n o 
F - Í 4 8 8 . C r J i e í;, e s q u i n a a 
2 1 , V e d a d o . , V e n t a de p l a n -
tas y f l ore s . E s p e c i a l i d a d e n 
c o r o n a s , c r u c e s , r a m o s p a r a 
r e g a l o s y b o u q u e t s d e n o v i a . 
G r a n s u r t i d o e n p l a n t a s d e 
t o d a s c l a s e s . V a r i e d a d en r o -
sa les f i n o s , m u y b a r a t o s . N o 
o l v i d e n : I , e s q u i n a 2 1 , j a r d í n 
E l P a t r i a , m e d i a c u a d r a def 
t r a n v í a de l a ca l l e 2 3 . 
28312 ^? ag 
P E V E N D E N MEDICINAS, E1BROS Y 
Ó botiquines homeopfiticos, con méto-
dos y consultas. Aparatos eléctricos de 
masaje, anuncios seccionales, Ifimpara de 
arco, linterna mügica, etc. Lamparilla, 
63, accesoria, de 11 a 1 y despnf-s de 
las 6. • 
SOOeS 21 a g 
^ T O S A S D E C E D R O Y D E M A S 
Maderas del país, vendemos de toda cla-
se en bolo y aserradas, precios conven-
cionales, al por mayor. Teniente Itey, 
33. Señor Guasch, o Maloja y Manrique, 
señor Veranes. 
299184 24 a g 
Ruedas de carretas: se venden 18 jue-
gos de ruedas, de 9 y media cuar-
tas; zunchos corrientes, con sus ejes 
de 3 1 2 " . F i n c a Antonia, Aguacate. 
302S9 ' 26 a g 
G L O B O S , R E G A L O 
De dos colores y zeppellnes con figuras, 
desde $2 gruesa, muestra 20 centavos. 
Mariano Koela, Someruelos, nflmero l - . 
Habana. Referencias: Banco Cúrdova. 
21 ag. 
S e v e n d e n 1 0 0 0 t o n e l a d a s d e c a -
rr i l e s u sados , a c o m p a ñ a d o s d e l 
c e r t i f i c a d o de i n s p e c c i ó n de H u n t , 
c o n sus m o r d a z a s . N a t i o n a l S tee l 
C o . L o n j a ^ 4 4 1 . 
, ( M Í A S o r o K T r N x ^ ^ T ^ ^ ^ 
1 * ted, .le adquirir nn T ^ R a . 
do r> meses de uso nnr í.. 
gasto que haría r e c u r r L J ^ ^UaVl 
cén; si .lesea verlo, ou"6"^ al V ^ l 
ya a Zanja, 85, altos a*0, t * * * ^ * -
mente. ' u* 11 a •> ' 'a-
309S0 8ola. 
VE R D A D E R A GANGA r ^ ~ " ^ - J 5 adquirido pianola vPnfl 0R ¿ A Í ^ 
fleo plano de cuerdas c n í l ^ un mr^11 
dales. Lto doy muy barnt^a<^B. tre^"'-
número SO, entre Santa ?a»e ^ Pe-
tes, Jesús de Monte a Emilla y 
30726 ^Po-
19 
C 5157 Ind 17 Jn 
f N o T K . Ü M E N T O S 
D E M U w S í C A 
Se vende un m a g n í f i c o autopian©, de 
88 notas; casi nuevo; se da en pro-
p o r c i ó n , por embarcarse l a familia. 
Informan en L í n e a , n ú m e r o 12, es-
quina a M , Vedado. 
Q E V E N D E VN MAGNIElOO PIANO 
IO Tonk, con su banqueta, no se trata 
con especuladores, pues es cosa de gus-
to. Informan: Santos Suárez, 94, Jesús 
del Monte. . 
31045 20 a-gL_ 
gj-N $70 SE V E N D E UN PIANO D E PO-
íli co uso. Costó $400. Cuerdas cruzadas, 
3' pedales, gran sonido, buena pulsación. 
Jesús del Monte, 99. 
30S35 19 ag 
A N G A P S E V E N D E BARATISIMO un 
V T magnífico piano Pleyel, acabado de 
afinar, propio para estudios. Prince-
sa, 21, Jesús del Monte. 
30141 26 ag. 
q e v e n d e n B o s p i l ^ r - r r ^ 
O cés y otro alemün, de » ' ^ ír^T 
precios razonables, propio? L 5 0 ^ Usn 
ñas inteligentes, último^ , Para Des -
das cruzadas, acabados de n^elos c ^ 
istria. 94. e í'egar al Indust i ,  
30835 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
P i a n o s , P i a n o s a u t o m á t i c o s v 
O r g a n c : . 7 
R I C A R D O R I V A S 
A g u a c a t e , 5 3 . T e l é f o n o A.9228 
P I A N O S D E A L Q l H L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y rft 
T e l . A-3462 
29371 
29370 
C E v e n d i c u n G B A í T y i l ^ - l S T í r ; 
O Etoerson, por necesitara«> «i iRCA 
Tiene cuerdas cruzadas. Mod^rnlst, v 
cho da caoba- Precio: 175 dgrÍm. ••IThe-
$500. Muralla. 74, altos pc,T Vimf^. ^ 
léfono M-2003. V v "legas. Te. 
CU39 
A los s e ñ o r e s r e c e p t o r e s de c a r g a 
l l e g a d a a este p u e r t o e n e l v a p o r 
a l e m á n " C h r i s t e l S a ! l m g / , se les H e r e c i b i d o 2 0 c a b a l l o s de K e n 
not i f i ca que l a m i s m a h a s ido des* ¡ t u c k y , de m o n t a , m a r c h a y g u a 
c a r g a d a e n e l m u e l l e de P a u l a , y I t r a p e o , los m e i o r e s q u e h a n v e 
que d e b e n d e s p a c h a r l a i n m e d i a t a - j n i d o a C u b a ; tres b u r r o s s e m e n 
m e n t e , e v i t á n d o s e a s í gas tos m a 
y o r e s . 
C 6695 
B E R N D E S Y L O P E Z , 
C o n s i g n a t a r i o s . 
3d-10 
t a l e s ; 1 0 0 m u í a s m a e s t r a s d e 
¡ r o , de l a m e j o r c l a s e ; 2 0 toros 
1 c e b ú s ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e d e dis-
I t intas r a z a s . 
i V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
C O S T E 
V a p o r Con re 
de 6.500 toneladas. 
Capi tán R U I Z 
S a l d r á de este puerto el 21 del que 
tursa con destino a 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
N O T A : Los pasajeros Míie tengan 
billete para el vapor " I N F A N T A I S A -
B E L " con destino a Tenerife, deberán 
fcmbarcar en el " C O N D E W I F R E D O . " 
P a r a m á s informes, precios de pa-
isaje, etc., dirigirse, a : 
Agentes Generales, 
S A N T A M A R I A Y C A . 
S a n Ignacio, 18. 
T e l é f o n o A-3082 . 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A , 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conduci-
da al muelle m á s carga que la que 
el buque pueda tomar en sus bode-
< gas, a la vez que la a g l o m e r a c i ó n de 
carretones, sufriendo éstos largas do-
moras, se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Qne el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda ios co-
nocimientos por' triplicado para cada 
puerto y destinatario, er iv iándolos ai 
D E P A R T A M E N T O U E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se Ies 
ponga el sello ce " A D M I T I D O 
' ! Se venden 25 mulos cerreros, de 2 
^ _ ^ i y medio a 3 y medio a ñ o s de edad. 
» ^ / o i Informan: finca Antonia, Aguacate. 
30280 26 ag 
" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
\ \ - ' U - " . : 
G R A N C O L E G I O " S A N T O T O M A S " 
( 2 5 a ñ o s de fundado.' 
Re ina , 78. T e l é f o n o A-6568 . T e l é g r a -
fo Eramos . 
E l curso empieza el primero de sep-
tiembre. Primera e n s e ñ a n z a . Bachil le-
rato y Comercio hasta obtener el t í -
tulo. Cuotas razonables. 
E L M E J O R P A R A I N T E R N O S Y 
M E D I O I N T E R N O S 
Absoluta disciplina y moral. Sus pro-
fesores (doce son Catedrát icos y titu-
lares ) . P ida informes al Director o 
Administrador, e inmediatamente reci-
b irá los correspondientes prospectos. 
Director: Francisco Ramos L e ó n , Pro-
fesor Normal. Reina , n ú m e r o 78. 
• L A U R A L . D E B E L I A R D 
¡ Clases en Inglés, Francas, xenecluria ás 
Libros. Mecanografía y Piano. 
S P A S U S S L E S S O N S . 
i A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 . 
! 30818 31 ag 
DAN C L A S E S I ) E S O E F E O , CANTO 
O piano y teoría explicada, con el sis-
tema de enseñanza se adelanta rápida-
mente; se enseñan danzones por músi-
ca; darán razón en la sedería L a Bor-
la Moderna. Obispo y Habana. 
27799 . 23 ag. 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d é 
S o m b r e r o s 7 C o r s é s . 
P R O F E S O R A 
31043 
GKA> E S T A B L O U E B U R R A S de L E C H E 
Belascoain y Poclto. Te l . 4,-4810. 
Burras criollas, todas del pars, con ser-
vicio a domicilio o en el establo a to-
das horas ñel día y de la noche, pues 
tengo un servicio especial áf* , n'ensaja-
ros en bicicleta para vlespachi-V laa Or-
denes en seguida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús dal Mon-
te, en el Carro, m el Vedado, calle A 
y 17, y en Guanabacoa. calle Máxime 
Gómez, i vjrv.ii.ci., jifimero 100. y en todos los ba-
Zo. l^ue con el ejemplar del < onO« i rrica de la Habana avisando al teléfo-
cimiento que el Departamento de Fie- I f a ^ ^ f 1 0 ' Qt'e serán 8ervid<>s mmedia-
tes habilite con dicho sello, sea acom- j 2£372 31 ag 
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 1 w í - - - T ! L ; .^r;,.,.»™^ 
que la reciba el Sobrecargo del bu- ! " ÍVi 
que que esté puesto a la carga 
todo conocimiento •sella-
e! flete que corresponde 
3o. Que 
do p a g a r á 
a la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya hora 
S E V E N D E N 
i . 2 0 0 planchas gaivanuadas , corruga-
das con alguna a v e r í a . Precio espe-
cial por el lote completo. T e l é f o n o 
A-9382 . 
31137 22 ag 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hígase taqulgrafü-mecanOgrato en sspa-
fiol, perc. acuda a la única Academia 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza gn aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 "alumnos de ambos1- sexca 
dirigidos pov 16 profesores y 10 «usi l la-
res. De las ocho de la mañana basta 
las diez de la noche, clases continuas de 
teneduría, gramática, aritmética para 
dependientes, ortografía, redacción, in-
glés, francés, taquigrafía Pltman y Ore-
Jlana, dictáfono, telegrafía, bachillerato, 
peritaje mercantil, mecanografía. ma-
quinas de calculstr. Usted puede elegir 
U hora. Espléndido local, fresco y ven-
tilado. Precioa bajísirpos. Pida nciestro 
prospecto o vis í tenos a cualquier hora 
Academia "Manrique de Lara." San Ig-
nacio, 12. altos, entre Tejadillo y E m -
pedraóo. Teléfono M-2768. Aceptamos In-
ternos y medio internos para niños del 
campo- Autorizamos a los padres de fa-
milia q"e coiícorran a las clases. Nues-
tros métodos son americanos. Garan-
tizamc/s la 3nseñ?.nza. San Ignacio. 1-, 
altos. 
29257 SI ag 
Por * l moderno sistema Marti, qn* en 
reci&»te viaje a BarceloBa obtuvo el tí-
tulo y Diploma de Honor. 'i>a enseñanza 
•de sombreros es completa: formas. de 
alambre, de paja, de es-oartri sin, horma-
copiando de figurín, y flores de modista 
S r a . R . G i r a l de M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
Acosta. 20, .entre Cuba y San Ignacio. 
Enseñanza Primaria, Elemental y Supe-
rior. Se participa a los señores padres 
de familia que este Colegio inaugura 
sus clases el día primero .de Septiem-
bre. 
30635 13 ag 
A ' 
c o -
mercio y ciencias libres, perfeccio-
nando individualmente a los alumnos y 
colocándolos, asi como a todos los re-
gistrados; pues siempre hay peticiones 
de tenedores de libro^j, mecanógrafos, 
ópticos, etc., y se hacen trabajos de to-
das clases por ajustes, horas o mensua-
lidades. Lamparilla, G3, accesoria; de 11 
a 1 y y después de las 6. 
309S7 21 a g 
A L O S E S T U D I A N T E S 
Profesor con título académico, se ofre-
ce para dar clases particulares o colec-
tivas. Preparación para ingreso en las 
distintas escuelas e Institutos, Bachi-
llerato completo. M. F . Xeptuno, 03, al-
tos. A-6S50. 
. . . 26 ag 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por nuestros métodos usted puede ad 
quirir conocimientos completos de te-1 
neduría de libros, • taquigrafía Pitman. i 
mecanografía al tacto, aritmética ele- ' 
mental, aritmética mercantil y calcula-
ción rápida; clases asistidas y por co-
rrespondencia ; clases a domicilio. Para 
más informes: Manuel Lobato. Suárez, 
120. altos. Habana. 
31142 22 ag 
B A I L E S E N B O G A 
SEÑORITAS INSTRUCTORAS. Nu<svag 
creaciones en Bailes Internacionales por 
instructores recientemente de New York. 
Disposición, soltura, gracia, distinción, 
arte, posición, estilo, novedad Oportu-
nidad espléndida para señoritas y jóve-
nes. Especialidades; Jazzshim-Fox-Trot, 
Promenade-One-Step, Valse •'Fantassy". 
Paso-doble, Schottisch, Classic-Tango, 
Shim-Danzón, Huía Oriental, etc. Clases 
privadas por el día $3: clases colecti-
vas o de noclie, curso, $5; y de día, $10 
mensuales; también clases privadas o 
colectivas a domicilio, así como instruc-
ción individual en reuniones públicas, 
hoteles, etc. Apartado 1̂ 33. Teléfono 
A-6178, de 4 a 7 y de 8.30 a 10.30 p. m.— 
Inútil llamar domingos o a otras horas 
que las expresadas.—Prof. Williams, Di-
rector. Actual instructor de la escuela 
de cadetes del Morro. 
20458 30 ag. 
C O L E G I O S A N E L O Y 
P R I M E R A Y SEGUNDA ENSEÑANZA 
Este antiguo y acreditado Colegio, que 
por sus aulas han pasado alumnos que 
hoy son legisladores de renombre, mé-
dicos, ingenieros, abogados, comercian-
tes, altos empleados de Banco, etc., ofre-
ce a los padres de familia la seguridad 
de una sólida instrucción para el ingre-
so en los Institutos y Universidad y una 
perfecta preparación para la lucha por 
la vida. Está situado en la espléndida 
Quinta San José, de Bella Vista, que 
ocupa la . manzana comprendida por las 
calles Primera. Kessel, Segunda y Be-
lla Vista, a una cuadra de la Calzada de 
la Víbora, pasado el Crucero. Por su 
magnífica ~ situación lo hace ser el Co-
legio másj saludable de la capital. Gran-
des aulas, espléndido comedor, ventila-
dos dormitorios, jardín, arboleda, cam-
pos de sport al estilo de los grandes Co-
legios de Norte América. Dirección: Be-
lla Vista y Primera, Víbora, Habana. Te-
léfono 1-1894. 
29423 20 ag. 
CL A S E S D E I N G L E S D E 9 A 11 A . M . y de 7 a 9 p. m. ; buen método y pro-
nunciación correcta. Vives, 79, altos. 
30942 21 ag. 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculo y Teneduría de L i -
bros, por procedimientos moderadísimos, 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando cuo-
tas muy económicas. Director: Abelar-
do L ' y Castro. L*uz, 24, altos. 
30268 SI ag 
AA C D E M I A E S P E C I A L D E I N G L E S , en Luz, 17, altos. HabanA. Director: 
C. F . Manzanilla. Nota; el profesor es-
tá en la Academia únicamerte a las ho-
ras de clase, que son las ae 7 a 10 de 
la noche. 
30117 24 ag. 
A c a d e m i a d e i n g l é s <<R0BERTSn 
A g u i l a , 1 3 , altos . ^ 
Las nuevas clases principiaran el a A* 
agosto próximo. 
¡ Clases nocturnas, 6 pesca Cy. al u m 
Clases partlcu.arnB por el día en la Acá 
demia y a domicilio. ¿Desea usted acríi 
der pronto y bien el idioma Inlíi/uí 
i Compre usted el METODO NOVISiWü 
' K O B E B T S , reconocido unÍTersaim<y-t« 
I como el mejor de los métodos hasta li 
I fecha publicados. Ba el flatco raclo»tL 
¡ a la par sencillo y agrjggpjie; con « 
podrá caalquier persona aumlnar en bci-
í o tiempo la lengua inglesa, tan nec». 
I earia hoy día en esta República. 8a. «y. 
I ción. pasta $1-50. 
26819 22 aff 
I N S T R U C C I O N D E B A I L E S 
Nuevas creaciones en los bailes ameri-
canos. Se enseña Fox-Trot, One-Step, 
Vals, Schottis, "Pango, PasodoMft, etc. 
Clases privabas, de 3 a 7 p. m., $3.00 la 
hora. También clases a domicilio, ho-
teles, etc. Cárdenas. 5, tercer piso. A-8006. 
Profesor Martí, Director. 
30466 20 ag. 
A C A D E M I A V E S P U C I 0 " 
| En esta Academia se enseña inglés, ta. 
i quigrafía, mecanografía, aritmética y di-
bujo uíecánico. Precios bajísimos. Se co-
i loca gratuitamente a sus discípulos a 
¡fin de curso. Director; Profesor F. H'eitz-
' man. Concordia, 91, bajos. 
28328 27 ag 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
Academia Modelo, fínica en su clase en 
j la Habana, con la credencial que me 
autoriza para dar t í tulos y diplomas de 
honor otorgados por la señora inven-
tora. Directora; señora Felipe P. de 
Pavón. Corte y costura, sombreros, 
corsés, pintura oriental, encajes, peina-
dos, flores, cestos de papel crepé y n-
fia, se enseña hacer el cordón para lo« 
cestos. Se veaden los métodos de Corte 
jr Costura "Martí" y Corsés. Se admites 
internas. Se admiten ajustes para termi-
nar pronto. Se garantiza la enseñanza, 
la Directora de esta Academia llera 
25 años de práctica en la confección de 
vestidos, sombreros y corsés, ffin som-
breros y vestidos es la mác arentajada, 
Sneden verse los sombreros confecciona-os por las alumnas siempre expuestos 
en las vidrieras como también otras la-
bores. Las flores se enseñan gratis a 
las alumnas de la casa, y los ceatos so-
lo cobro $5 por la enseñanza completa 
Habana, 65, altos, ent^ O'Reilly y San 
Juan de Dios. Informes en la Acade-
mia y por Correo. V a a domicilio. 
30517 12 sep. 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTU-ra, da clases a domicilio; también 
confecciona \estidos. Dirigirse por es-
crito: A. Castex, Pescante del Morro. 
Casa Blanca. 
28932 SI a» 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s » S o l a r e s s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
C O M P R A S 
SE D E S E A C O M P R A R C A S A A M P L I A , 1 en la Víbora, de 8 a 9 mil pesos, a ¡ 
particulares, reserva. No corredores. Te- j 
léfono M-2201. 
| 31138 ??_.ag_ I 
LÍE D E S E A C O M P R A R E N S U J U S T O 
O' precio, una casa, no menos de 700 me-
tros; se prefiere establecimiento en los 
bajos, y barrio comercial. Banco Cana-
áú, 200. José B. Fernández. Teléfono 
M-9328. 
30948 22 ag.^ 
f ^ O M P R O C A S A Q U E N O P A S E D E 
L- ' $30.000, preferentemente de dos plan-
las, situada entre Prado, Virtudes, Ga-
íiano y Malecón, que me satisfaga. T r a -
to directo con el dueño. Dirigirse a; L . 
E. Muñoz. Amargura, 23. Teléfono A--1202. 
30645 21 ag 
(" C o m p r o u n a c i u d a d e l a . d e so a J 80 mil pesos, en la Habana. Trato 
flirecto con el propietario. Manzana de 
Gómez, 205; teléfonos A-0275 y A-4S32. 
30701 18 ag. 
A L O S P R O P I E T A R I O S " 
puedo venderles sus casas por todo su 
fralor rápidamente sin cobrarles . corre-
taje, honradez y reserva. Figuras, 7.S, 
cerca de Monte. Teléfono A-6Ó21; de 12 
a 9. Manuel Llenín. Corredor antiguo. 
30586 23 ag 
CCOMPRO U N A C A S A QUE E S T K com-7 prendida entre Belascoain y el Par-
Bue Central, de una a tres plantas. Pa-
ro de 25.000 a 35.000 pesos. N . Doval, Mo-
rro, 5, A. Teléfono A-7055, Habana. 
29814 20 ag.__ 
1 7 < A U S T I > 0 A . C A M I N O . O O M P R O ^ S O -
J j lares en todos los Repartos. I n -
forman: Calle Hospital, 7, altos. 
27569 30 JL 
C O M P R O E N E L V E D A D O 
Üna casa, de $30.000 a $50.000, otra que 
tenga garaje, hasta $80.000 y un buen 
chalet. Jorge Govantea. Habana. 59. Te-
léfonos F-1667, M-9595. 
23844 28 ag. 
F R A N C I S C O R Í V A C 0 B A 
D R . M I G U E L D E M A R C O S 
! A M P L I A C I O N D E A L M E N D A R E S , S ^ ^ S u ^ a ? ^ ! ^ ? ? ^ ^ ^ ? ^ ^ ^ * 
Conpraventa de fincas rústicas y urPa-
nas. Se de dinero en hipotecas. Manri-
que, 44. Teléfono A-8304. De 8 a 1. 
C 6228 30d-3o j l . 
U N C H A L E T 
2 5 P O R 5 0 
E S Q U I N A D E F R A I L E 
iso d e m o s a i c o f ino , m a m p o s t e -
al, sala, comedor, mampostería y teja, r { a y c i e l0 rasO, CUatrO h a b l t a c i o -
3 por 35, muy barata. Su dueño: Caín- | J i i - 1 ~ 
l u j o s o b a ñ o , 
m a g n í f i c o g a r a j e , i n f i n i d a d d e c o -
m o d i d a d e s q u e n o d e t a l l o ; e s t á 
p e g a d o a l a fuente l u m i n o s a , cer-
c a d o de c e m e n t o 
Prado, 110, altos de Kl Anón 
no corredores. 
30779 
de 9 a 12; 
20 ag 
EN M A R I A N O V E N D O U N A C A S A grande, con catorce habitaciones, por-
tal, 
13 
C. Marianao. Teléfono 1-í2ü0. I nes m u y g r a n d e s . 
H A B A N A , N ú m . 91 
T e l é f o n o A - 2 7 3 6 . 
para invertir m&s de un millón de pesos 
en propiedades o en hipotecas desde el 
8 por 100 en adelante, prefiriendo 
Habana y Vedado. 
J O R G E A R M A N D O R Ü Z 
H A B A N A , N ú m . 9 1 . 
T e l é f o n o A - 2 7 3 6 . 
V cerca 
30S47 21 ag 
pa, 
31028 21 ag. 
Q E V E N D E U N A G R A N C A S A E N L A 
O calle Aguiar, de Chacón a Peña Po-
bre. Tiene 400 metros, a 200 pesos. I n -
forman en Aguacate, 31. Platería, de 3 
31069 20 ag. 
E V E N D E U N A C A S A D E E S Q U I N A 
Animas, esquina de fraile, a unr 
dra del Prado, de tres pisos,,,fabrica-j I Z aílOS de r e l a c i ó n COIEerCia l i 
ción sólida, con 780 metros: .$300.000. 1 
Otra en la calle de Aguiar, con cuatro j 
pisos, de cantería, con 780 metros, de-
dicada a oficinas, cerca de Muralla:! 
$300.000 
Antiguo empleado de las firmas Ban-
, . En San Ignacio; Una esquina con 4001 carias de Pedro Gómez Mena e Hijo v 
y V e r j a Cié l l l C - metros, tres pisos, cantería, propia pa-! Digón Hermanos, compra v vende ca-1 
V A R I A S C A S A S , V E D A D O , 
 de 23,' mide 7 por 24 metros, 
la ¡ renta $100, en $14.800. Dos mas, con sa-
' la. comedor, cuatro cuartos, techos ce-
mento, una en $12.500. Otra casa moder-
na y 5 cuartos al fondo, $24,000; Otras 
dos modernas, en calle de letra, con sa-
la, recibidor, 4 • cuartos, comedor y de-
mfís comodidades, muy elegantes y ca-
modas, a $25,800: una y muchas mfis a 
escoger. Julio C. Peralta. Escritorio: 
Amistad, 56, de 9 a 2. 
30791 20 ag. 
SE V E N D E L A C A S A OQTJE1TDO, 92, con sala, saleta, tres grandes habi-
taciones, cuarto de baño, de cantería 
moderna, y dos casas, con sala, come-
dor y tres cuartos, en la misma calle-
Julio Ci l . Oquendo, 92. 
30136 20 
1 2 ñ o s  l i  c o m e r c i l 
J O S E B . F E R N Á N D E Z 
C o r r e d o r 
m eMLauj.eciLuit;ui.u, i a u i i -
, en los altos, sala, co- A - 2 0 7 6 V M - 2 6 3 2 . 
•uartos, terraza y demás „„„„ 
",0962 
V E N T A m . F I N C A S U R B A N A S 
CHANGA: VENDO E N T R E L A S CA-T lies de Cuba, Jesús María, Mura-
lla y San Pedro, una casa con 12 por ! 
£9 metros de fondo, total 347 metros; U-
Ittre de grñvamen; trato directo, ae de-
j a algo en hipoteca. E . Gispert, depar-
tamento 40L Casa Quiñones. 
31<>99 » 23 ag. I 
U n a gran nave, se regala el terrenoJ 
Vale a doce pesos la v a r a y se da a 
9, con f a b r i c a c i ó n , tiene el terreno! 
1.390 varas, muy poco de contado y 
el resto a plazos c ó m o d o s , es tá ideal I 
para industrias o almacenes, tiene un 
Chucho a l frente al cual tiene derecho, j 
M á s informes: su d u e ñ o . Infante y I 
Hermano. T e l é f o n o s I"2639. F-4396. i 
m a 22 ag | 
s 
cuadra de el puente de agua dulce, de 
dos plantas, con establecimiento, fabii 
cación moderna 
medor, ouatro 
servicios, en $25.000. Sin intervención de 
corredores. Su dueño, en la misma. 
31076 21 ag. 
Inmediata al puerto: se vende una 
sól ida casa antigua, de alto y bajo, 
Ubre de gravamen, situada en Obra-
p í a , a pocos pasos de los muelles ge-
nerales y de S a n Francisco . Tiene de 
superficie 126 metros 38 c e n t í m e t r o s 
cuadrados. Precio $25.000. Se oyen 
ofert 
dades para el pago. Trato directo con 
su d u e ñ o G . P é r e z . Paseo de Mart í , 96, 
altos; de 1 a 3 p. m. todos los d ía s . 
31025 25 ag 
». . i . , tfOC f\C\f\ i rl1 almacén, en $118.000. Dos más que 
r r o , p o r l i q u i d a c i ó n , í p Z J . U U U . miden 610 metros, los bajos dedicados a 
i ^ T T i • T l ' f almacén de víveres, los altos para fami-
K e i n a , ¿ 4 . J . L l a n e S . l e l e i O n O S ¡ lia, rentando Sl.OOO mensuales por con-
trato, en $150.000, menos censo de $0.500. 
Otras 2, más propias para fabricar, con 
23 ag ' 21X40, a $200 el metro. Inquisidor, casa 
' vieja para almacén, con 348 metros, a 
$150 el metro. EN $6.800 V E N D O U N C H A L E C I T O , de madera, en el Reparto Santos Suá- | 
rez, tiene jardín, portal, sala, saleta, 2 ¡ En Sol 
habitaciones, servicios, patio, traspatio, 
pisos mosaico. Manrique, 57; de 2 a 5. 
31002 21 ag 
"\ T E N D O E N S I T I O P R O X I M O A L M A -
V lecén y calle de Marina, una pro-
casa nueva, de dos pisos, pre-
piedad de 50C metros de superficie, pro-
pia para una industria o para reedifi-
car. Informan de 4 a C tarde en Neptuno 
y Galiano, peletería. 
30793 ^ 26 ag. 
¡ CJAXUD E N T R E MARQUES GONZA-
as, SUl molestia y Se dan táctil-1 O lez y Oquendo, se venden tres casas 
con cuatro cuartos, sala y saleta, con 
j con cinco cuartos, sala y saleta, cocina 
y servicio sanitario; urge venta por te-
I ner que embarcarse su dueño. Precio; 
parada para establecimiento,- que mide | $1-1.009 
9X20 aproximadamente, rentando $220, ! 30:̂ 7 27 ag. 
en $37.000. Una esquina, en Reina v Be- ~ ~ 
lascoaín, con 470 metros fabricados de P R E C I O S O C H A L E T S E V E N D E 
cantería, propia para un Banco, en 1 
$140.000. Otra esquina, en Monte, con 
tres pisos, con 280 metros, en $55.000. 
| Horrorosa ganga: E n 38.000 pesos 
I se vende un gran chalet en el barrio 
1 de S a n L á z a r o , calle 27 de noviem-
! bre, n ú m e r o 30, entre Infanta y L a 
Puerca de la Universidad. Mide 10 
por 27, de una sola planta, dos b a ñ o s , 
garage, sala, saleta, cuatro cuartos, | 
q e v e n d e u n a c a s a e n l a h a - 1 un C5jarto del alto del garage. Abierto 
O baña, Sitios, 64, de azotea y teja, 1 " • 'm i 
5. No es tá alquilado. 
sas, cbalets, solares en todos los Repar-
tos, fincas, dinero en hipotecas. Ban-
co Canadá ntimeros 209 y 2J0. Teléfonos 
M>9328 y M-1184. 
30949 1 sep. 
de 9 a 
30652 23 aj 
J . M . V A L D E S B O R D A S 
C u b a , 7 ; d e 1 a 3 
Vende casas en Tejadillo, $55.000; Mar-
qués González, $7.000; en San José es-
quina con cinco casas, $60.000; Esperan-
za, $a500 y $5.500: Damas, $32.000- R a -
yo dos en $43.000 y $60.000; Príncipe 
í>3e.00O; C. de Jesús del Monte, en $22 000-
Escobar, $13.000; C. del Monte, $85 000: 
Manrique, esquina, $22.000; Aguacate 2 
plantas, $33.000; Santa Catalina, Law-
ton, $17.000; Revillagigedo, con 
tos, en $17.000; Suárez. tres 
?ao.000; Maloja, $28.000. 
31006 
una superficie próxima a 380 metros j 
un salOn en los altos de las tres casas 
con 150 metros de superficie, con entra- , 470 metros, jardín, portal, sala, come- i 
da independiente, ocupado por una in- ' dor, 4 cuartos bajos y saleta, 5 cuartos 
dustria; renta hoy $395, pudiendo ren- | altos, 2 para criados, 2 terrazas, garaje 
tar mas. Precio $45,300; se admiten • para dos máquinas, servicios lujosos en 
$15,000 en hipoteca; no corredores. Pe- I $35.800. 
, Acabado de fabricar a todo lujo y sin,(' 
. estrenar el chalet de una planta, Mila- I 
I gros entre Bruno Zayas y Luz Caballé-1 
Estrada Palma, cerca de la Calzadari ^ M e n ^ a . Víbora, compuesto de jar-
een 800 metros, con jardín portal sa_ diñes, portales con terrazas, port-cochea. 
la, gran salón de comer, cinco habita-rsíl la- recibidor, hall, 4 dormitorios, ga-1 
ciones familia, dos criados. 2 terrazas leria ^ 17 metros persianas, baíio sun- I 
gran patio con árboles frutales en ' tlloso, comedor, cuarto criados, garaje, i 
$38.000. etc- Este chalet posee admirable deco-
I ración con toques en oro. Puede verse! 
Milagros, de esquina, dos plantas, con I a- todas horas. Precio; $40.000. 
" ag 
PA R A INDUSTRIA, C E R R O : SE V E N -de una casa de 600 metros, con un 
buen frente. Está a la entrada de la 
Calzada. Lugar propio para una indus-
tria, pues hay yarias a su alrededor. Más 
informes a "comprador solamente. J . 
Campos. Prado, 3; de 2 a 4 p. m. 
30838 21 a« 
30370 20 
J U A N P E R E Z 
T E N D O , E S C O B A R E N T R E L A G U N A S 
V y San Lázaro, linda casa, $10.500; 
Fernandina a Monte, $5.500; Campanario. 
$5.500; Esperanza, dos plantas, $11.500; 
San Francisco, portal, sala, saleta y su 
traspatio. $9.500. Escobar, 7, bajos; de 
12 a 5. 
31021 20 ag 
dro Pablo 
30817 





FARMACIA: SE V E N D E UNA, MAG-nífica, elegante y bien surtida, en. 
punto excelente y gran perspectiva por 
tener necesidad su dueño de ausentarse 
del país. Informes: Concordia, 81, al-
tos. 
30858 21 ag 
Quién vende casas P E R E Z 
¡(.Quién compra casas? P E R E Z 
Avenida de Acosta. de esquina, con j a r - l ' ' ^ u ^ n vende fiJfcaa ^ camPO ? PEIJEZ I 
din, portal, sala, saleta, 4 cuartos fa- í 9 u p í } S ^ ^ ^ ^ J Í ^ t ^ ^ P ^ l 
milla. 2 criajdos, garaje y cuarto para : 
chauffeur, en $18.500. Tres casas más. 
chicas, al lado de la anterior, a $0.000' 
y $7.500. I 
Lo» negocios de esta casa son seriop y 
reservador, 
Belascoain. 3t. alto». 
B E N I T O V E G A 
S O M E R U E L O S , 8 . 
VE N D O U N A E S Q U I N A , C O N E S T A -blecimiento, dos plantas, 670 varas, 
es de Ira. Ganga: $42.000; de 12 a 2. 
C A S A S Y S O L A R E S E N E L 
V E D A D O 
la calle G, cerca de 13, lujosa 
I Se venden dos e s p l é n d i d a s casas. U n a 
¡ situada en esquina de fraile de la Cal - s.11 
zada de l a Re ina , de dos p lañías , muy 
' lujosa, mide 56© metros cuadrados. [ \ r E ( ? I > ' 
\ 
^ T E N D O D O S C A S A S , J U N T A S , C O N | 
V 400 metros. Rentan $125. las dos en | 
.000, están próximas a Henry Clay. i 
B. Vega; de 12 a 2. Someruelos, 8. 
f ^N L A LOMA D E L A UNIVERSIDAD. J a una cuadra de San Lftzaro, se ven-
de una casa con sala, recibidor, 4 cna|' 
tos, comedor al fondo, baño y servicio 
do criados, con entrada independiente, 
en $20.000. G. del Monte. Habana, *»• 
IrUT I iA C A L L E D e T n Q U I S I D O K , ACB-L/ ra de la sombra, se vende una gran 
casa de dos plantas, entresuelos 5" a 
tos, en la azotea, con más de 500 ™etT°* 
v una renta libre de 8 por IW- eu 
$125.000. G. del Monte. Habana, 82, 
TT'N NEPTUNO, C E R C A D E L A UN> 
ILi versidad, se vende una ma-S^". 
casa do 3 plantas, sótanos con Z11™' 
para cada piso, servicio de agua "í*,., 
caliente en cada habitación, •toda),<íUJde 
sámente decorada y rentando m»3 . . i 
$1.000 mensuales. Precio: $170.000. G. 
Monte. Habana, 82. 
VE D A D O : E N L A C A L L E M. C E b C * de 17, en la acera de 1:1. ""^ibl -
vende una casa con portal, sala. ref «„ 
dor. 3 cuartos, comedor al fondo, " en 
y servicio para criados y un c',a,fnT.te. 
la azotea. Precio: $26.000. G. del Mom 
Habana, 82. 
T> A R A T A S : SE VENDEN r E Q U E ^ 
U finqultas en el Wajay, con fren« 
la carretera, afrua potable y "VL^ad. 
trica. Aprovechen esta 0P0""le se» 
Cualquier persona, por modesta Q eS. 
su posición, puede adquirir una mnch» 
tas pequeñas fincas rtísticas, con ^ 
arboleda y rodeada de sra.náes ^ 
Muchas facilidades en la ^^^civ idnd-
v en las comunicaciones con ia ^ ba. 
informes y planos: G. del Monte, 
^ C 5379 Í H l ^ - ^ 
Vendo propiedad de dos pisos; ren 
280 pesos al mes, $14.000 al cootad 
y $14.000 en hipoteca al ocho Por c,eta 
to anual . D u e ñ a : María Lária, Sao 
Fel ic ia , número 1, entre J u s t * » 
Luco , J e s ú s del Mente. io 
D O S C A S A S N U E V A S , C H I -
cas. están juntas, precisa venta, 
A D O S C U A D R A S D E L A L O N J A 
Vendo uno casa de m á s de 800 vara* 
cuadradas, no tiene contrato. Infor-
m a : Mart ínez . Reina, 25 . Habana 
J í l 0 1 2 _ ^ 27 ag' 
T ^ A B R I C A K O S L I N D O S T E C O N O M I -
J - eos bungalows de madera estilo ame-
ricano, desde 1.200 pesos. Cuba Citv 
Lontrating, Guerra y Betancourt. Amar-
gura, 11, Departamento 2. 
28105 25 ^ 
GR A N D E S CASAS, E R O l ' I A S P A R A ' rentas: San Isidro, $15.000: Apodaba. I 
$25.000; Luz, $30.000; Aguila, $40.000; Leal-
tad, $30.000: Neptuno, $32.000 v $40 000 •! 12,1 la calle cerca rte 13, lujosa pro-, 
Indio, $19.000; Inquisidor, $25.000, y otra¿ : l:,ie,1av' deudos plantas, con 10 dormito-| Otra, un moderno chalet, en una de $10 000 las dos muy próximas a Belas 
muchas, desde $6 000 Suárez náceres H i : ríos. 3 baños, liabitar-iones para criados. , ' . - j j i ir j j i coaln. Aproveche oportunidad. v< 
baña «!)• de o a 4 ' SUarez caceres- garaje, construida en un terreno de 251 las mejores avenidas del Vedado, COU 12 a 2. 
C 6842 4d-19 I por 63 metros. en $175.000. 
soonu ~rj ¿g, 
E V E N D E N T R E S CASAS, ^ ¿ t 
VE I N T E M U , PESOS, VENDO casa En la calle de Séptima esquina . mampostería, en San Mariano, 2 cua-< lujosa propiedad con 800 metros de fa 
dras de la Calzada, Víbora, tiene portal, 
sala, recibidor, 4 habitaciones, comedor 
y servicios, cielo raso; moderna. In-
forman : Manrique, 67. de 2 a 5 p. m. 
30811 20 ag. 
CASAS V I E J A S : S E V E N D E N D E 600 y 1.200 metros y 200, buenos puntos: 
una en la Víbora, con LODO metros; en 
ganga. Informa: J . BcheveTTÍa. Obispo, 
14: de 2 a 4. 
31312 21 ag 
bricación, una esquina de fraile que mi-
de 2.500 metros, construida a todo lujo 
para familia de gusto, en $250.000. 
Un cuarto de manzana en Paseo y 21 
y 1816 metros en Paseo y 19, a $80 el 
metro. Dos solares de centro en 4, entre 
21 y 23, que miden 31X50 a $58 el metro 
y un solar de centro en 15, entre D y E , 
que mide 20X50, a $53 el metro. 
Tengo Instrucciones d» rarios clientes 
• .ega,^ de 
las mejores avenidas del Vedado, con 12 
¡ t o d o eF confort y lujo modernos, mi" ^ E X I ) 0 r í s s o l a r ~ e n l a l o m a d e l 
F . 1 diendo SU terreno 610 metros cuadra- ' V Mazo, acera de brisa, 10X40 metros, 
1 1 !>. . . •. 1 - o ! linda medida, a $10 metro. B. Vega. So-
" meruelos, 8; de 12 -dos. Dirigirse por escrito al señor S a n 
R . V a l d é s , Cerro, 458. 
• 31014 24 ag 
! Q   S , "'Imedor. 1 je 
• b acera sombra, sala come 7 g i e 
cuartos, servicios, m ^>- $27,000 ^ 
dos plantas, muy ^ m ^ - nueva, ^ 
Picota, 60, de dos P ^ ^ ' t a en 
grande y con magnífica /enta' 
Informan: Prado, 22, bajos. í9 eg-
30522 . . . . . {"ta»» 
Vendo una esquina de dos^P ^ 
IP N E L Lí junto MEJOR PUNTO C O M E R C I A L , a, los muelles, se vende en dos-
cientos sesenta mil pesos una gran casa 
de nueva planta, sólida, inmejorable. In- pisos mosaico 
forma su dueño, en B«lna, 153, de 9 
30780 22 ag 
11 a. m. 
30676 
EN L O MEJOR D E ( A L Z A D A CON-cha, se vende una casa, con dos fren-
tes, por cada uno 2 accesorias, 6 cuartos 
interiores, con entrada todo independien-
te, una parte madera, 3 de mampostería, 
dos servicios sanitarios, 




Gómez! 192, altos. 
24 ag 
con un buen establecimiento. ^ 
buena renta, doy facilidades. ^ 
ñ o en A , 208, entre 21 y t*' 
fono F-4396 . 
11121 
S i g u e a l f r e n * » 
AíSiO LuÜAAVUá 
U i A R J U U ü l a m/vivirtn. A g o s i o i » a e i ^ i - w 
r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
y i e n e d e l f r e n t e 
Se v 
ende un hermoso edificio, muy 
A L F R E D O C . S A C E R I O 
Escobar, 58. altos. Habana. Cuba. 
C H A L E T S , CASAS Y SOLAREIS. 
Compro. Vendo Hipotecas. 
T R E S . — c t n i í d o . Consta de cuatro re-; t t i l l e g a s , X T S A e s q u i n a d e t r e 
bien COnStrU»""- •w*"*- , y plantas, preparada para otra iná_ 
• - infltonendientes, COn sala, sa- 211 metros fabricación, frente a plazole 
SÍdenCiaS m a e p e a u i c « i « , \ ta. Precio: §105,000 y se bac© negoci< 
rna£ÍOS. comedor, COCina con $65,00O de contado. 
leía, cuatro CUAOL » , . ' -
u s « K^rvícíos criados. L e r c a •vrEI,TUNOi c e r c a d e l p a r q u e 
buen baño , s c i vj*. ^ 1 I -l^i tral, dos plantas, 178 metros 1 
de la Universidad. No esta estrenada. 
Precio 90.000 pesos. ,Más informes, su 
caciOn en $50,000 y 
$23,000 de contado. 
Cen-
fab r i -
sa bace negocio con 
I O ! A G Ü I L A , P E G A D O A N E P T U N O , un» 
^ ~ ¿lo 1 a 3 D. m. en o, entre 1" ¡ Jr%. planta, 213 metros fabricación, en 
dueflO, ae a « k $40,000 y se bac© negocio con $15,000 de 
21, letra J . 
30938 
J O S E G 0 M E > 
l0 HE. 
m M-1742. Compro y venJo 
^"as1 y 1 ^ ^ ' - dÍQer0 e" hipotecaS 
contado. 
X U Y A J Í O K. D O S C U A D R A S D E L A 
J U Calzáda, calle Rosa Enríquez, en-
tre InfanzCx • Jua_ia Abren, 2 casas tie 2 
plantas caá» una. rentan $240 mensua-
les. Precio' Í26,00» y con $13,000 se bace 
negocio. 
^ s ^ e ' n d o c ^ e n V t r e l l a , do dos arlstóc 
de 400 metros, nueva. I fort y 
p ' —^„u*r¡o< «¡in f-orte na1" aun- $35,ooo y $ñ0,ou« y se p 
é&tii . ^lonia c ^ c ü e ^ ^ a a g ü e V CrMitó Jar basta la mitad en hipoteca 
— +Ví>^ r.on COltO, —k..^. í̂T̂ nn 1» 
XT'EDADO, E5f L A PROLONGACION, Re-
to L a Sierra, lugar de lo más 
cratlco. dos lujosís imos chalets, 
de dos xjlantas cada uno, con todo con-
f t  regiamente decorados; sin estre-




-ps años - sobre í inca en la . 
' Son 40.000 pesos.. / ^ O U N T R Y Se traspasa. \ J troe 
C L U B P A R K , 25,000 M E -
$10 metro. 
t,n Lázaro, cerca de J i ^ í S ! 2SnU^| j l ^ L O R A L P A R K , JUNTO AX. COVT-I-fraoS dos ventanas, gran zaguán, nueva, try 0ubi 20 000 metro3 a $10. 
„ r í o Tamarindo, calle.de Flores 
^ ^ • ^ a n - c a s a . propm .para co ênda: una gran TriTipnda narticular . 
^ r l ^ c T ¿ n Kenti_340 pesos m e n s u a l 
Basante , casas a $11.000. 
t T ^ p l a n t a s , nuera. 450 los mejores lugares y en las más ven-
^ f ^ m t r A m t P?ecAo 200.000 pesos.^ tajosas condiciones. 
,netr0t' ' ñ ~ ^=mlina a 5 de T T I P O T E C A S : TOME $50.000, $ 4 3 / » 0 , 
Vendo i-rolares calle e s ^ n a a o ae j - j ^ 000 2 d $7.000. en 
« por Si, al lado esquina y en 9 y ^ ventajosas condiciones. 
se ! 
mer- '• 
metros, ] LA S I E R R A . A $1« gar inmejorable. M E T R O , E N I i U -
A M P L I A C I O N M E N D O Z A , A 10 T «12 
J \ . metro, en l ínea de tranvía y por el 
estilo, siempre, los mejores precios, en 
las más 
14 § f por 40. 
11 pesos m Precio 
v„evo completamente y con ,1"^', J e r a -
S o ^ a r t ^ ^ ^ a ^ l r a ^ n ^ ^ . 
i f l S ^ 0 ^ r r i r k n ^ S l Ce baño. lmui=niio, ca.ra»t. , ro 
G A R A N T I Z O MI P E R S O N A Y MIS N E -
de tiempo que 
excl usivamente 
y de 12 a 2 y 
de 5 en adelante por la tarde. 
30502 23 ag 
F . A R I A S 
con toques de oro 
V E N T A J O S A O P O R T U N I D A D 
Compra y vende, casas y solares; dlne-
en hipotecas, negociaciones de todas 
clases. Agular, 92. Departamento, 29. 
L a Casa Blanca-
Vendo moderno chalet, de 
S 0 a 40 metros -
plantas, si-
de' la Calzada Luya 
Blanquizar en la loma 
DOO metros fabric^io¿,nde p ^ ^ , , ys33 060' vivienda independiente "para cada "chauf-
KiO, renta mensual. S - ^ J / 6 " ^ ^ feur, fabricada con materiales de prime-
si conviene se P " 6 ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 71. ra, escaleras de mármol, baños esplen-
de 10 a 15 mil. Mas ln fo '^? | • ^(-8115. dldos, lo mejor de lo superior. Precio: 
Iieparlamentos, h y xt,iiii.oj.n> 
Aurelio Almazar. 
30185 
L a casa más linda y mejor situada de 
la Habana, (a la brisa) en barrio aris-
tocrático con todos los adelantos mo-
superfície dernos, no ha sido estrenada todavía, 
bajo, Je tres pisos, garaje para cada piso y 
$200,000. 
SI ag i Casa esquina, en Factoría, sin contra-
T-"' l , . Hoina ' to $9.000. Otra en San Joaquín, cuarte-
Buena invers ión , pi'OXimO a «veiad.. ría $o.000. Se vende únicamente las dos 
, • , j u juntas en $18,000, deduciendo $4,000 que 
Casas de dos plantas, dos bajos y aos tiene en hipoteca. 
altOS, independientes. Todo cielo raSO, concordia, entre Gallano y Aguila, mo-
. . . «. ' J onfío-iio derna, acabada de construir, rentr ' 
lujosamente construida. Kenta antigua prec i¿: $120,000. 
2,760 pesos. $31.000. Se deja algo Industria( a la ^ ^ / ^ ^ 
t ü h^»oteca. H a v a n a Business, Aveni- Conc0rdia( ^randeT^u^va $25 000, 
da S i m ó n B o l í v a r (antes R e i n a ) , 28 . - $15.000, vieja, 7x27. 
bajos. A 3115 i. Escobar, ^8,00( 
Próximo a R e i n a y Gaiiano, vendo casa 
antigua, con 13 por 25 varas , propia 
para edificar dos casas de tres plantas, 
t a m b i é n para casa de h u é s p e d e s y co-
mercio el bajo. $24.500 Regalan lo 
fabricado, que renta $2.500 a l a ñ o . 
Tiene sanidad. Puede explotarse mu" 
c W m á s tiempo. H a v a n a Business, 




cuartos. S. S. 
Neptuno, de dos plantas. Precio: $31,000. 
Otra y de esquina en $200,000, tiene 3 
pisos, renta S9O0, nueva, moderna cons-
trucción de primera. 
Kn la Víbora, calle de San Indalecio, 6 
metros 75 cent ímetros de frente por 41 
de fondo. De madera y tejas. Precio: 
$7,000, renta $45. 
J O R G E G 0 V A N T E S 
C A S A S Y S O L A R E S . C O M P R A Y 
V E N D E H I P O T E C A S . 
H a b a n a , 5 9 . 
T e l é f o n o s F - 1 6 6 7 — M - 9 5 9 5 
SA N R A F A E L , C E R C A D E C O N S U L A -do. para el comercio, $70.000. 
" V ^ E P T U N O , c e r c a d e b e e a s c o a i n , 
mide 7X34, sala, saleta, comedor. ' 
cuartos, altos Igual, $65.000. 
T A C U N A S , C E R C A D E E S C O B A R , T T E -
ne 12.50 de frente. 466 metros, an-
tigua, $6<1.000. 
A N I M A S , C E R C A D E G A L I A N O , iO V 
ZÍL medio frente, 320 metros, sala, co-
medo". 5 cuartos. $48.000. 
CA L L E C L A V E L . D O S C A S A S , C O N 2.05G mstros. $60.000 cada casa, 
V E D A D O : C H A L E T S , C A S A S 
-í 7. E R C A D E J , S A L A , S A L E T A , C O -
X medor. 5 cuartos, 1 cuarto criado, al-
tos, igual. $60.000. 
T . C E R C A D E 81, V E S T I B U L O , S A L A , 
JL/sa le ta , comedor, 2 cuartos y baño, 
altos. 6 cuartos y 3 baños, garaje, 
$165.000. 
T ^ , C E R C A D E L I N E A . S A Ü A , S A U E -
X V ta, comedor 4 cuartos, baño, gara-
je, altes igual, $68.000. 
C E R C A D E 19, S A L A , C O M E D O R , 5 
\ J cuartos, garaie. altos igual, renta 
$380. moderna. S65-0O0. 
/ O E R C A D E 27 Y C C H A L E T D E E S -
\ J quina, sala, saleta, comedor, a'tos. 
s cuartos, 2 cuartos criados, garaje. 
$65.000. 
T I N E A , C E R C A D E O. E S Q U I N A «rai-
» i le, 1.133 metros, sala, saleta, come-
dor, 5 cuartos, hall, garaje $110.000. 
<>7, C E R C A D E L , S A L A , S A L E T A , hall, 
<V 5 cuartos, 2 cuartos criados, garaje, 
mide 12X50. moderna, $55.000. 
OS, C E R C A D E P A S E O . S A L A , S A L E T A , 
& hall, 5 cuartos. 2 cuartos criados, ga-
raje, moderna. $62.000. 
-g 3, C E R C A D E J , S A L A , S A L E T A , hall. 
JL comedor, 6 cuartos, 2 cttartos criados, 
garaje, $85.000. 
I 7, C E R C A D E P A S E O , S A L A , S A L E -
JL ta, hall. comedor. 6 cuartos y 2 
cuartos criados, garaje, $85.000. 
A 7, : C E R C A D E A, S A L A , KAXrL, C O -
X medor, 3 cuartos prandes. altos igual, 
entrada garaje. $58.000. 
H T , C E R C A D E 27, S A L A , S A L E T A , 
1TX comedor, 3 cuartos, altos Igual, ga-
raje, moderna, $3(5.000. 
TI 1, C E R C A D E J , S A L A , C O M E D O R , 4 
JL cuartos, acera sombra, $28.000. 
Ti 1, C E R C A D E 6, S A L A , C O M E D O R , 4 
X cuartos, mide 12.50X22. entrada pa-
ra garaje, $19.000. 
T A , C E R C A D E 17, M A G N I E I C O O H A -
x J let. vestíbulo, sala, saleta, comedor, 
4 cuartos. 4 closet, 4 cuar tos criados y 
garaje. $125.000. 
0 7 , C E R C A D E P A S E O , S A L A , C O M E -
dor. 2 cuartos criados, altos 9 cuar-
tos, $55 000. 
/ ? , C E R C A D E 21, E S Q U I N A D E E R A I -
\3 le. sala, saleta, ha.U, comedor, 6 
cuartos. dos baños, 2 cuartos criados, 
garaje. $75.000. 
B, C E R C A D E 23, C H A L E T . S A L A , S A -leta, comedor, 4 cuartos, ¡Jtos 6 cuar-
tos, 2 cuartos criados, garaje, $75.000. 
C H A L E T S , C A S A S Y S O L A R E S , 
H I P O T E C A S 
J O R G E G 0 V A N T E S 
H a b a n a , 5 9 . 
T e l é f o n o s F - 1 6 6 7 — M - 9 , ; 9 5 
VE N D O E N S A N T A E M I L I A , A 3 cua-dras de la Calzada, casa moderna, 
con portal, sala, saleta, 4 habitaciones, 
2 servicios, buen patio, cocina de gas, 
cielo raso, tecbos de hierro y cemento 
y azotea, mide 8X38, único precio 14 
mil doscientos pesos. Su dueño: E . Gro-
sso. San Nicolás, 82, entre San Rafael 
y San Miguel. 
3054S 20 as 
S e v e n d e , c o n o s in muebleSp 
u n a c a s a d e 1 3 m e t r o s 6 6 de 
f r e n t e p o r 5 0 m e t r o s de f o n -
d o , t odo f a b r i c a d o . C a l l e L , 
1 1 7 , en tre 11 y 1 3 . P a r a 
T e r s e de 2 a 4 p . m . T r a t o 
d i r e c t o 
30544 20 
E" tí E L R E P A R T O TAMARINDO, CA-i lie de Flores, 28, se vende o se al-
i quila dicha casa, compuesta de un gran 
i salón bajo, propio para almacén o ga-
¡ raje, 500 metros de superfici'í y de dos 
l casas altas, completamente independien-
tes y con todas las comodidades para 
' familias. Alquiler $300 mensuales. In-
; forman en Aguila. 212. 
30578 21 ag 
C e vende la casa S u á r e z , n ú m e r o 130, 
esquina o Diar ia , compuesta de 593 
metros cuadrados. Informa: J o s é P i - j 
ñ o n . Teniente Rey , n ú m e r o SO, de 10 
a 11 a . m. Sán corredores. 
o0637-3S • 23 ag 
]7 N 2, C E R C A D E 17, VENDO C A S A Li con casi 1.000 metros, en $85.000. Ma-
to. Virtudes, 1; do 9 a 10 a. m. 
30S50 19 ag 
UN L O T E D E 730 METROS, D E E S -qulna, con frente a tres calles. 8, 
9 y Milagros, en lo mas alto de Víbora, 
a media cuadra del tranvía. Informes: 
.Tosé Antonio Pueg. Teniente Rey. 4 o 
Milagros entre Delicia y Buenaventura. 
Telefono A-4506 o 1-1302. 
30951 i Bep. 
V E N D E UN BONITO SOLAR, CON 
k j frente a carretera, en el Reparto Mi-
ra Flores, -tiene 315 metros. Se puede 
entregar por $600 al contado y se tras-
pasa el contrato, continuándose abonan-
do a la Compañía 6 pesos mensuales. In-
í o n n a n : Pedro Bresca. Cuba, 60, altos. 
Teléfono A-6088. 
C 6869 rKl-17 
J O S E G O M E Z 
San Ignacio y Lamparilla, casa de Car-
ballal. Compra y vende casas, solares, 
hipotecas. 
Vendo casa de sala, comedor, tres cuar-
tos grandes, cocina, techos monolít icos 
y a gran lujo, sin estrenar, a una cua-
dra de Prensa. Reparto Las Cañas. 
ANGA V E R D A D : VENDO E N I>A 
V T cuarta Ampliación de Lawton, un so-
lar de 10X41. 275 varas, a $5.50, en el 
mejor lugar de la loma, a la brisa, con 
calle, agua y alcantarillado, a 3 cua-
dras del tranvía, a pagar de contado 
$800 y el resto a $10 mensuales-, esta 
oferta es hasta el 25 del presente, por 
tMnbarcarme. V. Lavielle. Prado, 29. ba-
jos. Teléfono A-3229. 
31010 21 ag 
"VTENDO UN GRAN S O L A R E N L O S P I -
V nos, en la manzana que está fabri-
cada el gran chalet del señor Larcada, 
administrador del Reparto. Poco desem-
bolso y el resto a pagar a la Compañía 
a plazos cómodos. Está a la brisa y una 
gran avenida. Informa su dueño en Amis-
tad, 25, altos. Teléfono M-9333. 
_ 30938 20 ag. 
Q E V E N D E UN S O L A R E S Q U I N a T c U E -
O to y Compromiso. 12x35. Informan: 
Estrella, 135. Señor Silvestre. 
30794 19 ag. 
VE N D O E N L O M A S A L T O D E L E A -rrio Azul y en la mejor calle, un so-
lar de 533 metros, a 2.50 pesos al contado. 
Informa: Pedro Llamas, Monserrate y 
Lamparilla, billetes. Teléfono A-7979. 
30913 22 ag. 
SE V E N D E UN SOLAR D E ESQTjlÑÁ en el Reparto da :os Pinos, Finlay y 
Cuervo. Mide 20 varas de frente por 33 
de fondo, en total. Informes: Virtudes, 
42, carbonería. Precio 4.25 pesos. 
30924 24 ag. 
1 C O L O N I A D E C A Ñ A 
i E n la provincia de Camagüey. Ganga ver-
; dad si ei negocio se hace dentro de quin-
' ce días. Queda a una hora y media del 
pueblo, con la carretera central por lin-
dero y con un paradero a tres kilómetros. 
Tiene 25 cabal ler ías de tierra, con cinco 
de caña de primavera y yuna y media 
serbrada de frío. Monte firme, superior. 
13 y media caballerías. Repartidas a si-
' fieros que facilitan los trabajos de la 
I Colonia seis caballerías. Tiene un barra-
cón doble, dos pozos, varios ranchos, 
una carretera y cinco yuyntas de bue-
yes, cinco arados, etc., etc. Ultimo precio 
$70.000.00, $45.000.00 al contado. Narciso 
Nonell, San Nicolás, 67. altos. Horas: 
de 10 a 2 y de 5 a 7. Si no identifican 
su persona no se dan informes. 
31047 20 ag. 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Muy cerca del Parque de Trilltv vendo 
una casa de 15 de frente por 37 fondo, ' 
a 71 pesos metro terreno y fabricación 
Buena renta. 
25844 28 air. 
A N T O N I O M A R T I N E Z 
HABANA, 80. D E 3 a 5. Tel . A-122». 
19 ag. 
WfeNDO, A UNA CUADRA D E MON-
\ te y del Campo de Marte, casa de 
tres plantas, moderna, renta $250. Pre-
cio de ganga: $14.000 y reconocer una 
tooteca de $17.000 al 7 por 100, del doe-
ror'Sarrá. Sala, comedor y tres cuartos. 
Señor Prado. Prado, 93, altos del café 
Alemán; de 8 a 10 a. m. y de 2 a p. m. 
A-2045. 
Vedado. E n la calle 23, acera brisa, par 
cela con 510 metros. Precio: $50 metro. 
Vedado, bonito chalet de dos plantas, 
en la calle 25 próximo a Paseo. Precio: 
$42,000 y se reconocen $12,000 al 7 por 
ciento. 
Vedado, en la calle 2, una cuadra de la 
mejor calle del Vedado, que es 23, có-
moda y bonita casa de dos plantas, fa-
bricación de primera, techos de hierro, 
cielo rasos, magníficos baños, servicios 
sanitarios, garaje y otras comodidades 
más. Precio: $60 000. Puede dejarse $20,000 
al 7 por ciento. 
Solares, a una cuadra del Hotel Mendoza, 
en Barrete, más barato que nadie. Véa-
me _antes de comprar. Dinero en pe-
queñas cantidades sobre solares y casas 
en la Habana y sus barrios, a módico 
interés. 
Vedado: vendo casa de 280 metros en 
cuadro, cerca de 23 y J , con jardín, sala, 
saleta, cirtno cuartos anhos, patio bien 
ercado, en 18.000 pesos. 
Vendo cerca de Monte, tres casas de 
quince días de hechas. Sala, comedor, 
tres cuartos, cocina de gas. lujosos ba-
ños, gas e instalación eléctrica interior; 
techos monolít icos. Rentan 180 peso-i 
cada una, son de dos plantas, jjuntas 
o separadas se venden. Admito parte en 
hipoteca. 
Vendo en Santos Suírez una casa en el 
mejor lugar, a media cuadra del tran-
vía, portal, sala, saleta, cuatro amplios ' 
dormitorios, cuarto criados, patio y tras 
patio independientes. 1.630 pesos. 
G a n g a : Especuladores. Se venden so-
lares en el Reparto de S a n Antonio, ¡ 
p r o l o n g a c i ó n del Vedado. Antes de j 
seis meses d o b l a r á n su dinero. V é a m e ' 
en seguida. M . Alejo . De 7 a 9 de la 
m a ñ a n a . T e l é f o n o F-1014 . 
30572 21 ag. 
EN S A N C H E D E L A H A B A N A , A D O S cuadras de Carlos I I I , se vende un 
solar esquina de fraile, 14.74 por 47.17 
superficie 695,28 varas. Mercado de T a -
cón, número 73. A-6856. 
30764 23 ag. 
Se vende una preciosa finca de re-
creo, 1 y tres cuartos caba l l er ías de € l'B £*ffe'f',¿C& 
tierra, situada en la carretera de G u a -
nabacoa a Santa M a r í a del Rosno , 
con m á s de 300 frutales en p r o d u c c i ó n 
y 600 palmas. C a s a vivienda amue-
blada, con agua comente, luz electri-1 
ca y todo el confort moderno. Infor-
man en O^Reüly, 51 . 
21 ajf 30521 
E S T 4 B ! £ C m E N T 0 S V a R ? 0 S 
T7> K P A R T O COEUMBIA, VENDO 8,324 
X\¡ varas de terreno alto, calle Núñez, 
entre Miramar y Primelles. Precio $4.60 
vara. Informan: calle Miramar y Buena 
Vista, preguntar por Carlos Llovera. 
30667 29 ag 
T T E N D O UNA G R A N BODEGA E N oal-
V zada, por asuntos de familia. Tiene 
una venta de 150 pesos diarios. E s canti-
nera. Precio $10.000, con $6.000 al conta-
do. Para más informes: Vidriera del ca-
fé Monte y Belona, S. Vázquez. 
_ 31022 25 ag. _ 
/ O A F E : E N E E M U E L L E , B U E N CON-
trato, venta 140 pesos diarios, poco 
alquiler, de mucho porvenir por estar 
terminándose de fabricar una casa a 
su lado de cuatro pisos para oficinas 
y almacenes los bajos. Precio $9.000. I n -
forman: Marcelino Valdés, San Lázaro, 
211. altos, esquina a Escobar. Teléfono 
M-2254. 
310S8 21 ag. 
Vendo: c a f é y restaurant. E n el C a r -
melo, paradero del Vedado, e s tá ren-
tando $700 mensuales, hago contrato; 
•por 8 a ñ o s , $15.000 a l contado y1 
$10.000 en primera hipoteca por tres 
a ñ o s : de S a 10 y de 2 a 3 . Re ina , ; 
24. J . Llanos. T e l é f o n o A-2076 . 
_30965 23 ag | 
C^E V E N D E L A CASA D E H U E S P E D E S , ' 
O San Ignacio, 12; en la misma so al- , 
quila n habitaciones. 
30671 19 ag 
Casa dos plantas, piso mármol, sala, 
comedor, cuatro habitaciones, cavama-
nos y demás servicios; de cai.terla, fa-
bricación moderna, a cinco metros del 
Malecón, en el barrio de la Punta. Ur-
ge la venta. 
SEDADO, VENDO UN HERMOSO cha-let de 10 v medio por 22.66, en la 
parte alta, entr? las calles 23 y 25. Jar-
dín, portal, s îla,- saleta, cuatro cuartos, 
grap baño, cuarto para , criado, toda de 
íjáJo raso, modernísima^ Precio $21.000. 
SHor Prado. -Prado, 73, altos del café 
Alemán; de 8 a 10 a. m. y de 2 a 3 p. ni. 
A - ^ 5 . 
"STliDADO: VENDO E N L A C A L L E 27, 
T cerca de Paseo, dos casas de altos 
J'fraKjos, con jardín, portal, sala, sale-
ta, cuatro cuirtos, cuarto para criados. 
Ep^aje, magnífico baño, cielo raso, mo-
*CTn<siiBa, fabricadas las cuatro casas 
eftun solar completo de 683 metros. 
«*Ua $6.000 al año. Precio $35.000 y re-
conocer una hipoteca de $25.000 al 7 
M A G N I F I C A C O L O N I A D E C A Ñ A , 
E N O R I E N T E 
Cerca del Central Delicias, a tres leguas, 
40 caballerías, con 50 magníf icas casas 
para vivienda y trabajadores, 2 grúas, 
7 romanas, 30 yuntas de bueyes, potrero 
con hierba de guinea, arrobas millones 
y cuarto, con rio que atraviesa la co-
lonia. Precio : $350.000. Mitad de contado 
y el resto a pagar en dos plazos. 
Vendo chalet, modernista, cielo monolí-
tico, tranvía a la puerta. 
Vendo chalet, Reparto Almendares, ca-
lle B, cerca de 12. 
Antes de comprar en el Malecón, véame. 
Tengo las? mejores propiedades en ven-
ta. Una, $35.000, $45 000, $60.000 y $165.000. 
L a última renta $1.200 libres al mes. 
Acabada de fabricar, tengo una casa 
con mucho confort, garage para tros ma-
quinas, en Marianao, próximo a la Ave-
nida de Columbia, en $22.000. Se da re-
galada. Urge la venta. 
E n $16.000 vendo dos casas en la Ha-
bana ; una de esquina en Factoría, y 
otra en San .Toaquín. No quiero corre-
dores. Urge la venta. 
Chalet nuevo completamente, con gran 
lujo. Bruno Zayas. cerca de Luz Caba-
llero, Reparto Mendoza. Portal, jardín, 
sala, recibidor, cinco amplios cuartos, 
comedor, baüo elegantís imo, garage y 
gran galería con toques de oro. 
30255 20 ag. 
TI TANZANA L I M I T A D A POR E A S CA^ 
i T i lies de Infanta. San José Valle y 
Pasaje de H. Upmann, mide 2623 metros 
cuadrados, en ella hay 20 casas de una 
planta, 11 frente a Infanta, 3 por San 
Jo*é, 3 por Valle y 5 por el Pasaje; 
está en condiciones de fabricársele dos 
pisos más; precio a razón de $130 me-
tro ; puede venderse la mitad o la cuar-
ta parte. Informan: Estudio del Doctor 
Se11*° Empedrado, 46. 
29985 19 ag. 
S O L A R A S Y E R M O S 
T T E N D O P A R A NEGOCIO, UN SOLAR 
V en San Joaquín entre Vigía y San I 
Ramón, de 14 metros frente por 35 de' 
fondo, con 8 cuartos de ladrillo y teja 
francesa. B. Gispert. Empedrado, 28, de- , 
partamento 40l. Casa Quiñones; de 9 a 
11 y de 1 a 4. 
31099 23 ag. 
V E N D O 
E n Los Pinos, calle Varona, 12 por 58 
en $1.500. Urge la venta. 
San Lázaro, cerca de Espada, 4 cuar-! 
tos, sala, saleta de comer, 7.300 pesos. 
PQJ 100. Deja esta inversión el 11 por ! Vendo, Vedado, cerca del Paran© Villa ; 
¿"*. libre a l año. Señor Prado. Prado, lón, vendo dos casas de altosT 
f a l t o s áel café Alemán. A-2945; de' v- c »ií.uo. 
»"fi 10 y de 2 a 3 p. m. 
A la entrada del Hipódromo, un solar 
en $1.700. No quiero corredores. 
E n Je sús María, dos plantas, manipos-
tería, casita, $12.000. 
157 metros en Poclto, Jesús del Monte 
a cinco metros de la calzada. Sala, co-
medor, tres habitaciones. $3.500. Urire 
la venta. 
Más de mil metros de terreno, cerca de 
Carlos I I I y el nuevo Front ín , está 
rentando y se vende muy barato. Más 
informes: V. Trujillo. Teléfono M-2403. 
31129 24 ag 
S E V E N D E N 
Tres solares en el Reparto L a Floresta, 
en la Víbora. Dos en la Avenida de Acos-
ta y otro al fondo, a media cuadra de 
la Avenida, con 1.850,60 varas en con-
junto. Precio razonable. 
19 ag 
T * U E N N E G O C I O : SE T R A S P A S A con-
trato finca a primer oferta razonable, 
»»sa grande, con todas comodidades, lo 
WSBao sárve para persona de gusto que 
Para_ el más humilde trabajador, paga 
w^nUer muy pequeño, punto muy salu-
naoie. carretera al lado cerca de la Ha-
bana; tiene varias crías y se puede ha-
cer muchas más de todas clases. Infor-
mes a todas horas: el dueño del café 
^V^osal, Crespo y Animas. 
25_ag_ 
Q K A N OPORTUNIDAn: KN E L PÍN-
toresco reparto fle Cojímar y muT 
f o t í f 1 ^ F Pelado, se ve^de un ^ a n 
comnl^o terreno, en la misma Calzada 
Ind 24 ab 
Vendo, Obrapía, cerca de San Ignacio 
pesosaSaS altos. en cuatrocientos mli 
Vendo, Luyanó. casa portal, sala, sale-
tf' 2 cuartos, otra saleta al fondo, pa-
í>Roootí-da para criados independiente. 
28222-4& 26 ag ; 
E L P Í D I 0 B L A N C O " " " i 
Vendo en el Prado, una casa de 3 plan-1 
í ^ ' ^ i l 6 esPclén<íida construcción, con 
I^Tet l fono A-6l5ieCÍO: 
-2&785 ' 22 ag 
Solares en Marianao, a 4 pesos vara. E s -
ta oportunidad debe ser aprovechada en 
f1 momento: Pronto valdrán a 0 pesos. 
Véame hoy. Nadie vende más barato 
que yo. 
Sala, comedor, cuatro habitaciones, en 
la calle de San Joaquín, de mampostería, 
fabricación nueva. 
_gOP94 ,3 ag. 
M A N U E L A R E S 
VENDO UNA ESQUINA, C A L L E E M -pedrado. Dos plantas. Renta $280. Su 
precio es de 40.000 pesos. 
1 ? X ^ r - . ^ ; * — - - -V_J1^_ i X T E N D O ESQUINA, C A L L E ANIMAS, 
•ti dos P A : R ? ? '<:las GASAS," A t^ene establecimiento. 10X17. Precio 
22.000 pesos. hermnL cuadras del tranvía, vendo una ta. treSs ^ P u e s t a do sala, sale-<r "^'"«s t  a
W45ÍOS ncies dormitorios >' sus ser-
Pión ¿hw^f dc citarón y c-on instala-
«m jarlln Sa- Tlerle 1111 hermoso patio 
írutiec! p J - E r ^ n tp^Patio con muchos 
*<> ysai^fTn^f S1tua,»a en lugar muy al-
W<¿ ^ t ^ } * ' a tres cuadras de la Clí-
H l r r L a í V ^ 6 3 ^ 1 ^ Belén-
f V ^ f O ^ ' A B O ^ i i l C A S A ^ E X ^ G l T -
eÍ6lo ra"o v - t l ' 03 Pati0s• t0íia de 
^forman en R!^E,repa^da para aítos . 
h e d o r e s Berna^a. 30, barbería, sin 
3075O 
_ ., 10 ag. 
v E L P I D I O B L A N C O 
,as ¿ l l l s d t s ^ n 2 ^ ^ Galiano. entre 
«sa ae " r^VTt Rafael a Neptuno, una 
£í0: S200*'fioSla2^as' con 425 metros. Pre-
g o n o T ^ 1 1 1 COntrat°- O'Reilly, 23. 
^29786 , 
nE~~rrrr 1 22 ag 
^ « e cad! ^ fe" i' Basarrate: pre->" ae da ñño «1 n p to: 
?aPaU a ^ - f O . Dos esquinas de 
miden de nnC dâ Tnlna- Las de San 
fos y las esnJ,? 3 i03 metros cuadra-
o s cuadraH^1111^3., de Zapata 135 me-
^ SeiloÍ Si.r,1rnf<?rman: Estudio del 
a » ^ "^^s. Empedrado. 46. 
19 ag. 
^TTENDO UNA ESQUINA, CON S A C C E -
V sonas, a una cuadra de la Calzada 
del Cerro. Ln doy en 13.000 pesos. 
VENDO E N L A C A L L E Z E Q C E I R A , una casa grande, sala, saleta. 4 
cuartos dt? 18 metros cada uno, tod^ ci-
. tarón y azotea; es una ganga. 10.500 pe-
1 sos. 
¡ T I E N D O , E N E L C E R R O , UNA CASA ' 
! % madera y teja, bien fabricada, sala, 
saleta, 2 cuartos, en 3.500 pesos. 
" y E N D O , C A L L E SAN NICOLAS, UNA 
* casa, sala, saleta, 3 cuartos. Renta 
100 pesos y la doy en $10.500. 
U N V E R D A D E R O N E G O C I O 
Vendo, calle San Nicolás, una casa mo-
üerna. Dos plantas, sala, saleta, 3 cuar-
* «íecl0 ^-OW pesos. Informes: Obra-
pía- 82; de 1 a 4. Manuel Ares. 
G A N G A V E R D A D 
Vendo en el Vedado una casa compuec-
r,o+i P,?1"1 .̂ saín, saleta, 3 cuartos y 
=™ 0'm &>u Precio es de 11.000 pe-
n?^ T ^ f 0 «£tras fle diferentes pre-
S o n n ^o^"00.0- $10 00». $60.000. $65:000. 
5>13O.00O, $45.000, $23.000; y en la Haba-
S b r a n i ^ M 0 0 ^ b ^ t a 2¿5 m" U t o r ^ : %7si 32: de 1 a 4. Manuel Ares. 
22 ag 
V E D A D O 
:flle UíneaUnaSran casa esquina en la 
"o. 05.000 ¿ e | " t r % . B c 7 D- Ultimo pre 
?*ntro de dl¿7 rtf- nesocio se hace 
«icolfte 67 tu^3-^21""80 Nonell. San 
« 5 a 7 ' altos. Horas, de 11 a 2 y 
.J&TTO 
í i T V p ^ - r _17 ag. 
^ na. núníLo^i?-6-8"0- t - ^ L E D E ElT-
Íanueva. w i , entre Acierto y V i -
le azotea v 1ladl:illos. el cuerpo de 
Arturo Tí«eoVl"de en §rí000- 1"-S¿"a a BaaJiwu" Neptuno, 338. altos. ¡Oten «asarrate. 
22 ag 
O ' R E I L L Y , D E L 2 9 A L 3 5 
? i a m ? e n ? o ? d ^ p T a ^ s T U S 
b r i ^ d l ' actÍnalmenetI,artfa-
ma- T^rL,?11?. pas/<do- se vende. Infor-
g 1 ^ ^ Ti;léf;no 
¿ C A e n A i í I ^ t 2 R E « ? V E A A~GUrLLEN' 
9 Y 12 a m y' |e" 3DePartamento 28, de 
v e n d ^ a u t o p a ó ^ ^ - J a m b a n 
-— • , 19 ag. 
S ^ i s o s 1 1 ^ ^ A ^ * - - 5 F l i } l A. 
idosP Precio^ ^--o1CO-„ seJvlcios sanital 
a mitma a- f^00 \ dem&s informes en 
ra dos v T d a s - hora3- Calle Enamo-
vaíez y ' JeSUS del ^onte. A. A l -
lo a? 
A L M E N D A R E S 
3 solares en la manzana donde está el 
señor Montalvo. 3 solares en la calle B 
calle de Línea. 3 solares en la calle C. 
de esquina. 4 solares de esquina en la 
calle D. S solares en distintas manza-
nas, bien situados. 
A L T U R A S D E L A P L A Y A 
Calle 8, esquina a la Avenida del Po-
lo, Reparto de Grau, manzana número 
10. 4,260 metroé, compuesto de 4 sola-
res, baratísimos. 
A M P L I A C I O N D E A L M E N D A R E S 
Varias esquinas a precios baratísmos. 
Informa: Teléfono M-9328 y M-1184. Jo-
sé B. Fernández Banco Canadá, nú-
meros 209 y 210. De 8 a. m. a 12 a, m. 
R E P A R T O M E N D O Z A 
Avenida de la Libertad esquina a Juan 
Delgado. 2 esquinas baratísimas. 
A L T U R A S D E A L M E N D A R E S 
2 solares, 1.100 metros en la Avenida de 
los Aliados, frente a la escalera del 
Parque. Baratísimos. 
C H A P E E 
A una cuadra de la Calzada, un gran 
chalet, altos y bajos, modernísimo. 
V E D A D O , C A L L E 2 1 
Cerca de F , una gran propiedad, 4 cha-
lets o sea 2 de altos y bajos, con 36 
habitaciones y una casita al fondo 4 
garajes. So presta para un gran Hotel. 
Acabado de fabricar. 
C A L Z A D A 
Esquina de fraile, con 609 metros con 
una casa, jardín, árboles frutales, lu-
gar nara garaje. 
Dos solares en Los Pinos, frente a la \ 
l ínea, acera de la sombra, lugar alto, 1 
con 1.529,40 varas. Se traspasa con re-
gal ía módica. Alfredo Lago, Obrapía, 
37, baios. De 8 a 11 y de 2 a 5. 
0 6879 10d-18. I 
- i 
XT'N L A M E J O R C A L L E P A S A D O B E -
.LU lascoaín, esquina a Animas. 344 me- i 
tros, con 13 de frente, a $55 metro. Pul-
garón, Agular, 72. Teléfono A-5864. 
^31037 20 ag._^ 
• ¡ Í t A G N I E I U O T E R R E N O (737 VARAsT. 
J-TX Puede hacerse una buena casa al i 
frente y queda cabida para una esplén-
dida nave o para una cuartería con su 
entrada independiente. Buena situación, 
alto, a la brisa. No hay que hacer ci- 1 
mientes; una cuadra calzada, ppróximo ¡ 
mientos; una cuadra calzada, próximo 1 
a Icríesia de Jesús del Monte. Precio, 
$13.50. Facilidades pago. Trato su dueño: 
Delicias, F . Teléfono 1-1828. 
31059 21 ag. 
C A L L E 1 9 
Sobre 1.400 metros, con dos casas ba-
ratísimo. ' 
S U A R E Z 
Casi esquina a Corrales, una casa dos 
plantas, sala, saleta cuatro habitacio-
nes, cuarto de criado. Barata. 
P 0 C I T 0 
S ? s l M?ul,na a Belascoaín, 2 casas con 
«aa habitaciones; casas modernas. 
R E P A R T O B U E N A V I S T A 
T R A N V I A D E P L A Y A 
P o r $ 1 . 6 7 0 t r a s p a s o u n s o l a r d e 
e s q u i n a en l a A v e n i d a 6 a . , m i d e | 
15 p o r 4 7 v a r a s ; lo d o y b a r a t í - l 
s imo . S u d u e ñ o : L e a l t a d , 1 7 6 , a l - j 
tos. T e l é f o n o M - 2 6 3 2 . 
30963 27 ag ' 
Í> E P A E T O A L M E N D A R E S : VENDO la V hermosa esquina de 11 y 14, que es 
la 2a. de fraile, con doble línea por el 
frente y a 20 metros del cruce general, 
mide 23 por 47 varas, a $10 vara. Infor-
man : Santa Clara, 41, altos. E l encar- j 
gado. 
306D5 20 ag 
AM P L I A C I O N A L M E N D A R E S , E N L A calle 12, a tres cuadras del Hotel 
y dos de la Dfnea, se venden dos es-
quinas de fraile, cada una con su cen-
tro, mide 1598 varas cada esquina con 
su centro, a $9.75 vara. Informa: su due-
ño. Vedado, 10 y 11, bodega. Teléfono 
F-1625. 
20722 21 ag 
C O R O N E L A 
A razón de $3.50 metro y vendemos el 
mejor lote de este Reparto, da a tres 
calles y tiene muchos árboles frutales-
Se pueden dejar $10.000 en hipoteca. 
M E D I A C U A D R A D E I N F A N T A 
Una esquina de 1358 en Pajarito y Man-
glar, a $17 el metro. 
A L T U R A S D E A L M E N D A R E S 
Dos esquinas de 1.200 varas aproxima-
damente, a $13 y $15 vara, respectiva-
mente, al lado se ha vendido a veinte 
pesos. 
C 0 Ü N T R Y C L U B 
E n la Avenida Central, en la parte más 
«J alta un lote de 2.750 metros, a $10 el ! 
metro; debe a la Compañía $6.000. 
B A R R E T 0 
Dos solares de centro, con una medida ' 
total de 24 varas de frente por 44 de I 
fondo, a media cuacta de la línea y I 
acera de sombra, a $9 la vara. A dos 
cuadras del Hotel. Muy poco de con-
tado. 
L O M A D E L A U N I V E R S I D A D ! 
Lote de 3.390 varas de esquina, en Ma- ! 
zón, muy cerca' de San Lázaro, apropia- i 
do para casa de Departamentos u Ho-
tel, a $42 la vara. Pueden quedarse 90 ' 
mil pesos en hipoteca. 
C O L U M B I A | 
Frente al Palacio que está fabrican- i 
do el señor Capilla tenemos un lote de 
1.400 metros a $8. Se da facilidades de 
pago. 
V E R A N E S & P I E D R A 
MANZANA D E GÓMEZ, Dept. 221—221-A 
Teléfono A-4620. 
HABANA. 
30186 25 ag 
SE V E N D E UN SOLAR E N E L R E -parto Los Pinos, mide 20 varas de 
frente por 33 de fondo. Precio $4.25. Man-
zana, 13; solar, número 20. Informes: 
Trocadero, 61. 
30436 ' 20 ag 
~ E N E L C 0 U N T R Y C L U B 
Siete parcelas, todas al Gran Boulevard. 
de varios precios. Informa: José B. Fer-
nández. Banco Canadá, 209. Teléfono 
M-0328. 
30267 19 ag.^ 
TTENDO» GANGA; DOS S O E A R E S E N 
M el Vedado, en la calle Ocho, a 22 
pesos metro y reconocer parte en hi-
poteca, y uno de esquina en Almendares, 
a 6 pesos vara. Los doy barato por em-
barcarme antes del 30 de este mes. An-
tonio Esteva, Aguiar, 72. Por San Juan 
de Dios. Teléfono A-5097. 
30007 21 ag. 
TT^N E E R E P A R T O LOS PINOS, a DOS 
8 j cuadras de la Gran Avenida, traspa-
so contrato de una parcela de 25 por 53, 
a 2.49 pesos vara. Vendo varios solares 
muy bien situados. E . Fernández, Agui-
rre. Perito Agrónomo, al lado de la 
Estación, frente a la Carnicería. 
27264 19 ag. 
R E P A R T O K O H L Y 
P r o l o n g a c i ó n de la calle 23, Puente 
Almendares. Se venden solares, a 
plazos, lindando con el rio Almenda-
res, en l a parte alta, y en coneccisn 
por tres Avenidas con el Reparto A l -
turas de Almendares. Precios: $12, 
$13 y $14 v a r a cuadrada. Condicio-
nes de pago: 15 por 100 al contado 
y el resto a pagar en 15 a ñ o s , sin 
o b l i g a c i ó n a amortizar capital men-
sualmente, con el 6 por 100 interés 
anua l ; pudiendo amortizarlo volun-
tariamente en los 15 a ñ o s . Informan: 
L . Kohly0 T e l é f o n o F - 3 5 1 3 . 
27974 25 ag 
S E V E N D E U N G R A N H O T E L 
Restaurant y café, con ocho años de 
contrato. Paca de alquiler $750 mensua-
les. Tiene SI habitaciones amuebladas, 
moderno todo, con vista a la calle. 10 
reservados modernos. Vajil la nueva. Le 
cruzan todos los tranvías de la Capital. 
Muy acreditado. Se da en ciento veinte 
mil pesos y se reconocen en hipoteca 
sobre el mismo 30.000 pesos. Para más 
detalles: Emilio Caneiro. Monserrate, 
110: de 10 a 12 a. m. y de 5 a 8 p. m. 
30790 22 ag 
T>OR E N F E R M E D A D D E L DUBífO: S E 
J l traspasa un contrato de C años de 
una gran fábrica de dulces, con todos 
sus enseres o sin ellos, propio para al-
macén o depósito, paga muy poco alqui-
ler, en Corrales, 85, antiguo, informa-
rán; de 11 a 1 y de 5 a 7. 
30788 24 ag^ 
TVCAGNIEICA OPORTUNIDAD P A R A i 
iWL negocio: se Vende una casa de in-; 
quilinato, que renta la suma de $190 
mensuales, se da en proporción y si se i 
desea puede dejarse parte de la venta 
en hipoteca. Informan en Luz Caballe-
ro, 6, entre Milagros y Santa Catalina, 
Víbora. Teléfono 1-2646. 
30799 2̂1 ag._ 
VE N T A S EST UNION D E BETÍES: S E vende el acreditado establecimiento 
" E l Sol del Pueblo." Tienda mixta .pa-
nadería» dulcería, café y lunch. Vista 
hace fe, uno de los mejores en su gé-
nero. También se vende la finca del mis-
mo, en conjunto, o bien por separado 
ambas partes. Informes en dicho pueblo, 
en Unión, 36. 
28946 26 a g ^ 
SE V E N D E UNA F R U T E R I A , POR SU dueño no poder atenderla, tiene bue-
na marchantería, situada en calle 5a, y 
C, Vedado. 
30865 24 ag 
Muchos médicos me recomiendan J 
las r^ej^s, de los oculistas se despa-
cüan con tocítf eiac-üfcutt. I 
Mis clientes, que los cuento-por n»-
llares. están contentos y depositan dft mi 
y en mis ópticos una gran confiarnz* 
porque los cristales que les proporcio-
nan son de la mejor calidad y conser-
van sus ojos. 
L a armazón tiene que ser correcta-
mente elegida para que se adopte bien 
a la rara, pero la calidad se deja al 
alcance y gusto del cliente. 
B a y a - O p t i c o 
S A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
" T 7 I S R I E R A TABACOS, Q U I N C A L L A V 
V billetes en cantidades, con contrato, 
módico alquiler y local independiente, 
se vende por tener dos su dueño y no 
poderla atender. Informes: Consulado, 
94, altos. 
3055S 21 ag 
CA F E Q U E S E V E N D E P O R A S U N T O S dey familia, contrato cinco años, pa-
ga poco alquiler, es de poco capital y 
dan facilidades de pago. Informan en 
el mismo: Acosta, 78. 
30785 24 ag 
Q E V E N D E U N A G R A N B O D E G a T E N 
O $9.000, con más de $3.000 de existen-
cia, buen contrato, más de $175 diarios 
de venta y $100 mensuales sobrantes da 
alquiler. Razón en la vidriera de Amar-
gura. 31; de 8 a 10 y d© 1 a 3. 
30571 28 ag 
VENDO BODEGA D E ~ E S Q U I N A , POCO alquiler y largo contrato. Está bien 
situada; gran cervlcio. Informan: Te-
léfono A-9150. 
30588 21 ag. 
C E V E N D E U N A C A R B O N E R I A , C O N 
k_? su muía buena y un carretón, por 
su dueño estar falto de salud. Infor-
man : Puentes Grandes. Real, 90. 
31026 20 ag 
Q E V E N D E , E N $11.500, UN B U E N Y 
KZ> espacioso café y restaurant, en pun-
to céntrico y de esquina, con buen con-
trato y más de $120 diarios de venta, 
asegurando la mayor parte de cantina. 
Razón en la vidriera de Amargura. 31; 
de 8 a 10 y de 1 a 3. 
30grc 28 ag 
VI D R I E R A : GRAN' NEGOCIO. P O R tZ-ner que embarcarse se vende una 
buena vidriera de tabacos, cigarros y 
quincalla, en punto céntrico. E s negocio. 
Razón: Bernaza, 47, altos. De 7 a S y de 
12 a 2. S. Lizondo. ° y 
30468 20 ag. 
^ ^ ^ jl^l ^ J * ^ ^ ^ Ji^i'if^nn^ 
Deseo colocar en hipoteca, sobre fin-
cas urbanas, en esta Ciudad , l a can-
tidad de treinta mil pesos. Res ido: Ho-
tel L a Esfera . Cal le Dragones, 12. S . 
Oppenhehner. 
31119 
SE V E N D E : POR NO P O D E R A T E N -derla su dueño, se vende una vidrie-
ra de tabacos y cigarros, en un lugar i 
céntrico. No quieVo intervención de co- , 
rredores. Su dueño puede verse, de 9 
a. m. a 11 a. m. en Egido y Gloria, 
café Las Tres Coronas, Habana. 
30640 v,, • 19 ag^ 
Vendo un c a f é de 20 mesas modern í -
simas; en e l m á s céntr i co de la H a -
bana. Queda el c a f é libre de alquiler 
y le sobran 210 pesos mensuales de 
renta. Montado a la moderna, con to-
dos los servicios vigentes en los ca -
f é s de primera clase. Contrato largo. 
Precio m ó d i c o . C o n una utilidad del 
40 por 100 sobre e! capital invertido, 
informa: George L . Saxton. Consula-
do, 103. Habana . De las 11 de la ma-
ñ a n a a las 2 de la tarde. No se admi-
ten corredores. 
30211 20 ag 
DI N E R O L O D O Y E N H I P O T E C A Y compro y vendo fincas rüsticas, ur-
banas y solares. Pulgarón, Agular. 72 
Teléfono A-5864. 
31037 20 ag. 
EN P R I M E R A H I P O T E C A T O M O 16.500 pesos al nueve por ciento anual v 
10.000 en seguida hipoteca, al uno y me-
dio mensual. 1-2857, Ramón Hermida 
30713 22 ag. 
TOMO 52.000 P E S O S E N P R I M E R A HlZ potoca, al ocho por ciento anual, con 
doble garantía propiedades urbanas en 
.Tesfis del Monte. Santa Felicia, número 1 
Su dueña, María Lária, para ver las pro-
piedades avise de antemano al 1-2857 
30713 22 ag." 
Tomo 18.500 pesos a l doce por ciento 
al a ñ o . Buena g a r a n t í a . R a m ó n Her-
mida. 1-2857, 
2010O 10 ag.. 
M A N U E L L L E N I N 
Corredor solvente, compra y vende ca-
sas, solares y establecimientos, lleva 
treinta anos en los negocio?;, honradez 
y réserva. Domicilio y oficin.i: Pisturas, i 
78, cerca de Monte. Teléfono A-Ü021; de 
12 a 6. 
C A F E , F 0 N D A Y B O D E G A 
EN $9.0t)0, C A F E , FONDA Y BODEGA, en Calzada, rodeado de industrias y 
talleres donde trabajan más de dos mil 
personas. Contrato seis años. Figuras, 
78; de 12 a 6. Manuel Llenfn. 
C A F E E N G A N G A 
E n $7.500 café, gran local, céntrico, pun-
to muy comercial, contrato deja $160 l i -
bres mensuales de alquiler, hace buena 
venta. .Figuras, 78, cerca Monte. Teléfo-
no A-6021. Llenín. 
C A F E S I N C A N T I N A 
En $2.200 café sin cantina, esquina mo-
derna, pegado a Belascoaín, alquiler ba-
rato y contrato garantizan $40 de vente, 
diarios. Figuras, 7S. Teléfono A-6021; de 
12 a 6. Llenin. 
U D I N E R O ! ! 
E N H I P O T E C A S , 
e n todas c a n t i d a d e s y a l m e j o r 
t ipo d e p l a z a . C o m p r o c a s a s g r a n -
d e s y c h i c a s y so lares . 
L U I S S U A R E Z C A C E R E S , 
H a b a n a , 8 9 ; d e 2 a 4 . 
_C_6744 I0d-l l 
HI P O T E C A , SE D E S E A terpoaer S5.700 sm corredor. Teléfono A-4073 d« 
9 a 12. ' 
30165 20 ag. 
D I N E R O 
hipotecas sobre fincas urbanas. Infor. 
?aart hlP0.tecas' en todas cantidades, pa-
ra la Habana y los Repartos. Gisbert. 
9"! 12 y Neptuno' barbería. A-3210; d» 
29401 • g ^ 
C A R B O N E R I A 
R U S T I C A S 
F E R N A N D I N A 
f r N esquina a la Calzada del Cerro, 
L n„meÍr03u renta *700- Informa: Ban-
co Canadu nrtmeros 209 y 210. J B Fer-
nandez. Teléfono M-932S. 
3026i 1n — . . 19 ag. 
O E V E N D E L A CASA NCMERO 142 de 
KJ» la calle de Aguila, entre Suspiro y 
c ó n ^ a f Monte, Informan en Cha-
0 ^ 29 ag. , 
VENDO UNA MANZANA D E T E R R E -no, a una cuadra de Infanta, propia 
para una gran industria y muchos lo-
tes, entre Infanta y Belascoaín. Julio i 
Cil. Oquendo, 02. 
30136 20 ag. j 
VENDO UN SOLAR E N LÁ A M P L I A - , ción de Almendares, en la mitad del ' 
precio que actualmente vale hov, por 
necesidad. Está a la brisa, mide 552 va- , 
ras, está a dos cuadras del Hotel Mendo- : 
za, a una del Parque número 2 y a i 
cuatro cuadras de la fuente luminosa. 
A cuadra y media de la linea de la 
Playa. E l pago es parte de contado v 
ol resto a la Compañía de Mendoza. In-
forman en Amistad, 2o, altos. Teléfono 
M-0333. 
30938 20 ag. 
SE V E N D E UN BONITO SOLAR CON frente a carretera, en el departo Mi-
raflorcs. Tiene 315 metros. So puede ' 
entragar 600 pesos al contado y se 
traspasa el contrato continuándose abo- I 
nando a la Compañía 6 pesos mensua-
Ies. Informa Pedro Bresca, Cuba, 60. i 
altos. Teléfono A-60S0 
~_ 21 ag. í 
Se vende, en el lugar mejor situado de 
Baracoa , un lote de diez caba l l er ías 
de tierra, inmejorable para c a ñ a , 
crianzas de ganado u otras produccio-
nes g a r a n t i z á n d o s e la calidad del te-
rreno. Para informes: Ec F e r n á n d e z . 
Apartado 2307 . 
31125 21 ag 
C^ON MAS D E UN K X L 0 3 I E T R O D E J frente a la carretera de Artemisa, 
vendo finca de 14 caballerías, a $3.500 
cada una, cercada, pozo, casa de pulga-1 
rón, Aguiar, 72. 
31037 20 ag. 
Q E V E N ^ E ^ E A ^ F I N C A R U S T I C A " R A N - ' 
O chuelo", situada en Morón, compuesta 
do . ochenta y tres caballerías de t'erra, 
propia para siembra de caña. E n precio . 
razonable. Para informes: Manzana de 
Gómez, 349. De 2 a 5 p. m. 
30907 22 ag. , 
F A C I L I T A D I N E R O 
E n primera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en todas cantidades. Préstamos » 
propietarios y comerciantes, en p a g i r í 
,Pi1£?Q0Hrac:10nes de ^ « - e s cotizables ^ S * : 
riedad y reserva en las operaciones» 
Belascoaín, 34, altos; de 1 a 4. J u ^ Pér l i ' 
E n $1.250 y el carbón a tasación, vendo 
carbonería esquina, moderna, corea de 
Gaiiano, alquiler barato y contrato. F i -
guras, 78, cerca de Monte; de 12 a 6 y 
por la noche. Manuel Llenin. 
EN Se.OCO, B O D E G A , E N C A L Z A D A cén-trica, garantizan cien pesos de ven-
ta diarios, la mitad de cantina, contado 
y plazos, contrato seis años. Figuras, 
78. Llenín. 
EN $7.000, B O D E G A , C E R C A D E E M - j pedrado, vende más de cien pesos i 
diarios, la mitad do cantina, a prueba, I 
buen local y contrato. Figuras, 78. 
TT'N $9.000, G R A N B O D E G A , U N A C U A -
JLi dra de Monte, tiene cinco mil pesos 
de mercancías, vende $150 diarlos, muy 
cantinera, contrato cinco años. Figuras. 
78 Llenín. 
Q E V E N D E , A U N A H O R A Y C U A R T O \ 
O de estji Capital, n í a colonia con 5 \ 
caballerías, toda sembrada de caña, t-.j 
yuntas bueyes de Ira. , 2 carretas y | 
aperos de labranza; se puede llegar a la 
misma en máquina. Más informes: B. J 
Alonso. Rastro, 333. letra I . 
S08W 20 ag 1 
A $3.500 C A D A U N A , D O S B O D E G A S , . una barrio Colón, otra calle Aguila, 
son cantineras, alquileres baratos y con-
tratos. Figuras, 78. Teléfno A-6021; de 
12 a 6. Manuel Llenín. 
30506 23 ag 
S E V E J Í D E 
Por no poder atenderlo su d u e ñ o , 
se vende un acreditado T a l l e r de Afi-
lar, Nikelar, C u c h i l l e r í a y Joyer ía , en 
Sagua la Grande, trato directo con 
su propietario s e ñ o r Nicanor Gon-
zá lez , 
P. ^-i-ia 
L a m e j o r m y e r s í o n : yj) 
s o l a r e n l a 
P L A Y A D E M A R I A N A O 
C o l i m a y C é s p e d e s . D e -
p a r t a m e n t o d e R e a l E s t a -
t e . O ' R e i l l y , 3 3 . T e l é f o n o i 
V 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 Í 
4 P O R 1 0 0 
De Interés anual sobre to¿of los depó-
sitos que se hagan en el Departamento 
de Ahorros de la Asociación de Depen-
dientes Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación No. 6L Pra-
do y Trocadero. De 8 a 11 a. m. l a 
5 ?; í k o l a 0 «ie la noch«. Teléfono A-5417, 
P A G I N A DIECIOCHO mAKlO DE LA BlAKUlA Acostó 13 fle I V Z V a ñ o r x x x v i n 
C R I A D A S D £ M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc.. c t c 
T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R s 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S . J a r Í 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etc, etc. 
f ^ a n f . - í A n n R A ^ 1 tüS- A-7141-
l » QB SOÜICITA XTS CRIADO DE MANO O que sepa cumplir con su obligación, i I Que tenga referencias. Habana, 91, al- | 
Se slicita: criada de mano, para los 
quehaceres de una casa, limpia y que 
sepa cumplir con su oblipcion. buel-
d-o $30. 17, número 14, altos, ve 
¿*ÍO' 22 ai 
31126 . — *— 
NECESITO DOS CRIADAS 
para matrimcé.io americano sueldo ^O; 
dos camarer^m f^os camareras mfis 
para el campo, $40. Habana, 120̂  ^ 
31171 , 
0 E SOLICITA UNA MUJER, FARA EA 
O limpieza de casa chica, 2 npjas por 
1¿ mañana. Sueldo 12 pesos. Pomingos 
libres. Taller de -alojería. Temente Key 
entre Bernaz». -v Monserrate. 
31158 
OB SOUICITA UNA MANE^a.D^A,^a: 
^ g r i | o ^ y ^ ^ ^ ^ ^ a ^ b ^ tratoT 
f^^rtfaiSrV'edado. ^ 
7TRIADA PK MANO, SE SOUICÍTA"EN 
( ] ^ a de corta familia, ha de saber 
ĉ mptir con su obligación, sino inútil 
se presente. tgueldo convencional. Suá-
rez, 45, altos.? Teléfono A-0186. 
ansa 21 ag 
^VsOEIClTAíUNA CRIADA PARA Eli 
S servicio defun matrimonio; debe te-
her refe?eiiclaa^Sueldo 30 pesos. Animas. 
182, altor. 
C 6880 
31165 21 ag 
COCINERAS 
4d-18. 
, ,,r «otlClTA UNA OKTADA CON RE-
fe?eícias Para laa habitaciones. 19, 
esquina a 8, chalet. Vedado. 
.•Í1032 £iLas-_ 
OE SOLICITA EN UNA E1NOA DE 
k j ' Santiago de las Vegas una criada 
j.arn habitaciones. Sueldo 35 pesos, ropa 
limpia y viajes pagos. Informan en Rei-
na, 82, altos. De 11 a 8. 
C 6876 
í-iTZ SOLICITA UNA MANEJADORA PA-
fc> ra» una finca de Santiago de las Ve-
fras. Sueldo, 40 pesos, ropa limpia 7 J ^ ' 
jes pagos. Informan en Reina, 82, altos, 
de 11 a 3. 10 
C 6877 . 
OE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
O nos; en la misma «na cocinera. Infor-
man e¿ Lealtad. 131, bajos. De 8 a 12 
%1C«8 _5L!lgJ— 
? 1 E NEECESITA CRIADA, PARA OOR-
O ta familia. Poco trabajo. San Láza-
ro, 14, bajos, A. 
30975 20 ag . 
SOLICITO: COCIKERA Y CRIADA DE mano que sean limpias y sepan cum- i plir con su obligación. Sueldo conven-
cional. Calle 17, número 10, altos. Ve-
dado. 
31127 21_ag__ 
SE SOLICITA, EN PERSEVERANCIA,. 47, una cocinera, para corta fami-lia y que sepa cumplir con su obliga-
ción ; si no sabe cumplir que no se pre-
sente. 
81116 21 ag 
CJE SOLICITA U N CABALLERO, DE 
O mediana edad, con amplios conoci-
mientos de inglés, para recibir diplomá-
ticamente en la puerta de importante 
estación de servicio de automóóiles y 
camiones a los clientes, chauffeurs, etc. 
No es indispensable poseer conocimientos 
de mecánica, pero se preferirá, quién los 
tenga. Bl empleo consiste en ver que 
los clientes sean debidamente atendidos 
y que éstos se vayan satisfechos. S*ib-
Administrador. Apartado 900. 
C 6890 3d-l» 
OE SOLICITA MECANICO PARA aJnS-
tar y repaarr máquinas parlantes. 
Buena oportunidad para persona compe-
tente. Debe dar referencias y probar su 
seriedad. Diríjanse a Sub-Administrador. 
Apartado 900. 
C 6891 3d-19 
ABRIDOR DE COCOS "TORPEDO" 
$5»00 UNO. 
SE SOLICITA JOVEN, ESPADOLA, pa-ra cocinar y hacer la limpieza de una casa pequeña. Si no sabe hacer am-
bas cosas, no se presente. Se da buen 
sueldo. Barcelona, 10, piso tercero. 
C 6894 8d-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE duerma en el acomodo. Buen sueldo! 
y trato. Línea, 43, entre D y E, Vedado. \ 
31179 ??_as_. 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA corta familia y pequeños quehaceres;1 sueldo $30 y ropa limpia. Barreto, 124, 
Guanabacoa. Informan: Villegas, 61. 
80947 22 ag. 
SE SOLICITA UN BUEN CORRESPON-sal, en inglés y español, en la Cuh/.n 
Tire and Rubber Co. Dirigirse personal-
mente a: Reina, 48, bajos, de 9 a 10 de 
la mañana. 
81155 21 ag 
SIRVIENTA PARA CLINICA, PRACTI-ca, se ofrece con buenos informes. Santa Teresa, 3, esquina Cañón, Cerro. 
31168 21 ag 
Cocinera: Se necesita una buena, 
se paga buen sueldo si sabe co-
cinar, de lo contrarío se suplica 
no haga perder tiempo. Se pagan 
los viajes si es de la Habana. Ca-
lle 17 y K, al lado del 42, Ve-
dado. 
31024 21 ag 
E DESEA COLOCAR UHA COCINERA, 
para corta familia, no sale de la Ha-
bana. Diríjase a Reina, 69. altos. 
31050 20 ag 
OE SOLICITA UNA ORLADA QUE 8 E -
O na zurcir y remendar, en la calle 8 
nüiuero 46, entre 15 y l/- TeWfono 
F-4112; tiene que traer referencias, no 
es quieren recién llegadas. 
30980 21 
OB S O L I C I T A C R I A D A F I K A Y C O N 
O referencias, se prefiere no muy jo-
ven. Sueldo $35 y uniformes. Prado, 77-A, 
altos. „ _ 
31008 21 ag , 
í c J e s o l i c i t a u n a c r i a d a d e m a -
; O no, con referencias y que sepa su 
'oficio. Sueldo $30 y ropa limpia. Leal-
tad, 92, altos. 
3Í052 20 ag 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C B L B . , P A -
O ra cuartos y que sepa coser a mano 
y a máquina. Sueldo $30 y ropa limpia 
y otra para coser solo. San Miguel, 200, 
¡intiguo, bajos. 
31040 _20 ag _ 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
V"? no, peninsular y que sepa bien su ¡ obligación. Buen sueldo y ropa limpia. Informan en Egido, 6, altos. 
31018 20 ag 
¡ Q E S O L I C I T A N C R I A D A D E M A N O T 'Vy cocinera, prefiriéndose sean del país. 'Keptuno, 16, tercer piso. 
30399 19 9ag. 
QE NECESITA UNA JOVEN PENINSU-
JO lar-que sepa cocinar para tres y haga 
loa- quehaceres de la casa. Buen sueldo. 
Duralla, 08, segundo piso. 
30897 21 ag. 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA muchacha para coser á mano y a 
máquina. Sueldo segün convenga. San 
Miguel, 200, antiguo, bajos. 
31040 20 ag 
Se solicita una buena cocinera de co-
lor. Sueldo, 40 pesos y viajes, calle 
H, esquina a 19, número 45, Vedado. 
30926 19 ag. 
SE S O L I C I T A : U N A C O C I N E R A , E S -i pafiola, de mediana edad, para coci-nar y ayudar a los quehaceres de la 
casa, poca familia, se prefiere que duer-
ma en la colocación. Sueldo $80. Merced, 
38, bajos. 
30879 26 ag 
T O VENES: SE SOLICITAN VARIOS, 
tí para almacén. Con 'instrucción. Suel-
do según aptitudes. Droguería Sarrá. Te-
niente Rey y Composte] a. 
31162 25 ag 
CAFETEROS 
Defiendan su dinero comprando directa-
mente en la fábrica. 
Camarera: Que sea trabaja-
dora y formal, si no tiene 
práctica, se le enseña. Gran 
Hotel América. Industria, 
160, esquina a Barcelona. 
C 6832 8d-15 
Agentes, vendedores, comercian-
tes ambulantes: Si desean ustedes 
ganar más dinero en cualquier lu-
gar donde se encuentren, vendan 
oro y brillantes legítimos por su 
cuenta. No hacen falta práctica ni 
capital. Informes en español. Da-
vid Alberto. P. 0 . Bpx 726. New 
Orleans La . U. S. A. 
P 30d-80 jl 
Vedado: calle 27, vendo magnífica 
casa de altos, moderna, con sala, sa-j 
leta, comedor, cuatro cuartos, hall,' 
doble servicio, cuarto de criados en; 
cada planta y mucho terreno. Su due-j 
ño: B. Alvarez. 6 y 27, altos, 
30364 20 ag i 
y s o o r f j g , 
C E SOLICITA UN TAQUIGRAFO QUE 
O pueda tomar correspondencia en in- I glés al dictado. Informan en Figuras. 4 entre 4 y 6 p. m. Teléfono A.S782. 29992 10 ag. 
OOLICITO SOCIO COCINERO CON 400 
IOI pesos para fonda. Vale 2.000 pesos; se 
da aprueba; puede practicarla para que 
vea que es una ganga verdad. Informa: 
Adolfo arneado, Zanjja y Beílascoafn, 
café. 
31035 23 ag. 
MUCHACHO: SE SOLICITA UNO PA-ra la limpieza y hacer mandados. Informan en la Joyería La Esfera, Dra-
gones, 12, esquina a Amistad. Tiene que 
traer referencias. 
21036 21 ag. 
SERVILLETAS 
TRABAJADORES 
MAESTRO JABONERO SE NECESITA. Den referencias por escrito, prefi-riéndose si trabajaron en Bspafia. Se con-
testará por correo. Bautista Brotons, 
Domínguez, 21, Cerro. 
31074 20 ag. 
/COMISIONISTA UE VIAJE EN VIVB-
res se solicita, para la venta a co-
misión de jabén acreditado. Den refe-. 
rencias por escrito. Se contestará por 
correo. Bautista Brotons, Domínguez, 21, 
Cerro. 
31074 20 ag. 
SE SOLICITA UN APRENDIZ ADELAN-tado. Botica del Dr. Díaz, Calzada del Monte, 412. 
31087 25 ag. 
Msas 12X12 S1.20 mil. 
Lisas 10X10 $1.00 mil. 
Crepé 12X12 $2.00 mil. 
Crepé 12X12 $1.50 paquete. 
Desinfestante $2.50 galOn. 
HELADEROS 
, Cartuchos para 5 centavos $6.00 mil. 
Cartuchos con paletas $7.00 mil. 
Vainilla $1.00 libra. 
Leche evaporada $9.00 caja. 
Puesto en su casa. 
Mandando el dinero en giro postal o 
chcck 
CESAREO GONZALEZ Y C 0 . 
Paula 44. Tel. A-7982. Habana. 
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
Se necesitan mineros y escombreros pa-ra las mhias de Mataljambre. Hay con-tratas de pozos, contrapozos y realcio, que dan de $4.00 a $8.00. Informan en la calle Consulado, número 55. 
29571 4 sp 
SO C I O C O N NO M E N O S D E $10.0()o"hA ce falta para una industria que está en marcha. No hay que invertir nada en aparatos. Informes: Teléfono M-1777. 30677 21 ag 
/"OPORTUNIDAD: SE NECESITA UNA 
\ J persona serla y formal que aporte 5.000 pesos para ponerlo al frente de un negocio establecido ya en esta ciudad, que deja más de 30.000 pesos^al año, y es de gran representación social. Se ofrece esta oportunidau por que uno de los socios se embarca ]>ara IiJspaña. Venga hoy o escriba al Banco Interna-cional de Comercio y Créditos, S. A., Manzana de Gómez, 303, que será infor-mado. 
30920 19 ag. 
Sociedad Anónima 
Solicito buenos vendedores, al por ma-
yor, de vinos, lócores y cervezas ale-
manas. Traigan referencias. Bernaza, 
60 bajos. 
30836 ie ag 
EN EL HOSPITAL NACIONAL, GE-néral Cálixto Careta siiSHivt+an 
Se convoca a los Rptir.̂  
do la S. A. Central Dní^ ^ U s t . 
.Tesns para la .Tunta S r a l ^ W ^ 
de celebrarse el día 2 dp «1 A ûe hav, . 
xirno, a las 3 de lí tlr|ePtleaWf'4 
Monte, número 1, altos ^ l ' en la ^ 
del resultado d¿l aao' £f,ra ^ c'**» 
30 de Junio flltimo ?u* Wn^i* 
Y se advierte qne oon Q. 
Estatutos, la Junta se ô 6,?10 a 10. 
cualquier numero de s o ^ i o ^ X ^ n 
Habana. Agosto, 17 de 192n 
Vlcnete Zorrin» 
C 6̂ 74 P-*Wente 
- i - m 3¿18 
Se solicita un pailero de primera. 
National Steel Company. Lonja, 
441. 
C 4028 Ind 2 Jn 
SE SOLICITA UNA COCINERA, Es-pañola, de mediana edad, para co-cinar para corta familia y ayuda-r a los quehaceres de la casa. Merced, 38, ha-los. 
29004 19 asr 
SE SOLICITA UNA CRIADA Q U E duer-_ ma en la caes», de mediana edad, pa-
ra cocinar y • ayadar al servicio de la 
casa; sueldo, $30. San Rafael, 152 y me-
dio, altos, entre Marques González y 
Oquendo. 
30824 20 ag. 
QE SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
O para comedor, que tenga recomenda-
«•ión. Se le da buen sueldo. Milagros y 
(,'ortlna. Víbora, Reparto Mendoza. 
30905 19 ag. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sea limpia y sepa cocinar, para cor-ta familia, teniendo que hacer la lim-pieza de una casa pequefia. Sueldo $35. Luis Estévez, 1. Teléfono 1-1694. Víbo#a. 30862 19 ag 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-' ra, que sea limpia y sepa cocinar en 
Santo Suárez, 94, Jesús del Monte. 
31044 20 ag 
CHAUFFEURS 
SE SOLICITA UN JOVEN, PARA ayu-dante de chauffeur y que esté dis-
puesto a hacer otros trabajos. Tulipán, 
16; después de las 12 a. m. 
30830 19 ag 
QE S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A B O -
O tica. Calzada del Monte, 412, esquina 
de Tejas. 
81088 26_ ag^ 
TPvEPENDIENTE d e f a r m a c i a , s e 
J_/ necesita en la de Habana, 42, es-
quina a Cuarteles. 
30957 20 ag. 
Se solicita un empleado joven, que 
sepa escribir en máquina correctamen-
te y que tenga nociones de COnlabi- ê gana mejoT sueldo, con menos tra-
baj» que en ningún otro oficio. MR. KELL'Y le enseña a manejar y to* do el mecanismo de los automóviles mo-ídernos. En corto tiempo usted puede obtener el tíiulo y una buena coloca-ción. La Escuela de Mr. KELLY es la finufe en su clase en la República de 
C' ^ MR. A L B E R T C. K E L L Y 
Director de esta gran escuela os el ex-perto más conocido e» la República de Cuba., y tiene todos les documentos y títulos expuestos a la vista de cuantos nos visiten y quieran comprobar eua méritos. 
MR. K E L L Y 
tidad, debiendo traer referencias de 
las casas en que ha trabajado. Mer-
caderes, 38, altos, preguntar por Os-
car. 
30981 E0 ag 
Q E SOLICITA UN PLANCHADOR A 
tCJ mano, en la tintorería Franco-Ame-
ricana. Rayo y San Rafael. 
30973 20 ag 
SOLICITO MUCHACHO PARA VIDRIE-• ra de dulces; sueldo $40, trabajo: 8 horas diarias. Informes: San Miguel, 202, altos. 
3099S 23 ar !e aconseja a usted que vaya a toaos . 8' ' los lugares donde le digan que se en-
s 
QE SOLICITA VNA. CRIADA DE MA- ¡ ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
O no qiie sepa servir a la mesa. »e aa •O no qne sepa servir a la mesa. Se da bue  sueldo. Informes: Villega , 89. 
30895 19 ag. 
Q E NECESITA UNA JOVEN PENINSU-
'iO1 lar que duerma en la colocaci6n6, 
para ayudar a todo. Villegas, 111, altos, 
•derecha. 
30898 . 21 ag. 
QE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-IO no, que no sea recién llegada. Suel-do $30. Milagros, 27, altos, entre Deli-cias y Buenaventura. Víbora. 
30778 19 ag 
$100 al mes y más gana un buen chau-ffeur. Empiece a aprender hoy misrao. Pida un folleto de instrucción, gratis. Mande tres sellos de a 2 centavos, para franqueo, a Mr. Albert C. Kellj. San Uázaro. 249. Habana. 
T E N E D O R A DE LIBRO s 
QE SOLICITA UNA JOVEN PARA MA-
ki nejadora; se paga buen sueldo. Ger-vasio, 60, altos, entre Concordia y Vir-tudes. 
30805 19 ag. 
TT'N OQUEIÍDO, 16-A, ENTRE SAN MI-J.'j guel y Neptuno, se solicita una cria-da, para el servicio de la casa, $26 y | ropa limpia, corta familia. 
30846 19 ag. 
VEDADO, 11 ESQUINA A A, SE SOLI- ( citan dos criadas para el servicio | de la casa: buen sueldo y ropa limpia. 30845 19 ag. 
—1111111 mi himiwiiwiii niiimi nmiin 
AUXILIAR DE TENEDOR DE LIBROS se necesita un joven que tenga muy buena letra, conozca contabilidad y sea rápido en números. Informa: Señor Or-tega. Edificio Muñoz. Cuba esquina a Obrapía, 4o. piso, de 9 a 11 a. m. 30960 27 ag. 
TENEDOR DE LIBROS T CAJERO: Una importante casa importadora de la Habana necesita un buen tenedor de libros y cajero. El sueldo no importa, siempre que sea la persona que pueda llenar su cometido. Debe saber inglés. Que no pierda su tiempo o no haga perder si no reúne estas condiciones. Escribir con su letra al Apartado 951, Habana. 
29914 22 ag. 
E NECESITA UN MUCHACHO PARA Obispo, 14, sombrerería. 30995 20 ag. 
SE SOLICITA UN HOMBRE QUE SE-pa de siembras y cuidar animales, para una pequeña finca muy cerca de la Habana, o un matrimonio, él para el campo y ella para'cocinar y cuidar de la cp.sa; se piden informes de personas conocidas. O'Reilly, 51. 
_̂30990 28 ag. ( 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, DB""lÓ a 12 años, en Obispo, 31 y medio, li-brería. 
31051 20 ag 
seña perc no se deje engañar, no dé ni un centavo hasta no visitar nuestra 
Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por uh libro de tnstruccifin. gratis. 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los tranvías del Vedado pasan poí 
FRENTE AL PARQUE DE MACHO. 
¿PIENSA USTED CASARSE ? 
Me hago cargo de toda clase de diligen-cias para la celebración de matrimonios, inscripciones de nacimientos en el Re-gistro Civil y Cartas de ciudadanía. To-más Vega, Gloria, 183; de 6 a 7 p. m. Teléfono A-8586. 
28420 27 ag. 
G cí , se solicitsirvientes hombres, pagándoseles $32 mensuales. 
30801 22 ag. 
T ^ N L A G R A N J A D E L D O C T O R D E L -
SUJ fin, se solicita una lavandera, se le 
da desayuno, almuerzo, comida y $20 de i 
sueldo; el trabajo es muy poco. Infor- j 
mes: Chacdn, 31. 
28683 29 ag. i 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
V1LLAVERDE Y CA. 
O'Reiily, 13. Teléfono A-2348. 
G R A N AGENCIj» D B COLOCACIONES Si quiere usted tenet un. buen cocinero de casa particular, hotel, fonda o esta-blecimiento, o camareros,' criado», de-pendientes, ayudantes, fregadores, repar-tidores, aprendices, etc., que sepan su obligación, lla-me al teléfono de esta an-tigua v acreditada casa que se ios fa-cilitarán con buenas referencias. Se man-dan a tedos los pueblos de la Isla y fraiia ladores para el campo. 
29750 81 ag 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
X A FRANCIA, FONDA Y "m^**^ JU je. Teniente Rey 96 „0Sl>El)A. 
Monserrate; pasan todos l¿a „ q,ltna a el frente, punto céntrico. TelMVm1"1-0? ÍOr 29821 J-eierono A-Sfes 22 
^ í 
m T T > A f f % * 3 
MUr»ANZA": LA COVAD^"^"** tigua de Cofiño de Peña y ¿ití casa se halla montada con todr.",. ^ adelantos modernos y con material , cíente para cualquier traslado nnr,£ }' con personal iddneo. Teléfono Apodaca, 48. ^-wci. 
.JL0331 
E l DIARIO I>E LA MAm-
K A I« encwmtra «steA tm 
CTmtonriwr poUscfón t t i» 
RepúWJco. 
A R A L A S D A M A S 
N A C A R I N A " 
Agua de belleza, quinta y evita las arru-gas, barros y todas las impurezas de la piel, da al cutis blancura de nácar y tersura sin igual. De venta . en se-derías, farmacias y casas de modas, y en su depósito: Belascoaín, 86, altos. Teléfono M-1112. 
30873 18 B 
BORDAMOS A MANO T MAQUINA. Soutache redondo, cadeneta, arabes-cos, festón, 20; caladillo, 6 c. vara. Fo-rramos botones y plisamos. Academia Acmé. Neptuno, 63, entre Aguila y Ga-liano. 
C. 6803 80 d-«. 
CAJERO: SE NECESITA UNO, COM-,, pétente. Dirigirse dando referencias al Apartado 1267. Habana. 
31046 24 ag 
SE SOLICITA UNA PROFESORA DB Vcalistenia, drill, en Concordia, antes Enrique Villuendas, 77, Colegio. 
31020 20 ag 
Solicitamos señorita taquígra-
fa en español, que sea exper-
ta en trabajos de Ofküna. 
No deseamos principiantas. 
Havana Auto Company, Mari-
na e Infanta. 
ceses • 5d-i7. 
T^NA COSTURERA FINA QUE SEFA 
hacer vestidos y cortar bien, se so-licita en la calle Obispo 83, altos de Le Printemps. Informan de 11 de la maña-na a una de la tarde y de 8 a 7 de la misma. 80891 19 af 
PERSONAS DE 
SE SOLICITA UNA FENINSUL^CB, FA ra criada de comedor, que sfa finí 
y que sepa servir. Se exigen jeforen 
cías. Tulipán, 16; después de las 12 a. m. I 
30820 10 ag | 
UN MATRIMONIO, ESFAÍfOL, DESEA ! llevar un niño para Bspafia, son de 1 In provincia de Lugo, Monterroso, tienen referencias y son de confianza. Infor-1 toes: Calzada de Vives, 174; cuarto, nú-mero 7-
30872 19 ag ¡ 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-n< 
IGNORADO PARAQEPJ.i 
in criado para ayudar en trabajos' de laboratorio, 




PARA NEW YORK 
Necesito una criada ganando 40 pesos 
5" viaje en primera. También necesieto 
Ííara el camoo dos camareras, sueldo [0 pesos, muchísimas propinas y viaje 
|>ago, y una criada para un caballero Bolo. Habana, 126. 30759 19 ag. 
CRIADA DE MANOt EN INDUSTRIA, 14, primer piso, se solicita una, que conozca bien su oficio y duerma en la colocación. 
30409 -zd ag. 
mKmmmmuimuwMiVitMmuwmimmwu 
SE D E S E A S A B E R E L F A R A D E R O D E ' dos jóvenes hermanas llamadas Car-
men y Mercedes Morintes j \ Aerantes. ¡ 
Las solicita su tío Domingo Serantes, 1 
que se presenten en la fonda La Pri-
mera de la Machina. Muralla, letra B. ; 
3115'0 • 21 ag ! 
E D E S E A S A B E R E L F A R A D E R O - d e l 
: señor Manuel Aenlle, por encargo es- : pecial de su hermano José, residente en Buenos Aires. Dirigirse a: Ramón Iri- • joa. Monte, 7. Habana. 
81182 21 ag 
MECANICOS DE AUTOMOVILES, ope-' ranos de prmiera, buenos sueldos v1 colocación permanente, para expertos ' Chester E. Abbot. Marina, 36. Habana. ' 
•0841 19 ag. 
QE NECESITA CRIADA DE MANO, 
O blanca, formal y con recomendacio-
nes. Sueldo treinta pesos y ropa limpia. 
Calle 23, esquina a Do<3, Vedado. Señora 
de López. 
30371 20 ag 
SOLICITO UNA SESORA, FARA TODO el servicio de caballero solo y de po-
sición, madre e hija, dos hermanas, pa-
rientes o amigas, una para cocinar y 
otra para los quehaceres. O'Reilly, 72 
primer piso, entra Villegas y Aguacate! 
__ftel£_____ 20 ag 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA para la limpieza de habitaciones y entienda de costura; muy buen sueldo y ,r°Pa limpia. San Miguel, 49, aUos. •>0154 20 a& 
• i •iiiiiiiiwiiiiinimniniw mi •jif 
CRIADOS DE MANO 
nm • •••••iiiiiiiiiiiiiMi i imin i m b i x i 
Se solicita un criado de mediana edad, 
español, que sepa desempeñar el ser-
vicio de criado de mano y traiga re-
ferencias. En Industria, 111, antiguo. 
30652 22 ajc 
¡ ¡BUENA COLOCACION!! 
Kecesito un buen criado, sueldo $45; an portero; dos camareros: un dependiente MO; un fregador práctico de automóvi-les, $90; un matrimonio; dos chauffeurs fSO; dos muchachones para fáíibrica y íiez peones de mecánicos $2.75 v caan Habana, 126. * a-
31170 2 8 ag 
SE DESEA SABER EL PARADERO del señor Juan Alvarez López, que hace 
poco andaba por Manatí, lo solicita su 
hermano Avelino. Dirigirse a la Quinta 
La Benéfica. 
30996 20 ag. 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE María Estevez, que Manuel Espifiei-
ra desea verla, que hace dos meses que! 
vino para la Habana, de España, pro- 1 
vincia de Orence.. Callo Teniente Bey, 69. i 
80822 19 ag. I 
DESEO SABER EL FARADERO DE ! Manuel Martínez y Martínez, que i hace seis meses fué al Central "Chapa- I rra", que venía de España. Lo solicita su hermano Angel. El que sepa su di-rección, que me la comunique a Jesús del Monte, Reparto Santos Suárez, Gó-mez, número 2. 
30621 21 ag. 
SE SOLICITA 
Un operario que sepa hacer colchones y 
SE COMPRAN 
máquinas para usar en talleres de eos-! turas para mover por electricidad Di-' rljanse a Leiva Solis y Cía. S en C Cienfuegos. ' ' 
- C 6821 10d-15. 
BRILLANTE OPORTUNIDAD DE 
GANAR DINERO 
Necesitamos Agentes competen-
tes, honorables y con experiencia, 
para colocar un número limitado 
de Acciones de primera clase, ga-
rantizadas, con dividendo fijo de 
9 por 100 anual y además, con 
participación en las utilidades de 
la Compañía, no menores del 25 
por 100. 
INDUSTRIA NUEVA, INMENSO 
PORVENIR. UTILIDADES 
DEMOSTRADAS. 
SON ACCIONES SOLICITADAS. 
' COLOCAN FACILMENTE. 
ida hoy mismo a nuestras 
oficinas. Manzana de Gómez, 339, 
y le daremos detalles amplios. 
nme F A M O S 
N E G R O 
para Blusas y otros vestidos de algodón. 
^ Tinfura oP<̂  
M O E R 
C 6797 Sd-U 
INTERESANTE 
VARIOS 
C E SOLICITA UNA MECANOGRAFA, 
O que conozca inglés y español correc-
tamente, con experiencia en trabajos de 
oficina comercial. World Commercial Com-
pany. San Ignacio, 36, altos. 
31151 22 ag 
SE SOLICITA UNA SEÑORA O SESO rita, que sepa coser bien en la má 
quina; se le da buen sueldo. Calle Mo-i 
reno, 40, Cerro. 
31147 22 ag 
Se sclidtan dobladilladoras de ojo. 
Picota, 10. 
31107 a ag 
COSTURERAS 
PARA COSER EN E L TAÍ L E R y 
EN SUS CASAS. 
Las solicitamos prácticas en ropa 
de señora y niños. Pagamos los 
mejores precios y garantizamos el 
trabajo para todo el año. Deben 
traer referencias de las casas don-
de han trabajado, o recomenda-
ción. 
ANTIGUOS T A L L E R E S DE LA 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 
SIERRA. 
HOY MARIN Y GONZALEZ 
S. en C . 
VILLEGAS. Núm. 109. 
Horas de costara: de 1 a 5. 
DEPENDIENTE PARA CASA DE 
PRESTAMOS 
Solicito uno, que quiera trabajar, sea ¿ ^ L * Íen«a quien lo garantice. Suel-do ?100. Campanario esquina a Concep-ción de la Valla, en la 2a. de Mas-tache. 
. 311_"- _J2 ag 
Q E S O L I C I T A U N P O R T E R O T ~ 8 E R e 1 O no, .honrado y fiel. Escriban dando referencias a: Suáfirez. Apartado 900. C 6891 ga.jg 
A quien interese: Especulación o ne-
gocio en cualquier artículo, excepto del 
ramo de víveres, puede concertarse de 
común acuerdo con Guasch y Ribera. 
Teniente Rey, 33, Colchonería, 
30364 20 ag 
Para ponerse al frente de un negocio de maderas del país, se solicita una persona entendida ep el comercio de este giro, que aporte algún capital. Te-niente Rey, 33, corchonería, señor Guasch" 30659 22 ag. 
A L P U B U C 0 
Congestionados de mercancías de verano 
nos vemos obligados a realizar todas las 
existencias de VERANO a PRECIOS RE-
DUCIDOS A 
Con agrado verá ol público la más ver-
dadera y formidable liquidación de LA 
MIMI. Neptuno, 33. 
Las señoras, señoritas y niñas podrftn 
comprar cosas buenas por poca plata. 
Por el valor de 1 peso ob#fendrfl usted 
mercancías que valen 2. 
SEA B E L L A Y ELEGANTE 
Sombreros adornados en telas finas pa-ra señoras y señoritas. De paja fina, adornado. . . Otros más finos, adornados. . De tul fino, adornado. . . . De chlfu fino, adornado. De crep fino, adornado. . . . De georgett fino, adornado. 
$2.98 3.98 4.98 5.98 7.08 9.98 
Especialidad en modelps de tul, de se-da fino, confeccionados a mano, nuevos y últimos modelos originales, adornados, 
S9.08. $rL©8t íiaos. 
Liquido a cualquier precio mfts de 5 mil formas de paja finas, para diario, baños y paseo, desde $0.48, $0.98, $1.48 y $1.9a 
A P R O V E C H Í T NO PIERDA 
TIEMPO 
18 COLORES DISTINTOS 
Sirven para teñir toda clase de te-las. 
De venta en todas las sederías de la República. 
Al por mayor: 
LOPEZ, RIO Y Cía., S. en C. 
"BAZAR INGLES" 
Galiano, 72, esquina a San Miguel, j 
HABANA 
cesas sa.-is 
Sombreros de luto, a. Sombreros de crep, a. Sombreros de georgett, a. Tocas de crespo, a. . . Tocas de georgett, a. Mantos de granadln, a. . Mantos de georgett, a. . 
$8.48 
9.48 9.98 6.98 7.48 5.98 7.00 
Nota: Hacemos toda clase de modelos; son confeccionados a mano y materia-les de primera. Los llevamos a domici-lio siempre que deseen verlos. 
Corsetería arners, de primera clase: Corsés bajos y cortos $2.48 
PARA XA VENTA DE TKLA8 FINAS y vestidos y bordados a casas parti-culares se solicitan agentes activos y prácticos. Buena comisión. Arnold Dun-ner. Agente General de Fábrica de Bor-dados Suizos, Plácido, antes Bernaza número 30, Habana. 
30710 20 ag. 
Importante: Necesito 20 peones, ga-
nando de 3.50 a 4 pesos; cuatro me-
cánicos, jornal 6 pesos; albañfles, 
jornal, de 6.50 a 7 pesos; cuatro car-
pinteros, jornal, 5.50 pesos, casa para 
todos y viajes pagos, para salir hoy. 
Informa el señor Bezamlla, Oficios, 
19, bajos, esquina a Sol. 
80923 20 as. 
SE SOLICITA TTN JOVEN UVI 15 A 16 años para ayudante de carpeta. La Hispano Cubana, Monserrate, 127. 30898 o0 ag 
SE SOLICITA UNA PERSONA, FARA ayudante del conserje del Foment Cátala. Informes: Prado, 110-A, altos; solamente por las mañanas. 
30808 19 ag. 
Se solicita un mecánico de pri-
mera. National Steel Co. Lonja, 
441. 
C 397S Ind 14 Jl 
Se solicita nn carpintero de primt^ 
ra clase. National SteeS Company, 
Lonja, 441. 
C 6158 lad-lS Jn. 
SE D E S E A UN HOMBRE QUE '•CNTIEN da de flores para limpiar y re^ar unas patios. Víbora, 663, al lado del paradero del eléctrico. Teléfono 1-1901. 30901 19 ag. 
SOCIOS INDUSTRIALES CON MIL F & . sos, más o menos de capital, han de ser solteros y del comercio, para asociar-se mutuamente en negocio mercantil e industrial, a fin de no tener dependien-tes. Informa el domingo, de 7 a 12 a. m., y los demás días a cualquier hora, el señor Rafael Queipo, en Oquendo y Peafllver, bodega. 30740 22 ag. 
Corsés bajos y cortos. Corsés de elástico cintura. Corsés especial de hilo. . Sostenedores en saldo. . . Sostenedores de tela. . , Sostenedores de punto. . , Comprando 3 valen. . . , C 6533 
2.98 2.98 4.98 0.50 0.98 2.00 5.70 80d-3 
'VJIÜGOCIO: N E C E S I T O U N S O C I O , O O N poco capital, para una industria, ya en marcha, muy lucrativo. Informan: Castillo, 76. González. 
30555 19 a g 
LA ACADfc.i¥¡irt DE BELLEZA 
bajo la dirección de 
MADAME GIL 
(RECIEN LLEGADA. DB PARIS) Con sus aparatos instantáneos y per-•cnal práctico de loa mejores salones de París, garantiza el buen resultado y perfeccionamiento de la D«eoloracl6n r ilute de lo» cabeUns con sus productos vegetales virtualmente Inofensivo* y de larga permanencia. 
Sus pelucas y postizos, con rayao na-turales de última creacidi fraaceaâ  son incomparables. Peinadcs artísticos de todos estile* 
Sara casamientos, teatro*, "SolréMr et ais Poudrée." Verltable ondulación "Maree' " Expertas manicures. Arreglo le ©Job y cejas Scharppoings, • r'uidadoíi flrfl en-tle y cabeza. ''Kclalreiabenient du teiM." Corte y rizado del pelo a los niños Masaje "esthétique," manual, por in-duccidn. "Pneumatique" y vibratorio, con los coales Madame Gil obtiene ma-ravillosos resultados. El rápide éxito de esta casa e» la me.ior recomendación de su seriodad. 
VILLEGAS, 54, ENTRE OBISPO Y 
OBRAPIA. 
Lo peor qne le puede a usted pasar 
es parecer viejo sin serlo, i Parecer un 
viejo antes de tiempo! ¡Eso es horro-
roso ! 
Per-ro todo tiene remedio si nno quie-
re. Use usted la TINTURA "MARQOT" 
y su cabello recuperará el color na-
tural. La TINTURA '«MARGOT" es la 
mejor de todas, porque positivamente no 
delata a quien la usa, ni mancha la piel, 
ni ensucia la ropa. Además, fortalece 
el cabello, evitando la calvicie. 
Se aplica y vende en su Depflslto: 
acreditada "PELUQUERIA PARISIEH," 
Salud, 47, frente a la Iglesia de la Ca-
ridad. Pídase también «n perfumerías, 
farmacias, etc. 
C 6382 Sld-1 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
C 020 In 27 • 
AV I S O : S I S U C O C I N A O C A L E N T A -dor andan en malas condiciones tizr nan o hacen explosiones, no hay gas o tienen agua las cañeras. Llamen al 1-2080. Jesús del Monte, 205. Menéndez y Po-chet. 
20968 19 ag. 
Secretos de Belleza de Miss Ar-
den, de París y New York. 
(Productos de famosas formulas france-sar). En la Peluquería "Costa." Indus-tria, 119, casi esquina a San Rafael. Te-léfonos A-8733 y A-7034, y en la "Casa de Hierro,'' Obispo, 68, encontrara us-ted TODO lo que una dama o caballero cuidadoso de su cutis necesita. Ofrece-mos : tratamientos completos para lim-piar el cutis, para blanquearlo, para vigorizarlo; para hacer desaparieer los barros, espinillas, manchas, pecad y des-coloraciones. Para reducir los excesos de grasa en los brazos, piernas y en la barba. Para las arrugas prematuras o causadas por erfermedad o los años. Para cutis porosos y graslentos. Para caras delgadas. Para hermosear el cue-llo, busto y hombros. Para embellecer los ojos, las cejas y hacer crecer las pestafiiís o vigorizarlas. Carmín liquido o en polvo y pasta. Polvos para todos los tonos de la piel y para cutis gra-slentos o secos. Loción para cutis secos. Cremas para cutis grasip t̂os. Pasta y loción para engordar, bnttíquear y sua-vizar las manos. Guantes para perfilar los dedos. Jabón dentífrreo. Pida nuestro Catálogo on castellano a: J. A. García. Apartado de Correo, 1915. Habana. C 1438 ind 8 t 
JUAN MARTINEZ -
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
£1 «reglo y servicio es mejor j mk. 
completo qne ningana otra canu E» 
seño a Manicore. 
ARREGLO DE CEJAS: 56 CTS. 
Esta casa es la primera en Csbi 
que implaato la moria del arreglo di 
' cejas; por alfo las cejas arregldu 
aquí, por malas y pobres de pelos o» 
estén, se diferencia», pttt sn iniaut* 
ble perfeocüa a las ola-as qne estb 
arregladas en otro gü» | se arregUi 
sin dolor, con crema qne jo Drenar», 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE • h 
garantí? nn>«fo, ó ora 2 y 3, pvdi 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estacar y tintar la cara y bruw, 
$1, con los prod&etos de beÚeza 
teño, con la misma perfección qw 
el mejor gabinete ds. belleza en P* 
rís; el gabinete de bttlleza de esta c*. 
sa es i mejor de Cnba. En sn toca* 
dor use los prodmtos misterio; eadi 
mejor. 
PELAR. PI2ÁW&0, mííO», 
con verdadera periieccióa y per a* 
loqueros expertos; es el mejor salft 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CATEZA: 50 CTS. 
con aparatos mod«fnos y silloaes 
ratorios y recUuati-eies. 
MASAJE: 5U Y 60 CENTAVOS , 
El masaje es In kermorara de b 
mnjer, pnes "Mace «lesaparecer las ana* 
gas. barros, espir illas, manchat 1 
grasas de la cara. Esta casa tíeae ̂  
tufo facultativo y es la qne mejor b 
los masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento pnr ciento más ban* 
tas y mejores modflos, por ser las nt? 
jores imitadas al natural; se reh* 
man también las risadas, poBiéI!do's, 
a la moda; no compre en tSaffO» 
parte sin antes ver los modeloj y 
cios de esta casa. Mando pedidas d» 
todo el campo. Manden sello para tt 
contestación. -
Esmalte "Misterio" para dar WH» 
a las uñas de mejor calidad y 
duradero. 
Precio: 50 centavos. 
QUITAR ¿RQUETíLLASí 
60 CKNTAVOS 
PARA yUS CANAS 
Use la Mixhua de "Misterio, V 
colores y todos jrarantizados. Ha/ ~ 
tuches de un pe»o y dos; tambirt^ 
ñimos o la aplicamos en los esp« 
didos gabinete» de esta casa, i 
bién la hay progresiva, qne cn -
$3.00; ésta se aplica al pelo W 
mano; ninguna manc?̂ "_ nrr.1¡3};'t 
PELUQUERIA DE J . MARTJNE2-




AVENIDA DE ITALIA. 5 .̂ 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintas lor labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. 
Es un encanto Vegetal El color que 
da a los labios; última preparación, 
de la ciencia en la química moderna. 
Vale 60 centavos. Se vende en Agen-
cias, Farmacias, Sederías y en su de-
pósito: Peluquería de Señoras, de 
Juan Martínez^ Neptuno, 81. Teléfo-
no A-5039. 
¡e: 50 centavos. 
Maaicure: 50 centavo». 
Arregiar las cejas: 50 cf 
^ T e ñ i d o s de pelo. ^1 c o l o r ^ 
se desee, con la Tintar» 
FINA" que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a 
C 6383 -
' " 1 1- COCÍ** 
Señora: limpie o arregle, „n 50 P*f 
calentador, y economizara j m ^ 
100 de gas; si éstos ^ f ^ f r á O -
condiciones, llame a K. 
Teléfono A-6547. & * t 
30306 30306 - J Í b S ^ "E H A C E E N T A S E O , SO, ^ v- s.. , Undoa trabajos a° todos j^, apatitos de «^os |n res. ̂  bolsas, zapatitos e "'°0fñteriores-
estilos, así como Jue£0f ¿uanto ó * 
trabajados. Swtaxs y de cu 6e & ,9 
ne en este giro, y a' oréelo* ^ 
n o A o. olí,-, nri T l mOUlCO» .f _„ _ 
o ct . B i a» j "- desea *>" jm j ^ ® , íT eclo»-se de ello, con m6dii° «laoo. ^ ** misma so dan clases de P^" ge " 
A Ñ O L X X X V í H 
M I A K I U V Z L A H A K I R A A g o s t o 1 9 d e I S Z » 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S . C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
I T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 
1 E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C I N E R O S , J A R . 
D I N E R O S » A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . t e í c 
r R I A D A S D E M A ^ O 
C R i A U Y M A N E J A D O R A S 
I ) mediana « d a d « s p a o } 
^ ffltaSoSes y repasar r e p t a -
do ^ ^arespo. 48. h a b i t a c i ó n 23. M a r í a 
Vosefa L^pez- 23 ag. 
J 31l0tl • 
CfE D f S . i a d a de mano o coc inera . C a -
S la, d e , c r i a d a cíe m i Vedado. 
iTf« Sa- n ú m e r o 43. en tre x> j . 21 ag 
lle3ll03 
. — ' ^ T o c a r s e u n a j o v e n pe -
D j : ^ K A C 0 1 - ^ ^ í t l a d a de mano, pre -" ^ ^ ^ s a b ^ V u r c i r ropa e mfor-
2 S f en Sa lud y Campanar io , bod^ga^ 
— ^ p Í É Á ' c o l o c a k t ; n a j o v e n 
B ^ f í * tie criarla de mano o de 





H e s e a 
g ^ - O K l x A ^ seflorita de c o m p a r a , 
^ c 0 ' ^ ó r a - o l a : por escr i to a : Seno-
parA * e \ o r V £ U o , cal le 21. entre A y , 
rita •'• 
IJaEeo. 21 ag. 
* 31091 
—" . ^ J 7 : r w A ^ H A . P E N I N S C E A K , Q C E 
T ' - V ^ ñ e r a tm:c!^' t iempo on el p a í s . 
^ no ^Mrsf> de cr iada de m a r o . Tso 
^ r t a ^ ^ ^ ^ 0 ? In forman : G l o r i a . 
de l a n a r m o l e r í a . No se r e -
17,2, Avisos por telefono. Ni t a r j e t a s , cilien a l i s o s i . U L ^ 2 1 A 
j j j49 . _ — 
^ - ^ ^ C O l T o C A R S E TTNA S E S O R A , da 
T ) m^dla^a edad, de color, de mane-
a r f en f ien-e bien el oficio y es ca -
^n°ca.' Suefdo 30 pesos. I n f o r m a r á n en 
S S T D É S E A O O I . O C A R UNA. P E N I t T S C -
S l - ? de manejadora o cr iada de mano, 
t ^ l ¿ n l legada, t iene sus padres que res -
„,ipn rior ella. Informan en l a l a -
C o a de T a b ó n L a A f r i c a n a . Telefono 
I - i m preguntar por K a m ó n G o n z á l e z 
Kodrtguez. 
31U0 ^ a s -
T a f - ^ e A C O L O C A R S E U N A B U E N A l a -
D E 4 n d c r a 0 en c a s a p a r t i c u l a r t iene 
^ e n la garant ice . S a n Ignac io . 46, a l -
tos; cuarto, n ú m e r o -2. 1 oo o,, 
31140 _ — ag 
Í ^ f s e a ' c o u o c a r s e u n a j o v e n , pe-
D n insu lar en casa de c o r t a f a m i l i a 
r m a U i m o n i o solo, entiende de cocina. 
Informan: ca l le Monte, 381. • 
31134 - í a& 
C E O F R E C E U N A J O y E N , P E N I N S U -
O lar, para cr iada de mano. I n f o r m e s . 
Hotel Comercio . Monte, í)3. 
31136 ,_. -1 a s 
O E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
H cha de cr iada de mano o manejadora . 
SO E I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N _ p e n i n s u l a r , de cr iada de mano, p a r a 
m a t r i m o n i o solo. I n f o r m a n : A c o s t a , 1, 
V í b o r a . 
309S9 20 ag. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
O lar , p a r a c r i a d a de roano o cuartos , 
en c a s a de mora l idad , sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n , t iene buenas referencias . 
C u b a , 24. 
31017 20__ag^ 
Xt>-A J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A C O -) l o c a r s e de c r i a d a , es honrada y s a -
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . P a r a I n -
formes : J e s ú s P e r e g r i n o . 49. 
31015 20 ag__ 
UN A J O V E Ñ \ P E N I N S U L A R , D E S E A co locarse de cr iada de mano, sabe 
c u m p l i r con s u deber, t iene re feren-
c i a s y quien l a recomiende, no t a r j e -
ta s , n i paga v ia jes . San R a f a e l , 141, 
por Oquendo; de 8 a 5; h a b i t a c i ó n , 22. 
31005 20 ag _ 
Q E D E S E A - C O L O C A R U N A J O V E N , p a -
O r a c r i a d a de mano, para un m a t r i -
monio o c r i a d a .de cuartos , ent iende a l -
go de cocina. Cuba . 104, al tos . 
31004 20 ag 
T T N A J O V E N " E S P A D O L A , D E S E A C O -
KJ locarse de cr iada de mano, p a r a c o r - . 
ta f a m i U a . Susp iro , 16; cuarto . 19. 
31055 20 ag | 
SE D E S E A C O L O C A R J O V E N , E S P A -ñ o l a . de c r i a d a de n a n o o de cuar-
tos, sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
sabe coser. I n f o r m a n : A y e s t e r á n . n ú - • 
mero 5. bodega. 
30081 20 a g 
Q E , D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -
O n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o mane-
j a d o r a , p a r a corta fami l i a . D i r í j a n s e a : 
C a r m e n , 4. 
30ÍH0 20 ag. i 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pan-
O I n s u l a r dé cr iada de manos o m a n e j a -
dora I n f o r m a n Monte, 294, p a n a d e r í a , 
30029 . a 8 - _ 
J" O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de mane jadora . T i e n e re feren-
cias . I n f o r m a n : Sol . 29. a l tos . 
30937 15) &S-
T T Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A oO-
1 U l o c a r s e en c a s a de corta fami l ia . T i e -
ne buenas r e f e r e n c i a s . P r e f i e r e l a H a -
bana. I n f o r m e s : Dragones . 41, al tos . H a -
b i t a c i ó n n ú m e r o 2. 
30936 19 aS-
| T P v E S E A C O L O C A R S E UNA' J O V E N p e n -
1 J l J i n s u l a r de manejadora de un muo so-
lo o de c r i a d a de m i n o s de un m a t r i m o -
nio solo. T i e n e buenas r e f e r n c l a s de l a s 
c a s a s donde ha trabajado . No admi te t a r -
je tas . I n f o r m a n : Composte la y Merced, 
bodega. , ,ft 
S0902 19._?.g-__ 
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R S E D E -
sea co locar en una c a s a de mora l idad . 
Sabe t r a b a j a r de todo un poco. P r í n c i -
pe, 4. 
, 30904 19 aS-
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-n i n s u l a r , de c r i a d a do mano o de 
c a m a r e r a . I n f o r m a n : A p ^ d a c a , 27. 
30852 . , 19 ag 
E O F R E C E U N A M U C H A C H A E S P A -
ñ o l a p a r a cr iada de mano o de c u a r -
tos. P r e f i e r e Vedado o Co'umbia . T i o -
ne buenas ne buenas re ferenc ias . I n -
f o r m a n : Ca lzada y 20. T e l í f c n o F-IMOS. 
30746 m a S - . _ 
T T N A S E S O R I T A P R O F E S O R A D E fvan-
L J c é s . desea i r se de i n s t i t u t r i z o ko-
bernante de una o dos ñ i f l a s , para fue-
r a de l a Habana.- I n f o r m e s : G a l i a n o , 68, 
a l tos . 
íWRtvr 22 asr 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A M Ü C 3 A -
I J cha. joTOn. p a r a l impieza de habi -
tac iones ; t iene referencias . A g u i l a , 116; 
h a b i t a c i ó n 77, al tos . 
30867 19 ag | 
UN A " P E N I N S U L A R , F I N A Y T R A B A -jadora . desea co locarse en casa de 
corta famiUa o matr imonio solo p a r a 
l a l impieza y a y u d a r a la cocina. Sue l -
do $30, ropa l i m p i a y d e l a n t a l e s ; no 
sale fuera de la U r b a n a n i duerme en 
el acomodo. C a r l o s I I I , n ú m e r o S, a l t o s ; 
cuar to , 16. 
j 30774 19 a g 
C R I A D O S D E M A N O 
Q F , O f R E C E U N A C O C I N E R A Q U E 
O be su o b l i g a c i ó n , s i l a dan para 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N : da 
O c r i a d a de mano en c a s a de m o r a l i -
dad. I n f o r m a n : L u z , 100. 
30941 20 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A E S P A S O -
O la de c r i a d a de mano o de hab i tac io -
nes , sabe c u m p ü r con su oblie ióti 
t a m b i é n ent iende algo de cos tura . D i r í -
j a s e a : E s t r e l l a . 106. 
30950 • 20 ag. j 
UN A P E N I N S U L A R R E C I E N L E f C G A -da, desea co locarse de cr iada de 
mano. I n f o r m a n : M, 145. 
30052 20 ag. 
T T N Á S E S O R A , P E N I N S U L A R , C O N 
i j una h i j a de 18 a ñ o s , desean colo-
c a r s e , una de c r i a d a de mano y o tra 
de m a n e j a d o r a ; pref ieren en l a m i s m a 
casa . P a r a i n f o r m e s : Sol , 119, t a l l e r de 
lavado. 
309"6 20 ag 1 
UN A M U C H A C H A E S P A D O L A , D E -sea colocarse de c a m a r e r a en hotel 
o c a s a de h u é s p e d e s ' ; t iene referencias . 
I n f o r m a n en S a n J o s é , 2-A, a l tos . 
30093 20 ag. 
tad. 123; 
-31030 
E&r C O L O C A R 
e m a n e j a d o r a 
l r e f e r e í i f l i á s . 
c u a r t o , 33. 
20 ag 
A J O V E N p.en-
nanos. E s f i n a 
g a c i ó i i y t iene ( 
Q E O F R E C E U N B U E N C R I A D O P E -
O n i n s u l a r , acos tumbrado a l servic io 
fino, cumple con su o b l i g a c i ó n , l l e v a 
t iempo en el p a í s ; t iene buenas re feren-
c ias y gana buen sueldo. I n f o r m a n : T e -
l é f o n o A-5594. 
31090 21 ag. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N c r i a -
O do, e s p a ñ o l , p a r a comedor de H o t e l 
o c a s a p a r t i c u l a r , no t iene inconvenien-
te -en i r a l campo, t iene muy buenos i n -
formes de l a s c a s a s que h a trabajado . 
Tei-wv.no A-3090. 
I 31178 21 ag 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C R I A -
Ó do de mano, c ó n buenas referencias . 
Sabe f regar m á q u i n a s . I n f o r m a n : c a l l e 
9, e squ ina a J . bodega Va. F a m a . 
30911 20 ag. 
Q E D E S E i C O L O C A H U N B U E N C R I A -
y) do de mano, con buenas re ferenc ias . 
Sabe f regar máquina?! . L o mismo le es 
ser anydante de chauffeur. I n f o r m a n : c a -
l le 11. e squ ina B a ñ o s . L a A n i t a . T e l é f o -
no P-3126 Vedado . 
'mV2 20 ag. ¡ 
Q E O F R E C E U>' B U E N C R I A D O . D E 
kD mediana edad, con buenas re ferenc ias 
y p r á c c i c o f>n el servic io de comedor. 
I Telefono A-57í)6. 
30828 19 ag 
S A -
 ha-
cer. Oficios, 32. a l tos . C o c i n a s'olo. 
_ 30701 19 ag , 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O pen insu lar , s in n i i íos , E l l a entiende 
un poco de cocina, y él de cr iado u otro 
t r a b a j o cua lqu iera . T i e n e n buenas refe-
5-cncias. I n f o r m a n en ¡a cal le 17 y 20, 
Vedado. S o l a r de P a t r i c i o , c u a r t o n ú -
mero 14, 
30917, 20 ag . 
T \ E S Í E A C O L O C A R S E U N A S E S r O R A , 
I S pen insu lar , de mediana edad, de co-
c i n e r a ; lo mismo n a r a la H a b a n a que 
p a r a el campo; entiende algo de repos-
t e r í a y t iene re ferenc ias buenas. P i -
cota , 35. 
30809 í o ag. 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
joven, p e n i n s u l a r ent iende algo de 
c o c i n a ; no es r e c i é n l legada, pref iere 
en el Vedado. I n f o r m a n : Cal l e G entre 
9 y 21. 
30798 19 &g 
T T N A C O C I N E R A , E S P A S O L A D E S E A 
encontrar casa de m o r a l i d a d : t iene 
buenas recomendaciones, es l 'mpia y 
aseada, pref iere la H a b a n a , en la m i s m a 
una n i ñ a de 12 a ñ o s , l a s dos duermen 
en la c o l o c a c i ó n . Empedrado , 2, p r e g u n -
t a r por l a encargada . 
30332 ig ag 
TTXE C O C I N E R A , S E D E S E A C O L O < A"? 
J _ / una s e ñ o r a , e s p a ñ o l a , en c a f a de 
mora l idad y de buen t r a t o ; t iene cinlen 
l a recomiende. D o m i c i l i o : A g u i l a , 164; 
cuarto, n ú m e r o I L 
JO V E N Q U E H A . T E R M I N A D O S U S E s -tudios de T e n e d u r í a de l ibros , desea 
c o l o c a r s e de a y u d a n t e de c a r p e t a en t r a -
bajo nocturno . D i r i g i r s e a l s e ñ o r F . C . 
Dragone?., n ú m e r o 4S, P e r s o n a l . D e 8. a 
10 p. m. 
30915 20 ag. 
r p E N E D O R D E L I B R O S . P A R A T O D A 
- L c la se de t r a b a j o s de c o n t a b i l i d a d , 
a todo e s tar o por horas , so ofrece p e r -
sona competente, con larga p r á c t i c a y 
con conocimiento de f r a n c é s e i n g l é s . D i -
r e c c i ó n : Contador , ca l l e 5, n ú m e r o 270, 
V e l a d o . 
308S0 19 a g 
r p E N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E 
X p a r a t r a b a j a r por h o r a s en cua lquier 
c a s a de comerc io ; t a m b i é n a c e p t a r í a p l a -
za de corresnonsa l . D i r í j a s e a : O ' K e i l l y , 
72. a l tos . T e ' l é f o n o M-2083, a F . B . l í u -
U á u . 
30638 22 a g 
T E N E D O R D E L I B R O S , Q E T R A B A -
j . Ja en casa de i m p o r t a n c i a , desea 
emplear c ierto t iempo que tiene l ibre, 
en a l g u n a c a s a p e q u e ñ a de comercio. 
S i e r r a Te lé - fono . A-2094, p a s a d a s l a s 11 
a. m. 
30383 22 ag. 
MU C H A C H O D E 12 A S O S , B I E N E D U -cado. desean colocarlo sus padres , 
con preferenc ia en c a s a c o m e r c i a l . I n -
fanta , 120, entre U n i v e r s i d a d y P e d r o -
so. 
! __31100 21 ag. 
MO D I S T A : C O N M U C H O G U S T O E N vest idos y ropa b l a n c a , se ofrece 
p a r a coser en c a s a p a r t i c u l a r . Deseo ha-
b i t a c i ó n y cambio re ferenc ias . T e l é f o n o 
M-2201. 
i 31139 22 a g 
V A R I O S 
30831 
C O C I N E R A S 
tó ag . 
Informan en el Vedado 
mero 161, entre J e I . 
31148 21 ag 
T ^ E S E A C O L O C A R S E M U C H A C H A , D E 
X J 1" a ñ o s , en casa de m u c h a m o r a l i -
dad e s p a ñ o l a , p a r a cr iada de mano o 
manejadora; t iene quien l a garant ice . 
Monte, 381, a l m a c é n de vinos. 
31174 21 ag 
X A P E N I N S U L A R , S E D E S E A C O L O -
car p a r a u n a c o r t a fami l ia , de c r i a -
da de mano o pai;a manejadora de un 
niño, es cumpl idora de sil deber. I n f o r -




U NA P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -carse de c r i a d a de mano o coc inera . 
Informan : C a r m e n , 0. 
31180 22 ag 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N pen-
j L / i n s u l a r , r e c i é n • l legada, de cr iada 
do mano o manejadora . I n f o r m e s : C r i s t i -
na, n ú m e r o 7-A, h a b i t a c i ó n 13, bajos. 
31031 20 ag. 
X J N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
»J colocarse de c r i a d a da manos o de 
comedor, con referencias . S a n L á z a r o , 
n ú m e r o 257, frente a l Parque Maceo. 
31030 21 ag. 
M E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E 
O c r i a d a de mano p a r a en matr imonio 
o corta fami l ia . T i e n e buenas re feren-
cias. Informan en Neptuno, 212, a l tos , 
habitación n ú m e r o 20. 
31070 20 ag. 
Q B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pen-
O insular de cr iada cíe manos o de cuar -
tos. Sabe coser a mano y m á q u i n a y 
/urzir. I n f o r m a n en B e r n a z a , 17, bode-
Ka. 
"PfcESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
i / mano o manejadora , una joven, es-
p a ñ o l a , en casa de e s t r i c t a m o r a l i d a d . 
Se cambian re ferenc ias y no t iene i n -
conveniente en i r a los b a r r i o s a d y a -
centes a la H a b a n a . I n f o r m a n : E m -
pedrado, 81, a l tos . 
30SS1 ^ ? g 
E * D E S E A ChOLO»JAK l . . 
p a l l ó l a , p a r a c r i a d a o manejadora , 
sabe coser. S a n Ignac io , 7-3, entre Acosta , 
y J e s ú s M a r í a . 
31054 20 ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha, p ' v a m a n e j a d o r a o c r i a d a de 
mano. Ve; o. 8 • y L í n e a , c a s a de Me-
nocal . Sueldo 30 pesos y uni formes . 
31056 20 a g 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano, joven, de color. D o r m i r en so 
casa . I n f o r m a n en Monte, 23. 
31042 21 a g 
31071 20 as 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N p e n -
O Insular de c r i a d a da mano en casa 
de moral idad. L l e v a tiempo en e l p a í s 
y sabe cumpl ir con su o b l i g a c i ó n . S u e l -
do 30 pesos lo menos, y ent iende un 
poco do cocina. I n f o r m a n : V i r t u d e s , 17, 
habitación 14. 
i__3l078 20 ag. 
Q E D E S E A C O L O C A l T u N A J O V E N pen-
kj insular de cr iada de manos o mane-
jadora. T i e n e recomendaciones . In formes : 
San Lázaro , 260. 
JÍ1079 _ 20 ag. 
D E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
Y cha, aco.-tumbrada en el p a í s de c r i a -
ña de manos o de cuartos . Desea e l 
vedado o la H a b a n a . D o m i c i l i o : G l o r i a , 
r din ero 131. 
/ " I R I A D A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
todo s e r v i c i o de corta f a m i l i a y co-
c inar , casa de mora l idad , dormir en la 
c o l o c a c i ó n . Serrano , 74, J e s ú s de l Monte. , 
30829 10 ag 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R S -
Í-S p a ñ o l a . r e c i é n l l egada , de m a n e j a -
dora o c r i a d a de mano. No so admi ten 
t a r i atas. Neptuno, 237, cuarto 24. 
30910 20 ag . j 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U ' colocarse de cr iada de mano, en ca-
s a de m o r a l i d a d , es formal . I n f o r m a n en 
C a r m e n , 64. 
_J!0878 19 ag I 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
C? cha, pen insu lar , f ina y t r a b a j a d o r a , 
sabe de todo y t iene quien la recomien-
de : pref iere fami l ia e x t r a n j e r a y t a m -
b i é n pretende d o r m i r en su casa . D i r e c -
c i ó n : San Pablo , 2, Cerro . 
30857 19 a g ! 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse de c r i a d a de mano. Sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n . T i e n e re ferenc ias 
y quien l a recomiende. No adbite t a r j e -
tas ni paga v iajes . Oquendo, 141 i n í o r - . 
m a r á n , cuarto 22. 
30033 20 ag. 
ü t l A B A * P A M L i M P I A M 
H A E i í T A O O N E S 0 C 0 S E K 
T T X A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
U co locarse en c a s a de mora l idad , p a -
r a l i m p i a r hab i tac iones ; sabe t r a b a j a r 
y t iene q u i é n la garant ice . D a r á n r a -
z ó n en B e r n a z a , 32, bajos . 
3110-1 21 ag. 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A , F O R M A L , 
^ p a j a l impieza de unas habi tac iones 
a H a s de tener recomendaciones . S u e l -
do v e i n t i c i n c o pesos y ro^a Mmp?" "rTa 
de d o r m i r en su casa . C a l l e 23, e s q u i n a 
a Dos . S e ñ o r a V i u d a de L ó p e z . 
31118 24 ag 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
\ J co locarse p a r a hacer l a l impieza , u n a 
o dos hab i tac iones y para r e p a s a r r o -
pa. I n f o r m e s en V i l l e g a s , 77, bajos . 
31122-23 24 ag 
Q I R V A S E P A S A R P O R R E I N A , 124, que 
O le conviene; en l a m i s m a desea co-
l o c a r s e u n a joveh , p e n i n s u l a r , c r i a d a 
de cuartos o de mano, sabe c u m p l i r con 
bu o b l i g a c i ó n . T e l é f o n o M-1801. 
31133 ? 1 _ ? : g _ 
TJ N A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A C O -J l o c a r s e p a r a hacer l a l impieza de 
i,„i-.-<, , . |ori„ . T a m ' M ' n conoce algo de 
c o s t u r a . T i e n e p e r s o n a s de m u c h a y 
en n que g a r a n t i c e n su con-
ducta. C a l l e 23, n ú m e r o 10, Vedado. 
31177 21 ag 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -s e a n co locarse , una de cuartos y co-
ser y o t r a p a r a comedor o m a n e j a r u n 
n i ñ o solo y a y u d a r a l a l impie a ; l l e -
v a n t iempo en e l p a í s ; lo mismo v a n 
so'^s o j u n t a s . P a r a i n f o r m e s : E s p e -
r a n z a , 3.' 
31181 21 a g 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A 8 E S O R A 
'O1 peninsu lar de coc inera p a r a una c a -
s a de comercio o p a r a un matr imonio 
sol(/" S a n J o s é , 78. H a b a n a . | 
31004 22 ag. | 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
JLs peninsular , sabe cumpl ir con s u obl i -
g a c i ó n . No duerme en l a c o l o c a c i ó n . In-1 
f o r m a n : C u b a , 120, azotea. 
31113 21 a g 
J o v e n , e s p a ñ o l a , d e s e a c c l c i c a r s e d e 
c o c i n e r a o c r i a d a . V i l l e g a s , 8 6 . T e l é -
f o n o A - 8 1 4 4 , 
3116 21 ag 
" P V E S E O C O L O C A R M E D E C O C I N E R A O 
Í . J de manejadora , R a m o n a . A y e s t e r á n , 
n ú m e r o 7. 
31120 21 ag 
B o c i n e r a , e s p a s o i í a , d e s e a c o l o -
\ J carse en c a s a de poca fami l ia , no 
duerme en la c o l o c a c i ó n n i sa l e f u c - a 
de l a H a b a n a a no ser que paguen los 
v ia jes . S a n Ignac io , 46, a l t o s ; cuarto, n ú -
mero 21. 
31141 22 ag 
19 ag__ l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A pen insu lar , de m e d i a n a edad. S í - i 
t í o s , 116. 
307S4 i9 ag j 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O - ' 
X J nio. para n i ñ o s j ó v e n e s , e s p a ñ o l ; 
e l l a ent iende de coc ina v él es b a s t a n t e 
inte l igente . I n f o r m e s ; ca l l e Q, entre 17 
y 21 Vedado. 
. J Í 0 7 0 7 19 a g I 
T T N A E S P A S O L A , D E M E D I A N A edad, 
desea c o l o c a c i ó n de c o c i n e r a ; duerme 
en el acomodo. Rev i l lag igedo , 77. 
30860 * 19 a g ; 
Q O L I C I T A O L O C A C I O N U N A J O V E N 
O e s p a ñ o l a , .-ara coc inar , a un m a t r i -
monio solo, c o c i n a a la e s p a ñ o l a y a l a 
cr io l la , con buenas r e f e r e n c i a s de l a s 
c a s a s que ha t r a b a j a d o : duerme en l a 
c o l o c a c i ó n . P a r a m á s i n f o r m e s : C a l l e 
10 n ú m e r o 91, e squ ina a 11, Vedado. 
S0S0O 19 ag, > 
P e r s o n a c o m p e t e n t e y s e r i a se o f r e c e 
p a r a c o b r a d o r d e c a s a i m p o r t a n t e d e 
c o m e r c i o , d e p r e f e r e n c i a p a r a l a c i u -
d a d . T i e n e e f e c t i v o p a r a g a r a n t i z a r s e 
o q u i e n lo g a r a n t i c e . D i r i g i r s e p o r es-
c r i t o a J . A D I A R I O D E L A M A R I N A . 
30885 10 ag. 
H r A E S T R O . A L B A 5 f I L , E X E N C A R G A -
ÍTX do de obras , se ofrece a p r o p i e t a r i o s 
que deseen fabr icar . Bueno y e c o n ó m i c o . 
S e ñ o r L l o r é n s , J e s ú s del Monte, 559 112, 
l e c h e r í a , entre S a n F r a n c i s c o y M i l a -
gros . 
81080 20 ag. 
" O A R N I Z A D O R : J U A N G U I S A D O S H 
JL> hace cargo del barnizado de toda c l a -
se de muebles, con e s p e c i a l i d a d en e l 
barnizado de m u ñ e c a . T e n i e n t e B e y , 89. 
T e l é f o n o A-8144. 
30450 17 S. 
Q E O F R E C E J O V E N E S P A Ñ O L , R E C I E N 
O llegado, para c a s a comerc ia l . P o s e a 
cert l fc lado de nueve a ñ o s de l a c a s a 
que t r a b a j ó . D i r i g i r s e : Z u l u e t a . 73. J o s é 
A l v a r e z . 
31003 20 ag. 
U T A Q U I N I S T A M E C A N Í C O T C O N 18 a ñ o s 
1TJL de p r á c t i c a de ingenio, ofrece sus 
serv ic ios p a r a ins ta lac iones de m á q u i -
nas , tachos, condensadores , ca lderas , 'mo-
l ino y c e n t r í f u g a s . No tengo inconve-
niente e l s a l i r de l a I s l a . I n f o r m a n : 
M a n r i q u e y F i g u r a s . T e l é f o n o A-1823. 
Bodega . 
310C2 - 20 ag . 
T 3 E N I N S U L A B , Q U E C O N O O E J A S 
X obl igaciones de ordenanza p a r a ofi-
c i n a o c a s a p a r t i c u l a r , se ofrece; t i e -
ne buenas re ferenc ias y g a r a n t í a s . T e -
l é f o n o F-1218. P r e g u n t a r ñ o r S u á r e z . 
31010 21 a g 
T O V E N E S P A S O I . , V E I N T E A5ÍOS tóv-
eJ mal , desea colocarse p a r a cua lqu ier 
trabajo . P a r a t r a t a r personalmente , B e -
l a s c o a í n , 646, p a r a g ü e r í a . 
30916 19 ag. 
A Q * T ? N T A K » A 
C O C I N E R O S 
nos: 30 ng. 
T V K S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
-«-^ manos una joven p e n i n s u l a r en una 
•:asa de moral idad. No admite t a r j e t a s , 
mrorman en V i g í a , n ú m e r o 6 y 18. 
•IIOSI 24 ag. 
C*E D E S E A C O L O C A R U V A E S P A D O L A 
criada de manos. Sabe su cb l i ga -
' ^ u T a m a r i n d o , 20, J e s ú s del Monte. 
- Z ^ ' t 20 ag. 
] ? S P A ? f O L A . R E C I E N " L L E G A D A , S E 
otree para m a n e j a d o r a o c r i a d a de 
Sln Pretensiones . M a r i n a , 52. 
1054 20 ag. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -l a r , no tiene inconveniente I r a l cam-
po. P a r a i n f o r m e s : S a n R a f a e l , 141, en-
t r a d a por Oquendo, so lar E l Po loni . 
30781 io ag 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , >oil 
X J una f a m i l i a f o r m a l ; sueldo $25. I n -
f o r m a n : Zulueta , 71, por Dragones . H a -
bana. 
S0813 ^ 19 ag. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
KJ colocarse de m a n e j a d o r a o de c r i a d a 
de mano. I n f o r m a n : Mercaderes , 16 y 
medio, a l t o s ; cuarto , n ú m e r o 2. 
30S34: ^ • 19 ag 
T V E S E A C O L O C A R S E " U N A M A D R E , 
X _ / pen insu lar , con dos h i jas , p a r a c r i a -
da de manos o manejadoras , s i puede 
s e r todas j u n t a s . Igual para un hote! de 
c a m a r e r a s . In formes en Bgido 20' H o t e l 
L a s V i l l a s , T e l é f o n o A-0058. 
305)27 19 ag. 
T O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e como c r i a d a de c u a r t o s en c a s a 
de mora l idad . . Sabe coser y cumpl i r con 
s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : A n t ó n Rec io , 9. 
31085 _21 ag . 
T V OS J O V E N E S , E S P A D O L A S , D E S E A N 
¡LJ e n c o n t r a r c a s a p a r a l i m p i e z a de h a -
b i t a c i o n e s y coser, l l evan tiempo en e l 
p a í s ; t i enen re ferenc ias I n m e j o r a b l e s . 
C a l l e 19, entre A y B , so jar . 
30974 20 a g 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , es-
O p a ñ o l a , p a r a l impieza de habi tac io-
nes , sabe coser un poco, y a l leva t i em-
po en e l p a í s , o para m a n e j a r un n i ñ o , 
es muy c a r i ñ o s a , pref iere c a s a de poca 
f a m i l i a y de mora l idad . I n f o r m a n en 
J e s ú s de l Monte, F á b r i c a y Munic ip io , 
ca"' e r í a . 
S0972 21 a g 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N p e n -
O i n s u l a r p a r a habita "iones. Sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n ; desea casa de 
I v j s n a m o r a l i d a d . I n f o r m a n : ca l l e de 
A g u i l a , 114. P r e g u n t e n por l a encargada. 
S08S8 19 ag-
Q E D E S E A C O I . O C A R U N A ~ S E Ñ O R A 
O e s p a ñ o l a , p a r a cuartos, saue algo de 
c o s t u r a ; p a r a i n f o r m e s : C a l l e 8 entre 
13 y 15, n ú m e r o 37-A. Vedado. 
30953 20 ag. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E S -
O p a ñ o l a , p a r a cuartos o comedor, l l e -
va t iempo en e l p a í s . I n f o r m e s en B e r -
na l . 5. 
30991 _ 20 ag. 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S M U C H A -
iO c í ..s e s p a ñ o l a s : una de c r i a d a de 
cuartos y í a o t r a ds c r i a d a de manos, 
cal le B , en tre D y C, Q u i n t a de Pozo 
Dulce h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 4. Vedado. 
30815 19 ag. 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , ~pe-
J L / n i n s u l a r , c r i a d a «ie c u a r t o s o de m a -
no. I n f o r m a n ; C a r l o s I I I , n ú m e r o 255. 
C a s a Otero. 
3087* 19 a g ! 
T " V E S E O C O L O C A R M E D E C O C I N E R A , 
J L / para' e! campo, cerca de ía H a b a n a . 
No hago mandados . Duermo en l a colo-
c a c i ó n . S m pretens iones . Z a n j a , 130, en-
t r e H o s p i t a l y A r a m b u r u . 
31131-32 . 22 a g ¡ 
UN A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , ! desea c a s a buena, es r epos tera y | 
t iene inmejorab le s referencias . D i r i g i r - 1 
s e : ca l le P a s e o y T e r c e r a , t ercera c a s a 
empezando por e l m a r , Vedado. 
31135 _ 22 ag l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E 5 í O R A , pen insu lar , en c a s a de poca fami l ia , 
p a r a c o c i n e r a y la l impieza . I n f o r m a n en 
S a n t a T e r e s a . 7, entre P r e n s a y P r i -
mel les . R e p a r t o L a s C a ñ a s , C e r r o . 
31140 21 a g I 
CO C I N E R O J O V E N , E S P A S O X , , D E -sea co locarse en l a H a b a n a o p a r a 
el campo y desea buena casa . Sueldo 
que no sea menos de 50 pesos. I n f o r m a n : 
Crespo, 60, bodega Lt i M a d r i l e ñ a . . 
311T5_ 21 ^ag 
CO C I N E R O R E P O S T E R O , E S P A Ñ O L 86 ofrece para casa p a r t i c u l a r o de co-
mercio, es hombre solo y muy l impio , 
sa le a l campo, s iendo c a s a comercio , 
v ia jes pagos ; t r a b a j é en las mejores 
c a s a s p a r t i c u l a r e s de l a H a b a n a . C o n -
cordia, 49, c a r n i c e r í a ; m i domic i l io : V i -
ves . 162. 
30997 20 ag. 
T i T A E S T R O C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
1TX desea co locarse . I n f o r m a n : A n t i -
gua de Mendy. T e l é f o n o A-2834. 
30792 19 ag . 
C R I A N D E R A S 
XT N A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A J edad, desea colocarse. C o c i n a a l a 
c r i o l l a y a la e s p a ñ o l a . No se co loca 
menos de 30 pesos. Duerme en l a c o l ó - ¡ 
c a c i ó n . I n f o r m a n ; M a l o j a , 131, a l tos . | 
. 31067 20 ag. 1 
Q E D E S E A ^ C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
O peninsular . D u e r m e en l a c o l o c a c i ó n . . 
T i e n e r e f e r e n c i a s . V i l l e g a s , 125. 
31077 20 ag. I 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -ra , r e c i é n l l o r a d a de fOspaña. con 
buena y abundante Ieí;Ue, t iene c e r t i -
f icado de Sanidad . I n f o r m a n : Z a r a g o -
za. 6 l e t r a B , C e i r o . 
31003 20 a g 
T T N A S E J Í O E A , D E S E A C O L O C A R S E 
U cíe c r i a n d e r a , 3 meses de par ida , es-
tá bien reconoc ida por l a Sanidad y t ie-
ne su cert i f icado, no t iene inconvenien-
te en i r a cua lquier parte , lo que desea 
es casa de f a m i l i a respetable . D a r á n r a -
z ó n en L a m p a r i l l a , 84, a todas horas . 
31053 20 a g 
O E D E S E A C O L O C A R C R I A N D E R A , 
O buena lechera . T i e n e quien l a reco-
miende I n f o r m a n : Morro, 12, cuarto n ú -
mero 7. 
30303 19 ag . 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , ] 
3L7 de color, sabe cumpl i r con su obl i -
g a c i ó n ; t iene p r á c t i c a en cocina. Sueldo 
50 nesos. C a l l e F , n ú m e r o 8, Vedado. 
_30977 _ 21 a g 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E 5 f O R A 
O p a r a c o c i n a r ; no duerme eti l a c a s a ; 
uniformes . A g u i a r , 56. 
30054 • 20 ag._ 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A " , 
X / r e p o s t e r a , en casa p a r t i c u l a r o de 
comercio , es pen insu lar . sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n , no se coloca menos de 
40 pesos. I n f o r m a n en S a n Ignacio , 43, , 
a tóa las horas , entresue lo . 
31057 20 a g 
C H A U F F E U R S 
Q E O F R E C E G R A N C O C I N E R A R E P O ^ -
O tera , a c a b a d a de l l egar de Madr id . 
B i e n garant i zada . Prof i ere el Vedado. 
C a l l e L , 205, entre 25 y 27. 
30S04 20 ag. _ 
i n O N U N A C O R T A Y B U E N A F A M I L I A , 
d^sea c o l o c a r s e u n a morenita p a r a 
c o c i r a r y l impiar . Sabe c o m p r a / y dis-
poneí" l a comida. T i e n e buen c a r á c t e r y 
buenas referencias . D u e r m e on la colo-
c a c i ó n . No se coloca en la V í b i r a . Sue i -
do -15 oesos. I n f o r m e s : Conde, n ú m e r o 12. 
20908 19 ag . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S r O R A de m e d i a n a edad para l a cocina, con 
dos n i ñ o s , y desea una h a b i t a c i ó n . Uno 
t iene se i s a ñ o s y el c t r o cuatro. I n f o r -
m a n : T r o c a d e r o , 83, t ercer piso, h a b i t a -
c i ó n n ú m e r o 7. 
30914 19 ag. 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , D E chauffeur, c o n var ios a ñ o s de p r á c -
t ica . T e l é f o n o A-1889. Consu lado , 62. 
__30967 _ 20 ag . 
Q E 0 F R E C E C ~ 0 Í C Á U F E U B P A R A C A -
O s a p a r t i c u l a r o de comercio. P a r a i n -
formes. T e l é f o n o M-1512, de 7 a 9 a. m. 
y de 2 a 4 y m e d i a p. m. 
31075 20 ag . 
r < E O F R E C E U N C H A Ü F F T U R E S P A -
O fiol para c a s a p a r t i c u l a r o de comer-
cio. T i e n e r e f e r e n c i a s de l a s ca/sas en 
que h a trabajado . I n f o r m a n en el t e l é -
fono A-6868. M a r i n a , 16, garage. 
30821 19 ag. 
T O V E Ñ . E S P A Ñ O L , S E " c O TIO C A d e 
chauffeur. 6 a ñ o s de p r á c t i c a . no 
menos $80 y s u s e ñ o r a de lavandera, p a r a 
c o r t a fami l ia , ha de ser los dos en l a 
m i s m a o é l solo. T e l é f o n o F-31o7. 
30859 20 a g 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
E x p e r t o t e n e d o r de l i b r o s : se o f r e c e 
p a r a t o d a c l a s e de t r a b a j o s de c o n t a -
b i l i d a d . L l e v a l i b r o s p o r h o r a s . H a -
c e b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . S a l u d , 
6 7 . b a j o s . T e l é f o n o A - 1 8 1 1 . 
C 750 & l t nd 10 e 
Q E 5 . - O R A V I U D A , E D U C A D A Y D E 
O buena p r e s e n c i a , d e s e a r í a regentear 
casa do c a b a l l e r o honorable , es s e ñ o r a 
de mucha d i s p o s i c i ó n y responden por 
el la. D i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e de 2 en 
adelante. H o t e l B o s t o n . E g i d o , 71-73. 
Mar^a L u i s a , 
30782 19 ay 
T O V E N , D E 20 A Ñ O S , C O N P R A C T I -
t> c a en a r i t m é t i c a , m e c a n o g r a f í a y 
contabi l idad, ofrece s u s s e r v i c i o s p a r a 
a u x i l i a r de tenedor de l ibros . I n f o r m a : 
ca l le 0, n ú m e r o 151, entre J y K , Ve-
dado. 
36850 26 ag _ 
" l ^ T O D I S T A Q U E H A L L E G A D O D E E S -
I T X p a ñ a desea c a s a p a r a coser. Sabe de 
corte.' D i r e c c i ó n : H o t e l F r a n c i a , T e n i e n t e 
R e y . 15, cuarto 22. 
30906 19 ag. 
I P R A D U C T O R C O R R E S P O N S A L , i i i jr lés , 
X f r a n c é s , a l e m á n , ofrece s u s s e r v i -
cios. D i r í j a n s e por c a r t a a : E m i l i o R o t h . 
M i s i ó n , 15, a l tos . H a b a n a . 
28992 31 ag 
¡ C O M E R C I A N T E S ! 
E l Gobierno exige que p a r a enero 1 es-
té formal i zada l a contab i l idad de todo 
negocio, a los efectos del pago al E s -
tado del 4 por 100 sobre ut i l idades . Ev í -
tense re sponsab i l idades , so l i c i tando loa 
i s erv ic ios de la G r a n A c a d e m i a C o m e r c i a l , 
! " J . L ó p e z " , San N i c o l á s 35. bajos . TeTé-
; fono M-1036, que cuenta con p e r s o n a l 
i d ó n e o , dedicado exc lus ivamente a e « t a 
e spec ia l idad . A j u s t e s convencionales . P r e -
cios r e d u c i d í s i m o s . 
1 30122 19 ag . 
" T V E S E A C O L O C A R S E D E I N S T I T U T R I Z 
X J en casa cubana o a m e r i c a n a una se-
ñ o r a de h a b l a i n g l e s a . I n f o r m a n : Mon-
s e r r a t e , 2, a l tos . M r s . Summerbe l l . 
I 80754-55 _ 31 ag. 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A 
X J e s p a ñ o l a , de c a m a r e r a o l a v a n d e r a , 
en hotel, o c a s a de h u é s p e d e s ; v ive en 
Monte, 12, a l tos . 
31000 20 ag. 
, T V í ' O D I S T A : R E C I E N L L E G A D A D E 
! Í.TX M a d r i d , s e ñ o r a so la , desea t r a b a j a r 
en casa p a r t i c u l a r , c o r t a y cose por f i -
g u r í n las modas m á s ex igentes , es de 
toda m o r a l i d a d y re sponden por e l l a ; 
t a m b i é n ent iende de sombreros . D i r i g i r -
i se nersona lmente , de 2 en adelante . H o -
; tel B o s t o n . E g i d o , 71-73. 
' ^ 30783 19 a g 
I T O S E M A R T I N E Z V I V E S , A L B A 5 H L 
[ eJ profes ional . Se hace cargo de todo 
lo re lac ionado a l ramo de c o n s t r u c c i o -
nes. V i v e s , 155. T e l é f o n o A-2035. 
30807 26 a g 
SE O F R E C E J O V E N P A R A T R A B A J O S de of ic ina. I n f o r m a : J . B a r s ó . B e r -
naza, 30. 
30651 _ _ 2 1 a g _ 
T > E N I N S U L A R , 45 A S O S , S E O F R E C E 
, X p a r a sereno, portero , cobrador o con-
; s e r j e de Sociedad oficina o c o s a a n á -
loga. Sabe leer y e s c r i b i r c o r r e c t a m e n -
te y t iene g a r a n t í a s . I n f o r m e s por c a r t a 
a J u a n Louredo , C a r l o s I I I , n ú m e r o 263, 
paradero de los c a r r o s de l P r í n c i p e , 
, café . 
30757 21 ag. 
A I . O S P R O P I E T A R I O S : S E O F R E C E un maes tro de obras , muy p r á c t i c o 
en el a r t e de c o n s t r u c c i o n e s , con mucha 
solvencia , se dan de ta l l e s de los due-
' ñ o s de l a s c a s a s que hr- construido , es-
pec ia l idad en r e p a r a c i o n e s de t iendas . 
. T e l é f o n o A-8084. 
| 30812 15 sep, 
UN A L A V A N D E R A , D E S E A C O L O C A R -se, muy á g i l , p a r a l a v r ; sueldo de 
12 pesos en ade lante . I n í u - m a r á n : San 
Rqfp»l , 100: h a b i t a c i ó n , 15. 
_ 30875 19 ag , 
SE D E S E A C O Ü O C A R U N E S P A í f O L , de 30 a ñ o s , p a r a l i m p i e z a de of ic inas 
o de portero o y a r a m a n e j a r elevador, 
con buenos in formes . S a n Ignacio , 43, 
a l tos . 
80923 20 ag 
I N D U S T R Í A L E S 
V e n d o u n a ca ldera mul t l tubu lar , 80 H . P , , 
con su m á q u i n a 70 H . P , ; 300 f luses . 
dos pulgadas , a 15 centavos ; tanques to-
dos t a m a ñ o s : donquis desde 1 a 6 p u l -
gadas, y compro f luses de 3 pu lgadas 
por 17 pies. B u e n estado. A p o d a c a , 51. 
T e l é f o n o A-0755. 
, _11_048 _27_ ag .__ 
"|l T A Q U I N A R I A , S E V E N D E U N A P A I -
1 1TX la tipo locomotora, de 40 a 45 ca -
bal los de fuerza, de uso, en buen es ta -
do, completa, l i s t a p a r a t r a b a j a r . I n -
f o r m e s : T h o m a s D . C r e w s . Obispo, 56, 
al tos . 
j 30964 E O j t e -
SE V E N D E M O T O R E L E C T R I C O D E 1 H . P. , corr iente 220, m a r c a G e n e r a l 
E l é c t r i c a . I n f o r m a n : P e r s e v e r a n c i a , n ú -
mero 62, bajos , 
i 30718 ^ 21 ag. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R s T 
i $100 al mes y m á s gana un buen c h a u -
ffeur. Empiece a ^prender hoy miamo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
Mande t res se l los de i i centavos, p a r a 
franquee., a Mr. A l o e r t C . K e l l y . S a n 
Lá zaro 249. Habana-
" F o r S a l e : B . y W . 2 7 5 H P . B o i - * 
l e r h e r e i n H a v a n a . P r i c e $ 2 6 . H P . 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a 4 4 1 . ' * 
i n d 16 J l C S033 
, D e s e a m o s c o m p r a r u n a m á q u i n a 
¡ p a r a p e r f o r a r p o z o s d e p e t r ó l e o , 
c o n c a p a c i d a d n o m e n o s d e t r e s 
m i l p i e s . M r . E . M . S k i n n e r . L o n -
¡ j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
C 5975 I n d 14 31 
V E N T A ü E M A Q U I N A R I A 
I U n T a n q u e d e H i e r r o , 3 5 p i e s d e 
d i á m e t r o p o r 1 2 5 p i e s d e a l t u r a , 
d o b l e y t r e b l e r e m a c h a d o , b u t t -
s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e I ' 
! 1 ¡ 4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 
' 5 ! 8 " e n l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 
9 0 0 . 0 0 0 g a l o n e s . L i s t o ^ p a r a e n -
i t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S í e e l C ó . 
L o n j a 4 4 1 „ H a b a r a . 
C 2ft<fl . l a 17 m s 
i •. 
EN L A P L A N T A E L E C T R I C A D E J O -babo, se vende un motor de p e t r ó -
leo crudo marca "Stver ." de 30 H . P. 
y un d inamo de corr iente d irecta dq 
20 K . W: y 220 volts , fabricado por l a 
Gener-al E l e c t r i c Co. E s t a s m a q u i n a r i a s 
son de poco uso y se h a l l a n en bue-
nas cc . idic iones . 
i O 6239 30d-28 31 
¡ V e n t a : U n a c a l d e r a B . y W . 2 7 5 
¡ H P . e n t r e g a i n m e d i a t a e n l a H a b a -
i n a . P r e c i o : $ 2 6 . H P . N a t i o n a l 
j S t e e l C o m p a n y , L o n j a 4 4 1 . 
C 6031 I n d 16 31 
E l D 1 A K I 0 D E L A M A R I . 
HA. es e l p e r i ó d i c e m e j o r 
I n f o r m a d o * 
A u i u m u v i i . í M a 
w a n o p o r t u n i d a d : e n m a g n í f i c a s c o n -
J5H3Qes v e n d o u n a u t o m ó v i l C h a n d l e r , 
I*?0 S p o r t , c o n c i n c o r u e d a s de a i a m -
r€. gomas n u e v a s y m a g n e t o B o s c h . 
« d a a u n p r e c i o r a z o n a b l e . T e l é -
í o n o F - 6 Í 8 3 . 
— 23 ag 
^ r o ^ ^ 1 * ^ F X B Ü I C K D E 7 P A S A J E -
!:i l i m e r o V U t U e v i ^ o r i a . «e da por 
ra í n f o r r ^ ^ n d o razonable ; p a -
^-10U 63 : Da-^as, 61. T e l é f o n o s A-9470 
20044 
^ 22 ag. 
1 1 * * * 1 ^ C a d i l l R c » c o m p l e t a m e n t e 
r . a V e r l 0 « i n f o r m e s : M o -
S0656 
25 ae 
^ ^ v ^ ^ O p S I N , 7 P A S A J E R O S , 
5lIsentar3P J , . ^ " 7 ,harat0- ^ n e r que 
^ a t W r r . 1.,dueflo- tiene Ucencia i .ue-
I"18 P&U2a I o U ' Par t l cu lar y cedo con 
f o r m e s v ieKuro de ¡jW.uOO P a r a m á s 
ver el l imous in pase por 
HE D S O N , S C J P E R S I X . P A R T I C U L A R , se vende uno en buenas condicio-
nes, be puede ver en Morro, 30, ga,rage. 
! 30o90 o j ag-
I^ O R D S E V E N D E r 6 7 5 ~ P E S O S , B U E N O . K s t á t rabajando . Omoa , n ú m e r o 2. 
G . Romo. 
JOOOO • 19 a g . _ 
p Í E E V R O L E T , U N M E S D E U S O , S E 
vende. Puede verse en l a ca l l e S a n -
tiao^2^entre y Salud, gatfl-ge. 
_ 30021 19 ag. 
BC I C B S I E T E P A S A J E R O S , D E P O -co uso, f lamantes condiciones. T e -
l é f o n o A-171ü. 
30¿16_ lo ag. 
C a d i l l a c : V e n d o u n o , d e 7 p a s a j e r o s , 
d o b l e e n c e n d i d o . G o m a s , c á m a r a s y 
a c u m u l a d o r , todo n u e v o . P a r a b r i s a s 
y f a r o l e s bronce^ n i k e l a d o , p o c o u s o , 
p u e d e v e r s e . I n f o r m a : M a r t í n e z . R e i -
n a , 2 5 . H a b a n a , 
31011 
M u l t í g r a f o . N u e v o , c o m p l e t o y 2 0 0 
p l a c a s p a r a d i r e c c i o n e s , c o a s u g a -
b i n e t e , s e v e n d e e n p r o p o r c i ó n . 
V i r t u d e s , 1 4 4 - A , a l t o s . D e 8 a 9 
a . m . y d e 1 a 3 p . m . 
30343 19 ag. 
27 ag 
A U T O M O V I L S T Ü T Z 
« ? • , * a r t f n 
30004 
ruls T . Mar i -L h o s p i t a l , pregunte por 
í - H v a ? I n n - . 103 d í a s h á b i l e s , de 8 
22 ag 
* a ^ o m - U I 1 a u t o m ó v i I " C h a n d l e r , " 
jer¡>s , I U ; t u n o m o d e l o , de s ie te p a s a -
Soco* * u d u e ñ o , e n A r b o l 
^^0978 » a P e ñ a l v e r . 
QjSpgr- — 21 Rg 
^ ^ ¡ ¿ n ^ 6 0 0 ' 8 E V E N D E D E C U A T R O 
Ti^,,3*» d-' nf,?? ' • " d a s de a lambre , 
fc^'e. con V'l!1*111"- t e s t idura nueva v 
¿abar, pa P ^ t i c u l a r de este a ñ ¿ . 
1 sep. i 30969 
^ K M ^ t 6 cuña" de 3 P a s a j e r o s , de 10 
* ™ h * l L ÚltÍrao m ^ e l o , por tener que 
e m b a r c a r s e ^ d u e ñ o . Puede verse en 
0rro' de la c a l l e Morro, n ü mero 5. H a b a n a , 
30992 , „ 16 3 
O E T E N D E U N F O R D E N K U e Ñ a > 
A c o n d i c i o n e s . Prec io $,50. In forman 
t u n o ^ ^ C o l u m ^ . Prado y Ñ e p : 
31007 „ . 1 . 20 a g 
A U ^ ? w Í Í V 1 I , ^ T O I j E " Tl ]pO S P O R T , 
-¿n. ú l t i m o modelo, motor a é r e o cinco 
ruedas a l a m b r e y todo n w & U r ¿ e w n -
m i m e - Ó 0 ^ 6 8 * ™ V ^ * boras- T r o f a d e r o . 31049 *sqQina Consulado. 
... 20 ag 
^ E V K N D E UN C A M I O N f l T O H I S P A -
S d e l a . ^ e r r o * 6 15x20- S a n C r i s t c ^ f l . 
20 ag. 
O E V E N D E U N A M A G N I F I C A lvíAQUT-
O na, m a r c a Mavre l l . I n f o r m a n : D r a g o -
nes y C a m p a n a r i o , ca fé . 
30540 __ 21 ug 
(' ^ U I e ' s Ü A U T O S I N P E L I G R O , U S A N -T do e l P a ñ o R o j o que mant iene l i m -
pio el p a r a b r ^ i a s de a u t o m ó v i l e s , t ran-
v í a s , locomotoras, etc., de los efectos de 
la l luv ia , n i eb la , nieve, etc. Se r e c i b i r á 
por c o r r e o cert i f i cado , a l e n v í o de un 
peso en money o r d e r s o se l los de coi reos 
de Cuba, s i n u s a r . Pedr-j M. de la C o n -
c e p o i é n . A p a r t i d o 1017. H a b a n a . 
30424 22 ag 
CU S A S : T I P O I N D I V I D U A L , L A S M A S "ehic" de l a I f l a , E n t r e g a inmedia ta . | 
U l t imo modelo "Nat iona l Sexte t ," p a r a 
l l egar en es tos d í a s . l l á g a n o s su pedido 
ahora. T e n e m o s Lüemfls var io s c a r r o s ' d e 
paseo, y camiones usados a prec ios con-
vencionales . C h e s t e r E . Abbot t . M a r i n a , 
30. H a b a n a . 
30S39 19 a g 
Q E V E N D E 8 T U D E B A K E R D E S E I S 
O c i l i n d r o s , aiete p a s a j e r o s , con mag-
neto, c i n c o gomas Goodyear, cuerda , nue-
vas, e s t á en buenas condiciones y se d a 
barato . Puede verse en L a g u e r u e l a , 32, 
V í b o r a . I n f o r m a n en la m i s m a a todas 
horas . i 
30866 20 ag 
Q E V E N D E U N F O R D E N P E R F E C -
Jr? tas condiciones , gomas nuevas , se 
da a toda prueba, vendo por no a l q u i -
l a r l o ; puede verse a todas horas , en e l 
G a r a j e . Maloja , 87. A n t o n i o . 
31093 _ 21 ag. 
SE V E I T D E U N C A M I O N D E 3 T O N E -ladas , • en muy buenas condiciones, 
propio p a r a reparto , se da barato. E n 
M a r t í . 98, in forman. Reg la . 
31145 2 s ! 
T T E N D O H U D S O N S U P E R S I X , S I E T E 
V p a s a j e r o s , s e i s ruedas a l a m b r e . Un 
Cadi l lac , ú l t i m o modelo, t ipo 57 y un 
H u d s o n , tipo Sport , cinco p a s a j e r o s ; to-
dos completamente nuevos. ATeptuno, 203. 
garage . • 
30249 25 ag. \ 
i ¡ C O N T R A T I S T A S ! ! 
V e n g a n a ver los camiones F o r d de 1 1!2 
toneladas , con c a r r o c e r í a de volteo de 
acero. P r e c i o completo con c a r r o c e r í a , . 
$1.785.00. M. O. 
V E R A N E S & P I E D R A 
¡ M a n z a n a de G ó m e z , 221-221-A. 
D E P O S I T O 
S a n L á z a r o y H o s p i t a l . 
T e l é f o n o A-4C20. 
H A B A N A 
31041 .. 1 s. 
A u t o m ó v i l e s : se v e n d e u n a c u ñ a 
B u k k , f l a m a n t e , c o n 2 r u e d a s de r e -
p u e s t o . I n f o r m a r á n e n é l g r a n g a r a j e 
" B a t i s t a . " C o n c o r d i a y S a n F r a n - , 
c i s c o . 
30493 23 a g i 
Q E V E N D E UKT H U D S O N S U P E R S I ¿ " 
O de s iete p a s a j e r o s . completamente 
nuevo. I n f o r m a n : L e a l t a d , 161. 
30565 21 a g 
Q E V E N D E E N 575 P E S O S E L F O R D ' 
í^' n ú m e r o 7148. del quince. E n muy buen 
estado, con todas las bomas cas i nuevas , 
e s t á t r a b a j a n d o y s ó l o lo h a n t r a b a j a -
do su d u e ñ o . Puede verse en L a n u z a , nu- ¡ 
mero 5, en el R e p a r t o A l m e n d a r e s , por | 
las m a ü a n a s , h a s t a las doce m. > en el 
p a r a d e r o de San Pedro y S a n t a C l a r a , 
de una p. m a doce p. m. 
30622 21 ag. 
CA D I L L L A C D E S I E T E P A S A J E R O S , t ipo tour ing , c a s i nuevo, con chapa 
nueva n ú m e r o 1900; veflse chauffeur M a -
nuel G o n z á l e z . Morro, 30 o su d u e ñ o W. 
G A m e s , L o n j a de l C o m e r c i o 507. i 
30397 31 ag. 
" y E N D O U N A M A Q U I N A 
• se is as ientos , ruedas 
con poco uso; precio ganga 
de verse en e l g a r a j e Ito 
en la V í o o r a , 
S02S4 
\ 7rENTA D E XTir H U D S O N S U P E R S I X en m a g n í f i c o estado, 0 ruedas de 
a l a m b r e ; se puede ver de 6 a 12 a. m. 
E s p a d a , 83, en tre Z a n j a y V a l l e . 
30843 / 31 ag . 
Í> U E V N E G O C I O i S E V E N D E UN S U -J per S i x H u d s o n , como nuevo. C a -
lle 25 n ú m e r o 4, entre M a r i n a e I n f a n -
ta . 
24 ag. 
OL 8 M O B I L E 5 P A S A J E R O S , E N B U E -n a s condic iones , las cuatro gomas 
completamente nuevas, dos de cuerda. 
5 ruedas a lambre , chapa p a r t i c u l a r 202L 
G a r a j e Amer icano . S a n t a M a r t a y L i n -
dero; p r e g u n t a r por Manolo. M-2r37. 
30S14 _ 2 6 a g ^ 
r n A L E E R 1)55 V U L C A A N I Z A R S E V E N -
J . de uno completo, con m á q u i n a H a y -
wood, modelo 12. B e l i s a r i o L a s t r a , Sa lud , 
12. T e l é f o n o A-8147. 
31065 1 
Q E V E N D E UÍT S O P O R T E C O N S U C B -
pi l lo de a lambre y motor e l é c t r i c o 
de 1 H . P. Una bomba p a r a dar a ire . 
Mayo e l é c t r i c a . B e l i s a r i o L a s t r a , Sa lud , , 
12. T e l é f o n o A-8147. 
S e v e n d e u n r e m o l c a d o x d e 1 0 ' y * 
d e l a - r g o M a n g a 1 8 ' 6 " ; c a l a d o 
8 * 6 'c s e p u e d e a j u s t a x a 7 * C o m -
p l e t o c o n . a l u m b r a d o e l é e t n c o , 
c o n d e n s a d o i d e v a p o r ^ e t c . e t c 
N a t i o n a l S t e e i C o m o a / i y c L o n j a , 
4 4 1 
C 436ti 
SE V E N D E U N F O R D . D A N D O 4(!0 P E -SOS a l contado y el resto a p a g a r a 
plazos. I n f o r m a n ; M a l e c ó n y B e l í ^ c o a í n . 
C a b r e r a , A-5314. 
31060 
31064 25 ag. 
" M A C K " C a m i o n e í " M A C K , r 
E l M á i > P o d e r o s o 
D l 1 A 7 ! / 2 T o n . 
C U B A N I M P O R T I N G C 0 ( 
E x p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a K e p ú -
b i i c a c n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 
SE V E N D E C U S A N A T I O N A L D E 4 p a s a j e r o s , 12 c i l i n d r o s , motor perfec-
to ; por e m b a r c a r s e s u d u e ñ o . P r e c i o : 
S3,100. Morro, S. 
30384 22 ag. 
C A M I O N E S F O R D 
T e n e m o s en e x i s t e n c i a , para e n t r e g a I n -
mediata , camiones de 1 112 tone ladas , con 
doce t ipos d i s t i n t o s de c a r r o c e r í a s . P r e -
cio neto. §1.100. M. J . 
V E R A N E S & P I E D R A 
M a n z a n a de G ó m t 2 2 1 - 2 2 1 A . 
D E P O S I T O 
San L á z a r o y H o s p i t a l . 
T e l é f o n o A-4tí20. 
H A B A N A 
"0207 ? ^ L & ^ 
CA M I O N E S C O M E R C I A L E S , L U C , B e n z , H a n s a L l o y d , Oppel , Durkopp , Manes -
m a n Mulage, K e l l y Spr ing f i e ld , Beth le -
m a n ; t a m b i é n tenemos, o t ras m a r c a s , 
miedos y usados , con o s i n c a r r o c e r í a s , 
en trega inmediata , a l contado o a p la -
zos, serv ic io garant i zado . V a r i o s camio-
nes para a r r a s t r e s . Chebter E . Abbot t . 
M a r i n a , 36. H a b a n a . 
30840 19 a g 
G R A N O P Ó R T U N I D Á D 
S e v e n d e u n c a m i ó n . C a r r o c e r í a 
m o d e r n a . I n f o r m a n e n S a n M i g u e l , 
20 a e n u m e r e 6 2 . 
/ ^ R A N O P O R T U N I D A D : 
F o r d del 17, v e s t i d u r a y 
vas. Se da a toda p.-ueba. 
rato por no poderlo a tender 
nc89as ' 11' (ie 10 a 12 a-
J E F F E R I , 
de a l a m b r é , 
$1,300; pue-
s H i s p a n o s , 
I S j i g . 
V E N D O U N 
gomas nue-
L o doy ba-
Puede verse , 
m. 
22 ag . 
C A í í R L U E S 
tnfi 23 m 
C 6785 8d-13. 
SE V E N D E U N C A M I O N U N I O N - F O R D , c a r g a dos tone ladas . I n f o r m a n ; A g u a -
cate, 54 
_30491 28 ag. 
FO K D , V E N D O B A R A T O E S T A C A S I nuevo- puede verlo en i a c a s i de M a -
nuel P i c ó , plaza del P o l v o r í n fj snte al 
H o t e l Sevilla,. T e l é f o n o A-9735, 
29284 7 alr. 
K E A L I Z A C I O N D E 15 C O C H E S C O N | sus L i m o n e r a s y 30 cabal los , j u n t o s 
c separados , has ta el d ía 25 del corrlpn 
te mes. Marques G o n z á l e z entre San R a -
fae l y S a n Miguel , de 11 a 2 es mejor 
309466 V e r l o s : « P r c v e c h e n l a o c a s i ó n . 
P E R D I D A S 
I> E L O J P E R D I D O : E N L A M A D R U -\> gada del ú l t i m o v iernes , se ha ex-
t'-aviado un re lo j de oro, con las i n i -
c ia l e s .T. M. M. de e smal te y de f a b r i -
cante C a r t i e r ; él que lo haya encontra-
do s e r á muy bien grat i f icado, p r e s e n -
t á n d o l o en Obispo, 50, a l tos , a l doctor 
P ó r t e l a . 
_ 30979 03 ag. 
PE R D I D A : S E S U P L I C A A L A P E l í l s ena que haya encontrado un p a s a d o r 
de br i l l an te s e n » f o r m a de aro . que se 
e x t r a v i ó desde el d ía 13 del presente mes, 
lo devuelva a su d u e ñ a en l a ca l l e del 
Prado , numero 91, entresuelo , y se g r a -
t i f i cara e s p l é n d i d a m e n t e , pues es recuer -
do de fami l i a . 
31038 ¿O ag 
S u s c r í b a í j a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E 
1 A M A R I N A 
A g o s t o 1 9 d e 1 9 2 0 P r e c i o : 5 c e n t a v © ^ 
A T R A . V E S D E L A V I D A 
E S T E M C I A 
— p n á r a HEgacr ^qm 3d que aqid 
«curre «3 fe) mis mccmsrneiile que se 
crmncc—dijo con gravasded Jeremías. 
¿En que casa"?—pregunté yo. 
En todo. Pero, en primer Jugar, en 
¿I cmnercin. Hay rara importación 
^nrwwî  ¿no es eso? 
—Así lo {ice la xecandatáón de la 
AsSnana-
—Los muelles están atarrotados de 
w.Tra-n''"* porque los comerciantes no 
tienen ya espacio en sus casas para 
depositarlas. 
—Así han informado a la Comisión 
Americana. 
—Luego, ¿es evidente que «cisten 
los objetos? 
—¡Quién lo duda! Aquí no hay 
ninguna metafísica. 
—¿Y cómo se explica usted que no 
hay nada en las tiendas? 
—¿No hay nada en las tiendas?— 
repetí yo. 
—No señor; va usted a la ferrete-
ría y no encuenera un solo objeto de 
lo que busca. No hay "planchas", ni 
tornillos, ni herramientas... Todo se ha 
acabado y las fábricas—le dicen a us" 
ted en las tiendas—que han escrito 
participando que suben Jos precios 
y no pueden remitir mercancías. 
—¡Vaya! 
—Pues si va usted a la camisería 
es lo mismo: no hay telas, y si desea 
fabricarse un chalecito, conforme es 
uso, entonces es la "débacle"; no hay 
efectos sanitarios, ni cemento, ni yeso. fué a 
ni ladrillos, n¡ arena. . . 
— ¡Cómo! ¿Ni arena? ¡Pues si en 
—Serán vacas. 
No gé. Pero es d caso que el 
arroz sübe en cnanto se ammcaa que 
llega un barco de la Jodia con miles 
de sacra. La» mismo le pasa a la le-
che enndensada, que encarece en ra-
zón inversa de la importación. O día 
que no manden más que una caja de 
cnarenla y ocJio latas se pondrá ba-
ratísima. 
—Cosas del comercio. 
—Pero amigo; yo he estudiado eco-
nomía política. Usted ha estudiado 
también la ciencia económica. Todos 
saben lo que es la oferta y la deman-
da. ¿Por qué razón aquí es al contra-
rio de todo el mundo? 
—Es una originalidad del país. 
— ¡Es una incongruencia, diga us-
ted! Nosotros, que nada hemos sufri-
do con la guerra, sino por el contrario, 
hemos ganado con ella, estamos la-
drando y los precios son cada vez 
más altos, como si fuera una conse" 
cuencia de la desolación y de la rui-
na. En cambio, en Francia, que ha sido 
desvastada en una enorme parte de su 
territorio y ha perdido un contingente 
inmenso de gente joven y fuerte, todo 
se está normalizando y los precios 
han bajado hasta más de un cincuenta 
por ciento en determinados artículos. 
¡Explíqueme usted esta diferencia! 
—No se lá\ explicó. 
—Pues dígame esta otra. Cuando 
Rusia se separó de los aliados todo 
Marianao está botada en la playa! 
—Pues vaya usted a comprarla en 
cia aquel pueblo "ignorante, esclavo y 
vicioso". Después, cuando nació el 
bolsh eviquismo. los anatemas fueron po-
con para aquellos descamisados y ase-
F U I V I / U V b O 
R O M E O Y J U L I E T 
E L C I G A R R O I N C O M P A R A B L E 
AHCRICA 
E l simpático Barreras, 
tiene amigos a montones 
que por él luchan de veras 
sin temor a sofoconc' 
Ellos tienen sus razones 
para conservar sujeta 
la provincial pandereta 
que suena tan agradable, 
pués fuma romeo y Julieta, 
el cigarro incomparable. 
i 
t con la comisión Pf. ' ^ 
se entiende con a n T n f ^ t e s Qn 
mente. '^"eíllos düre(.q,,« 
De seguir ese mmñ™, 
la Machina quedarán lí^ClS0(1 / 
cibir mucha carga. to8 Para 
UN T E L E G R A F I S T A p t t « . 
E l telegragísta cuban^ rar, 
nuel Choca ha sido enro]nr,108 Ma. 
vapor americano Parismiif0 ^ «1 
faltaba uno de los dos operaJ119 ^ 
la sin fellos, uyeraaore8 en 
E l joven Choca. p0see 
inglés y está graduado Pn . ^ 
cuela americana. e3. 
E L MOVIMIENTO DE LA v » ^ 
E l vapor Habana, está ^ ^ 
entre Ñipe y Gibara. aveeando 
E l vapor Julia, llegó ayer . v 
va York. rer a 
E l Gibara se encuentra 
caibo. Mar. 
D E V U E L T O 
E n el vapor Parlsmina, fué devuel-
to un cubano- que embarcó para Co-
lón como polizón. 
DOS REEMBARCADAS 
E n este vapor serán reembarcadas 
María Tadea, de 19 años y Adrea Mar- . (de nacionalidad francesa 
garita Torrens, de 23 años, que si 
bien tienen pasaportes españoles, son 
Se les reembarca por sed personas 
no deseables. 
la Habana y verá cómo se la venden 
al precio del azúcar. 
—Es curioso, de veras. 
— l Y tanto! Si entra tanta mercan- ^ ' « ¿ l á s ' i i n í i t t S que"tienen 
Cía, ¿cómo es que se carece de ella? jExplíquemelo! 
No me lo explico. Y a no hay carne, 
dicen que no hay reses, y llegan tantas 
que hay que tirarlas al mar. Vaya 
usted por el eléctrico, de aquí a Güi-
nes tan solo, y verá la mar de toros... 
sinos, y ahora que están marchando 
adelante en Polonia y se habla nada 
menos que de someter almundo, ríase 
— ¡Ay, Jeremías! Usted es un bruto 
prodigioso. ¿Cómo no han de tener 
partidarios si están ganando? 
M A R M O L E S 
Las figura» de de mármol de l a "Casa Borbolla", llaman la aten-
ción, por su belleza. Hay de todos los tamaños y en precios de 
$10 H A S T A $18,000 
66 LA CASA BORBOLLA" 
COMPOSTBLA 52-54-56-58 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
LOS QUE EMBARCAN E N E L REINA 
MARIA CRISTINA 
En el vapor correo español, Rei- , 
na María Cristina, embarcarán maña-
na día 20 los siguientes pasajeros 
José Manuel González Joaquín Rufo, 
Pedro Hernández, de la Peña, Ma-
riano Ibectamennendría, Gasto de la 
Puente y familia, Antonio Castrillón, 
Francisco Martínez, Bonifacio Mar-
tínez, Ramón Nicanor Muniba, José 
Ramón González, José Prendes Gar-
cía, José Lomesino, Carmen Martí-
nez, Ramón Cue, Segundo Lopo, An-
gel Vanmalcel, Bernardo Menéndéz. 
Daniel Inclán, Eustario Fernández 
Manuel Rodríguez, José María Pérez, 
Josefa Rodríguez, R. Carolina y Ma-
ría Luisa Vega. Antonio Rila y fa-
milia., Constantino Palicio José R. 
García, Ignacio Ligorbua, Natalia 
Hernández e hija. Bienvenido y Ju-
lia Menéndez, Francisca de la Me-
sa, Pilar Gil, Inocencio Rodríguez, 
Carmen Villegas María Ruiz, Miguel 
Lósala Ramona Pagazartimedina e 
hijo Manuel Aprals. José María Cas-
tromy Castro y Familia, Claudio 
Echevarría, José Alvarez González, 
Alfredo Arredondo, Jesús Arredondo, 
Orencio García . Francisco Gonbot, 
Manuel Martua, Faustino de la Riva 
Amador Miranda y señora, y otros. 
< S í ) e C a d u c a S q u a r e I H o t e l 
frente al Madiŝ on S«uar« Park 
3 7 M A . D I S O N A V E N U E . N e w Y o r k . 
"Eli HOGAR E N LA PLAÜA" 
Todo coarto con baño privado enteramente resgTiardado. 
Precios: Plan Kuropeo, (aln comidas): $2-60 por día, en adelante. (l)f 
8-00 por ola en ndelante, (¿) 
Plan Americano (con comidas) : $6-00 por día ©n adelanten (1); fS-OO 
por día en adelante, (2.) 
Cuartos sencillos y dobles o «n series. 
Es de fácil acetso para todo, combinado con una atm5sfera tranqnlla 
de hogar pronla particularmente para familias con niños y sofioras qne 
•viajen solas. " Nuestro representante se hallará en tocias las estaciones 
de ferrocarril o muelles para conducir a los viajeros al Hotel (sin car-
go.) Se facilita CrUÍa de Nueva York a quien la solicite. 
E L MANUEL CALVO 
Según cablegrama recibido ayer 
tarde por la Agencia de la Compa-
ñía trasatlántica española, se sabe 
que el día 17 salló de Cádiz con di-
rección a este puerto, vía Puerto Ri -
co, el vapor correo español Manuel 
Calvo, que trae carga general y pa-
sajeros. 
MR. OSBOANE HA T R A I D O PARA 
LOS OBRE Ti OS B E B E I i O T U \ F K O | 
T E C T O B E R E T I R O . I /OS QUE E M -
BARCAIÍ EN R E I N A MARIA C R I S -
TINA, E L ASUNTO B E L PESCABO 
MUCHA A C T I T I B A B P A R A L A E X -
TRACCION B E M E R C A N C I A S B E 
L A P 0 R T HA V A N A B 0 C K 
E N HONOR D E OSBORNB 
Ayer regresó de los Estados Unidos 
Mr. Orborne, director y administra-
dor general de la refinería «le Be-
lot. 
Mr. Osbome es muy querido sn-
tre sus empleados, los que ayer en 
número mayor de 500 haciendo un 
alto en sus labores se congregaron 
' a las dos de la tarde en la caña es-
cuela, para ofrecerle un homenage 
de simpatía. i 
E n la casa eacueía se había pre-
parado una gran mesa con pastas, l i-
cores dulces y champagne. 
L a casa lucía bonitas cclgnduras 
-7 banderas cubanag y americanas. 
Una' orquesta dejó oír aír ?s na-
cionales y extranieros y pasóse la 
tarde agradablemeite entre los obre-
ros y su principal. 
Mr. Osborne fué obsequiado con 
una bonita e s c ' b a n í a y una pluma 
de fuente nresente y l a señora de Os-
borne con una H M i e.síátua. 
Se h ic l í - in votos porque siempre 
reine la m'fma ?rt.-i« i', dad entre los 
empleados de la rpfinería de Belot y 
. b u Jefe Mr. Osborne, quien anunció 
el propósito de establecer el retiro 
'en favor de aquéllos, lo que produ-
jo verdadera alegría entre todos los 
presentes. 
INMIGRANTES 
E n los vapores Ulua y Parlsmina, 
llegaron de Colón numerosos inmi-
grantes Jamaiquinos. 
Entre los pasajeros de cámara del 
Ulua figuran Luis y Carmen Gavlra, 
Edmu V. Williams, Rafael Castillo 
y otros. 
E L ANTONIO LOPEZ 
Esta tarde saldrá para Colón Saba-
nilla Barranquilla y Puerto Rico el 
vapor correo español Antonio López 
que lleva carga general y pasajeros 
entre ellos los señores Francisco de 
la Caridad Valdés Borrero y familia, 
Julia de la Bone, Alfonso Rincón, 
Jacoli Rmll, Benjamín de Castro Ju-
lio A Sala y familia, Joaquín Balach, 
Abdon Amad, Miguel González, y 
otros. 
X H E L A N G W B U L H O T E L 
1 2 3 - 1 2 9 W . 
Junto a Broadway en Times Sqmm 
4 4 X H S t . N e w Y o r k . . 
Enclavado en el eerazOn de la M 
cienes de ferrocarril. Muelles, T®atr 
completamente renovado y amuebla, 
de fuego. Habitaciones confortables 
IJn solo cuarti, agua corriente: 
l>oble cuarto, asna corrieHte: $3 
Un solo cuarto, con bañor $4-00, 
Doble cuarto, con bafio: $4-00, 
Departamentos de dos a oche e 
Descuentos especiales por ce^a 
" Mapa Guía de Nueva York; por c 
etrírpoll, cerca de todftB les Bataclo-
os. Tiendas y Centros Comerciales, 
do en todo. Moderno. A prueba 
Precio» moderados. 
$2-00, por día en adelante. 
-00 por día en adelante, 
por día en adslaaAfc 
por día en adelante* 
uaxtos, a precios proporslonale». 
na, mee o afio. 
orreo a quien lo ptda.. 
Un la sección educativa de Nueva Terk, con vista a la Universidad 
de Columbia. 
T 
H m m m m m 
U n h o g a r p o r l o c a r a c t e r í s t i c o 
4 2 0 W . 116h S t . N . Y . 
Hotel moderno * prueba de tneg o, situado en ta parte más hermosa 
de residencias d» Nueva PorS. 
Conveniente para todas las líneas de transporte y abastecimiento. 
Solo para personas de refinado gust o que deseen una atmósfera del ho-
gar tranquilo. 
Comodidades da 1 cuarto con baSo a 12 cuartos con seis bafios. To-
das las habitaciones dan a la cali e y reciben gran abundancia de lur, 
sol y aire. 
Precios:—Plan 'Americano (InclTT êndo eemldasj 
Un solo cuarto con bafio para un a persona: S6-00 por día en adelante. 
.Doble cuarto oon bafio para, dos personas: $8-00 por día, en adelante. 
Gabinete, dormitorio y baño, un a sola persona: $7-00, por día en 
adelante. 
Gabinete, dormito/rio y bafio, dos personas: $10-00 por dfat en ade-
lante. 
Descuentos especial por dos semanas o máe. ^ 
Su elevación n segura un fresco confortable en las habitaciones do-
rante el verano. Casa ideal para los nlfio». 
Xs, afiarshall Thompson, Presidente y Administrador 3eneral. 
E n el Parlsmina llegaron Prancis 
P. Fife, Ga Harold L . Woodward, E n -
na L . Mac Afee y otros. 
UNA G O L E T A 
E n lastres y para cargar nn car-
gamento de -wiskey llegó ayer, tarde 
el pequeño velero Inglés Surprinje, 
que procede de Nassau. 
E U E J f ^ / Y M. ELAQLiER 
E l ferry Henry M. Flagler llegó 
ayer de Key West con 26 -wagones de 
carga general. 
RIÑA 
E l vigilante especial de San Jo-
sé número 14 arrestó a Policarpo 
González, de Compostela 117, ü a 
Salvador Carballo, de Esperanza 111, 
por que sostenían una riña en ios 
muelles. 
EL. ASUNTO DEL. PESCADO 
Hoy se reunirán en la Capitanía 
del Puerto los dueños de viveros, y 
los tripulantes de los mismos para 
tratar de las nuevas bases por las 
que se han de regir elevándose el 
precio del pescado a 15 centavos la 
libra de cherna y a 20 la de par-
go. 
S e s o l í c i t a p e r s o n a l p a r a e l 
i n g e n i o " T á n a m o ^ 
( C a y o M a m b í ) 
C a r p i n t e r o s , M e c á n i c o s , A l b a ñ i l e s , 
B u e n o s B a r r a c o n e s , B u e n A g u a 
B u e n o s j o r n a l e s 
B u e n a t i e n d a , t o d o a p r e c i o s m o d e r a d o s » 
T r a n s p o r t a c i ó n d e A n t i l l a a O a y o M a m b í l i b r a 
T h e W e s t I n d í a n S u g a r F í n a n c c C o r p ' n . 
tequf l la 
A h m m é & P r o d l o n c d é n a A s í t e i r ñ i i í a a 
e = = E N L A T A S D E 4, 1 y ^ 
P U R E Z A G A R A N T I Z A D A 
E s l a p r e f e r i d a p o r t o d a s l a s f a m i -
l i a s y p r i n c i p a s e s H o t e l e s y C a f é s . 
D E V E N T A e n t o d a s l a s c a s a s b i e n s u r t i d a s d e l a I S L A D E C U B A . 
C a y o M a m b í 
O. 6&«1 
S é m o l a y T a p i o c a 
E s i p ) © c 5 r f p a r a B@g a i a S b i j i p @ r g ® i a a i d te l l f cad l i i^ . . 
M a r c a : L A F L O R D E L D I A 
D E V E N T A e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s . 
Francisco Martínez, que también vi 
no con las dos anteriores será tam-
bién reembarcado. Irá en otro bar-
co. 
MUCHA ACTIVIDAD E N L A PORT 
DOCK 
Durante todo el día de ayer se ad-
virtió gran actividad en la extracción 
de mercancías de los muelles' de la 
Port HaVana Docks. 
Muchos camiones y carros se diri-
gieron a esos espigones sacando mi-
les de bultos. 
Los obreros trabajan de acuerdo 
E l Antolín del Collado naiu 
che para Vuelta Abajo. ' aí0-
La. Fe, salió ayer para Ca«mi»» 
Manzanillo. Sllda. T 
E l Campeche, llegó ayer v esM A 
cargando. y sta 
E l vapor Julián Alonso 1 W 
tá cargando para salir probablem™ 
te mañana. 
m Julián. Alonso llegó a'cuanM 
ñamo. ' ' u" 
E l Purísima Concepción saifó aT 
de Cienfuegos para Manzanillo, 
E l Ramón Marimón está en Vita 
E l Caridad Sala, está en ol Mariel 
E l Eduardo Sala, está en la Ha. 
baña, cargando y próximamer.tc saü 
drá para Nuevitas Gibara, Bañes, Ni' 
pe Baracoa, Gxiantánamo y Saiitia?) 
de Cuba. 
E l Caridad Padilla, está en 0% 
ra , donde también está el Fronte 
ra, buque que ha pagado a ser Sé 
piedad de la Naviera 6 i Cuba. 
E l ReiTia de Ina \níeles ostá 
la Habana, descaríra rulo y el Hua». 
tánamo, se enenentra en renaracio-
nes. 
E l ©lABIO DE LA MAEI-
NA lo encuentra usted en 
cualquier población de la 
República, 
S e s o i i e i t a n e n l o s t a l l e r e s d e 
G a l i a n a y B i r c s l 
C. 6884 
J O R N A 
lt.-18 3d.-i9. 
C o m p r e s e u n p a q u e t e d e u n o 
d e l o s t r e s s a b o r e s r e f r e s c a n t e s 
y d e l i c i o s o s : 
B o M e m e n t a 
M e n t a n a t u r a l 
D u r a p o r l a r g o t i e m p o . P o r 
u n a p e q u e ñ a s u m a s e o b t i e n e 
u n p a q u e t e d e g u s t o e x q u i s i t o . 
C a l m a l a s e d , p e r f u m a e l 
a l i e n t o , a g u z a e l a p e t i t o y 
a c t i v a l a d i g e s t i ó n . 
B i e n 
C e r r a d o 
B i e n 
C o n s e r v a d o 
D e v e n t a e n Va» B o t i c a s , 
n n l c e T Í a s y T a b a q t t e i i a s 
S u S a b o r 
S i e m p t 
" L A Z I L I A " 
Ofrece a sus clientes y al público de esta ciudad su pri111 
YENTA E S P E C I A L . 
D E S P U E S D E L BALANCE. ^ art* 
De todas las existencias que tiene en joyas, muebles, o 
planos y ropa de todas clases, con un descuento de 
UN 40 POR CIENTO SOBRE E L PRECIO MARCADO 
ACUDAN A SüARBZ 4 6 . T E L E F O N O 
